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PROLOGUE 


A coisa que Velvet Scarlatina menos gostava no Vacuo era o sabor. É 
claro que Vacuo não tinha muito a oferecer, a menos que você goste 
de calor escaldante, comida escassa e água escassa. Você gosta de se 
perder? Depois venha para Vacuo, onde a paisagem desértica muda 
completamente da noite para o dia —- ou mesmo de uma hora para 
outra. Os itens mais populares nas lojas de presentes para turistas 
eram camisetas que diziam VACUO: O LUGAR ERRADO NA HORA 
ERRADA e UM LUGAR TERRÍVEL PARA VISITAR, MAS VOCÊ NÃO 
QUERIA MORAR LÁ. 


De todas as coisas incluídas na lista mental de “contras” de Velvet 
sobre Vacuo, a primeira foi a falta de algo para incluir em “prós”. 
Número dois: a forma como a areia continuava entrando em sua boca, 
mesmo quando ela estava coberta com uma camiseta vigorosa. 


Mastigar folhas frescas de cacto ajudava a neutralizar o sabor amargo 
da areia, mas todos esses luxos eram difíceis de encontrar no Vácuo. 
Acostumados a viver com dificuldades, os Vacuans simplesmente 
incluíram a areia na preparação de seus alimentos. E ei, se você não 
conseguia lidar com o “tempero local”, provavelmente não pertencia a 
esse lugar. 


Velvet definitivamente não pertencia ao Vacuo. Ela deveria estar no 
Vale — um Vale lindo, fresco e verde. Ela deveria estar treinando na 
Beacon Academy para se tornar uma caçadora para proteger as 
pessoas. Mas Beacon estava 


ainda menos hospitaleiro do que o deserto hoje em dia, por mais 
difícil que fosse de acreditar. Em vez disso, ela e sua equipe - Coco 


Adel, Fox Alistair e Yatsuhashi Daichi, conhecidos coletivamente por 
seus colegas de escola como Team CFVY 


(Café) — foram para Vacuo há mais de um ano para terminar o 
treinamento na Shade Academy. E eles tinham coisas mais 
importantes com que se preocupar do que o gosto da areia. 


"O que são essas coisas?" Veludo gritou. Ela se abaixou quando uma 
enorme criatura parecida com um caranguejo enfiou uma garra em 
sua cabeça. A pinça fechou-se ruidosamente bem entre suas longas 

orelhas de coelho. 


Isso foi muito perto, ela pensou. Eu odiaria acabar como uma “lebre 
dividida” 


trocadilho. Especialmente depois de tudo o que ela sobreviveu. A vida 
selvagem natural que vagava por Vacuo era difícil, com certeza, mas 
como uma caçadora em treinamento, Velvet tinha visto os verdadeiros 
monstros espreitando na escuridão. 


Usando sua Semelhança — uma habilidade especial exclusiva de cada 
guerreiro no mundo de Remnant — Fox respondeu sua pergunta 
telepaticamente, por meio de sua linguagem especial de equipe. 
“Caranguejos-toupeira”, ele enviou. “Meio pequeno para a espécie.” 


“Pequeno, né? Talvez sejam bebês”, disse Coco. “Eles com certeza 
brigam como bebês.” 


À sua esquerda, Velvet ouviu tiros rápidos da metralhadora Gatling de 
Coco, o impacto explosivo de suas balas aprimoradas com Aura na 
carapaça de um caranguejo e logo o som da concha quebrando e 
desmoronando. A criatura gritou horrivelmente ao morrer. 


Mas o caranguejo de Velvet ainda estava muito vivo e brincalhão. Ele 
se lançou sobre ela novamente. Ela mergulhou e rolou para fora do 
caminho. Ela só precisava de sua câmera— 


De repente, Yatsuhashi estava ao seu lado, como sempre. 


O grande caranguejo não parecia tão intimidante perto de Yatsu, que 
era trinta centímetros mais alto que Velvet e muito mais largo. 


A criatura chiou nervosamente. Yatsu agarrou sua garra com as duas 
mãos, mantendo-a fechada. Então ele torceu o torso e jogou a criatura 
para cima e para longe com um rugido. Ele girou no ar como um disco 
enorme com pernas finas, até cair em uma duna a quinze metros de 


distância. Lá estava ele, atordoado, meio enterrado na areia. 
“Ei 1” Veludo di 
i, esse era meu!” Veludo disse. 


"De nada. Me dê uma mão?" Ele acenou com a cabeça para outro 
caranguejo próximo, que ele também virou de costas. Suas pernas se 
contraíam freneticamente no ar enquanto lutava para se endireitar. 


Velvet se aproximou do caranguejo virado, chegando perto o 
suficiente para ver seu rosto refletido em seus pequenos olhos negros, 
cada um do tamanho de sua cabeça. Ela desviou o olhar, quase 
sentindo pena disso. Ela se virou para Yatsu, ajoelhou-se e entrelaçou 
os dedos. 


Yatsu correu em direção a ela, sacando sua espada das costas. Quando 
ele pisou em suas mãos unidas, ela levantou-se e levantou-se, 
aumentando seu salto para que ele se lançasse bem acima de sua 
cabeça. Ela se virou e o viu cair em direção ao caranguejo, a espada 
apontada para baixo propositalmente. 


A lâmina perfurou a barriga macia do caranguejo-toupeira. 


O caranguejo gemeu e se debateu, mas Yatsu segurou a espada e ficou 
em cima dela. Ele mergulhou a lâmina mais fundo. Um líquido claro 
jorrou da ferida e o encharcou. 


Eca, Velvet pensou. 


A agonia do caranguejo fez areia voar por toda parte, inclusive direto 
nos olhos de Velvet e, é claro, em sua boca aberta. Ela tossiu e 
esfregou os olhos ardendo até poder ver novamente. 


O corpo do caranguejo ainda se contorcia, mas claramente não era 
mais uma ameaça. 


Yatsu pulou e caminhou em direção a Velvet. Seu manto verde estava 
encharcado, quase preto. Ela se afastou dele, cobrindo o nariz. 


“Acho que é só... água?” Yatsu passou os dedos pelos cabelos curtos e 
úmidos e depois examinou a mão. 


“Água fedorenta. Você cheira como um pântano”, disse ela. 
“Eu sei”, disse ele com tristeza. 


O líquido já estava evaporando sob o sol quente da tarde, mas o fedor 
permanecia. 


Yatsu enxugou os olhos e olhou em volta. “Como estamos?” 


Velvet avaliou o campo de batalha com ele. Fox estava dançando ao 
alcance de seu caranguejo, o menor do grupo. Tinha apenas uma 
garra; o outro 


projetava-se da areia ao lado deles, cuidadosamente cortado. Sempre 
que o caranguejo estalava a garra restante no ágil adolescente ruivo, 
Fox se esquivava e cortava o galho com suas tonfas afiadas. 


“Pelo menos a Fox está se divertindo”, disse Velvet. 


Coco caminhou calmamente em direção a Velvet e Yatsu, com os 
restos desfiados de um caranguejo atrás dela. Ela conseguiu evitar 
qualquer parte de suas entranhas e sangue em seu conjunto marrom e 
preto. Sorte sua, porque Vacuo não gostava muito de roupas de grife, 
embora a boina e os óculos de sol de aviador de Coco estivessem 
ganhando popularidade entre os alunos da Shade Academy como 
roupas elegantes e surpreendentemente funcionais para o deserto. 


Coco dobrou a arma numa bolsa e pendurou a alça da bandoleira no 
ombro. Ela fez sinal de positivo: missão cumprida. 


Quando Velvet retribuiu o gesto, ela lembrou-se abruptamente do 
caranguejo que Yatsu havia jogado em uma duna. Ela procurou por 
ele, mas o monte de areia onde ele havia caído havia desaparecido... e 
o caranguejo também. 


Bom, ela pensou, seguida quase imediatamente por: Ah, não. Ela 
observou a areia na frente de Coco formar um gêiser e Velvet perdeu 
seu líder de vista. 


"Coco!" Velvet disparou em sua direção, Yatsu logo atrás. 
"Raposa! Pare de brincar! Yatsu ligou. 
“Estou indo”, enviou Fox. 


Velvet olhou enquanto Fox cortava a cabeça do caranguejo com sua 
própria garra desmembrada. Ele largou o galho e disparou em direção 
a Coco, que estava lutando contra as garras do último caranguejo- 
toupeira. Ela se esforçou para evitar que as pinças se fechassem ao seu 
redor. 


Velvet parou e alcançou atrás dela a caixa retangular marrom que ela 
sempre carregava no cinto. Ela pressionou o emblema de coração 


costurado para abri-lo e depois retirou Anesidora, sua câmera de alta 
tecnologia que usava Pó especial, uma substância propulsora de 
energia, para imprimir armas fotografadas sob luz forte. Combinado 
com sua aparência - memória fotográfica — Velvet poderia manejar 
essas réplicas 3D com habilidades e movimentos que de outra forma 
levariam anos de treinamento para serem dominados. 


Yatsu passou por Velvet e logo estava enfrentando o caranguejo. Mas 
ele não conseguiu chegar perto o suficiente para cortar suas garras 
como Fox fez; este foi muito rápido. Tudo o que Yatsu pôde fazer foi 
desviar os ataques de sua outra garra com sua espada. 


Velvet folheou as imagens armazenadas na câmera, procurando a 
imagem certa para ajudar seus amigos. Professor Port, bacamarte 
criado e apontado para um bando de Griffons na Amity Arena. Weiss 
Schnee, em um raro momento de desproteção, com um braço gigante 
e brilhante e uma espada pendurada em um glifo flutuando atrás dela. 
Reese Chloris, de cabelos verdes, apoiada em sua prancha depois que 
ela e o resto da equipe ABRN (Auburn) derrotaram um Death Stalker. 


Velvet se deparou com a última foto que tirou de sua amiga Ruby 
Rose e sua foice de atirador de alto calibre, Crescent Rose — a arma 
perfeita para abrir um caranguejo. Ainda assim, Velvet hesitou, as 
mãos tremendo enquanto as memórias voltavam. 


O farol estava queimando. O farol estava caindo. Ao seu redor. 
E eles não conseguiram salvá-lo. 


O céu estava cheio de asas e gritos de Griffons, terríveis monstros 
voadores dos Grimm que haviam levado vários colegas e turistas, 
destruindo a paz do festival. Outras Criaturas de Grimm — Beowolves, 
Creeps, Boarbatusks — assolavam as ruas cheias de escombros 
enquanto as pessoas corriam gritando. O clangor e o barulho da 
batalha ecoaram por toda a cidade, lutando para serem ouvidos acima 
dos sons mais suaves que agora assombravam os sonhos de Velvet. 
Pelo menos os robôs de defesa hackeados pelos militares foram 


desativados; agora tudo o que o CFVY tinha que lidar era com os 
Grimm. 


Mas os Grimm eram implacáveis e cruéis, e havia muitos deles. Mais 
criaturas sombrias e mortais invadiam Beacon a cada hora que 
passava, mais rápido do que poderiam ser destruídas. Os monstros 
eram os 


matéria de pesadelos, tudo sombra e osso, fogo e fúria. Eles caçavam 
apenas humanos e Faunos, como Velvet, e eram atraídos por emoções 
negativas. Eles se alimentaram do medo, da raiva e do ódio. Ninguém 
sabia de onde vieram os Grimm ou por que eles existiam, mas eram 
máquinas de matar. A única maneira de sobreviver a um ataque de um 
Grimm era matá-lo primeiro. 


Velvet mancava, apoiando-se em Yatsu, que não estava em muito 
melhor forma do que ela. Ainda assim, o braço forte dele em volta dos 
ombros dela fez mais do que mantê-la em movimento -— ele sustentou 
seu espírito. Yatsu e o resto de sua equipe fizeram Velvet se sentir 
seguro, mesmo enquanto enfrentavam o maior perigo de suas vidas. 


Mas ela também se sentiu culpada; se Yatsu tivesse que cuidar dela, 
isso o impediria de salvar outras pessoas que precisavam mais dele. 
Até agora tinham resgatado sete turistas e cidadãos assustados e 
feridos, que agora os seguiam até às docas. Mas havia muitos mais por 
aí esperando por alguém para ajudá-los. 


“Estou bem”, mentiu Velvet. Ela sentiu como se tivesse sido 
atropelada por um caminhão, o que estava próximo da verdade. 
“Temos que garantir que todos evacuem.” 


“Um Paladino Atlesiano deu um soco em você”, disse Yatsu. 
“Precisamos levá-lo às docas. Você precisa de atenção médica. 


“Yatsuhashi está certo”, disse Coco. Ela fez uma pausa para disparar 
sua arma contra um Beowolf. As balas fizeram pouco mais do que 
incomodá-lo, mas ainda criaram distração suficiente para que Fox se 
esgueirasse e cortasse cuidadosamente a cabeça do Grimm. Fox 
atravessou a névoa negra para se juntar à sua equipe enquanto os 
Grimm desapareciam. 


“Sua Aura é crítica, Velvet,” Coco continuou. Com sua Aura - a 
poderosa força vital protetora ligada à alma de todos — naquele nível 
baixo, mais um golpe acabaria com ela. “Se não fosse pela aparência 
de Weiss...” 


“Quem diria que ela poderia fazer isso?” Yatsu perguntou. 


Por “isso” ele quis dizer invocar uma espada enorme e uma mão 
gigante e fantasmagórica para segurá-la, do nada. 


“E uma coisa da família Schnee”, Fox enviou telepaticamente, de 
alguma forma conseguindo parecer presunçoso sobre isso. “Eles 
podem invocar avatares de inimigos 


eles venceram para lutar por eles. Prático, hein? 
Coco gemeu. 


O avatar que Weiss convocou cortou a máquina de guerra pouco antes 
de acabar com Velvet. O que foi ainda mais impressionante do que o 
golpe que salvou vidas foi o fato de Weiss ter se colocado entre Velvet 
e o golpe mortal do Paladino, sem parecer saber que poderia pará-lo. 


“Acho que Weiss ficou igualmente surpreso com o que o Velvet é 
capaz.” Coco sorriu cansada. "Você foi ótimo." 


“Obrigado”, disse Velvet. Ao derrubar os robôs militares atacantes, ela 
finalmente teve a chance de provar o que ela e sua câmera podiam 
fazer. 


Infelizmente, ela teve que queimar algumas de suas melhores fotos, 
usando armas que guardou durante todo o semestre e perdendo fotos 
de amigos queridos. 


- amigos que ela de repente não tinha certeza se veria vivos ou 
inteiros novamente 


-NO processo. 


Velvet sabia que muitos alunos do Beacon a consideravam um peso 
morto no Team CFVY. Alguns outros não gostavam dela porque 
discriminavam os Faunos — pessoas que possuíam características 
animais — e as orelhas de coelho de Velvet não eram tão facilmente 
escondidas por um simples disfarce. Ela esperava ser escolhida para 
lutar no Torneio Vytal, se exibir um pouco, para variar, mas Coco 
acabou com essa ideia muito rapidamente. Velvet se perguntou se ela 
e Yatsu teriam se saído melhor na batalha contra Emerald e Mercury. 


Coco também se perguntara isso. Ela ainda sofria com aquela derrota, 
os hematomas em seu ego durando mais do que os hematomas em seu 
corpo. E agora ela tinha novos hematomas, por ter lutado contra um 


ataque aparentemente interminável de Grimm. 


A equipe estava totalmente esgotada. Na última hora, eles tinham 
visto a amiga Penny Polendina ser despedaçada pelas próprias armas. 
Eles ajudaram a derrubar Nevermore na Amity Arena, lutaram contra 
Griffons e Ursai, enfrentaram as melhores máquinas militares da Atlas. 
E ainda não havia fim à vista. 


Os Grimm continuavam chegando, e agora havia um Grimm gigante 
alado 


circulando a Beacon Tower. A coisa mais inteligente a fazer era recuar 
para que pudessem lutar outro dia. 


“Atenção”, enviou Fox. 


Coco baixou os óculos escuros. Duas pessoas se dirigiam para a escola 
— para longe das docas e para longe da segurança. Uma garota com 
um vestido branco e uma garota com um vestido preto e uma capa 
vermelha. Weiss Schnee e Ruby Rose. 


Cada vez que Coco se virava, uma ou mais garotas do Team RWBY 
(Ruby) estava lá, bem no meio da ação. 


Os alunos do primeiro ano derraparam e pararam na frente da equipe 
CFVY. 


“Você não está indo para o lado errado?” Coco perguntou. 
Ruby deixou de lado a pergunta. “Alguém viu Jaune e Pyrrha?” 
Coco balançou a cabeça. 


“A escola está infestada de Grimm”, disse Velvet. “Se eles ainda 
estiverem lá atrás...” 


Weiss cerrou o queixo. “Nós vamos encontrá-los.” 


Weiss deveria ter ficado nas docas. Era óbvio que ela estava vazia... 
mas ela ainda estava correndo. 


“E quanto a Blake? Yang? Eles conseguiram? Veludo perguntou. 
Ruby fechou os olhos brevemente e engoliu em seco o que ia dizer. 


Ela abriu os olhos novamente e eles brilharam ao luar. “Eles estão 


todos nas docas. Nos veremos lá em breve. Com Jaune e Pirra. 
“Nós vamos ajudá-lo a procurar”, disse Fox. 


"Você está louco?" Weiss inclinou o quadril. “Você precisa tirar Velvet 
daqui.” 


“Vou levar Velvet”, Coco tentou. “Yatsuhashi e Fox protegerão seu 
flanco.” 


“Então quem protegerá o seu?” Weiss gesticulou para os civis que 
seguiam o CFVY. Eles pareciam desconfortáveis em ficar expostos 
assim. 


Ruby desdobrou sua arma e usou o rifle de precisão para abater um 
Beowolf que se aproximava pela direita. “Não divida sua equipe, 
Coco.” 


Coco lutou para não ser esperta contra o que parecia ser uma ordem 
vinda de sua amiga; ela nunca tinha visto uma expressão tão sombria 
nos olhos de Ruby antes. 


O caos reinou na cidade em ruínas, mas por um momento, os dois 
líderes de equipe se entreolharam com calma. 


“Temos que ficar juntos, agora mais do que nunca”, disse Ruby. 
Coco assentiu. 
Então Weiss e Ruby partiram novamente. 


"Rubi!" Veludo ligou. Ruby se virou uma última vez, com a capa 
ondulando no vento cortante, a haste da foice pendurada no ombro 
direito. A câmera de Velvet brilhou quando ela tirou uma foto. "Esteja 
a salvo." 


"Você também." Ruby derrubou Crescent Rose e desapareceu na 
fumaça. 


“Devíamos ter ido com eles”, enviou Fox. 


Coco considerou. “Eles são os dois melhores para o trabalho. E nós 
temos o nosso próprio trabalho: tirar essas pessoas de Beacon. 
Certificando-me de que Velvet está bem.” 


Velvet passou pela foto de Ruby, afastando o pensamento de que 
poderia ser a última foto que ela teria de sua amiga. Enquanto os 
ferimentos de Velvet estavam sendo tratados nas docas, o tio de Ruby, 
Qrow, chegou com Ruby inconsciente e a levou para o próximo ônibus 
aéreo. Velvet nunca os viu. 


A equipe RWBY não havia retornado após a queda de Beacon e 
ninguém sabia exatamente onde Ruby, Weiss, Blake e Yang estavam 
agora. 


Velvet escolheu uma de suas armas favoritas, Sharp Retribution, as 
tonfas de lâmina de Fox. Ela estava prestes a ativá-los e entrar na 
briga quando ouviu uma voz seca e sussurrante próxima. Tão suave 
que ela poderia ter imaginado. 


"Ajuda." 


Velvet se virou e examinou a área até notar areia deslizando 
lentamente por uma pequena colina. Ela protegeu os olhos do sol e 
apertou os olhos. Algo estava aparecendo na areia. Parecia a esquina 
de uma carroça... 


E então dedos surgiram, empurrando freneticamente mais areia. 
"Por aqui!" — a voz rouca. 


Então é por isso que os caranguejos-toupeira estavam por perto, 
pensou Velvet. 


O chão estremeceu e mais areia caiu. Velvet se virou e viu a fonte: um 
enorme monte de areia se movia em direção a eles, como o Pete 
Abóbora abrindo túneis subterrâneos nos desenhos antigos. Algo lhe 
dizia que não seria um coelho animado. 


Ela olhou para seus companheiros de equipe. Coco ainda estava 
inteira, ainda presa na garra do caranguejo. Fox estava nas costas do 
monstro, desbastando a casca com suas lâminas enquanto o 
caranguejo tentava se enterrar na areia. Yatsu havia mudado de tática 
e segurava uma das patas do caranguejo, para evitar que ele 
submergisse na areia com Coco. 


Eles ficarão bem por enquanto e, além disso, não deixamos ninguém 
para trás. Não mais. 


Velvet convocou réplicas de luz forte das armas de Fox e relembrou o 
estilo de luta de Fox enquanto ela passava correndo por seus amigos, 
em direção à carroça enterrada. 


“Uh, Veludo? Aonde você vai?" Raposa enviada. “Precisaria de uma 
ajudinha aqui.” 


Foi difícil fingir que você não ouviu alguém quando essa pessoa falou 
em sua cabeça. 


“Já vou”, disse Velvet. Espero. 


Ela correu ao lado do caranguejo-toupeira, lutando para acompanhá- 
lo. 


Já era bastante difícil correr na areia sem que a superfície inchasse e 
girasse no rastro da criatura. Então a metade frontal do monstro 
irrompeu do deserto. 


Então eles ficam maiores, ela pensou. Se esses outros caranguejos 
fossem bebês, este poderia ser seu pai, facilmente três vezes maior e 
três vezes mais zangado. 


Velvet se esforçou para ir mais rápido, passando à frente do 
caranguejo enquanto sua extremidade dianteira caía no chão, 
praticamente em cima dela. Ela olhou para cima e viu as garras se 
preparando para agarrá-la. 


Velvet rapidamente mergulhou para frente sobre as mãos, depois 
empurrou para trás. 


Seus pés bateram contra o fundo do caranguejo e ela disparou balas 
das lâminas de tonfa em seus antebraços, longe dele. Seu impulso e o 
recuo dos tiros fizeram com que ela e o caranguejo se levantassem do 
chão. 


Quando ela deu um pontapé na parte inferior da criatura, ela se 
apoiou nas patas traseiras, enquanto Velvet pousou desajeitadamente 
sobre as mãos e os joelhos. 


O caranguejo-toupeira gigante equilibrava-se precariamente acima 
dela, agitando as garras de forma quase cômica. Velvet começou a 
correr e se lançou novamente, desta vez de cara. Enquanto ela voava 


pelo ar, ela torceu o corpo em um saca-rolhas e travou as lâminas dos 
braços para frente, enquanto atirava na barriga macia do caranguejo. 


As balas iniciaram o trabalho e as lâminas giratórias o terminaram, 
espalhando fluido salgado e vísceras por toda parte. 


Em todos os lugares. 


Os gritos do caranguejo deixaram os dentes de Velvet tensos. Caiu 
para trás, já morto quando atingiu o chão. Velvet ainda sentia os 
tremores do corpo enquanto saía da bagunça quente e sangrenta que 
havia feito em sua barriga, tentando não engasgar com o fedor 
horrível. As lâminas dos braços de luz dura desapareceram. 


Ela pulou da carcaça e surfou por uma crista de areia, derrapando e 
parando na frente da carroça agora meio exposta. 


Velvet se ajoelhou na areia, tossindo e tentando recuperar o fôlego. 
Yatsuhashi foi o primeiro a alcançá-la. 


"Eca. Você está bem?" Ele cobriu o nariz e a boca. "Por que você não 
esperou por nós?" 


"Não poderia." Veludo tossiu. Ela gesticulou urgentemente em direção 
à carroça. 


"Oh." Yatsu avançou, agarrou-se à frente da carroça e levantou-a. Ele 
grunhiu e fez uma careta, esforçando-se e afundando os tornozelos na 
areia. Depois, até os joelhos. Mas a carroça deslizou lentamente para 
fora do chão. 


Quando ele o segurou no alto, a areia escorreu da cabine aberta e das 
rodas. Ele cuidadosamente endireitou a carroça e a abaixou. 


Coco e Fox chegaram. Velvet olhou para trás e viu que seus 
companheiros haviam quebrado o outro caranguejo como uma noz. 


Fox colocou a mão no ombro de Velvet. Ela assentiu. “Estou bem, mas 
preciso de um banho.” 


Ele torceu o nariz. 
"Olá? Alguém aí? Coco ligou. 


"Aqui." Uma mulher mais velha, com cabelos grisalhos espetados e 
rosto duro, colocou a cabeça para fora da carroça. “Obrigado pelo 


resgate.” 


Yatsu ajudou-a a descer suavemente. Ela era atarracada e baixa, meio 
metro mais baixa que Coco, mas parecia robusta, como a maioria dos 
nômades Vacuo. A mulher aninhou o braço esquerdo, que parecia 
deslocado na altura do ombro. 


"E quem pode ser voce?" ela perguntou. 


“Somos os mais novos alunos estrelas da Shade Academy. Equipe 
CFVY. Eu sou Coco, e esses são Fox, Velvet e Yatsuhashi.” Coco 
apontou seus companheiros de equipe. 


"Ardósia. E um prazer conhecer todos vocês." A mulher passou os 
dedos pelos cabelos, enviando areia para seus ombros. Velvet 
percebeu que seu cabelo era castanho claro, não grisalho. 


“Há quanto tempo você está aqui?” Coco perguntou. 
“Um dia, talvez dois?” 
Velvet entregou um cantil à mulher e ela bebeu a água lentamente. 


“Estávamos fugindo do assentamento Gossan após uma invasão 
Grimm. Justamente quando pensávamos que estávamos livres, 
descobrimos que este oásis havia secado e aqueles caranguejos haviam 
se mudado.” 


“Sua família acabou de abandonar você aqui?” Veludo perguntou. 
Slate balançou a cabeça. “Sem família. Não por muito tempo." 
“E os outros sobreviventes, então?” Yatsuhashi perguntou. 


“Eles sobreviveram, espero. Posso dizer que você é novo aqui.” Slate 
olhou para eles, observando suas roupas. A maioria dos Vacuanos 
usava túnicas simples de cor clara, mantos de linho e coberturas para 
a cabeça para cruzar o deserto. Mas a equipe CFVY precisava 
encontrar um equilíbrio entre manter a calma e estar pronta para o 
combate, e suas roupas lembravam de onde vieram e quem eram. Algo 
normal em suas vidas quando tudo não estava normal. 


Além disso, Coco sempre preferia a moda à sensibilidade num piscar 
de olhos. 


“Sobreviver é o que fazemos aqui ou não”, continuou Slate. “Nós 
cuidamos uns dos outros, mas se isso depende da sua vida ou da de 


outra pessoa, você escolhe a sua. Sem ressentimentos. 
“Você realmente acredita nisso?” Veludo perguntou. 


Slate encolheu os ombros, depois estremeceu e agarrou seu ombro. “O 
que eu acredito é da minha conta, mas se você for inteligente, seguirá 
esse conselho. De qualquer forma, os sobreviventes fugiram e eu não 
consegui sair da carroça — quando dei um passo, os caranguejos 
acordaram. Eles usam vibrações para encontrar presas, mas perdem o 
interesse no momento em que você para de se mover.” 


"Você não poderia ter mencionado isso?" Yatsu olhou para Fox. 


“Onde está o desafio de andar na ponta dos pés em torno de nossos 
inimigos?” Disse Raposa. 


“Felizmente, eu tinha uma carroça quebrada”, continuou Slate. “Eu 
permaneci e esperei pelo melhor.” 


“Somos nós”, disse Coco. “Os melhores chegaram.” 


“E estou feliz por isso. Eu não queria que mais ninguém morresse por 
minha causa, mas se alguém aparecesse e distraísse aqueles 
caranguejos, ficaria feliz que fossem Caçadores como você. 


“Fizemos mais do que distraí-los”, disse Fox. 


Velvet ainda não conseguia acreditar que os amigos de Slate a 
deixaram para morrer no deserto. Se esse era o modo de vida aqui, 
essa era mais uma coisa que não gostava em Vacuo. 


Eu gostaria que não tivéssemos vindo aqui, pensou Velvet, não pela 
primeira vez. 


Provavelmente não para o final. 


O Professor Port ordenou uma evacuação obrigatória para uma zona 
segura a noroeste da cidade, e o General Ironwood deixou claro que 


não havia vergonha em partir. 
“Vocês têm duas escolhas”, ele disse aos estudantes na Amity Arena. 
“Defenda seu reino e sua escola. Ou salvem-se. 


Para a equipe CFVY, não havia dúvidas: eles permaneceriam em 
Beacon o máximo que pudessem. Ainda havia pessoas indefesas presas 
e escondidas por toda a cidade, e um fluxo constante de Grimm para 
despachar. 


A única questão era se Velvet ficaria com eles ou iria para um lugar 
seguro sozinha. Eles ficaram na frente do último navio de transporte 
enquanto debatiam. 


“Já estou muito melhor”, disse Velvet. Os médicos no local a trataram. 
Seus músculos estavam em chamas, seu corpo parecia um hematoma 
gigante e sua cabeça latejava... mas ela era mais forte do que parecia. 
Mais difícil do que qualquer um lhe dava crédito, até mesmo sua 
própria equipe, aparentemente. 


“Voltarei ao normal depois de uma boa noite de sono”, disse Velvet. 


— O que provavelmente você não conseguirá aqui, lutando contra 
Grimm — disse Coco. “Vá, Veludo. Você pode se juntar a nós depois 
de descansar. Ainda estaremos aqui. 


Velvet cruzou os braços, lembrando-se das palavras de despedida de 
Ruby para eles. “Não divida sua equipe, Coco.” 


Yatsu assentiu. Ele queria que Velvet estivesse segura tanto quanto 
qualquer um, mas imaginou que o lugar mais seguro para ela era 
perto dele. E ele certamente não queria perder a ação devastadora dos 
Grimm em Beacon. 


“Não seremos uma equipe se você morrer”, disse Coco. 


Velvet parecia magoado. “Você não acha que eu consigo me 
controlar.” 


“Você está ferido.” Coco ergueu a mão antes que Velvet pudesse 
protestar novamente. “E você usou todas as suas melhores fotos.” 


Velvet pegou sua câmera e tirou uma foto de Coco. 


Coco baixou os óculos escuros. "Bonitinho." 


Velvet mostrou a língua. 

“Mas você sabe o que quero dizer”, disse Coco. 

“Ei, temos que ir. Eles vão fechar o espaço aéreo em breve”, 
— gritou o piloto do ônibus aéreo. 

“Dê-nos um minuto, piloto”, Coco retrucou. 


“Coco”, disse Fox. Coco olhou para ele — cada um deles olhou. Fox 
falava em voz alta apenas quando estavam em companhia mista ou 
quando ele realmente queria que as pessoas ouvissem. Mas isso foi 
tudo, uma advertência gentil ao seu líder. 


Coco suspirou. "Estou cansado. Não pensando com clareza. 


“Essa é a primeira coisa sensata que você disse hoje.” A professora 
Glynda Goodwitch caminhou em direção a eles. “Port me disse que 
você estava insistindo em ficar. 


Estou aqui para convencê-lo do contrário.” 


Coco se endireitou. “Com todo o respeito, professor, se você vai ficar, 
nós também vamos.” 


Glynda escondeu um sorriso. "E assim mesmo?" 
“Somos estudantes, mas ainda somos Caçadores”, disse Yatsu. 


“Caçadores em treinamento”, disse Glynda. Ela olhou para a escola 
caída melancolicamente. 


“Os caçadores não correm”, disse Coco. “Mesmo no treinamento.” 


“Juramos defender aqueles que não conseguem se proteger. E esta é a 
nossa casa”, disse Velvet. 


“Presumo que haverá algum tipo de crédito extra por ficar”, enviou 
Fox. 


Glynda estudou cada um deles, não tentando mais esconder seu 
sorriso ou seu orgulho por eles. A equipe CFVY, todos os alunos que 
defenderam o Beacon naquele dia, foram uma prova do que o Beacon 
representava. Eles eram exatamente as inspirações brilhantes, as 
fontes de luz em um mundo cheio de trevas, que o professor Ozpin 
esperava que fossem. Ele apostou sua reputação em seus ideais, 


colocou sua vida em risco inúmeras vezes para defendê-los. 


E se no final ele tivesse dado a vida, como parecia ter acontecido, era 
ainda mais importante que os seus seguidores de confiança 
continuassem de onde ele parou. 


Glynda certamente precisaria de toda a ajuda que pudesse conseguir 
para manter a paz enquanto reconstruía a escola, tijolo por tijolo, se 
fosse necessário. 


“Velvet, vá ao médico. Veja se eles conseguem encontrar uma cama 
para você descansar.” 


Coco disse, seguindo a deixa do professor. “Voltaremos e buscaremos 
você de madrugada para outra varredura na cidade.” 


“O que vocês, crianças, estão fazendo aqui, afinal?” Slate perguntou. 
Quando ela percebeu Coco franzir a testa, ela ergueu a mão. “Todo 
mundo é criança para mim. Não quis dizer nada com isso. 


“A Shade Academy recebeu um pedido de socorro de Gossan. O 
professor Rumpole nos enviou para ajudar”, disse Coco. 


“De Gossan?” Ardósia disse. “Não conseguimos falar com Shade desde 
que o CCT caiu.” 


O Sistema de Transmissão Cross Continental estava offline desde o 
ataque à Beacon Tower, que também abrigava a Torre CCT da Vale, 
cortando a comunicação entre os reinos de Remnant. A comunicação 
sem fio ainda funcionava no Vacuo graças às torres de suporte que 
retransmitiam sinais por todo o continente, mas era irregular mais 
longe da Torre CCT da Academia. Tempestades de areia também 
tendiam a causar interrupções, e as torres menores eram 
frequentemente perdidas para Grimm, prejudicando ainda mais a 
rede. 


“Achamos que alguém deve ter se conectado diretamente à torre de 


suporte Gossan, o que aumentou a intensidade do sinal o suficiente 
para chegar até nós”, 


Veludo disse. 


“Deve ter sido alguém inteligente, então. Você conseguiu um nome? 
Slate perguntou. 


Coco balançou a cabeça. “A transmissão foi fraca, mas ouvimos dizer 
que Gossan estava sob ataque e que os sobreviventes estavam indo 
para Feldspato. Estávamos a caminho de lá antes de tudo isso. Coco 
estendeu a mão. 


“Esse era o plano”, disse Slate. “Feldspato é o grande assentamento 
mais próximo; tem um pequeno oásis e outra torre de apoio ao CCT.” 


“Bom, então poderemos reportar à professora Rumpole e atualizá-la 
sobre nosso status”, disse Coco. 


“Meu status é quente, cansado e com fome”, disse Yatsu. 
“Você esqueceu o fedorento”, disse Fox. 
“Estou tentando ignorar isso”, disse Yatsu, “e falhando”. 


“Quando chegarmos a Feldspato, provavelmente poderemos resolver a 
maioria desses problemas, pelo menos temporariamente”, disse Slate. 


“Então vamos levá-lo para sua nova casa”, disse Velvet. 


Slate sorriu com força. “A única casa que você tem no Vácuo são as 
pessoas que você mantém por perto. Não se esqueça disso. 


— Vamos levá-lo de volta para o seu povo, então — disse Coco. 
Aqueles que abandonaram você, Velvet pensou. Alguma casa. 


"Um momento." Slate voltou para sua carroça. Um momento depois, 
ela apareceu com uma grande mochila de lona nas costas, uma 
bengala resistente e uma faca assustadoramente grande. 


"Para que é isso?" Yatsu perguntou, olhando para a faca. 


Slate apontou para os caranguejos gigantes que assavam no deserto ao 
redor deles, já cobertos pela areia flutuante. Ao contrário dos Grimm, 
quando você mata um animal comum, mesmo que seja de tamanho 
incomum, ele deixa um corpo para trás. 


“Não podemos desperdiçar esta comida”, disse Slate. 
"Comida?" Velvet cobriu a boca e tentou não engasgar. 
“Você está brincando”, disse Coco. 

“O caranguejo-toupeira é uma iguaria rara”, enviou Fox. 


“Raro porque quem caça o caranguejo-toupeira geralmente acaba 
alimentando o caranguejo-toupeira. Mas cinco deles não eram páreo 
para você!” Slate riu. “Vamos apenas retirar a carne da casca, embalá- 
la na areia e seremos heróis em Feldspato. Há muitas bocas para 
alimentar. Pelo menos espero que existam.” 


Veludo se sentiu mal. “Prefiro lutar contra outro caranguejo do que 
comer um.” 


“Se demorarmos muito mais aqui, você poderá ter sua chance”, disse 
Coco. 


“Vamos, equipe. Vamos ajudar, mas seja rápido. Quanto mais cedo 
terminarmos, mais 


mais cedo estaremos seguros em Feldspato.” 


“Não sei quão seguros estaremos”, disse Slate. “Algo estranho está 
acontecendo.” 


"O que você quer dizer?" Coco perguntou. 


“Digamos apenas que não somos uma grande família feliz 
ultimamente. Não mais. Mas há tempo para isso mais tarde. Estou 
pegando o grande. Parece que ela pode estar carregando sacos de 
ovos.” Slate correu em direção à mãe caranguejo morta e depois 
cortou um grande pedaço de carne. 


“Nojento”, disse Velvet. 


“Dibs nas pernas”, gritou Fox. Ele fugiu atrás de Slate, com as lâminas 
dos braços em punho. 


“Mesmo depois de todo o tempo que nos conhecemos, às vezes Fox é 
um completo mistério para mim”, disse Coco enquanto o observava 
arrancar uma gigantesca perna de caranguejo. “Eu não imaginei que 
ele fosse um cara com pernas.” 


“Ele está diferente desde que chegamos aqui”, disse Yatsu. “Vacuo é a 


casa dele.” 


“Se é a casa dele, então por que ele foi embora?” Veludo perguntou. 
Mas havia outra pergunta sem resposta que ela preferia fazer: por que 
tivemos que deixar Beacon? 


CHADTER ONE 


Coco ficou para trás até que sua equipe e Slate entrassem nas paredes 
improvisadas do assentamento de Feldspato. Ela baixou os óculos 
escuros e deu uma última olhada na vasta paisagem desértica atrás 
deles. 


Já passava do crepúsculo e a lua cheia pairava baixa no horizonte, 
dando à areia um brilho prateado. Na verdade, era meio bonito, mas 
muitas vezes eram coisas perigosas. Coco não tinha certeza se as 
sombras em movimento ao longe eram a vida selvagem, os Grimm à 
espreita, ou as areias do deserto que se deslocavam à luz das estrelas. 


Coco tinha aprendido que a areia estava em constante movimento, 
mas nem mesmo Fox sabia exactamente porquê ou como; por 
exemplo, o rastro deles, de apenas alguns minutos, já estava 
desaparecendo. Vacuo parecia um bom lugar para ir se você não 
quisesse ser seguido, se quisesse desaparecer. Também era um bom 
lugar para morrer, a menos que você fosse forte o suficiente para 
sobreviver às temperaturas extremas e aos perigos ainda mais 
extremos. 


Coco levantou os óculos e juntou-se aos outros, afastando a apreensão 
sobre o que poderia estar lá fora. Sempre havia algo lá fora. Ela 
relaxou um pouco — não que ela fosse deixar alguém notar — agora que 
Velvet, Fox e Yatsuhashi estavam seguros dentro do assentamento 
nômade. 


E claro que “seguro” e “dentro” eram termos relativos, ela percebeu ao 


observar a aldeia improvisada. 


Os óculos escuros de Coco faziam com que ela parecesse casual e 
distante, mas isso não poderia estar mais longe da verdade. Toda a sua 
aparência foi cuidadosamente cultivada para lhe dar uma vantagem 
sobre os oponentes e colegas de classe, ao mesmo tempo que, é claro, 
parecia estar na moda. Ela gostou que os óculos escondessem onde 
estava sua atenção e o que ela estava pensando até querer que alguém 
soubesse. 


Além disso, eles ficavam muito bem nela, mas não era tudo? 


Mas por baixo de toda aquela moda, Coco estudava tudo ao seu redor; 
avaliando todos silenciosamente, às vezes não tão silenciosamente. E o 
Feldspato era um lixo. 


O chamado assentamento consistia em tendas, caminhões, vans e casas 
de adobe espalhadas espalhadas ao acaso, sem quaisquer defesas 
visíveis. 


Não havia como se comparar a Beacon, muito menos a qualquer 
aldeia do Vale; não havia sequer uma torre de vigia ou qualquer sinal 
de guardas patrulhando. 


Bem, era para isso que serviam os Caçadores, certo? Foi por isso que a 
Equipe CFVY 


estava lá. 


Coco assentiu. Ela sempre se sentia melhor quando havia um trabalho 
a fazer. 


Então ela percebeu o que havia de tão estranho no Feldspato. Um 
momento depois, os pensamentos de Fox ecoaram os seus. 


Onde está todo mundo? Fox perguntou. 


A areia era lisa, compactada pelo peso coletivo das pessoas que 
caminhavam sobre ela o dia todo, todos os dias, durante meses. Mas 
novos passos eram visíveis, sugerindo que pessoas estiveram aqui 
recentemente e saíram às pressas. 


Coco ergueu a mão e olhou em volta. Fox, Yatsuhashi e Velvet 
acenaram com a cabeça ao sinal familiar para parar e ouvir. Eles 
congelaram. Então, na noite tranquila, ouviram um leve farfalhar de 
roupas. Respiração suave. 


“Eles estão ao nosso redor”, enviou Fox à equipe. Coco chamou a 
atenção de Slate e moveu a mão em círculos. 


Aqui vamos nós, Coco pensou. 


“Saiam, pessoal,” Slate gritou. "Esses são meus amigos. Eu garanto por 
eles. E eles são caçadores para arrancar. Bons." 


Eles esperaram. Slate levantou sua bengala. 


"Ardósia!" uma voz masculina animada gritou. E num piscar de olhos, 
o pátio estava cheio de gente, aglomerando-se em direção a Slate. 


“Você está vivo, seu velho fulano.” Um homem alto com cabelos 
empoeirados, pele empoeirada e roupas empoeiradas agarrou Slate em 
um abraço de urso. 


“Ela parece popular”, enviou Fox. 
“Então por que eles a abandonaram?” Veludo perguntou. 


“Bast, me coloque no chão ou essa situação pode mudar,” Slate disse 
com uma voz tensa. 


“Vou te rebaixar com a condição de que você nunca mais faça uma 
façanha como essa,” Bast disse com uma risada. 


“Você sabe que não gosto de condições”, disse Slate. “E eu quebro 
promessas como desabafo. As vezes você simplesmente não consegue 
evitar. 


"Ardósia." Bast revirou os olhos e então a abaixou suavemente. “Você 
certamente tem jeito com as palavras.” 


"O que? Todo mundo faz isso.” 
"Qual? Quebrando ventos ou quebrando promessas? 


"Ambos. E é educado não chamar nenhum deles quando isso 
acontecer.” 


Slate deu um tapinha afetuoso no braço largo do homem empoeirado. 
“Como foi?” 


“Todos escaparam, graças a você,” Bast disse. 


Coco estreitou os olhos por trás dos óculos. “Por que tenho a sensação 


de que há algo que você não está nos contando?” 
Bast virou-se para Coco e avaliou ela e o resto do grupo rapidamente. 


Ele pareceu fazer um julgamento precipitado de que valia a pena 
conversar com eles. Esse era o jeito de todos os Vacuans. O fato de que 
eles claramente sobreviveram a uma luta e estavam trazendo de volta 
os despojos, assim como um de seus próprios membros, 
provavelmente falou a favor do Time CFVY. 


“Slate aqui salvou muitos de nós. De novo,” Bast disse. 
“Alabaster...” Slate disse bruscamente. 


“Ela nunca quer nenhum crédito por nos manter vivos, mas você 
deveria tê-la visto. Ela segurou aquele bando de caranguejos enquanto 
o resto de nós escapou. 


Ficamos preocupados quando ela não nos alcançou. 

“Apenas fazendo meu trabalho”, disse Slate. 

“Você é uma Caçadora, Slate?” Velvet perguntou animadamente. 
“Ela está melhor. Ela é nossa prefeita,” Bast disse. 


Os olhos de Coco se arregalaram. Não era todo dia que alguém a 
surpreendia. 


“Não pensei que os assentamentos nômades tivessem prefeitos”, disse 
Coco. 


“Todo grupo precisa de um líder”, disse Fox. “Especialmente quando o 
grupo se acalma por um tempo. Precisamos de alguém que não fique 
complacente, que mantenha todos prontos para seguir em frente a 
qualquer momento. Essa pessoa nem sempre recebe um título formal.” 


“Os títulos não têm sentido, de qualquer maneira.” Slate voltou sua 
atenção para Fox. 


“Você é daqui. Quem é a sua tribo?” 
“Eu sou do Kenyte”, disse Fox. “Mas já faz muito tempo.” 


“Não importa quanto tempo você esteja ausente, você sempre fará 
parte de sua tribo, e sua tribo sempre fará parte de você”, disse Slate. 


Raposa sorriu. 


“Kenyte fica muito longe daqui, mas pelo que ouvi, eles estão 
prosperando”, 


Ardósia disse. 


“Tão bem quanto qualquer um pode fazer no deserto,” Bast 
acrescentou. 


“Slate, então você foi prefeito de... Gossan?” Coco perguntou. 


“Isso não importa mais”, disse Slate. Ela não estava brincando de ser 
humilde ou fingindo desconforto. Ela realmente não queria atenção. 


“Slate é prefeito de Tuff. Esse era o nome do nosso assentamento 
original e é como nos chamamos”, explicou Bast. “Onde quer que 
vamos, onde quer que nos estabeleçamos, chamamos esse lugar pelo 
nosso nome — a menos que nos juntemos permanentemente a outra 
tribo de nômades. Já tivemos que nos mudar algumas vezes. Grimm. 
Eles sempre parecem nos encontrar, mas ultimamente mais 
rapidamente. 


Algo estranho está acontecendo.” 


“Como eu disse, apenas fazendo meu trabalho. Um trabalho que 
ninguém mais quer”, diz Slate. 


"Incluindo eu. Estou feliz que você esteja de volta, Slate.” Bastet 
baixou a voz. 


“Assim como Gossan, o Feldspato tem uma liderança fraca. Eles 
ficarão felizes em ter você. 


Coco olhou em volta. Era impossível distinguir os recentes refugiados 
Gossan da tribo Feldspato. Talvez alguns deles estivessem um pouco 
menos amarrotados e sujos que os outros, mas isso poderia ter sido 
apenas uma questão de higiene pessoal. 


“A política aqui pode ficar interessante. Como eu disse, a maioria das 
tribos e assentamentos não tem autoridades eleitas”, enviou Fox. 
“Como regra geral, não gostamos de regras. É ainda mais incomum 
para uma tribo ter um líder em quem confiam e gostam, 
especialmente depois de se conectarem com um grupo maior. A 
ardósia deve ser muito boa.” 


Coco lambeu os lábios secos. Na verdade, ela estava começando a 
gostar do gosto amargo da areia, mas não substituía seu brilho labial 
favorito, que ela tinha acabado há um ano. A boutique que o fabricou 
foi destruída junto com o resto de Beacon. 


“Duvido que a tenham elegido, mas parece que ninguém mais estava 
na disputa”, disse Coco. Slate parecia o tipo de pessoa que se 
apresentava quando era necessário, e a maioria das pessoas é 
naturalmente inclinada a ser seguidora. 


“Falando em empregos”, disse Slate. “Onde estão Bertilak e Carmine? 
Eles deveriam estar lutando contra aqueles Grimm. 


Coco ergueu as sobrancelhas. “Há outros Caçadores aqui?” 
Slate encolheu os ombros. "Tipo de." 
“Eu vou encontrá-los.” Bast fugiu. 


Slate chamou alguns garotos no meio da multidão. “Hans, por que 
você e seus amigos não se tornam úteis? Este aqui é caranguejo fresco. 
Leve-o para a bagunça e certifique-se de que seja racionado. Vocês três 
recebem uma parte extra pelo seu problema.” 


Um garoto com o rosto manchado de terra assentiu. "Você acertou, 
Sra. Slate!" 


“É apenas Slate, garoto.” 


Hans e seus dois amigos pegaram os pacotes de carne de caranguejo 
embrulhados em pano de Yatsuhashi e Fox. 


“Por que você não mencionou que se sacrificou para salvar seu povo?” 
Velvet perguntou a Slate. 


Slate lançou-lhe um olhar penetrante. “Teria mudado alguma coisa? 
Não parecia relevante, e você estava igualmente ansioso para me 
salvar quando eu era uma velha indefesa, o que, a propósito, obrigado 
mais uma vez. 


Felizmente, não acabei morrendo, afinal. Desta vez." 


Slate cruzou os braços e olhou em volta. “Este também não é meu 
povo. Eles são apenas pessoas. Pessoas boas. E acredito em ajudar os 
outros quando posso. Não me importa quem eles são ou de onde vêm.” 
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Ela é incrível, pensou Coco. Ela viu por que todos se uniram ao Slate, 


e não foi apenas porque ela ajudou a organizá-los e protegê-los. Era 
porque ela se importava mais com eles do que com ela mesma, e isso 
era uma qualidade rara em Vacuo. Como a própria Slate havia 
sugerido no deserto, era o tipo de qualidade que eventualmente fazia 
com que você morresse, a menos que você também tivesse muita sorte 
ou fosse muito forte. 


“Por que não vamos ao bar tomar uma bebida e um pouco da comida 
que trouxemos”, disse Slate. 


Coco escondeu um sorriso. Slate era hábil em fazer um pedido parecer 
mais uma sugestão amigável. 


Slate os conduziu a uma cabana de um andar construída com arenito, 
lona e boas intenções. Era notavelmente espaçoso e limpo por dentro, 
e agradavelmente quente. A noite estava ficando cada vez mais fria, 
como aconteceu depois que o sol se pôs em Vacuo, mas o salão tinha 
várias fogueiras crepitantes. As risadas, conversas e música pararam 
quando as pessoas avistaram Slate. 


Ela sorriu e acenou. “Não consigo me livrar de mim tão facilmente.” 


Várias pessoas lhe desejavam boa sorte ou batiam suas canecas de 
barro nas longas mesas de xisto. 


Coco pensou que Slate escolheria uma mesa no canto para ter alguma 
privacidade, mas foi direto até uma no centro. CFVY a seguiu e 
sentou-se. O resto do restaurante logo voltou ao trabalho como se não 
estivessem lá. Coco achou que era ingênuo pensar que eles estavam 
realmente sendo ignorados; as pessoas no Vacuo não confiavam 
facilmente em estranhos, e CEVY 


tinham um jeito de atrair a atenção onde quer que fossem. 


Uma alegre garçonete Faunus com focinho de porco se aproximou. Ela 
recitou as ofertas: “As especialidades de hoje são hambúrgueres de 
caranguejo, bife de caranguejo, bolo de caranguejo e rangoon de 
caranguejo. Tudo muito fresco.” 


“Esta é por minha conta”, disse Slate. “Vou precisar de uma cerveja, 
Topaz. Faça dois para começar e continue assim. E por mais que eu 
ame qualquer coisa de caranguejo, há dias que sonho com seu 
ensopado de morcego picante. Sobrou alguma coisa disso? 


"Para você? Qualquer coisa”, disse Topaz. 


“E dê a essas pessoas o que elas quiserem. Eles mereceram.” 


“Café”, disse Coco. Ela precisava loucamente de cafeína e também 
gostava de manter a marca. “E vou experimentar o hambúrguer de 
caranguejo.” Quando no vácuo. 


Yatsuhashi pediu bife de caranguejo e chá de lótus do deserto, e Fox 
pediu minhocas fritas, besouros de caverna levemente torrados e água. 


“Chá de cacto”, disse Velvet. “E o bolo de lagartixa, por favor.” 
“Você sabe que não é bolo de verdade, certo?” Coco sorriu. 
Veludo suspirou. 

“Vou acertar esses pedidos —” 


Um homem alto e largo, com um moicano verde e cavanhaque 
combinando, empurrou Topaz para o lado. Coco registrou a maça em 
seu cinto antes de observar o resto dele. Uma capa marrom com 
capuz, feita de tecido grosso, estava pendurada sobre seus ombros 
largos. Ele usava um peitoral verde sobre uma túnica preta suja; seus 
bíceps se projetavam das mangas curtas, mostrando uma longa cicatriz 
que se estendia pelo antebraço direito. 


"Ei." Yatsuhashi levantou-se e encarou-o. Eles tinham quase a mesma 
altura, mas o recém-chegado o ignorou. Enquanto isso, Velvet estava 
verificando Topaz. 


"Você está bem?" Velvet perguntou à garçonete. 
Topázio assentiu. Ela estava abalada, mas bem. 
“Bertilak, peça desculpas à garota”, disse Slate. 


“Lamento que você esteja no meu caminho”, rosnou Bertilak. “Agora 
vá embora, porquinho.” 


Fox franziu a testa e tocou a ponta de uma das lâminas do braço. 
“Peço desculpas”, disse Slate a Topaz. 


Topaz colocou a mão no ombro de Slate e saiu, lançando um olhar de 
desdém para Bertilak pelas costas. 


"Bem bem. O que temos aqui? Bertilak enfiou um palito na boca. “Não 
é todo dia que você vê novos Caçadores por aqui.” 


“É bom ver você também”, disse Slate. “Você já se sentiu confortável 
em Feldspato, pelo que vejo.” 


“Você é mais durão do que parece. Estou surpreso que você esteja 
vivo”, disse Bertilak. 


“Não, graças a você”, disse Slate. 
“Todos chegaram aqui bem”, disse Bertilak. 
"Bem, obrigado por isso, então." 


“Nós não fizemos isso por você. Obrigado por ser isca de caranguejo.” 
Ele riu. 


“Bertilak Celadon, estes são Coco, Velvet, Fox e Yatsuhashi. Equipe 
CFVY, da Shade Academy.” 


“Equipe CFVY, hein? Então vocês são Caçadores em treinamento? O 
rosto de Bertilak registrou surpresa e outra coisa que Coco não 
conseguiu identificar. Aborrecimento? 


“Você também frequentou Shade, não foi?” Slate perguntou. 
“Você é um caçador?” Coco perguntou, incrédula. 


“As vezes é até difícil para mim acreditar.” Uma mulher se aproximou 
e ficou ao lado de Bertilak. Ao contrário de sua parceira, ela era 
claramente uma caçadora — e era deslumbrante. 


Outro benefício de usar óculos escuros era que as pessoas não sabiam 
quando você estava olhando, e Coco não conseguia tirar os olhos da 
mulher de pele escura e em boa forma. Óculos escuros estavam 
empoleirados no topo de sua cabeça, e seu cabelo escarlate rebelde e 
solto chegava até a cintura. Sardas pontilhavam seu nariz e bochechas. 


Uma mecha de cabelo prateado começando na têmpora esquerda 
brilhava à luz do fogo, refletindo a curta capa prateada que cobria seu 
lado direito. Um top curto de cota de malha expôs sua barriga, e ela 
completou o conjunto com uma faixa preta, mini-shorts vermelhos e 
botas pretas de cano alto. Os coldres em seu cinto continham um par 
de sais longos. 


“Bertilak aqui mal se formou”, disse a Caçadora. 


“Theodore estava contra mim”, diz Bertilak. 


“Só porque você não conseguiu seguir as regras. Peço desculpas por 
qualquer coisa desagradável que meu parceiro diga. Se ele ainda não 
te ofendeu, acredite, ele o fará. 


“Eu sou Coco Adel.” Coco levantou-se e estendeu a mão. 


“Carmine Esclados.” Ela apertou a mão de Coco com firmeza, cada 
uma delas aplicando pressão suficiente para que a outra mulher 
soubesse que ela estava se contendo. 


“Você tem que me dizer onde você faz compras”, disse Coco. "Eu amo 
a sua roupa." 


“Essa coisa velha? Eu tenho isso desde sempre. Comprei-o em Mistral 
há anos. Eu quero sua bolsa. Quem é o designer?” 


“Coco Adele”, disse Coco. 


“Você mesmo fez isso? Deve ser único. Cuidado, ou talvez eu tenha 
que tirar isso de você. Carmim piscou. Então ela acenou com a cabeça 
para Velvet, Yatsuhashi e Fox. “Então, vocês estão apenas de 
passagem?” 


Coco balançou a cabeça. “Alguém ligou para Shade pedindo ajuda, 
então o professor Rumpole nos enviou.” 


"Quem chamou?" Bertilak olhou para Slate. 
“E um grande mistério”, disse Slate. “E não é o único por aqui.” 


“Bem, eu quero...” começou Bertilak; Carmine o interrompeu com uma 
cotovelada. 


“Estamos felizes por ter algum apoio, é claro.” Carmim sorriu. 
“Estamos muito ocupados.” 


“É estranho alguém enviar um pedido de socorro quando já há 
Caçadores por perto”, disse Velvet. 


“Não contratamos Bertilak e Carmine”, disse Slate. “Eles apenas nos 
ajudam de vez em quando. Quando eles sentirem vontade. 


“Sorte que vocês dois estavam por perto”, disse Coco. “O que trouxe 
você ao Vacuo?” 


“Isso não é da sua conta, querido.” Bertilak moveu o palito para o 
outro lado da boca. 


“Iremos seguir em frente em breve”, disse Carmine. 


“Quanto mais cedo melhor”, disse Bertilak. “Quero sair daqui antes 
que as coisas esquentem novamente.” 


“Você está esperando problemas?” Veludo perguntou. 
“Sempre, querido.” Ele piscou. 
Velvet cruzou os braços e virou-se para Slate. 


“O problema está nos seguindo”, disse Slate. “A cada poucos dias, algo 
deixa as pessoas aqui nervosas sem motivo. Discussões e brigas 
estouram, as pessoas ficam com medo e, claro, toda aquela emoção 
negativa traz Grimm. Cada vez mais deles.” 


"Há quanto tempo isso vem acontecendo?" Coco perguntou. 


“Cerca de um mês. Metade das pessoas aqui sobreviveram a três 
ataques separados em outros assentamentos.” Slate os contou. “Tuff, 
Xisto e agora Gossan. Perdemos muitas pessoas boas ao longo do 
caminho.” 


“Teria sido mais se não fosse por nós”, disse Bertilak. 
“Calma”, disse Carmine. 


Coco enxugou a testa; estava ficando um pouco quentinho no 
ambiente fechado do salão. 


Topaz trouxe uma bandeja com bebidas e comida. Ela se afastou de 
Bertilak enquanto descarregava as xícaras e os pratos sobre a mesa. 


“Quer se juntar a nós?” Coco perguntou, olhando para Carmine. 


“Vou fazer uma checagem”, disse ela. “E não quero dizer isso no estilo 
Vacuo.” Diante da expressão confusa de Coco, ela explicou. “Chove 
tão raramente aqui que um “rain check” é uma espécie de versão deles 
de “quando os porcos voam”. 


“Ei”, disse Topaz, com uma expressão magoada. 
“Sem intenção de ofender”, disse Carmine. 
“De onde você é, Carmine?” Coco perguntou. 


"Originalmente? Atlas, acredite ou não. Você poderia me imaginar de 


uniforme? 
Sim, pensou Coco. 


“Muita coisa aconteceu desde que saí. Se você tiver tempo mais tarde, 
terei prazer em lhe contar algumas histórias de caça, mas agora eu 
deveria dar uma olhada nos Cáspios.” 


“Eles estão bem”, rosnou Bertilak. 


“Você esqueceu que estamos trabalhando? Nós trabalhamos para eles. 
Vamos," 


Carmine disse incisivamente. “Prazer em conhecê-lo. Estou ansioso 
para nos conhecermos melhor.” 


Coco sentou-se e tomou um gole de café. Estava escaldante. Eles 
precisavam diminuir o aquecimento aqui. 


“Quem são os Cáspios?” Coco perguntou quando os outros Caçadores 
partiram. 


“Edward Caspian e seu neto, August. Eles parecem legais, mas não se 
socializam muito”, disse Slate. “Eles são de uma aldeia chamada 
Sumire.” 


“Sumire? Isso fica no Vale”, disse Coco. “Essa é uma jornada longa e 
perigosa, mesmo antes de você chegar ao deserto.” 


A equipe CFVY experimentou isso por si mesma quando viajou de 
Beacon para a Shade Academy a pé. Ao longo do caminho, eles 
encontraram um número incomumente alto de Grimm, que estavam 
sendo atraídos para a Beacon Tower. Eles cuidaram de tantos deles 
quanto puderam, sentindo que estavam ajudando a defender sua casa, 
mesmo enquanto fugiam dela. 


“O que os traz ao Vacuo?” Coco perguntou. 
"Onde eles estão indo?" Fox perguntou. 


Slate encolheu os ombros. “Boas perguntas. Eles nunca responderam. 
Os Cáspios chegaram a Tuff com Bertilak e Carmine, em uma situação 
bastante difícil. 


Como se estivessem correndo há dias. Não poderíamos mandá-los 
embora assim. 


Quando eles se levantaram, os Grimm estavam em nossos portões. Os 
quatro ficaram conosco desde então.” 


O grupo comeu a comida. Yatsuhashi cortou cuidadosamente seu bife 
de caranguejo com garfo e faca, do jeito que fazia quando não estava 
empunhando sua espada grande no campo de batalha; ele sempre teve 
medo de danificar alguma coisa ou machucar alguém com sua força. 


Ele deu uma mordida e mastigou pensativamente. "Nada mal. Poderia 
usar alguns temperos Mistral. 


“Você acha que tudo poderia usar especiarias Mistral.” Veludo riu. 
Coco achou que o hambúrguer talvez estivesse muito picante. 


Slate deu uma mordida no ensopado de morcego, fechou os olhos 
brevemente e suspirou feliz. 


"Eu precisava disso. E isto." Ela tomou um grande gole de cerveja de 
uma caneca espumosa. Ela franziu a testa. "Eca. E quentinho." 


Ela gesticulou para Topaz e depois voltou-se para Coco e os outros. 


“Então você fugiu dos ataques dos Grimm duas vezes?” Coco 
perguntou a Slate. 


"Isso mesmo. Entrei nessa viagem selvagem quando evacuamos Tuff. 
Grimm esteve em nosso encalço durante todo o caminho. Nunca vi 
nada parecido. 


Ás vezes as coisas ficam tensas, claro, e isso traz alguns Grimm 
perdidos. Mas as coisas sempre se acalmam e a vida continua. 


"Isso é diferente. Quando as emoções começam a aumentar, fica cada 
vez pior. E os Grimm vêm e não param. Então corremos. Nós nos 
estabelecemos em outro lugar e logo tudo começa de novo. Não sei o 
que faremos quando aqueles Caçadores partirem com os Cáspios.” 


“Estamos aqui agora”, disse Coco. 


“Eu esperava que você dissesse isso. Não sei quem convocou você, mas 
não podemos pagar. Desculpe. Mesmo que fizéssemos uma coleta, não 
seria suficiente”, disse Slate. “Nós trocamos a maior parte de nossos 
negócios e todos sofremos um grande golpe com as evacuações.” 


Fox sorveu uma minhoca frita na boca. “Estamos fazendo isso para 
obter crédito escolar”, disse ele, de boca cheia. 


“E vamos ajudar porque é a coisa certa a fazer”, disse Velvet. 
Yatsuhashi assentiu, mastigando. 


“Seja qual for o motivo, estamos aqui”, disse Coco. “Talvez possamos 
lutar contra os Grimm sem precisar evacuar novamente.” 


“Talvez os Grimm não nos incomodem desta vez”, disse Topaz. Coco 
nem notou a garçonete voltando para a mesa. 


"Talvez." Slate entregou-lhe a caneca e explicou gentilmente que a 
cerveja deveria ser servida fria. A garçonete parecia confusa. 


Coco percebeu que Topaz não era o único que permanecia perto da 
mesa. Uma pequena multidão se reuniu ao redor deles, para melhor 
escutar a conversa. Não existe privacidade no Vacuo, não 


quando a maioria das paredes era feita de adobe e lona, e os negócios 
de outra pessoa geralmente afetavam os seus. 


Um estrondo veio do outro lado do salão, seguido pelo som de placas 
quebrando. Duas pessoas começaram a gritar. Coco levantou-se e viu 
dois homens rodeando uma mesa virada, com os punhos erguidos. 


“Já está começando.” Slate suspirou. Ela limpou cuidadosamente a 
boca com um guardanapo e levantou-se. “E disso que eu estava 
falando.” 


“Vamos chegar ao fundo da questão”, disse Coco. “Apenas tente 
manter todos calmos.” 


Slate assentiu e caminhou em direção à luta iminente. 
“O que podemos fazer aqui, afinal?” Fox perguntou. 


“Podemos começar aprendendo mais sobre o que está acontecendo 
aqui. 


Tem que haver uma razão para essas brigas começarem”, disse Coco. 
“Lá vai você de novo, tomando decisões por nós”, disse Velvet. 

"Com licença?" Coco sentiu uma onda de raiva. "Eu sou o chefe." 
“Você é o líder, não o chefe”, disse Fox. 


“Uau”, disse Yatsuhashi. “Calma, pessoal. Estava cansado-" 


"Desculpe. Não sei por que disse isso! Eu não quis dizer isso. Velvet 
pegou um pedaço de pão achatado do prato de Slate e mastigou-o em 
silêncio. 


"De qualquer forma. Claramente algo está deixando as pessoas... 
emocionadas.” 


Coco estudou Velvet e Fox. De onde veio essa explosão? 


“Poderíamos entrevistar os nômades.” Yatsuhashi também estava 
olhando preocupado para Velvet. 


“E um começo”, disse Coco. “Assim que terminarmos de comer, 
encontrarei a torre de retransmissão do CCT e avisarei ao professor 
Rumpole que chegamos e ficaremos alguns dias.” 


Ela sentou-se para saborear seu café gelado e observou Slate 
trabalhando. 


Quando os homens briguentos viram o prefeito chegando, baixaram os 
punhos e pareceram profundamente envergonhados. Slate conversou 
com cada um deles suavemente. Ela respirou fundo e soltou o ar, 
observando enquanto eles a imitavam. Então eles apertaram as mãos e 
levantaram juntos a mesa de xisto. 


Slate parecia muito duro para Coco. Não é de admirar que esses 
nômades— 


até mesmo os estranhos que se juntaram ao grupo, vindos de outros 
assentamentos devastados por Grimm, olhavam para ela como uma 
líder. 


Assim como Slate, Coco não escolheu liderar o Team CFVY,; ela havia 
sido escolhida. Às vezes ela ainda não sabia se essa tinha sido a 
escolha certa. No início, ela não queria particularmente a 
responsabilidade por sua equipe, ou agora pelos nômades em 
Feldspato; ela estava apenas tentando fazer seu trabalho. 


Coco esperava ter tanto sucesso quanto Slate um dia. 


CHAPIER IWO 


Os alunos do primeiro ano estavam em Beacon há apenas um dia e 
estavam todos prestes a morrer. 


Os cerca de vinte novos estudantes estavam atualmente voando sobre 
a Floresta Esmeralda. Mais como cair, na verdade. E se não fizessem 
nada para retardar ou amortecer a queda, certamente se espatifariam. 
Em cerca de cinquenta segundos. Mesmo que sobrevivessem à queda, 
estariam em uma floresta repleta de Criaturas de Grimm, abandonados 
à própria sorte. 


Cinquenta segundos era tempo suficiente para considerar as escolhas 
que levaram cada um deles até ali. Muito tempo para se arrepender 
deles. 


Coco Adel não se arrependeu. Ela estava amando a iniciação até 
agora. Foi por isso que a Beacon Academy foi sua escola de primeira 
escolha. O professor Ozpin tinha a reputação de ser muito misterioso e 
um pouco imprudente com seus alunos. Coco gostava de desafios. 


Além disso, Vale foi seu lar durante toda a vida. 


Ela ainda não tinha certeza do que pensar de Ozpin. O diretor mais 
jovem que Beacon já teve, ele tinha uma veia travessa e um charme 
infantil que lembrou Coco de seu irmão mais novo. Mas, ao mesmo 
tempo, Ozpin parecia estranhamente velho — não apenas por causa de 
seus cabelos grisalhos, mas por causa de como ele 


sempre foi alto, como ele falava como se quisesse dizer muito mais do 
que dizia em voz alta. 


A professora Glynda Goodwitch, por outro lado, era a líder forte que 
Coco aspirava ser. Ela poderia ter sido a segunda em comando de 
Ozpin, mas dava a sensação de que era ela quem estava no comando. 
Ela era um pouco severa, totalmente sem humor, e sua linguagem 
corporal dizia que ela era totalmente profissional. E ainda por cima 
ela também era gostosa, com um senso de moda impecável. Todo o 
seu traje funcionou - com aquela blusa, a saia lápis, aquela capa, 
aqueles saltos altos! - e ela parecia muito confortável com quem ela 
era. O fato de Goodwitch claramente respeitar Ozpin de alguma forma 
conferiu a ele mais autoridade do que seu título. 


Coco preparou-se para pousar, avaliando a linha das árvores à frente e 
todas as suas opções. 


Ela bocejou. Ok, talvez ela tivesse um arrependimento. Mesmo que ser 
jogada de um penhasco meio que acordasse você e fizesse sua 
adrenalina fluir, ela desejou ter tomado uma segunda xícara de café 
no café da manhã. 


Quarenta segundos. 


A cerca de seis metros de Coco, também caindo, Velvet Scarlatina teve 
alguns arrependimentos. 


Ela não conseguia acreditar que no segundo dia em Beacon, o diretor, 
professor Ozpin, havia catapultado toda a turma do primeiro ano para 
uma floresta infestada de Grimm. 


Em direção a uma floresta infestada de Grimm. Ainda havia a pequena 
questão de pousar nele com segurança. Mas mais do que a queda, mais 
do que o Grimm, Velvet estava preocupada com quem ela seria 
parceira. 


Todos sabiam que teriam um parceiro durante os quatro anos em 


Beacon, mas Velvet pensou que teria algum controle sobre quem seria. 
Acontece que seria completamente aleatório. 


“Cada um de vocês receberá companheiros de equipe. Hoje”, dissera o 
professor Ozpin. “Esses companheiros de equipe estarão com você 
pelo resto de seu tempo no Beacon, então é do seu interesse estar 
acompanhado de alguém com quem você possa trabalhar bem. Dito 
isto, a primeira pessoa com quem você fizer contato visual após o 
pouso será seu parceiro pelos próximos quatro anos.” 


"O que?" Veludo disse. 


Se ela tivesse escolha — o que aparentemente não teve — ela teria 
escolhido Coco Adel. Ambas vieram para Beacon da Escola de 
Combate Pharos, então Velvet a conhecia... mais ou menos. Coco 
provavelmente não tinha ideia de quem era Velvet, mas Velvet sabia 
tudo sobre ela. Coco era popular na escola, quebrando recordes de 
desempenho e partindo o coração das meninas. 


Mesmo a seis metros de distância, Velvet podia ver que Coco estava 
caindo com estilo. Não foi só por causa das sombras, mas por causa de 
toda a sua forma. 


Ela não estava caindo lentamente no ar como a maioria de seus 
colegas de classe — ela tinha os pés apontados para o chão, como se 
esperasse pousar como um gato. 


Pelo que Velvet sabia, Coco não estava escondendo orelhas de gato 
sob aquela boina. Uma mão segurava o chapéu na cabeça, a outra 
estava na cintura, segurando a bolsa. E Coco estava sorrindo. 
Qualquer um que pudesse parecer completamente confiante e feliz 
enquanto caía no chão a dez metros por segundo era alguém que você 
queria ao seu lado. 


Principalmente, Velvet sabia com quem ela não queria ser parceira. 
No topo da lista estava o cara alto de Mistral. Menos de um dia, e 
Velvet já havia sido intimidada por alguns dos veteranos de Beacon 
por ser uma Fauno e, claro, seus algozes eram de Mistral. 


Velvet adorava suas orelhas, o que só piorava quando as pessoas 
ligavam para ela 


“coelhinha” ou fez aquelas piadas horríveis que ela tinha ouvido 
centenas de vezes antes, desde os inofensivos, mas dolorosos golpes de 
“pule para isso” até os comentários estridentes que a fizeram se sentir 
ameaçada... os meninos que brincavam sobre caçar coelhos ou 


perguntavam se ela pudesse ensinar-lhes multiplicação. 


O garotão ainda não tinha dito nada parecido com ela, mas seu povo 
não gostava de Fauno e não se importava em dizer como se sentiam. 


Pensando em trabalhar com ele por quatro anos, Velvet não queria 
parceiro de jeito nenhum. Ela nunca teve amigos íntimos antes e, além 
disso, todos conseguiram decepcioná-la, mais cedo ou mais tarde. 


Trinta segundos. 


O “garotão”, Yatsuhashi Daichi, sabia mais sobre ser intimidado do 
que qualquer um poderia imaginar. Ele sempre foi o garoto crescido e, 
por causa de seu tamanho, a maioria das pessoas achava que ele era 
estúpido ou tinha medo dele. Outras crianças não queriam brincar 
com ele, pensando que ele iria machucá-las, seja acidental ou 
intencionalmente. Conseqiientemente, Yatsuhashi cresceu com medo 
do que poderia fazer, sempre preocupado com seu tamanho, sua força 
e sua aparência, especialmente perto de seus pais e irmã mais nova, 
que eram praticamente seus únicos amigos verdadeiros. 


Yatsuhashi tentou manter sua mente livre de pensamentos 
perturbadores como esses enquanto caía, com os olhos fechados e os 
braços cruzados sobre o peito. O vento assobiava em seus ouvidos, e 
ele bloqueou esse som também, tentando se imaginar flutuando como 
uma folha ao vento. Isso não o estava deixando mais leve, mas a 
meditação o deixou com os olhos claros e pronto para lidar com a 
situação, que iria se resolver em breve, de uma forma ou de outra. 


Ele estava sempre pensando vários passos à frente, mas até conhecer 
seu parceiro, ele não conseguia ver o caminho até o templo 
abandonado na floresta e as relíquias que o professor Ozpin os havia 
encarregado de encontrar. Yatsu não gostava de deixar nada ao acaso, 
e os quatro anos seguintes em Beacon tiveram um grande ponto de 
interrogação pairando sobre eles. Os eventos de hoje teriam um 
impacto tremendo em seu treinamento como Huntsman e 
provavelmente definiriam seu rumo para o resto de sua vida. Ele se 


perguntou como uma decisão tão importante poderia ser deixada ao 
acaso. 


Não. 


Yatsu abriu os olhos. Ele tinha que assumir o controle da situação. Isto 
era importante demais para deixar que os caprichos de um professor, 
ou do Destino, ou dos deuses decidissem. 


Yatsu pensou nos colegas que pesquisou e que seriam um bom 
parceiro. Ele os classificou e depois escolheu suas coordenadas 
enquanto desciam em direção à Floresta Esmeralda. Ele se decidiu 
rapidamente, já posicionando o corpo e considerando como chegar ao 
chão com segurança exatamente no momento certo. 


Vinte segundos. 


Hoje era o dia que Fox Alistair esperava, não apenas desde que se 
matriculou na Beacon, mas praticamente durante toda a sua vida. 


Até agora foi uma espécie de decepção. 


Tendo crescido como órfão em Vacuo, ele nunca teve um lar 
permanente, nem mesmo pessoas permanentes em sua vida. Sua tribo, 
os Kenyte — a tribo à qual seus pais pertenciam — cuidava de Fox em 
comunidade. Ele estava grato por todos os sacrifícios necessários para 
criá-lo, mas sabia que realmente não pertencia àquele lugar. Ele havia 
pensado muito no lugar que gostaria de chamar de lar e na família que 
um dia desejaria. 


Como havia sobrevivido aos anos tensos e tranquilos no deserto, ele 
sabia que um dia se tornaria um Caçador. Ele sempre se sentiu atraído 
por Vale, que parecia ser o oposto de tudo com que cresceu. Plantas 
exuberantes, muita água e comida, pessoas amigáveis, menos coisas 
tentando te matar diariamente... Vale parecia um bom lugar estável 
para se estabelecer e construir uma vida sem o medo constante de 
encontrar Grimm - ou pior. Vacuo era provavelmente o único lugar 


em Remnant onde parte da vida selvagem natural poderia ser 
considerada mais perigosa do que as Criaturas de Grimm. 


Ele imaginou que toda essa coisa selvagem de iniciação devia ser 
algum tipo de trote mal concebido para os alunos do primeiro ano. 
Eles não podiam realmente designar os alunos para 


uns aos outros de forma tão aleatória - isso seria quase tão ruim 
quanto a forma como as tribos e assentamentos nômades se formaram 
em casa. 


Provavelmente foi algo que os professores disseram para tornar o 
exercício mais interessante. E Fox tinha 100 por cento de certeza de 
que Ozpin não colocaria a vida dos alunos em risco em sua primeira 
saída, sem a supervisão de um adulto... não que Fox precisasse de 
ajuda, é claro. Mesmo assim, a Fox nem sequer assinou qualquer tipo 
de isenção de responsabilidade. 


Fox se perguntou o que Ozpin estava pensando quando decidiu jogar 
um menino cego de um penhasco. Ele achou que parecia um pouco 
irresponsável, mas Ozpin também parecia alguém que apreciava uma 
boa piada. E isso foi tudo: uma piada. 


De sua parte, Fox também gostava de brincadeiras, especialmente 
quando ele era o brincalhão. Mas, caso parte ou todo esse cenário 
fosse exatamente como anunciado, era hora de levar a sério. 


Fox saltou para frente no ar e apontou de cabeça na direção em que 
estava caindo. Ele bateu no fone quase invisível em seu ouvido para 
ativar comandos de voz no Pergaminho em seu cinto. 


“Ada, ative o alerta de proximidade. Modo silencioso." 


“Engajado”, disse o Assistente de Diálogo de Acessibilidade em sua 
voz feminina monótona, no volume mais baixo. 


Seu pergaminho imediatamente começou a vibrar em pulsos 
periódicos, aumentando de intensidade à medida que se aproximava 
da floresta. 


Fox confiou em sua Aura para mais do que apenas proteção ou 
ataques especiais reforçados como a maioria das pessoas; era uma das 
maneiras pelas quais ele conseguia se orientar em seu ambiente sem 
visão. Sua aparência permitiu que ele rastreasse onde seus colegas 
estavam em relação a ele, pelo menos em distâncias curtas. Mas como 
eram basicamente estranhos, tudo o que ele tinha era uma forte 


impressão da presença deles. Havia muito poucas pessoas que Fox 
conhecia bem o suficiente para identificar suas localizações com mais 
precisão, e todas elas estavam de volta ao Vácuo, ou mortas. 


Seu pergaminho zumbia continuamente. Fox torceu os braços para que 
as lâminas de sua arma, Sharp Retribution, ficassem à frente e se 
estendessem para cada lado dele. 


assim que ele rompeu a copa das árvores. Ele fez uma careta com o 
impacto enquanto cortavam as copas das árvores, mas sua Aura se 
manteve e seu impulso diminuiu. 


As árvores estalaram e estalaram em seu rastro enquanto ele abria 
caminho pela floresta, Ada continuava a enviar pulsos que o ajudavam 
a sentir seu caminho através da copa. Foi exaustivo. Ao seu redor e à 
distância, ele ouviu tiros, explosões, árvores caindo enquanto seus 
colegas encontravam seus próprios métodos para impedir a descida. 


Quando reduziu a velocidade o suficiente, levantou os braços e 
prendeu as lâminas em um galho grosso de árvore. Ele girou várias 
vezes, arrancando a casca e cortando a madeira antes de espetar os 
cotovelos para baixo e se lançar para um galho mais alto. Ele agarrou- 
o com as duas mãos por um momento e depois soltou-o, caindo a uma 
velocidade muito mais controlável em direção a outro galho um pouco 
mais baixo. À medida que as árvores cresciam e se aproximavam do 
chão, ele saltou de um galho e deu um pontapé no tronco, pousando 
levemente em um galho mais baixo. Derrubar. Chute. 


Pegar. Rodar. Virar. 
Fox pousou agachado. 
"Sim! Pena que ninguém viu isso”, disse ele. 


Alguém bateu palmas atrás dele. Ele sentiu uma presença próxima em 
sua mente e sentiu cheiro de chocolate e caramelo. Ele se voltou para 
conhecer seu parceiro pelos próximos quatro anos. 


Pouco antes de Coco chegar ao topo da floresta, ela sacudiu a bolsa e 
ela se desdobrou em sua metralhadora Gatling, Gianduja. Coco 
balançou a enorme arma por baixo dela e apontou o cano para baixo. 
Ela o apoiou entre os joelhos. 


Ela disparou tiros de Pó Gravitacional e torceu para que ninguém — 
pelo menos nenhuma pessoa ou animal inofensivo — estivesse no 
caminho enquanto as balas rasgavam folhas e madeira. Aprimorado 
por sua aparência, o Pó Gravitacional retardou sua queda. Para 


momento em que ela pairou em gravidade zero, suspensa no ar, e 
então começou a descer lentamente pela floresta. 


O mundo ficava mais escuro sob a cobertura, especialmente com 
óculos escuros. 


Ao cair e ganhar mais velocidade, ela puxou a arma para a frente e a 
inclinou em direção ao chão novamente, derrubando árvores 
momentos antes de bater nelas. Seus óculos escuros protegiam seus 
olhos, mas lascas dilaceravam seu rosto e ela sentia gosto de serragem 
e fumaça. 


O recuo retardou ainda mais sua queda. 


Quando ela viu uma abertura nas árvores, ela apertou o botão de 
liberação e desmontou a artilharia de volta em um acessório elegante 
que nenhuma caçadora moderna deveria ficar sem. Segurando a alça 
da bolsa, ela a jogou fora e ela ficou presa em um galho, formando um 
estilingue em volta do galho. O galho dobrou e depois quebrou, e ela 
caiu novamente, apenas um pouco fora de controle. 


Ela usou novamente a bolsa para laçar outro galho, desta vez girando 
em torno do tronco da árvore, soltando-se e repetindo a manobra na 
outra direção. Ela se pendurou pelas árvores dessa maneira até chegar 
perto do chão da floresta. 


Então ela abriu a arma novamente e disparou outro tiro direto para 
baixo, amplificando a explosividade do Pó. A onda de choque do 
impacto deu-lhe outro pequeno impulso, ao mesmo tempo que criou 
uma cratera na terra abaixo. Ela pousou na beira do novo poço e 
deslizou suavemente pela encosta até o fundo. 


Coco ficou ali agachada por um momento, ouvindo. Alguém estava 
cortando as árvores acima, fazendo chover galhos ao seu redor. Ela 
olhou para cima e viu um flash vermelho passar acima. Tinha que ser 
Fox Alistair, uma das possibilidades em sua lista de potenciais 


parceiros. 


À sua esquerda, ela viu outra colega, Iris Marilla, flutuar no chão. Esse 
era um truque fofo, e ela também era fofa, com aquelas flores no 
cabelo, mas Coco sabia que Iris também tinha uma voz irritantemente 
aguda que envelheceria muito rápido. Além disso, Coco não estava 
procurando namorada, ela 


estava procurando por alguém que não a segurasse ou a matasse no 
campo. Alguém que pudesse acompanhar. 


Coco dobrou a arma e correu para longe de Iris, subindo pela lateral 
da cratera e penetrando mais fundo na floresta, seguindo o som do 
progresso de Fox por entre as árvores. Então ela não conseguiu mais 
ouvi-lo. 


Ela parou, ouvindo, perguntando-se se ele havia caído mal — se ela 
precisava salvá-lo. Ela pensou que isso seria uma pena, especialmente 
porque significaria que ela o havia julgado mal. Mas não, lá estava ele, 
saltando silenciosamente das árvores. Ele caiu três metros à frente 
dela, apoiando-se nas mãos e num joelho. Ele estava de costas para 
ela. 


As lâminas de seus braços pareciam terrivelmente afiadas. As pessoas 
devem sempre dar-lhe bastante espaço para os cotovelos. 


Fox se virou de repente e olhou diretamente para ela. 
"Olá?" ele disse. 


Coco acenou. Nenhuma reação. Ela baixou os óculos escuros para 
poder vê-lo melhor. 


"Oh. Você é cego”, disse ela. Tanto para sua pesquisa completa. 
Fox levou as mãos aos olhos. "Oh não!" ele disse. “Por queaaaa?” 


Coco colocou a mão no quadril inclinado e sorriu. “Você não é o que 
eu esperava. Eu gosto disso. Eu sou Coco Adel.” 


“Fox Alistair.” 
"Eu sei.” 


“Você acha que isso conta? “Primeira pessoa com quem você faz 
contato visual 


e tudo?" Fox perguntou. Apontou dois dedos para os próprios olhos e 
depois apontou-os para Coco. 


“Você quer que conte?” Coco perguntou. 


“Você tem uma Aura absurdamente forte e cheira bem. Uh, não leve 
isso a mal. 


Ele pode sentir Auras? Coco pensou. Essa é uma técnica de alto nível. 
Fox estava se revelando ainda mais interessante do que ela imaginara. 
Ela poderia trabalhar com isso. 


“Existe uma maneira certa de fazer isso? Não se preocupe, Raposa. 
Não me ofendo facilmente”, disse Coco. 


“Então acho que isso poderia funcionar”, disse Fox. 
"Eu estava pensando justamente isso. Tudo bem. Devemos nós?" 
Raposa assentiu. 


O próximo conjunto de instruções do diretor foi: Depois de formar 
uma parceria, siga para o extremo norte da floresta. Você encontrará 
oposição ao longo do caminho. Não hesite em destruir tudo em seu 
caminho ou você morrerá. Você será monitorado e avaliado durante 
sua iniciação, mas nossos instrutores não intervirão. 


Você encontrará um templo abandonado no final do caminho, 
contendo diversas relíquias. Cada dupla deve escolher um e retornar 
ao topo da falésia. 


Consideraremos esse item, bem como sua posição, e avaliaremos você 
de forma adequada. 


“Vamos encontrar aquele templo”, disse Fox. “Você lidera o caminho.” 


Ele e Coco partiram juntos. 


Velvet tinha a arma perfeita em mente para ajudá-la a pousar inteira. 
Ela havia pré-programado sub-repticiamente sua câmera, Anesidora, 
com a foto de Vega Bleu, uma sorridente colega de classe da Escola de 
Combate Pharos que havia frequentado a Academia Atlas. 


Ela estava feliz por ter feito isso, porque sua câmera teria sido muito 
mais complicada de programar enquanto voava no ar. Agora era 
simples invocar a arma de Vega, um par de ganchos montados no 
braço. 


Enquanto Velvet atravessava as copas das árvores, ela agarrou os 
controles das armas, reproduzidas com precisão com luz forte usando 
poeira especial — e especialmente cara — da Schnee Dust Company. Ela 
experimentou apenas um breve momento de desorientação antes que 
sua aparência lhe permitisse imitar os movimentos de Vega. 


E assim ela estava atirando um gancho, balançando no arame afiado, 
atirando o outro gancho, soltando o primeiro e retraindo-o, e assim 
por diante, balançando sem esforço pela floresta como um macaco, ou 
pelo menos exatamente como Vega. teria. Velvet se perguntou se sua 
velha amiga estava passando pela iniciação na Atlas agora, e como era 
isso. 


Lutando de árvore em árvore, Velvet gradualmente caiu mais perto do 
chão. Ela continuou balançando. Algumas vezes ela teve um vislumbre 
de criaturas escuras farejando lá embaixo. Ela olhou para trás e viu 
galhos quebrando e folhagens tremendo quando alguns deles 
começaram a segui-la. 


Através das folhas ela avistou um bando de Presas de Javali, e eles a 
avistaram. 


Eles perseguiram. 


Então isso estava prestes a se tornar seu próximo problema. Ela 
ganhou velocidade, tentando ficar à frente deles. 


Mas agora ela tinha outra coisa com que lidar. Suas armas leves 
duraram apenas por um tempo limitado, e seu tempo havia se 
esgotado; as linhas de luta desapareceram enquanto ela ainda estava a 
trinta metros do chão. 


Ela se viu caindo novamente, mas conseguiu se virar e agarrar um 
galho grosso ao cair. O galho quebrou, mal diminuindo sua 
velocidade, mas ela o segurou. 


Ela agarrou o cajado improvisado à sua frente e conseguiu usá-lo para 
ricochetear em um tronco no qual, de outra forma, teria batido de 
cabeça. 


Sua Aura absorveu parte do golpe. Abalada pelo impacto, ela caiu 
direto pela lateral da árvore, colidindo com mais galhos que 
quebraram seu impulso. Sua Aura continuou a protegê-la de quebrar 
qualquer osso no processo, e ela usou o galho para se afastar da árvore 
e evitar bater mais, mas agora ela estava caindo para trás, balançando 
as pernas, agitando os braços, esperando que pudesse. agarrar algo 
antes que ela caia no chão. 


Veludo gritou. 


Yatsuhashi se sentiu mal por ele e seus colegas estarem 
inadvertidamente destruindo a floresta, mas não o suficiente para 
permitir que isso o impedisse. 


Ele sacou Fulcrum e balançou a espada com força da direita para a 
esquerda, torcendo o corpo e usando o impulso para começar a girar. 
“Fiaaaah!” ele chorou. 


Ele estendeu a lâmina, com o lado achatado para cima, usando-a para 
abrir caminho por entre as árvores enquanto descia em espiral. Não 
tanto uma folha ao vento, mas uma semente de helicóptero, do tipo 
que ele adorava deixar cair do alto quando criança. 


A floresta girou em torno dele. Ele irrompeu em uma clareira com 
uma rajada de galhos e folhas. Ele se concentrou em uma árvore 
robusta em seu caminho, vendo-a crescer em flashes enquanto 
continuava girando. Ele tensionou os músculos e, no momento certo, 
virou a espada e mergulhou-a no tronco, com a lâmina voltada para 
baixo. 


"Desculpe!" Yatsuhashi murmurou para a árvore. 


A espada cravou-se até o punho na árvore e depois deslizou para 


baixo. Ele grunhiu enquanto se segurava, plantando os pés contra o 
tronco para diminuir ainda mais o impulso. O punho da espada 
enrolado ficou quente, depois quente e depois queimando sob suas 
mãos enluvadas. 


Ele bateu no chão com força suficiente para bater os dentes e 
cambaleou para trás, de alguma forma mantendo o equilíbrio, mesmo 
ainda tonto de tanto girar. Quando ele arrancou Fulcrum do tronco, a 
árvore se partiu em duas e caiu de cada lado dele. Ele gritou. 


Yatsuhashi balançou a cabeça. As árvores não gritaram. Então ele 
olhou para cima e viu uma garota caindo. Ele largou a espada e correu 
em direção a ela. Saltou no ar. Peguei ela. 


“Estou com você”, disse ele. 


Ele pousou com ela nos braços, desta vez com mais graça. Era o Fauno 
com lindas orelhas de coelho. Ele lançou-lhe um sorriso bobo. Ela fez 
uma careta e desviou o olhar, protegendo os olhos. 


“Coloque-me no chão.” Ela lutou e se empurrou para fora de seus 
braços. Ela abriu a caixa atrás dela e tirou uma câmera. 


"De nada?" Yatsuhashi disse. 


Ela lançou seu olhar para baixo, orelhas de coelho caindo sobre os 
olhos. Então ela suspirou e olhou para cima. "Obrigado." 


“Então... acho que somos parceiros?” Yatsuhashi disse. De repente ele 
se sentiu tímido. 


“Isso tudo é um erro”, disse ela. 


Yatsuhashi voltou para a árvore dividida e pegou Fulcrum. Ele 

verificou se havia danos. Ele sabia de onde vinha cada arranhão e 
amassado na lâmina. Ele encontrou a nova, uma pequena covinha 
perto do punho que ele associaria para sempre à iniciação de hoje. 


“Mas essas são as regras”, disse Yatsuhashi. 
“Isso não vai funcionar”, ela respondeu. 
"Por que?" ele perguntou. 

“Porque eu sou um Fauno e você é...” 


"O que?" Yatsuhashi estreitou os olhos. Ela estava olhando para ele do 


jeito que as pessoas faziam tantas vezes, como se tivesse medo dele, 
elevando-se acima dela. Seus ombros se contraíram e ele pressionou os 
braços contra os lados, como se pudesse diminuir de alguma forma. 
Menos intimidante. 


“Você é de Mistral”, disse ela. 
Yatsuhashi piscou. "Então?" 


“Seu povo não costuma gostar do meu”, ela disse calmamente. Ela 
cruzou os braços contra o peito e se afastou dele. Para ela o gesto 
funcionou e ela pareceu encolher um pouco. 


“Eu estou...” Yatsuhashi começou. Ao som de sua voz, a garota ficou 
tensa. Ele baixou o tom o máximo que pôde. “Está claro que pessoas 
de Mistral já machucaram você antes. Lamento que você tenha 
passado por isso. 


Seus ombros ficaram tensos, mas ela espiou por cima do ombro para 
ele. 


“Eu nunca iria maltratar você porque você é um Fauno, ou por 
qualquer outro motivo. Não é quem eu sou ou quem minha mãe me 
criou para ser. E se eu cometer um deslize e fizer uma piada estúpida 
ou disser algo insensível, você tem total permissão para me dar um 
soco... para que eu possa saber como ser melhor.” 


A garota olhou para ele por cima do ombro, descruzando os braços. 
"Podemos começar de novo?" Ele ofereceu a mão. 


Ela assentiu, as orelhas balançando para cima e para baixo, e se virou 
para encará-lo. 


“Eu sou Yatsuhashi Daichi”, disse ele. 


Ela olhou para ele — bem para cima — e sorriu um pouco. 
“Escarlatina de veludo.” 


“Prazer em conhecê-lo”, disseram os dois ao mesmo tempo. 

“« mo . 2 A 2 bd; 
Então, se somos parceiros, acho que há algo que você precisa saber, 

Veludo disse. 

"O que é?" 

“Havia um bando de Boarbatusks no meu encalço.” 


Yatsuhashi não pôde deixar de verificar. Fauno normalmente só tinha 
uma característica animal, mas se ela dissesse que tinha cauda... 


Ela corou, cobrindo seu traseiro. “Com licença! Foi uma figura de 
linguagem! 


"Oh. Acho que isso significa que ganhei meu primeiro soco.” 


Três Boarbatusks de repente invadiram a clareira na frente de 
Yatsuhashi. Suas grandes presas brancas curvas e máscaras de osso 
com quatro olhos vermelhos pareciam estranhas na penumbra que se 
filtrava pela copa das árvores. 


“Mais tarde, porém.” Yatsuhashi lentamente moveu sua espada. “Não 
se preocupe, eu vou proteger você.” 


Uma luz brilhante brilhou. Momentaneamente atordoado, quando as 
manchas diante de seus olhos desapareceram, ele viu Velvet 
segurando uma câmera. 


"Para o que foi aquilo?" ele perguntou. 


Velvet pressionou algo em sua câmera e um minuto depois ela estava 
segurando uma cópia brilhante e transparente de sua espada. Yatsu 
olhou, estupefato. 


"Não se preocupe." Veludo sorriu. "Eu protegerei você." 
“Dê uma olhada naquela caverna”, disse Coco. 
Fox inclinou a cabeça interrogativamente. 


"Certo. Bem, tem todos esses desenhos na entrada de pessoas atacando 
um grande escorpião”, disse ela. 


“Então é um covil do Death Stalker. Só um idiota entraria lá”, disse 
Fox. 


"Sim. Parece interessante. 
“Estou mais interessado em encontrar o templo.” 


“O templo deve estar logo à frente”, disse Coco enquanto subia para 
uma clareira. 


Fox marchou para frente. Realmente era difícil dizer que ele era cego. 
Coco observou-o atentamente e, mesmo quando tropeçava numa pedra 
ou numa raiz, ajustava-se rapidamente para manter o equilíbrio sem 
perder o ritmo; você tinha que estar atento para perceber o passo em 
falso. Coco invejava a total consciência que Fox tinha do seu corpo e 
de como este se movia no ambiente. 


“Quatro pessoas acabaram de sair daquela área, com pressa. Voltando 
para o penhasco” 


Disse Raposa. 
"Como você sabe disso?" Coco perguntou. 


“Posso detectar a mente de outras pessoas, apenas uma impressão de 
sua consciência. E... Fox balançou a cabeça e ficou em silêncio 
novamente. 


“Como quando você sente alguém te observando?” Coco perguntou. 


“Claro”, disse Fox. Ele achava cansativo manter uma conversa, falar 
em voz alta. Mas parecia que provavelmente era necessário que eles se 
unissem um pouco. Eles deveriam ser parceiros pelos próximos quatro 
anos, mas seria melhor se também fossem amigos. E eles ainda tinham 
que enfrentar juntos o que quer que estivesse naquele templo de 
Ozpin. 


"E isso?" Coco perguntou quando eles chegaram. 
Fox esperou pacientemente. 


"Oh, desculpe." Coco caminhou em direção à pequena ruína, seguida 
por Fox. “É circular, com seis pilares sustentando um anel de pedras 
acima de nós. Cuidado, há dois degraus acima. Ok, estamos no meio 
agora. Ao nosso redor há vinte pedestais curtos com pequenas placas 
de pedra sobre eles.” 


Coco caminhou até um deles. “Está gravado como uma carta de 
baralho. Este é o Coringa.” 


Coco percorreu o templo, examinando as outras tábuas. “Aqui está o 
Rei de Copas. Rainha dos corações. Às de Espadas... algumas cartas 
estão faltando, então nossos outros colegas devem tê-las pegado.” 


Ela tentou esconder seu aborrecimento, mas Fox percebeu que ela 
estava realmente incomodada por eles já estarem atrasados. 


“Você gosta de ser o primeiro”, disse ele. 
“E melhor.” 


Ele assentiu. “Nem sempre são a mesma coisa ou mutuamente 
compatíveis. Mas talvez ainda possamos derrotar os outros se nos 
apressarmos.” 


Coco cruzou os braços. "Escolha um cartao, qualquer cartao." 
"Meu?" Fox perguntou. 
"Vá em frente." 


Fox girou lentamente e depois caminhou decididamente em direção a 
um pedestal. 


“Hum. Esse está vazio”, disse Coco. “Tente um pouco à sua esquerda.” 


Fox ajustou seu curso e estendeu a mão para pegar a carta de pedra: 
Rei de Copas. 


“Tudo bem, vamos embora”, disse ela. 


Fox guardou o cartão em uma bolsa presa ao cinto. Então ele ergueu a 
mão. 


“Temos entrada.” Ele apontou para trás de Coco. 


Duas pessoas vinham em direção a eles rapidamente, com uma bola 
giratória preta e branca os perseguindo. Velvet Scarlatina, de quem 
Coco se lembrava da Escola de Combate Pharos, e Yatsuhashi Daichi, 
que geralmente andava suavemente e carregava uma grande espada. 
Só que agora ele estava correndo, agitando a espada para chamar a 
atenção e gritando um aviso. 


“Acho que deveríamos ajudá-los”, disse Fox. 


“Acho que deveríamos.” 


Coco caminhou calmamente até o topo dos degraus do templo e abriu 
sua metralhadora Gatling. Então ela abriu fogo contra o Boarbatusk 
rolante. Yatsuhashi e Velvet saíram do caminho enquanto suas balas 
passavam por eles. À medida que as balas penetravam na pele dura do 
Grimm, ela usou sua Semelhança para aumentar a volatilidade do Pó 
dentro das balas para explodi-las — e despedaçar a criatura de dentro 
para fora. 


Em sua inscrição para Beacon, Coco chamou sua aparência de “Hype”. 


Suas três coisas favoritas na vida eram moda, explosões e matança 


Grimm e Beacon permitiram que ela combinasse os três. 
“Boa agitação, Coco”, disse Fox. “Mas atenção.” 


Coco se jogou para trás quando a cabeça decapitada do Boarbatusk 
bateu no anel de pedras acima dela e depois nos degraus do templo. 


“Como você sabia...” Ela foi interrompida quando um dos pilares caiu 
para o lado. Ela estava tendo uma ideia de como os templos 
abandonados se tornaram ruínas de templos. 


A cabeça do Boarbatusk rolou escada abaixo e, à medida que o brilho 
vermelho em seus quatro olhos diminuía, ela evaporou em fumaça 
preta. 


Velvet olhou para Coco enquanto ela erguia sua metralhadora. 
“Obrigado pela ajuda”, disse Yatsuhashi, aproximando-se do templo. 


“Claro”, disse Coco. “Mas por que você simplesmente não bateu 
naquela coisa com sua espada para desequilibrá-la?” 


Yatsuhashi esfregou a nuca. “Eu não pensei nisso. Mas ei, eu derrotei 
outros dois antes. Grandes." Ele abriu os braços para demonstrar. 


Velvet colocou a mão em seu quadril e pigarreou. 


“Velvet também tem alguns deles”, disse Yatsuhashi. 
Coco olhou para Veludo. Ela nem tinha uma arma. Como ela— 


De repente, Yatsuhashi olhou para além de Coco e assumiu uma 
postura de combate, com a espada em punho. “Mais companhia.” 


Coco virou-se e viu quatro Ursai, grandes Grimm semelhantes a ursos, 
blindados com placas ósseas. 


“Vou segurá-los enquanto você pega a relíquia”, ele gritou para 
Velvet. 


“Mas eu posso ajudar!” ela disse. 


“Não precisamos lutar contra todos eles. Tudo o que precisamos fazer 
é levar uma relíquia ao topo do penhasco.” 


"Isso é tudo?" ela disse. Ela supôs que ele tinha razão, no entanto. Ela 
correu em direção ao templo, prometendo voltar para apoiá-lo assim 
que conseguisse uma das relíquias. O cara de vermelho com omoplatas 
passou correndo por ela, a caminho de ajudar Yatsuhashi. Coco 
permaneceu no templo, sua enorme arma travada e carregada no 
Grimm que chegava. 


“Obrigado por nos ajudar”, disse Velvet a Coco. “Mas tínhamos aquele 
Boarbatusk onde queríamos.” 


“Simplesmente não queríamos perder toda a diversão”, disse Coco. 
“Eu conheço você, não é? De Faros? 


“Escarlatina de veludo. Eu vi você por aí, mas nunca nos falamos. 
“Eu gostaria que tivéssemos”, disse Coco. “Eu sou Coco Adel.” 


Velvet imaginou que pegaria a primeira relíquia que visse, mas 
quando percebeu que eram todas tábuas de pedra moldadas a partir 
de um baralho de cartas, percebeu que devia significar alguma coisa. 
Ela se interessou pela leitura da sorte quando era mais jovem e, das 
cartas restantes, a única que não a deixou nervosa foi a Dama de 
Copas. Ela colocou-o na caixa de Anesidora, onde guardava placas 
holográficas vazias. Foi um ajuste perfeito. 


Mas enquanto ela estava ocupada fazendo isso, Yatsuhashi e Fox 
recuaram, juntando-se a Coco e Velvet dentro do templo - que agora 
estava cercado por oito Ursai. 


“Alguém pode voar?” Coco perguntou. 
Não tive essa sorte. 


“Então parece que teremos que lutar para sair.” Coco sorriu e ergueu a 
arma. 


“São apenas oito contra quatro. Gosto dessas probabilidades”, disse 
Fox. 


“Não acredito em sorte”, disse Yatsuhashi. Ele olhou para Veludo. 
“Tem alguma arma de longo alcance?” 


Coco olhou para a caixa que Velvet carregava, perguntando-se o que 
havia dentro. 


Veludo balançou a cabeça. “E se atacarmos um de cada vez daqui?” 
“Estou quase sem balas”, disse Coco. 


“Poderíamos atacá-los por sua vez”, disse Yatsuhashi. 


“Disparar, atacar e retornar?” Disse Raposa. 


“Isso levaria a noite toda, e mais Grimm continuarão chegando”, disse 
Coco. "Tenho uma ideia melhor." 


Velvet odiou a ideia de Coco, mas pelo menos funcionou. 


Só mais tarde, quando os quatro estavam reunidos no anfiteatro, 
assistindo à repetição das imagens da iniciação, é que perceberam o 
quão ultrajante tinha sido o plano de Coco. Eles a observaram abrir 
fogo com sua arma para abrir caminho através do anel de Ursai - 
explodindo um deles em pedaços - para que Yatsuhashi e Fox 
pudessem atacar primeiro. Em vez de tentar cortar ou esfaquear o 
Grimm que se lançou sobre ele, Yatsuhashi usou sua espada para tirá- 
lo do caminho, enquanto Fox cortava a criatura em seu caminho com 
suas lâminas tonfa. Velvet ficou no meio enquanto Coco estava na 


retaguarda com tiros de cobertura, evitando que os Ursai diminuíssem 
a distância e os atacassem por trás. 


Foi rápido e perigoso. Também tocou bem para o público. 


Velvet sabia que ela estava acompanhando onde estavam todos os 
Ursai do time. Sua voz ainda estava rouca por ter gritado avisos e 
instruções para os outros enquanto ela disparava uma arma leve para 
manter qualquer Grimm restante longe de seu flanco. Mas no vídeo, 
parecia que seus três colegas a estavam protegendo durante todo o 
caminho até as escadas que levavam ao penhasco. Mais de um aluno 
do Beacon comentou sobre isso — e seus ouvidos. 


Então, enquanto o professor Ozpin anunciava e nomeava as novas 
equipes de quatro pessoas, Velvet olhava para baixo e sentia pena de 
si mesma... até ouvir seu nome. 


“Coco Adel, Fox Alistair, Velvet Scarlatina, Yatsuhashi Daichi,” 
O professor Ozpin murmurou. 


Cada um deles ergueu os olhos enquanto seus rostos e nomes 
apareciam nas telas e se reorganizavam. 


“Vocês quatro recuperaram o naipe de copas. De hoje em diante, vocês 
trabalharão juntos como Equipe CFVY, liderada por Coco Adel.” 


"O que?" Coco e Velvet disseram juntas. 
A nova equipe considerou-se cuidadosamente. 


Yatsuhashi olhou para as fotos deles. “Equipe CFVY”, disse ele. “Sou 
um bebedor de chá, mas gosto do som disso.” 


Velvet também. 


“Isso vai ser divertido”, disse Fox aos seus novos companheiros de 
equipe pela primeira vez. 


Velvet gritou quando ouviu a voz dele em sua cabeça. A boca de Coco 
se abriu. Yatsu parecia tão plácido como sempre, como se já estivesse 
esperando tudo isso. 


Fox sorriu e piscou. “Sim, isso é algo que posso fazer.” 


CHADIER THREE 


Yatsuhashi gostava de ver Velvet trabalhar com o povo da cidade em 
Feldspato. 


Ele deveria ajudá-la a entrevistá-los, mas nunca foi muito falador, 
então Velvet assumiu a liderança enquanto ele dava apoio discreto — 
sua especialidade. 


A maioria dos outros alunos da Beacon teve uma impressão errada do 
Velvet. Ela era apenas tímida e reservada perto de pessoas que não 
conhecia, protegendo-se de quaisquer coisas odiosas e ofensivas que 
elas pudessem dizer. 


Quando ela estava com sua equipe ou saindo com amigos como Ruby 
e Weiss, ela se sentia mais confortável, mais ela mesma. 


E quando ela tinha um trabalho a fazer, Velvet era ótima em se 
conectar com novas pessoas. 


“O que você sentiu antes dos Grimm atacarem?” Veludo perguntou. 


A jovem mãe de Gossan, Amaranth, passou a mão nos olhos. “Não 
tenho certeza do que deu em mim. Ash começou a chorar, chorar e 
chorar. Ela balançou o menino em seu colo, que riu e estendeu a mão 
para as orelhas de Velvet. “E eu senti uma raiva terrível e ardente. 
Nunca senti nada parecido antes. Eu estava com tanto medo de 
machucá-lo. E então comecei a chorar incontrolavelmente.” 


As mãos de Amaranth tremeram. Velvet colocou a mão sobre a dela. 


“Você descreveria isso como uma “onda de emoção”?” Velvet 
perguntou, ecoando as palavras de muitas outras pessoas com quem 
conversaram. 


"Tipo de." Amaranto balançou a cabeça. “Foi mais como... uma 
represa rompendo, só que não deixou os sentimentos entrarem, 
deixou-os sair. Como se toda a frustração, o medo e a ansiedade que 


eu estava segurando tivessem desaparecido de uma só vez.” 
Yatsuhashi cerrou os dentes. Isso parecia um pesadelo. 


Amaranth fechou os olhos e lágrimas rolaram pelo seu rosto. Ash deu 
um tapinha gentil em seu rosto molhado. Ela abriu os olhos e sorriu 
para ele. 


“Isso já estava acontecendo há algum tempo”, disse ela. “E uma vez 
que as emoções passaram, tudo que restou foi culpa por senti-las — ou 
raiva. As pessoas discutiam entre si sobre coisas que disseram ou 
fizeram.” 


Veludo assentiu. 


“Estávamos sempre nos perguntando quando isso aconteceria 
novamente”, continuou Amaranth. “E aconteceu repetidamente, mas 
da próxima vez foi sempre pior. Os sentimentos ficavam cada vez 
maiores e mais sombrios. Ciúmes. 


Arrependimento. Raiva. Tristeza. Todos estavam sentindo isso, alguns 
mais que outros. 


Então veio o Grimm. Tivemos que correr, deixar nossas casas para 
trás. Alguns de nós até deixamos amigos e familiares, pessoas perdidas 
no ataque... Nunca poderemos retirar nossas últimas palavras ou pedir 
desculpas a eles novamente.” 


Yatsu e Velvet ouviram histórias semelhantes de todos os recém- 
chegados a Feldspato. Amaranth e seu filho vieram com dezenas de 
outras pessoas do assentamento Gossan, mas alguns de seu grupo já 
haviam experimentado a mesma coisa nos assentamentos Xisto e Tuff 
antes disso. 


E como tinham visto na noite anterior, o que quer que estivesse 
acontecendo estava se movendo com o grupo e ficando mais poderoso, 
espalhando-se como uma infecção. Estava em Feldspato agora, e Slate 
estimou que eles tinham alguns dias antes do primeiro ataque em 
massa dos Grimm. 


Era Beacon de novo. 


“Você consegue pensar em alguma coisa que conecte essas ondas de 
emoção?” 


Veludo perguntou. “Eles aconteceram em determinado lugar ou em 


determinado momento? Havia mais alguém por perto? 


“Não tenho certeza”, disse Amaranth. “Acho que acontecia com mais 
frequência à noite. 


Mas geralmente eu estava sozinho. Quero dizer, com Ash, em casa. 
Certa vez, aconteceu no horário de maior movimento do mercado e 
todos foram afetados ao mesmo tempo. Foi terrivel. Um Devastador 
veio atrás de nós daquela vez. Graças a Deus tínhamos aqueles 
Caçadores por perto.” 


Os Devastadores eram Grimm voadores desagradáveis, como versões 
mais feias e cruéis dos Nevermores, com asas escuras e coriáceas como 
as de morcegos. Yatsuhashi os viu circulando no céu distante, mas o 
Time CFVY ainda não havia lutado contra nenhum deles. 


Ele esperava que continuasse assim. 
“Bertilak e Carmine ajudaram na evacuação?” Yatsu perguntou. 


Amaranth piscou para ele, como se tivesse esquecido que ele estava 
ali. 


Yatsuhashi brevemente se preocupou com o fato de ele ter 
acidentalmente usado sua aparência nela, mas se o tivesse feito, ela 
teria esquecido muito mais do que a presença de Yatsuhashi. Ele olhou 
para a criança em seu colo. 


Não, assim como a presença tranquila e tranquilizadora de Yatsuhashi 
ajudou Velvet a ser mais extrovertido, Velvet tinha um jeito de tornar 
Yatsu menos intimidador. Ver alguém pequeno como ela com um cara 
grande como ele deixou os outros mais à vontade— 


outra razão pela qual ele não tentou entrevistar ninguém por conta 
própria. 


Eles formaram uma boa equipe. Talvez o professor Ozpin soubesse o 
que estava fazendo quando juntou as equipes em Beacon. 


“De qualquer forma, os Caçadores estavam indo embora”, disse 
Amaranth. “Nós apenas fomos junto. Contanto que os 
acompanhássemos, eles não se importavam. Muito." 


Veludo franziu a testa. 


“Perdi meu melhor amigo no caminho. Perdemos uma família inteira. 


Estamos amaldiçoados”, disse Amaranth. 


Amaldiçoado. Havia aquela palavra novamente. Eles tinham ouvido 
isso tantas vezes enquanto conversavam com pessoas em Feldspato, 
que agora eram na verdade pessoas das tribos Gossan, Xisto e Tuff — os 
sobreviventes de numerosos ataques Grimm, desde os arredores de 
Vacuo até aqui. 


A postura encolhida de Amaranth dizia que ela estava cansada. 
Derrotado. Desesperado. 


Yatsuhashi queria colocar um braço em volta dos ombros dela, mas 


é melhor deixar isso para Velvet. Ele já havia feito o bebê chorar 
quando chegou perto demais. 


“Obrigado”, disse Velvet. "Não se preocupe; nós ajudaremos a 
descobrir isso.” 


Amaranth sorriu agradecido. Velvet e Yatsuhashi disseram a mesma 
coisa a todos, e Velvet parecia tão convincente que até ele acreditou 
nela. 


Mas eles já haviam conversado com mais de quarenta pessoas e não 
estavam nem perto de descobrir isso. Ele não estava, de qualquer 
maneira. Velvet estava fazendo paradas. 


“Você se importaria se eu tirasse uma foto sua?” Velvet ergueu sua 
câmera, esperançosa. 


"Realmente?" Amaranth enxugou as lágrimas do rosto. “Estou uma 
bagunça.” 


"Você parece perfeito." Velvet espiou pelo visor e focou. 


O rosto de Ash se contraiu. A essa altura, Yatsuhashi sabia que isso 
significava que ele estava prestes a começar a chorar. Foi mais uma 
daquelas explosões emocionais? Não, apenas ele sendo um bebê 
normal. 


“Shhh...” Amaranth disse suavemente. 


Yatsuhashi ergueu os dedos indicador e médio em forma de V atrás da 
cabeça de Velvet, entre as orelhas. Os olhos de Ash brilharam. Ele 
bateu palmas e balbuciou feliz. 


Velvet tirou a foto. 


Yatsuhashi rapidamente puxou a mão para o lado e tentou parecer 
casual. Velvet se virou e olhou para ele com desconfiança. 


"O que você estava fazendo?" ela perguntou. 
“Nada”, ele disse inocentemente. 
Amaranth chamou sua atenção e sorriu. 


As próximas cinco entrevistas foram praticamente iguais. Conversaram 
com os jovens recém-casados, Opal e Jasper, que tiveram que se casar 
em segredo porque era muito perigoso reunir tanta gente num só 
lugar. Amaldiçoado. 


Celestine era uma professora de Xisto, que estava com muito medo de 
voltar ao trabalho quando sua sala de aula explodiu em uma violenta 
discussão. Amaldiçoado. 


Uma tecelã chamada Beryl lamentou a perda de sua casa e de seu 
negócio e depois tentou vender a Velvet uma nova capa para mantê-la 
longe da poeira do deserto. Amaldiçoado. 


Exaustos, Yatsuhashi e Velvet juntaram-se a Coco e Fox para 
compartilhar suas descobertas com Slate. Eles encontraram o prefeito 
em uma pequena tenda perto do centro de 


cidade. Outras dez pessoas estavam esperando para falar com ela, mas 
quando CFVY entrou no fim da fila, ela acenou para que avançassem. 


“Dê-nos mais alguns minutos, pessoal”, disse Slate aos colonos que 
esperavam. 


Eles não pareciam tão irritados com o atraso quanto Yatsuhashi 
esperava. 


"O que é isso?" Coco perguntou, gesticulando para a pequena 
multidão. 


“As pessoas gostam de me contar seus problemas.” Slate encolheu os 
ombros. “Mesmo que eu não possa fazer nada sobre eles. Sou eu ou 
um terapeuta, e meu ouvido está livre.” 


A essa altura, Yatsuhashi conhecia a maioria das pessoas em Feldspato 
e aqueles que vieram com Slate de Gossan. 


“As pessoas em Feldspato parecem ter abraçado você como seu 
prefeito,” 


Yatsuhashi observou. “Achei que os Vacuans não gostassem de 
autoridade.” 


“Eles não. Mas há uma diferença entre ser um líder que diz ao seu 
pessoal o que fazer e um líder que se preocupa com o que eles 
querem. Meu trabalho é convencê-los de que, na maioria das vezes, 
são a mesma coisa”, 


Ardósia disse. 


Coco assentiu. “O Feldspato não tinha seu próprio líder antes de você 
chegar?” 


“Cada povoado e tribo tem uma pessoa, ou várias pessoas, que acabam 
no comando. Seus organizadores naturais, aqueles que podem motivar 
os outros a fazer mais do que apenas sobreviver no dia a dia, cuidando 
de si mesmos e de suas famílias.” Slate olhou para trás da equipe, para 
as pessoas que esperavam na fila. Ela baixou a voz. “O cara antes de 
mim não queria o emprego mais do que eu. Mas alguém tem que fazer 
isso, e estou sendo honesto quando digo que sei que sou a pessoa certa 
para isso.” 


"Como está todo mundo?" Coco perguntou. 


“Absorver um monte de gente nova sempre leva tempo. No momento, 
a maioria das pessoas está preocupada com Grimm. A tribo Feldspato 
começou a ouvir sobre o que aconteceu com todos de Gossan, Schist e 
Tuff, e eles não têm tanta certeza se querem que fiquemos aqui. 


"Compreensível." Coco observou a fila de pessoas e depois olhou em 
volta do povoado. 


“Você já aprendeu alguma coisa útil?” Slate perguntou. 


“Entrevistamos quase todos os refugiados. Suas histórias são 
semelhantes, mas além dos ataques compartilhados de emoções 
descontroladas, dos Grimm e das evacuações, não sabemos o que mais 
os incidentes têm em comum”, disse Coco. 


Velvet folheou uma planilha em seu pergaminho. Slate pareceu 
interessada, então inclinou a tela em sua direção. 


“Eu compilei as informações de todas as nossas entrevistas. Os dados 
sugerem que as explosões emocionais acontecem com todos ao mesmo 
tempo, mas não necessariamente com a mesma força.” 


Velvet mostrou um gráfico mostrando uma linha subindo da esquerda 
para a direita. “Eles também estão acontecendo com mais frequência, 
com maior intensidade e durando mais tempo.” 


Velvet mostrou mais alguns gráficos ilustrando a progressão e depois 
olhou pensativamente para seu pergaminho. 


Slate soltou um suspiro. “Não preciso de um gráfico sofisticado para 
me dizer isso.” 


“Precisamos de mais tempo”, disse Coco. 
“Receio que estejamos acabando”, disse Slate. 
“Se a tendência continuar, isso só vai piorar”, concordou Velvet. 


“Não demorará muito para que todos tenham que migrar novamente 
para outro assentamento.” 


“Também será mais difícil encontrar assentamentos para acolher todas 
essas pessoas.” Coco girou um dedo em uma longa mecha de seu 
cabelo cor de caramelo. 


“Feldspato tinha mais de cem pessoas antes de vocês aparecerem.” 


“O próximo acordo certamente não lançará o tapete de boas-vindas”, 
disse Slate. “Mesmo com vítimas ao longo do caminho, provavelmente 
traremos mais bocas e corpos do que eles estão dispostos ou são 
capazes de acomodar.” 


Yatsuhashi ficou surpreso com o quão desapaixonadamente Slate falou 
sobre perder pessoas para Grimm, mas essa parecia ser a realidade 
aqui. Não sentir cada morte pessoalmente foi uma das coisas mais 
difíceis que ele teve que aprender em seu treinamento como Caçador — 
ou pelo menos não deixar que essa perda o paralisasse. 


Yatsuhashi estava simplesmente determinado a não perder ninguém 
nunca mais, mas sabia muito bem que um dia poderia falhar, fosse um 
estranho ou um de seus amigos. O suficiente da Beacon Academy 
ainda era uma prova de sua maior perda. 


As orelhas de Velvet se animaram. 


"O que?" Coco perguntou. 


“Acabei de perceber. Há um elemento comum ligando todos esses 
incidentes”, 


Veludo disse. 

O grupo esperou. E esperei. 

"Bem?" Slate perguntou. 

“Eu estava sendo dramático”, disse Velvet. 

Coco virou a mão, dizendo-lhe para ir em frente. 


“O elemento comum são as quatro pessoas que vieram da Vale”, disse 
Velvet. “Eles estiveram lá em todos os ataques.” 


Fox deu uma palmada no rosto. “Claro”, ele enviou. 
“Os Cáspios, Bertilak e Carmine?” Slate franziu a testa. 


Velvet abriu mais o pergaminho e se inclinou sobre ele, folheando 
suas anotações. “Quanto tempo depois de eles chegarem você 
começou a experimentar períodos de maior emoção?” 


"Não sei. Não pensamos nada sobre isso no início. Só quando a 
situação piorou é que percebemos que algo de invulgar estava a 
acontecer, e mesmo assim não se tornou suspeito até nos mudarmos 
para Xisto e tudo se repetiu novamente. Mas se eu pensar no 
passado... talvez alguns dias? 


“Isso não é conclusivo, mas é um começo”, disse Coco. 


“Você está sugerindo que um deles está causando tudo isso?” Slate 
perguntou. 


“Eu não sei”, começou Velvet. “Mas Yatsu e eu não os entrevistamos.” 


“Nem nós.” Coco olhou para Fox. “E evidente que precisamos 
conversar com eles, ver se têm alguma ideia do que pode estar 
causando os surtos emocionais.” 


“Boa sorte com isso”, disse Slate. “Eles não são do tipo que 
compartilha. Os Cáspios contrataram Bertilak e Carmine para 
proteção, e quaisquer que fossem seus 


falhas, esses Caçadores levam a sério a proteção deles — de todos.” 


“Isso não é um pouco paranóico?” Coco perguntou. 


"Você me diz. Vocês são caçadores. Achei que fazia parte do seu 
treinamento. 


Slate recostou-se. “Ou isso, ou eles estão preocupados com ladrões. 
Edward Caspian é obviamente rico, embora dinheiro não faça muito 
bem no deserto. Ela apertou os lábios. 


“Os Vacuans têm a reputação de serem desonestos”, explicou Fox 
telepaticamente. “Está fora de lugar, especialmente porque foram os 
outros reinos que nos roubaram.” 


“A desvantagem de guardar segredo é que outras pessoas são livres 
para contar sua história”, respondeu Yatsuhashi ao grupo. 


Fox inclinou a cabeça em reconhecimento. 
"Onde podemos encontrá-los?" Coco perguntou. 


“Eles estão hospedados em um galpão de areia no extremo norte de 
Feldspato. Como eu disse, eles são reservados. 


“Obrigada, Slate”, disse Coco. 


Slate abriu as mãos. "Ver? Eu não fiz nada. Eu apenas ouvi, 
compartilhei algumas informações e você descobriu por si mesmo. 
Este trabalho não é tão ruim. Ela acenou para eles. "Próximo!" 


Eles deixaram Slate com seus suplicantes e se reuniram no mercado 
noturno. A lua estava alta no céu ocidental, com uma camada de 
detritos apenas visível em sua borda. Este deve ser um dos momentos 
de maior movimento do mercado. 


A barraca de frutas atrás deles poderia ter sido fechada porque a fruta 
era escassa, especialmente com todas as pessoas extras para alimentar. 
Mas a maioria das frágeis barracas de madeira estavam fechadas e 
vazias... claramente os negócios não estavam prosperando. 


Yatsuhashi olhou para as barracas fechadas com tábuas. De repente, 
ele realmente quis morder uma fruta-pão suculenta. 


"O que é que vocês acham?" Coco perguntou em voz baixa. 


“Ou Bertilak e Carmine não são jogadores de equipe, o que é estranho 
para os Caçadores, ou estão escondendo alguma coisa”, enviou Fox. 


“Concordo, devemos ter cuidado ao confiar neles”, disse Coco. “Slate 
parecia um pouco desanimada com eles e parece ser uma boa 
julgadora de caráter.” 


“Você só está dizendo isso porque ela gosta de nós”, brincou Velvet. 


“E assim que sei que ela é uma boa juíza de caráter. Então vamos fazer 
o seguinte: Fox e eu abordaremos Bertilak e Carmine, enquanto 
Yatsuhashi e Velvet ficam um pouco para trás...” 


“Claro,” Velvet murmurou baixinho. Coco lançou-lhe um olhar, mas 
ignorou o comentário. Yatsuhashi colocou a mão no ombro de Velvet. 
Ele sentiu a tensão ali, e então ela relaxou. 


“Espere pelo nosso sinal e depois tente falar com os Cáspios a sós”, 
disse Coco. “Gostaria de ver se as histórias deles coincidem com o que 
ouvimos dos nômades vacuanos.” 


Yatsuhashi e Velvet seguiram um pouco atrás de Coco e Fox enquanto 
caminhavam para o norte. Fox destacou que a seção norte da parede 
de tijolos que separava Feldspato do deserto era mais alta que o resto 
e reforçada. 


“Poucas pessoas vivem deste lado dos assentamentos por causa dos 
Wasting Winds”, enviou Fox. 


Veludo estremeceu. "O que são aqueles?" 


“Fortes tempestades de areia que vêm do norte. Mesmo com a parede, 
esta seção é atingida com muita força.” 


Os Vacuans tinham nomes interessantes para todos os fenômenos 
naturais, a maioria deles destrutivos ou mortais: Beijo da Miséria 
(insolação). Arrependimento duradouro (intoxicação alimentar). 
Morte Súbita (um buraco se formando espontaneamente, que 
ocasionalmente engolia assentamentos inteiros). 
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“Espere aí”, disse Velvet. Ela deu um tapinha no braço de Yatsuhashi e 
depois saiu correndo. "Continue, estou bem atrás de você." 


Yatsuhashi se virou confuso, mas Velvet havia sumido. Ele não gostou 
de perdê-la de vista; que tipo de problema ela estava criando agora? 


À frente dele, Coco e Fox chegaram a um barracão de areia que estava 
visivelmente isolado nos limites da cidade. Yatsuhashi se inclinou 


contra a áspera parede de pedra de uma casa a trinta metros de 
distância e observou Carmine sair e começar a conversar com Coco. 


Então Velvet estava ao lado de Yatsuhashi novamente. Sua aparição 
repentina o fez pular. 


"Aqui." Ela estendeu um espeto com uma sujeira marrom pegajosa na 
ponta e olhou para ele com expectativa. 


Yatsuhashi ergueu uma sobrancelha. A coisa em sua mão parecia ser 
comida. 


"Uh. O que é isso?" 

“Fruta-pão”, disse ela. 

"O que aconteceu com isso?" ele perguntou. 

“Era cristalizado e caramelizado.” 

Seus olhos brilharam. "Para mim?" Ele pegou o bastão dela. 


“Achei que você gostaria de compartilhar?” ela disse esperançosa, 
juntando os dedos. 


Ele quebrou um pedaço da bola pegajosa e entregou a ela. Velvet 
mordiscou-o. 


“Isso é melhor do que deveria ser”, disse Yatsuhashi, lambendo os 
dedos enquanto o sabor doce e salgado explodia em sua boca. 
"Obrigado. Como você sabia?" 


“Não preciso ler mentes quando vejo você babando nas barracas de 
frutas”, disse Velvet com uma risadinha. 


“Eu não babo”, disse Yatsuhashi. 


Velvet apontou para o canto da boca. Ele passou as costas da mão no 
mesmo lugar da boca e depois limpou nas calças. 


“Isso foi suor”, disse ele. 
“Vocês estão acordados”, enviou Fox. "Faça isso rápido." 


Coco e Fox seguiam Bertilak e Carmine para longe do barracão de 
areia. 


“Como você fez com que eles saíssem?” Yatsuhashi mandou de volta. 


“Coco disse que queria ajudar a proteger o perímetro, montar guarda 
contra Grimm. Bertilak e Carmine vão nos mostrar como.” 


Yatsuhashi imaginou como isso deveria ser frustrante para Coco e Fox; 
eles cobriram — e dominaram — esse exercício na aula de Furtividade 
e Segurança do professor Greene em seu segundo ano em Beacon. 


"E isso?" Veludo enviado. 


“Coco também deu a entender que proteger os Cáspios aqui não lhes 
faria muito bem se os Grimm invadissem a cidade. Ela basicamente 
nos ofereceu para fazer a guarda. Bertilak e Carmine apoiam a ideia. 
Mas não creio que possamos mantê-los afastados por muito tempo. 


“Avise-nos quando estiver voltando.” Yatsuhashi engoliu o resto da 
fruta-pão. 


Enquanto Fox e os outros desapareciam de vista, Yatsuhashi e Velvet 
correram para a porta dos Cáspios, que estava coberta por um 
cobertor velho e sujo. 


Yatsuhashi procurou um lugar para bater, mas a porta era feita de 
adobe, então ele disse: “Toc toc”. 


Um momento depois, a cortina se abriu e um menino disse: “Está tudo 
bem?” Então ele percebeu que não os conhecia e disse: “Oh”. 


Ele era bronzeado, talvez tivesse onze ou doze anos, cabelo preto 
curto e encaracolado, vestia jeans e uma camiseta folgada do 
Trigésimo Oitavo Torneio do Festival Vytal no Vácuo. 


“Oi”, disse Velvet. “Eu sou Velvet e este é meu amigo Yatsuhashi.” 
“Olá”, disse Yatsuhashi. 

“Vocês são aqueles novos Caçadores”, disse o menino. 

"E você é ... ?" 

“Gus Caspian.” 

“Podemos entrar?” Veludo perguntou. 


Ele mudou seu peso de um pé para o outro. “Hum. Eu não tenho 
certeza." 


“Seu avô está aqui? Podemos falar com ele? Veludo perguntou. 


A expressão de Gus ficou séria. “Agora não é um bom momento.” Ele 
começou a puxar o cobertor sobre a entrada. 


"Absurdo!" Um homem mais velho apareceu na porta. Ele estava 
curvado, mas em sua altura total seria quase tão alto quanto Yatsu. Ele 
era esguio, mas não frágil — ainda tinha alguns músculos. Sua prata 
desbastada 


o cabelo estava preso em um rabo de cavalo curto e ele tinha uma 
barba grisalha de vários dias. Yatsu achou que ele parecia familiar, 
mas não conseguiu identificá-lo. 


“Estamos prestes a tomar chá e jogar o jogo favorito de Gus. Por que 
você não se junta a nós? o homem disse. 


"Sim por favor!" Veludo disse. 


“Vovô”, disse Gus. “Está quase na hora da sua soneca. Você sabe como 
fica se não dormir. 


O homem acenou com a mão. "Eu vou ficar bem. Entre, entre. Sou 
Edward Caspian, e outros Caçadores são sempre bem-vindos em minha 
casa. 


Companheiros Caçadores, pensou Yatsuhashi. 


O homem os conduziu para dentro e os conduziu até uma esteira 
trançada na areia com um serviço de chá de porcelana colocado sobre 
uma bandeja de bronze. Ao lado dele havia um baralho de cartas. 
Yatsuhashi sentou-se e cruzou as pernas, tentando diminuir o tamanho 
no espaço fechado. Velvet sentou-se de pernas cruzadas ao lado dele. 


“Vá buscar xícaras para nossos convidados, Gus”, disse Edward. 
Gus olhou nervoso para o avô, mas depois saiu correndo. 
“Você costumava caçar?” Yatsuhashi perguntou. “Grimm?” 


Eduardo sorriu. “Eu costumava fazer muitas coisas. Faz muito tempo 
que não caço Grimm, mas uma vez Caçador, sempre Caçador. Até 
você morrer...” 


Ele parou. Seu rosto ficou frouxo e seus olhos perderam o foco. Yatsu 
já tinha visto aquele olhar antes e isso o deixou ansioso. 


"Senhor? Você está bem?" Yatsuhashi se inclinou para frente e tocou o 
braço de Edward. Ele desejou poder devolver as memórias às pessoas 
com a mesma facilidade com que poderia tomá-las. 


“Não toque nele!” Gus disse. 
Yatsuhashi estremeceu e retirou a mão. 
"Ele está bem?" Veludo perguntou. 


“Isso acontece às vezes”, disse Gus. “Como se parte dele desaparecesse 
por um tempo. Mas ele sempre volta.” 


Gus colocou as xícaras na frente de Yatsuhashi e Velvet. Ele observou 
o rosto de Edward preocupado e depois serviu um pouco de chá. 


Velvet pegou sua xícara e respirou o vapor. “Que tipo de chá é esse?” 
“Folha de cacto. É o melhor que podemos fazer.” 

Velvet tomou um gole de chá. “É perfeito”, disse ela. "Obrigado." 
"Qual a idade do seu avô?" Yatsuhashi perguntou. 


Gus sorveu o chá de sua própria xícara. “Ele fará setenta e um no 
próximo mês.” 


Não era comum os Caçadores viverem tanto tempo, certamente não 
com todas as partes do corpo intactas. Mas parecia que a mente de 
Edward não estava intacta. Ele não estava em condições de viajar 
longas distâncias, e certamente não em um ambiente hostil como 
Vacuo. O que poderia tê-los levado ao deserto e para onde estavam 
indo? 


"São só vocês dois?" Veludo perguntou. 


"Sim." Gus olhou para o fundo da xícara. Yatsu achou estranho que os 
Cáspios carregassem coisas tão delicadas quanto um bule de chá e 
essas xícaras de cidade em cidade. Foi quase mais notável que o 
serviço de chá tivesse sobrevivido a todos aqueles ataques dos Grimm. 
Havia alguns baús de couro na pequena sala, e no canto havia um 
escudo, um pequeno escudo redondo com uma ponta afiada de metal. 
O tipo de arma que um Caçador carregaria. 


“Somos só nós desde que meus pais foram mortos por Grimm.” Gus 
engoliu em seco. 


“Eu sinto muito”, disse Velvet. 
Gus piscou para conter as lágrimas e assentiu. 


Yatsuhashi ficou surpreso ao ver que Velvet estava chorando. Ele ficou 
ainda mais surpreso ao perceber que suas próprias bochechas estavam 
molhadas. Ele também sentia pena do garoto, mas não chorava com 
frequência. 


Está acontecendo de novo agora, percebeu Yatsuhashi. 
Lágrimas também escorriam pelo rosto de Edward. 
“Veludo”, advertiu Yatsuhashi. 


Velvet estava digitando em seu pergaminho, provavelmente tentando 
capturar a experiência em primeira mão. Qualquer coisa para ajudar a 
tribo a descobrir o que estava acontecendo. 


“É assim que sempre é?” Veludo perguntou. 
“A bomba de humor?” Gus perguntou. 


Ela fez uma pausa. “Ainda não ouvi ninguém chamá-lo assim. Mas 
sim, suponho que seja verdade. 


Gus suspirou. “Geralmente é assim. Tudo o que você está sentindo fica 
meio... amplificado. Você não pode controlar isso. Se atingir a massa 
crítica... Gus abriu os dedos e emitiu um som sibilante. "Estrondo." 


“E então os Grimm”, disse Yatsuhashi. 


“As bombas de humor começaram em Sumire, certo?” Veludo disse. 
“Essa foi a primeira invasão Grimm, e você escapou para Vacuo com 
os Caçadores.” 


Yatsuhashi olhou para Veludo. Eles não tinham ouvido falar de 
nenhum ataque dos Grimm na aldeia do Vale. Ele rapidamente 
percebeu que ela estava blefando, dizendo que eles sabiam mais do 
que realmente sabiam. 


Gus esticou o pescoço para ver o que estava na tela dela. “Quem te 
contou isso?” 


A aposta de Velvet estava valendo a pena. Ela obviamente atingiu um 
ponto nevrálgico. 


“Você consegue pensar em algo suspeito ou fora do comum que 
começou a desencadear essas bombas?” ela perguntou. 


Gus abriu a boca. 

“Qualquer coisa seria útil”, disse Yatsu. 

Gus fechou a boca. Balançou a cabeça. 

Ele está escondendo alguma coisa, pensou Yatsuhashi. 


Talvez se eles tentassem uma abordagem diferente. “Você se 
encontrou com Bertilak e Carmine em Sumire?” Yatsu perguntou. 


“Tivemos sorte de eles estarem de passagem”, disse Edward. O velho 
havia saído de qualquer fuga em que se encontrava e continuava 
agindo como se nada tivesse acontecido. “Eles defenderam a vila de 
um ataque dos Grimm, quando perdi minha filha e seu marido.” Ele 
fez uma pausa e se recompôs. 


» 


“Vovô”, disse Gus. 


Edward continuou falando. “Eles nos ouviram falando sobre querer ir 
embora, ir para algum lugar para ficarmos sozinhos, longe das 
pessoas. Carmine disse que ela 


conhecia o local perfeito: um antigo farol na costa oeste de Sanus. Ela 
disse que ela e Bertilak poderiam nos guiar até lá e nos proteger ao 
longo do caminho.” 


“Mas para chegar lá, é preciso atravessar todo o deserto”, disse 
Yatsuhashi. 


Gus pegou o baralho de cartas. “Estamos jogando ou não?” 
Edward assentiu. “Configure isso, Gus.” 
Yatsuhashi e Velvet trocaram um olhar. 


Gus dispôs as cartas viradas para baixo em uma grade de oito por oito. 
Yatsuhashi provou seu chá de cacto — estava um pouco fraco, mas 
ainda assim refrescante. 


“Mesmo com alguns Caçadores, parece perigoso arriscar uma viagem 
como essa”, disse Yatsuhashi. 


“Especialmente com Grimm seguindo você desde Sumire,” Velvet 


disse. Mais uma vez, nem Edward nem Gus a corrigiram. 


“Você acha que sou um velho idiota”, disse Edward. “Mas é melhor ter 
proteção no Vácuo do que nenhuma proteção na Vale. Além disso, do 
jeito que as coisas estão indo, a situação da Vale não está muito 
melhor atualmente. 


Edward se inclinou e virou um dos cartões, que mostrava a imagem de 
um Death Stalker. Ele virou outro: um Beowolf. 


Yatsuhashi costumava jogar um jogo de memória de cartas como este 
quando era criança, só que as cartas eram de diferentes variedades de 
flores, não de diferentes tipos de Grimm. 


“Não achamos que você seja tolo, senhor. Estamos apenas tentando 
entender por que você está aqui”, disse Yatsuhashi. 


"Por quê você está aqui?" Gus perguntou. 


“Eu me pergunto isso todos os dias”, disse Velvet. Ela olhou para 
Yatsuhashi com uma expressão culpada no rosto. 


Gus virou duas cartas para revelar um Nevermore e um Death Stalker. 
Velvet virou as duas cartas do Death Stalker e reivindicou o par. 


“Você notou as bombas de humor em Sumire também?” ela 
perguntou. 


Edward olhou em volta confuso. Seus olhos começaram a ficar 
vidrados. 


"Vovô! Sua vez — mentiu Gus. 


Edward lentamente se abaixou e virou o mesmo cartão que tinha 
antes, um Beowolf. Então ele olhou para o quadro, franzindo a testa. 
“O que eu era 


ditado? Oh sim. Vale também está tendo problemas com os Grimm 
ultimamente. Pelo menos no Vácuo, é mais difícil para eles rastrear 
você por causa das areias movediças.” 


“O vácuo ainda parece um pouco extremo”, disse Velvet. 


“Não, se você também quiser se afastar das outras pessoas”, disse Gus 
suavemente. 


"Então por que você está aqui?" Veludo perguntou. “Por que você não 
seguiu em frente com Bertilak e Carmine?” 


“O vovô não deixa”, disse Gus amargamente. 
"Por que isso, senhor?" Yatsuhashi perguntou. 


“Podemos nos dar ao luxo de contratar Caçadores para proteção”, 
disse Edward. “Os assentamentos não podem. Enquanto estivermos 
juntos, é a mesma coisa.” 


Gus jogou as cartas no chão. “Mas isso é estúpido quando estamos...” 
Ele se conteve. Ele pareceu chocado com a explosão. Ou com medo. 


“Gus?” Veludo perguntou. “Quando você é o quê?” 


“Quando reservamos um tempo extra para cruzar o deserto.” Ele 
suspirou. 


“O vovô também não consegue viajar tão bem como antes. O deserto é 
difícil para ele. 


Ele precisa dessas pausas.” Ele gesticulou para Edward novamente, 
que estava murmurando para si mesmo com os olhos fechados. 


“Você deveria se esforçar mais para fazê-lo ouvir”, retrucou Velvet. 
Gus parecia atordoado. 

Os olhos de Yatsuhashi se arregalaram. "Veludo?" 

“Não comece, Yatsu.” 

"OK. Acalmar." Yatsuhashi ergueu as mãos em um gesto reconfortante. 


“Você se acalma”, ela disse. Então ela olhou para ele e começou a rir. 
"E engraçado. Você é a pessoa mais tranquila que conheço. Ela 
começou a rir histericamente. 


Yatsuhashi não tinha certeza se isso seria melhor. Mas foi muito 
engraçado e de repente ele também estava rindo. 


“Espere, isso não é normal”, disse ele. Lágrimas escorriam de seus 
olhos, mas desta vez não de tristeza. Mesmo sentindo a leveza e a 
alegria do riso, Yatsuhashi odiava perder o controle de suas emoções 
dessa maneira. Ele abruptamente ficou em silêncio enquanto Velvet 
continuava. 


Edward estava rindo sozinho, mas seus olhos estavam vazios. Quem 
sabia o que ele estava pensando naquele momento? Gus estava 
chorando de novo, mas seus dentes estavam cerrados e ele cerrou as 
mãos sobre os joelhos. 


“Isso é ruim”, disse Yatsuhashi com tristeza. 
"Vocês estão bem?" Raposa enviada. 

“Está piorando”, enviou Yatsuhashi. 

"Isto é hilário!" Veludo disse. 


“E melhor você sair. Precisamos da sua ajuda”, disse Fox. "Pressa!" 


CHAPIER FOBR 


“Não parece muito, Fox, mas gostaria que você pudesse ver. Palmeiras 
resistentes arqueando-se sobre um oásis azul claro, folhas verdes 
brilhantes refletidas na água parada. Há grama na praia, grama verde 
exuberante, pontilhada de flores rosa e brancas. As abelhas flutuam 
preguiçosamente sobre eles, coletando pólen. Você os ouve zumbindo? 
Este é o centro da cidade, onde todos se reúnem para conversar, 
comer, fazer negócios no mercado. Ao nosso redor estão tendas de 
estopa e alpendres construídos pelos mercadores viajantes, além estão 
as cabanas, abrigos feitos de tijolos de barro e palha onde nosso povo 
mora.” 


Todos os assentamentos em Vacuo eram praticamente iguais, não por 
falta de imaginação, mas por causa dos materiais de construção 
disponíveis — qualquer coisa que pudessem encontrar, especialmente 
areia e pedra — e pela praticidade. 


Não fazia sentido dedicar muito tempo e energia à construção de 
estruturas que pudessem ser abandonadas ou destruídas por uma 
tempestade de areia a qualquer momento. Os Vacuans viviam 
extemporaneamente, com poucos apegos além das pessoas de quem 
gostavam — e mesmo assim, muitos simplesmente não tinham 
compromisso. 


Com o compromisso veio a responsabilidade, e a responsabilidade 
muitas vezes o tornou fraco ou vulnerável. Em Vacuo, havia dois tipos 
de pessoas: as que eram egoístas e as que se dedicavam totalmente à 
sua comunidade e, com o tempo, Fox passou a compreender que estas 
últimas geralmente tinham melhores chances de sobrevivência. 


Copper não era muito mais velho que Fox, mais irmão mais velho do 
que tio, mas o título honorífico Vacuan também incluía mentores. Tio 
Copper fez mais do que manter Fox vivo naqueles primeiros anos; ele 
também treinou Fox para lutar quando todos pensavam que um garoto 
cego e magro era apenas mais um problema. 


Fox lembrou-se das mãos fortes e calejadas de Copper em seus ombros 
enquanto ele se inclinava e sussurrava descrições em seu ouvido. Ele 
sabia o quanto Fox odiava barulhos altos. 


“Fox, é lindo. Embora nossas casas sejam simples e deselegantes, elas 
são uma prova de nossa vontade de sobreviver. O fato de qualquer 
coisa poder viver no deserto é um milagre. E quando os ventos do 
deserto derrubarem tudo isto, simplesmente reconstruiremos. Quando 
os monstros nos expulsarem, iremos avançar e começar de novo em 
outro lugar. Sempre lembrar que. Toda vida é preciosa, até mesmo os 
caranguejos-toupeira, os falcões carniceiros e os vermes lentos... ainda 
mais aqui, onde há tão pouca vida.” 


Tio Copper foi morto logo após aquela conversa, não pelos Grimm, 
mas por um daqueles solitários que queriam o que ele tinha, e foi 
posteriormente morto pela própria tribo como punição. 


Então Fox ficou sozinho, mas não sozinho, novamente, criado pelas 
várias almas bondosas da comunidade queniana. Ele se mudou com 
eles até ter idade suficiente para ir para a Beacon Academy; seu ano e 
meio em Beacon foi o mais longo que ele já passou em um só lugar, e 
o mais feliz. Agora que cabia a Grimm, ele permanecia com a família 
que havia formado lá e ansiava pela reconstrução. Para os outros, 
Beacon pode ter parecido uma causa perdida, mas dentro de suas 
ruínas estava a base para algo novo. 


Acreditar que isso foi um presente que Vacuo lhe deu. 


Coco, Velvet e Yatsuhashi lutaram contra o modo de vida em Vacuo e 
forneceram a Fox alguma perspectiva sobre sua cultura - que também 
se beneficiou de seu tempo fora. Viver de momento a momento em 
vez de planejar o dia, semana ou ano seguinte parecia estranho para 
muitos de fora, mas também fez com que os Vacuans apreciassem as 


coisas naqueles momentos distantes. 


mais — cada refeição, cada conversa, cada piada era uma celebração da 
vida, e mesmo os momentos tristes e dolorosos tinham um significado 
maior. 


E este foi um daqueles momentos terríveis. 
Então é assim que acontece, pensou Fox. 


Depois de ouvir sobre as explosões de emoção que assolavam essas 
pobres pessoas, e de sentirem alguns efeitos leves no último dia, Fox e 
Coco estavam agora no meio de um pânico total. Se eles não agissem 
rapidamente, esse caos aumentaria e atrairia as Criaturas de Grimm a 
quilômetros de distância. 


Os Grimm próximos já deviam estar a caminho. Mesmo que a 
população da cidade se acalmasse agora, o tempo que a CFVY tinha 
para resolver o problema aqui estava diminuindo significativamente. 


"Acalmar!" Bertilak gritou. “Vocês, idiotas, vão fazer com que todos 
nós morramos!” 


“Calma, Bertilak”, disse Carmine. “Guarde essa maça. Você só está 
piorando as coisas. 


“O inferno que estou”, disse Bertilak. 


Fox procurou por Coco. Ele a conhecia bem o suficiente para 
identificá-la no meio da multidão, e era ainda mais fácil porque ela 
estava acima da multidão, em um telhado na extremidade da praça. 
Ele saltou levemente e se juntou a ela. 


Ele ouviu o caos lá embaixo. Pessoas empurrando e brigando nos 
becos, punhos batendo na carne, corpos caindo no chão. Fora da 
confusão de mentes agrupadas abaixo, umas em cima das outras, Fox 
notou algumas delas se afastando da multidão. Saindo do 
assentamento. Não seria uma má ideia se os Grimm estivessem a 
caminho, embora estivessem mais expostos fora dos muros da aldeia. 


“Essas pessoas estão fugindo armadas? Eles têm suprimentos? Fox 
perguntou. 


“Não”, disse Coco. 


“Então eles morrerão no deserto ou voltarão rastejando mais tarde”, 


enviou Fox. 


E como tinham fugido em vez de ajudar a defender o seu 
assentamento e o seu povo, talvez não fossem recebidos de volta tão 
calorosamente. 


“Se houver, mais tarde”, disse Coco. 


Fox ouviu grupos de pessoas soluçando, discutindo, gritando. Gritando 
por toda parte. E eles estavam tão agitados, seus pensamentos tão 
desprotegidos, que ele estava até sendo inundado com fragmentos de 
seus pensamentos, impressões de seus sentimentos transportados 
telepaticamente para ele e depois amplificados pelo que quer que 
estivesse causando isso. Como se seus próprios sentimentos não fossem 
suficientes para tentar controlar. 


Nós vamos morrer era o pensamento mais comum das pessoas ao seu 
redor. 


Estaremos juntos novamente em breve, Mariah, veio outro 
pensamento perdido. 


Por que eles não estão fazendo nada? 

Onde está a ardósia? 

Meus filhos. Eu tenho que salvar meus filhos. 
Nós vamos morrer. 


"Cale-se!" Esse pensamento foi de Fox, e foi só quando ouviu um 
silêncio momentâneo na praça que ele percebeu que inadvertidamente 
havia gritado mentalmente com todos em sua vizinhança imediata. 
Eles provavelmente estavam mais confusos do que cooperativos. 


“Ai”, disse Coco. “Obrigado pela dor de cabeça. Mas isso foi bom, Fox. 
O que mais você tem? 


Fox levou os dedos aos lábios e assobiou. O som agudo cortou o 
quadrado imóvel. 


“Ok, isso funciona”, disse Coco. “Todos, por favor, acalmem-se.” Ela 
deu um passo à frente, direto para a beira do telhado. “Enquanto 
mantivermos a cabeça fria, não teremos nada com que nos preocupar. 
Muitos de vocês já passaram por isso antes e sabem que o que estão 
sentindo passará em breve.” 


Murmúrios de concordância vindos da multidão enquanto a última 
onda de emoção diminuía. 


"Tudo ficará bem. Com exceção da Academia das Sombras, este é 
provavelmente o lugar mais seguro em Vacuo no momento — você tem 
seis Caçadores aqui para protegê-lo”, disse Coco. 


"Sete!" um homem gritou com a voz trêmula. As pessoas riram, a 
situação se acalmou. 


Fox se concentrou no homem. Sua mente estava brilhante, brilhando 
mais do que a da maioria das pessoas, mas também tremeluzia, como 
se estivesse lutando para não apagar. 


Através da familiaridade, Fox reconheceu que Velvet e Yatsuhashi 
estavam perto dele, e havia outra presença por perto que era mais 
difícil de identificar. Era quase tão brilhante quanto o do homem, mas 
com manchas escuras e em constante agitação. 


Tinham que ser Edward e August Caspian. 
Mas então alguém gritou: “Olha!” 
Raposa suspirou. “O que foi, Coco?” 


Coco não lhe respondeu. Mais pessoas gritavam, e algumas pessoas 
gritavam de terror abjeto. Fox ouviu pés batendo no chão e sentiu 
todos se espalhando rapidamente em direções diferentes. 


“Coco”, Fox enviou. 


“Eu cuido disso.” Fox ouviu a bolsa de Coco se transformar em sua 
metralhadora Gatling. 


“Isso não é um exagero?” Raposa enviada. Seu próprio pânico estava 
ficando fora de controle. 


Ele não se sentia tão nervoso desde a missão em Lower Cairn. 
“Acho que é a quantidade certa de morte”, disse Coco. 


Então Fox sentiu isso — um vazio de pensamento e espírito — bem 
acima de suas cabeças. Um Grimm. 


“Todo mundo para baixo!” Yatsuhashi gritou. 


Coco abriu fogo. Fox cobriu os ouvidos e se virou, estremecendo com 


o barulho dos tiros bem ao lado dele. Então, ao longe, ele ouviu o som 
de suas balas aprimoradas com Semblance atingindo o alvo e 
explodindo bem acima deles. Um Grimm lamentou quando foi 
despedaçado. 


A multidão aplaudiu e aplaudiu. Então, um momento depois, os 
aplausos se transformaram em gritos de surpresa, seguidos pelo baque 
e esmagamento de carne atingindo a areia ao redor deles. Estava 
chovendo sangue de Grimm. 


"O que é que foi isso?" Raposa enviada. 
“Devastador”, Yatsu respondeu. 


“Isso é ainda mais nojento do que os caranguejos-toupeira”, disse 
Velvet. 


“As partes dos Grimm já estão desaparecendo”, disse Coco. 


Ela dobrou a arma. “Agora que temos sua atenção. Como eu estava 
dizendo, vamos mantê-lo seguro. Mas você também tem que nos 
ajudar. 


Fox sentiu a crescente ansiedade de momentos atrás diminuir, como 
uma maré vazante na praia. 


Mas de onde vieram esses sentimentos ocultos? E para onde eles foram 
quando não estavam sendo forçados a vir à superfície? 


“Ela está certa”, gritou Bertilak. “Estamos aqui para proteger você.” 


“Mas a melhor maneira de se manterem seguros”, disse Carmine, 
“para manter todos seguros, é ficar em suas próprias casas quando 
uma dessas bombas emocionais ocorrer”. 


Bomba é uma ótima analogia para o que aconteceu, pensou Fox. 


“Ajuntar multidões como esta só causa mais conflitos, o que torna a 
situação ainda mais volátil”, disse Carmine. 


Pode não ser bom, mas era natural procurar outras pessoas quando 
você estava com medo e sozinho. E mesmo nas melhores 
circunstâncias— 


quando seus sentimentos não estavam sendo manipulados ou 
ampliados por alguma força desconhecida — era difícil controlar suas 
emoções. Pessoas incrivelmente sensíveis como Yatsuhashi 


dominavam a arte de manter seus sentimentos sob controle, enquanto 
outras, como Coco, conseguiam canalizá-los para a ação. Velvet às 
vezes deixava que seus sentimentos tomassem conta dela, pensou Fox. 
E Raposa? Sua educação solitária significava que ele ainda estava se 
acostumando a demonstrar qualquer sentimento. 


“Mas e se houver mais Grimm por aí?” uma mulher ligou. 


“Definitivamente há mais Grimm, você pode contar com isso”, disse 
Carmine. “Mas só precisamos trabalhar para mantê-los lá fora 
enquanto permanecemos calmos e controlados aqui.” 


“Talvez devêssemos sair agora”, sugeriu alguém. “Em vez de esperar 
que eles ataquem.” 


“Então eles vão nos atacar lá fora”, disse Carmine. “E nós 
morreremos.” 


“Bem, a maioria de vocês irá”, disse Bertilak. 


“É melhor continuarmos tentando descobrir o que está causando esses 
surtos emocionais”, disse Coco. “Estamos chegando perto, eu sei disso. 
Já conversamos com muitos de vocês, mas se alguém puder pensar em 
uma causa para isso 


bombas de humor, por favor falem. Qualquer coisa pode ser útil. 
Qualquer coisa pode nos ajudar a salvar vidas.” 


Coco esperou. "Ninguém?" 


“Este provavelmente não é o momento nem o lugar para isso”, disse 
Bertilak. “O resultado final é que precisamos manter o grupo em 
mente. O que é melhor para todos, não apenas para nós mesmos. 
Certo?" 


“Certo”, disse Carmine. 


"Eu tenho uma ideia." A voz de Slate atravessou facilmente a praça 
sem a necessidade de gritar. Não fez mal nenhum que todos 
estivessem inclinados a ouvi-la. 


“Em primeiro lugar, obrigado, Sra. Adel, e obrigado, Caçadores, por 
nos manter seguros. Prefiro ter pedaços de um Grimm presos em meu 
cabelo do que ficar preso em sua garganta. 


Isso rendeu algumas risadas. Ela continuou. “Certamente parece que 


há bons motivos para acreditar que algo entre nós está causando 
emoções violentas. É como se estivéssemos carregando uma doença e 
continuamos infectando novas cidades com ela à medida que nos 
espalhamos.” 


A multidão murmurou em concordância e alarme. Slate levantou a 
mão e eles se acalmaram. “Agora que temos seis Caçadores capazes, 
sem ofensa, Sr. 


Cáspio... talvez devêssemos considerar a divisão em grupos menores, 
cada um guardado por um de vocês. Então nos espalhamos um pouco. 
Todos nós podemos sobreviver no deserto por alguns dias, certo?” 


Todos fizeram sons de concordância. 
“Isso não é uma má ideia”, disse Carmine. 


“Obrigado,” Slate disse ironicamente. “Em grupos menores, talvez 
pudéssemos isolar o que quer que esteja afetando as emoções.” 


A princípio, Fox concordou que valia a pena considerar a proposta. 
Eles imaginaram que um dos refugiados do primeiro assentamento, 
Tuff, poderia ser responsável pelos estranhos incidentes que 
começaram ali e se espalharam pelos assentamentos subsequentes. A 
divisão em grupos menores, cada um atribuído a um Caçador ou 
Caçadora, poderia restringir a busca. Mas mesmo que isso salvasse 
vidas e encerrasse o ciclo de ataques de Grimm, Fox não achava que 
Coco faria isso nem em um milhão de anos. 


“Não gosto da ideia de usar pessoas como isca”, disse Coco. 


“Estaríamos minimizando o risco para todos. Se os Grimm forem atrás 
de um dos grupos, eles poderão pedir ajuda”, disse Slate. 


“Desde que todos permaneçamos ao alcance de uma torre de apoio 
CCT”, disse Coco. 


“E se estivermos todos ao alcance, provavelmente ainda estaremos 


perto o suficiente para que as emoções de todos sejam afetadas.” 


“No entanto, isso não afetaria a todos igualmente”, disse Velvet. “A 
distância parece ser um fator na intensidade da experiência.” 


“Parece arriscado”, disse Yatsuhashi. 


A tensão estava espessa no ar, talvez espessa o suficiente para atrair 
mais Grimm. 


“Devíamos ficar todos juntos”, disse Coco. “Não é isso que você faz no 
Vácuo? Mesmo um grupo grande com seis Caçadores terá melhores 
chances do que um grupo de trinta com apenas um Caçador ou 
Caçadora.” 


“Bem, a decisão é nossa...” Carmine começou. 


“Na verdade, a decisão é minha”, disse Edward Caspian. “Já que você 
trabalha para mim.” 


“Agora não é hora de desenvolver coluna vertebral, velho”, disse 
Bertilak. 
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“Vovô”, disse Gus. “Ouça-os.” 


“Já ouvi o suficiente”, disse Edward. “Estou com a jovem com a arma 
grande. Separar a cidade seria um erro —- somos mais poderosos 
unidos. Foi assim que fizemos quando eu era um “caçador hábil”. 


“Ok, então”, disse Slate. 


“Provavelmente há mais Grimm na área”, disse Coco. “Minha equipe 
começará a patrulhar as fronteiras e soará o alarme se algum deles 
chegar muito perto.” 


“Muito apreciado”, disse Slate. “E o que vocês dois farão?” 


“Observar Edward e Gus, como fomos contratados para fazer”, 
resmungou Bertilak. 


As pessoas em Feldspato poderiam ter dormido menos bem se 
soubessem que um dos Caçadores da vigília noturna era cego. 


Por outro lado, a escuridão não era problema para ele. Fox sentiu a 
presença minúscula e tênue de diversos animais lá fora, pontilhando a 
paisagem da mesma forma que lhe disseram que estrelas pontilhavam 
um céu negro. A maioria deles estava em tocas logo abaixo da 


superfície, abrigando-se nas profundezas onde a areia ainda estava 
quente, enquanto o ar noturno caía para temperaturas abaixo de zero. 
Fox estava enrolado em sua capa e em um grosso cobertor de pele 
enquanto patrulhava lentamente os arredores do assentamento. Ele 
estava procurando por... Bem, nada. Uma ausência de sentimento, a 
falta de alma, o vazio que anunciava uma criatura de Grimm. 


Então ele notou outra mente lá fora. Uma pessoa. Ninguém deveria 
vagar sozinho pelo deserto, especialmente à noite. Quem quer que 
fosse, sua consciência estava turva; poderia ter sido alguém 
sonâmbulo, um hábito mortal por aqui, se ninguém estivesse cuidando 
de você. Felizmente, a Fox estava cuidando de todos esta noite. 


E parecia que ele não era o único. Ele adquiriu outra consciência, 
seguindo a primeira. Um que ele conhecia muito bem. 


“Veludo”, enviou Fox. "Onde você está indo?" Fox já estava se 
dirigindo para sua posição. 


“Estou seguindo Edward”, disse Velvet. “Acho que ele está sonâmbulo 
ou algo assim.” 


“Você não pensou em dizer algo para o resto de nós?” 
"Como?" 


O Semblance de Fox foi útil, especialmente com sua equipe, dando- 
lhes uma vantagem estratégica única em combate. Mas a desvantagem 
era que ninguém conseguia se comunicar com Fox até que ele iniciasse 
o contato e mantivesse a conexão aberta. 


“Que tal o seu pergaminho?” Raposa enviada. 


“Ah, certo,” Velvet enviou. “Esqueci que poderíamos fazer isso, já que 
estamos perto da torre de retransmissão.” 


“Uh-huh,” Fox enviou. “O que você realmente está fazendo?” 


Velvet ficou em silêncio por um momento, mas continuou esperando 
pela resposta dela. 


“Eu cuido disso”, disse ela. “Consigo ver no escuro melhor do que 
ninguém e sei como falar com ele. Estaremos de volta antes que você 
perceba. 


“Espero que você não se importe com um pequeno reforço.” 


Yatsuhashi e Coco o matariam se ele deixasse alguma coisa acontecer 
com Velvet. “Só eu, ok?” 


“Obrigado,” Velvet enviou. 


Ele entendeu por que Velvet queria seguir em frente por conta 
própria, para provar seu valor não apenas para o time, mas também 
para si mesmo. Ao crescer, Fox foi o estranho, o órfão, o garotinho 
cego. Seu povo pretendia ser gentil, mas sua superproteção era 
sufocante. Todos, exceto Copper, subestimaram suas habilidades e o 
trataram como frágil, incapaz de cuidar de si mesmo. 


Além disso, se ele dissesse a Coco que Velvet estava aqui, Coco sairia 
sozinha. E ela precisava ficar onde estava, mantendo guarda na cidade 
caso alguma coisa passasse por Fox — e de olho em Bertilak e 
Carmine, que eles temiam que pudessem tentar abandonar o 
assentamento, com ou sem emprego. Por mais que a dupla parecesse 
impedir o CEVY de assumir o comando, eles também pareciam 
aliviados por a equipe chamar a atenção dos sitiados habitantes da 
cidade. 


Fox correu na direção de Velvet e Edward, notando que a impressão 
mental de Edward estava ficando fraca, o que provavelmente não era 
um bom sinal. E ainda por cima, Fox começou a sentir... nada. Isso 
realmente não era um bom sinal. 


“Grimm”, Fox enviou para Velvet. "Mudando-se para Edward." 
“Encontro você lá”, respondeu Velvet. 


Fox notou Velvet ganhando velocidade, diminuindo a distância entre 
ela e Edward. Ela poderia se mover rápido. 


A consciência de Edward quase apagou. Fox começou a correr. Ele 
também poderia se mover rápido. 


"Dificuldade!" Raposa enviada. 


Ele alcançou Edward logo atrás de Velvet. Ele mal conseguia sentir 
Edward agora. 


"Como ele está?" Raposa enviada. 


“Ele não está mais sonâmbulo. Agora ele está apenas dormindo”, disse 
Velvet. 


“E respirando, graças a Deus. Ele está aqui apenas de pijama. 


Fox ficou surpreso por o velho ter chegado tão longe antes de 
desmaiar de frio, sem qualquer roupa de proteção. Ele tirou o cobertor 
e envolveu-o em volta do velho. Ele era pesado. 


"Eu vou levá-lo." Fox colocou Edward por cima do ombro. “Vamos 
tirá-lo daqui antes...” 


Velvet empurrou Fox e Edward para fora do caminho quando algo 
rápido e grande atingiu onde ele estava. Fox grunhiu e cuspiu areia e 
sangue; ele colocou Edward no chão atrás dele. 


“É um Rei Taijitu”, disse Velvet. "Precisamos atraí-lo para longe de 
Edward." Fox a ouviu ativar uma arma leve e forte e, em seguida, um 
baque forte quando ela atingiu com força a enorme víbora com o que 
quer que fosse. A cobra sibilou e sua pele escamosa raspou a areia 
enquanto recuava. 


Fox orientou-se em direção ao Grimm e cruzou os braços na frente 
dele, fazendo um X com suas lâminas. Ele confiava em sua audição na 
noite tranquila e nas vibrações suaves da areia para acompanhar seu 
movimento. 


“Você consegue ver tudo isso?” Fox perguntou. 


“Só a metade branca”, enviou Velvet. Ela sabia que não devia falar em 
voz alta quando ele estava ouvindo no meio de uma briga. Ser capaz 
de se comunicar silenciosamente, especialmente perto de Grimm, deu- 
lhes uma boa vantagem — mesmo que drenasse Fox e enfraquecesse 
sua Aura ao longo do tempo. “O resto deve estar debaixo da areia.” 


Isso explicava por que Fox sentia movimento abaixo de seus pés, 
enquanto parecia que a cobra estava se retirando para cima do solo. 


“Está prestes a atacar”, disse Velvet. Ele a ouviu tirar uma foto dele e 
ativar outra arma. Ele sorriu, sabendo que ela agora estava armada da 
mesma forma que ele, com suas próprias técnicas de luta. 


Fox respirou fundo e então disparou para frente, com os braços para 
cima e as lâminas para fora. Ao chegar ao Rei Taijitu, ele se abaixou e 
avançou ainda mais rápido. Ele sentiu uma brisa quando a cabeça da 
cobra passou logo acima da sua. Ele ergueu os braços, cortando o 
comprimento do corpo em direção ao tronco. Então 


ele cruzou os braços à sua frente, trouxe as lâminas para frente e 


disparou as armas atrás dele para dar um impulso extra - e cortou seu 
corpo. 


"Otimo!" Veludo enviado. “A ponta branca desapareceu, mas a outra 
ponta está...” 


O chão abaixo de Fox cedeu, sugando-o. A areia o envolveu, 
prendendo seus braços ao lado do corpo. Ele sentiu o hálito quente da 
metade restante do Taijitu subindo na frente de seu rosto. 


“Minha vez,” Velvet enviou. 


O Rei Taijitu mudou para atacá-la, dando a Fox a chance de sair. Ele 
ainda não conseguia mover os braços, já que a areia estava bem 
compactada, então ele disparou suas armas de lâmina. A força 
explosiva abriu espaço suficiente para ele se arrastar para fora do 
poço. Ele rolou de costas e semicerrou os olhos enquanto a areia 
soprava em seu rosto. Um redemoinho de poeira? 


Não, foi apenas Velvet passando por ele e subindo pela cobra. Ele 
ouviu o som familiar de Sharp Retribution — um eco de suas próprias 
armas — cortando suas escamas de aço. 


"Atenção!" Veludo enviado. 
Fox ficou de pé, esperando a deixa. 
“E agora está caindo!” Veludo enviado. 


O chão tremeu e a areia caiu sobre Fox quando a cabeça do Rei Taijitu 
bateu no chão bem na sua frente. Ele correu para o lado direito e 
cortou o olho com uma lâmina enquanto ele estava atordoado, depois 
saltou para se mover para o outro lado. Enquanto ele estava no topo 
da cabeça, a cobra levantou-se de repente e Fox quase perdeu o 
equilíbrio. Ele enfiou as lâminas dos braços em seu crânio e segurou. 


Não gostou disso. 


A cobra se debateu, tentando desalojar Fox, enquanto ela corria pelo 
deserto. 


As balas da metralhadora Gatling de Coco o seguiram. 
Coco esteve aqui? 


Uma bala passou assobiando perto da orelha de Fox. 


"Desculpe!" Veludo disse. 


Veludo novamente. Mas sem a capacidade de Coco de aumentar a 
força de suas balas, sua arma de luz forte não poderia causar muitos 
danos ao Rei Taijitu. 


Fox torceu a lâmina do braço esquerdo e a cobra virou para a 
esquerda. Ele girou para a direita e virou para a direita. Ele poderia 
dirigir o Grimm! A questão era: para onde ele deveria levá-lo? 


Longe de Feldspato, obviamente, mas ele não sabia quanto tempo 
conseguiria continuar assim, e só queria acabar com o Grimm. 


“A pedreira!” Veludo enviado. 
“E daí?” Fox perguntou. 


“Eu quis dizer a pedreira vizinha de Dust, não os Grimm”, enviou 
Velvet. “O poço de pedra ao norte daqui. Não é estranho quando a 
mesma palavra significa duas coisas totalmente diferentes?” 
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“Tão estranho”, enviou Fox. “Vou abandonar nossa presa na pedreira.” 


Ele já estava conduzindo o meio cego e meio Rei Taijitu em direção ao 
grande poço de pedra perto da cidade. Pedreiras como esta podem ser 
encontradas em todo Vacuo. Era uma vez, há cerca de um século, 
todos eles faziam parte de uma grande operação de mineração. Depois 
que as corporações sugaram a terra do Pó que a tornava tão valiosa, 
elas se levantaram e partiram — tendo ajudado o deserto a reivindicar 
mais terras e deixando buracos gigantes como este. 


A cobra não viu o buraco chegando até que ele já estava escorregando 
pela borda. Ele se debateu, mas estava caindo pela lateral da cratera 
feita pelo homem. Fox libertou sua tonfa, virou-se e correu ao longo 
do King Taijitu em direção à beira do penhasco. 


Assim que ele saltou, a cauda da cobra atacou e se enrolou em Fox, 
puxando-o para baixo com ela. 


"O que?" Raposa enviada. 


Ele e o rei Taijitu caíram no desfiladeiro. Os braços de Fox estavam 
livres, então ele os enfiou na parede de pedra. Metal e pedra gritaram 
um contra o outro, faíscas voaram e Fox pensou que seus braços 
seriam arrancados do lugar. Mas as lâminas resistiram e a descida de 
Fox diminuiu e depois parou. 


O único problema era que ele tinha meia cobra Grimm pendurada na 
cintura e não desistiria sem lutar. Fox não poderia aguentar para 
sempre. 


“Uh, Veludo?” Raposa enviada. "Ajuda?" 


“Não consigo ter uma visão clara daqui”, disse Velvet. “Vou ter que ir 
até lá.” 


“Não importa”, enviou Fox. “A que distância está a queda?” 


“Nem pense nisso”, disse Velvet. “Não consigo ver o fundo, então deve 
estar muito abaixo.” 


Fox cerrou os dentes. Ele arrancou a lâmina do braço esquerdo da 
rocha e apontou a arma para a cobra enrolada em seu peito e pernas. 


Seu braço direito estava em chamas enquanto ele suportava o peso 
dele e do rei Taijitu. 


Ele disparou vários tiros contra a cobra à queima-roupa. A cobra teve 
espasmos e apertou com mais força. 


Isso não funcionou como planejado, pensou Fox. O ar foi expulso de 
seus pulmões e o sangue latejava em sua cabeça. 


Ele atirou novamente, e lentamente, incrivelmente lentamente, o 
Grimm afrouxou o controle sobre ele. A bobina ao redor dele se soltou 
e a cobra caiu, cuspindo e sibilando por todo o caminho. Demorou 
muito para que ele ouvisse um impacto distante. 


Fox levantou o braço esquerdo e agarrou uma fenda na parede 
rochosa. A articulação do ombro estalou e ele sentiu uma pontada de 
dor, perdendo o controle. 


Uma mão agarrou a dele. 

“Peguei você”, disse Velvet. 

“Eu disse para você não descer aqui”, disse Fox. 
“Que bom que eu fiz isso de qualquer maneira.” 


Velvet amarrou um laço de corda em volta de Fox e subiu correndo 
pela parede de pedra. Essa foi a última vez que ele a subestimaria. 


Ela puxou a corda, ajudando-o a subir de volta ao topo da pedreira 


abandonada. 


"Você está bem?" Veludo perguntou. 


“Sim, graças a você. Espero que não haja mais Grimm assim por aí”, 
disse Fox, sabendo que existiam — e provavelmente piores. O rei 
Taijitu era apenas mais rápido do que muitos outros Grimm terrestres, 
especialmente em terrenos desérticos. Eles estavam ficando sem 
tempo. A crescente frequência e força das bombas de humor estavam 
reunindo Grimm para outro grande ataque. 


“Como está Edward?” Fox perguntou. 
“Acordado”, disse Velvet. 


A mente de Edward parecia mais forte agora, mas ainda estava 
confusa. 


“O que estou fazendo aqui?” Edward perguntou. Sua voz soava menor 
e mais frágil do que em Feldspato. "Veludo? Eu quero ir para casa." 


“Vamos levar você até lá”, disse Velvet. 


Fox e Velvet seguiram os rastros dela e de Edward de volta a 
Feldspato, apoiando o homem entre eles. Teria sido mais rápido 
carregá-lo de volta, mas ela pediu a Fox que o deixasse andar — ele 
não precisava ficar mais envergonhado. Fox conheceu muito poucas 
pessoas da idade de Edward, especialmente em Vacuo, mas quando 
você chega a essa idade, você ganha um certo respeito, e às vezes seu 
orgulho é tudo o que lhe resta. Edward conseguia andar e, embora 
estivesse congelando de pijama sob um cobertor velho e empoeirado, 
merecia voltar para Feldspato com seus próprios pés. 


“Alguém está vindo”, enviou Fox. 
“E Bertilak”, murmurou Velvet. 


Edward tropeçou e quase caiu. Ele agarrou seus braços com mais 


força. 


"Aí está você!" Bertilak gritou para Edward. “Do que você está 
brincando, velho?” 


“Calma”, disse Fox, levantando a mão. 
“Ele está bem”, disse Velvet. “Isso é o importante, certo?” 
“O importante é não sair sozinho sem nos avisar” 


Bertilak disse. “Especialmente não para o maldito deserto no meio da 
maldita noite.” 


“Não acho que ele fez isso de propósito”, disse Velvet. 


“O inferno que ele não fez isso”, disse Bertilak. “Esta é a terceira vez 
que ele faz uma manobra como essa.” 


“Eu também fugiria dessa bunda”, disse Fox ao Velvet. 
Ela riu. 
“Você acha isso engraçado, garota?” Bertilak perguntou. 


Veludo limpou a garganta. “Desculpe, acabei de engolir um pouco de 
areia.” 


Fox escondeu um sorriso. 


Bertilak estendeu a mão para Edward, mas Edward se afastou. A 
raposa o pegou. 


“Nós o pegamos”, disse Velvet. 


Bertilak ficou quieto por um longo tempo. "Multar." Então ele voltou 
em direção a Feldspato. Foi ainda mais infantil considerando o quão 
fútil é pisar na areia. 


Fox enxugou a testa. Estava esquentando aqui na escuridão 
minguante, embora ainda faltasse uma hora para o amanhecer. 


“Ele é um pouco cabeça quente”, disse Velvet. “Algo para ficar de 
olho.” 


“Vou deixar você fazer isso”, enviou Fox. 


Veludo riu. 
Todo Feldspato estava acordado quando retornaram com Edward. 


Carmine, Gus, Coco e Yatsuhashi correram assim que Bertilak, Velvet 
e Fox chegaram. 


“Eu o encontrei!” Bertilak disse alegremente. 
Fox sentiu Velvet enrijecer, mas não corrigiu o Caçador. 


"Vovô!" Gus chorou. Edward ignorou as mãos amigas de Velvet e Fox e 
abraçou o garoto. 


"Gus, sinto muito, meu garoto!" Edward disse. 


“Ele parece bem agora”, Fox enviou ao Velvet. “Acha que ele estava 
fingindo estar em pior estado do que está?” 


“Acho que ele está fingindo que não”, enviou Velvet. “Ele está 
tentando ser forte para Gus.” 


"O que vocês estavam fazendo sozinhos?" Coco perguntou. 
“Tínhamos tudo sob controle”, enviou Fox. 

"Bem?" Coco disse. “Alguém diga alguma coisa.” 

"Coco?" Raposa enviada. "Veludo?" ele tentou. 


Nenhum deles reagiu. Então Fox percebeu que também não conseguia 
sentir a mente deles, nem a de qualquer outra pessoa. 


“Isso é estranho”, disse Fox com a voz trêmula. “Minha aparência não 
está funcionando.” 


“Você provavelmente está exausto da luta”, disse Velvet. "Nós dois 
somos." 


“Que luta?” Yatsuhashi perguntou. “Você está bem, Veludo?” 


"O que está acontecendo aqui? Carmine e Bertilak acordaram a aldeia 
para ajudar na busca por Edward, mas vocês dois estavam levando-o 
para passear? Coco disse. 


“Estávamos preocupados”, disse Carmine. “O deserto não é lugar para 
um homem velho.” 


“E por isso que é uma escolha interessante levá-lo até lá”, disse Fox. 


Todos olharam para ele. “Oh, eu disse isso em voz alta? Eu pretendia 
usar minha voz interior. 


“Edward quer cruzar o deserto, então é para lá que o vamos levar,” 


Bertilak disse. “E estou cansado de vocês, jovens punks, agindo como 
se soubessem melhor do que nós. Somos Caçadores há muito tempo, 
desde que vocês, crianças, usavam fraldas. 


“Ei, não sou tão velho”, disse Carmine. 


“Há algo estranho acontecendo com esses dois”, enviou Fox. Ele 
suspirou quando ninguém reagiu. Sua aparência ainda estava 
quebrada. Muitas vezes enfraquecia após uso extensivo, depois de se 
esforçar na batalha. Tudo o que ele precisava era dormir e comer. E 
um banho, mas ele provavelmente não conseguiria isso até que 
voltassem para a Academia das Sombras. 


“Só estou dizendo que temos muita experiência. E eu ficaria feliz em 
mostrar a esse pirralho o quão pouco ele sabe sobre luta e 
sobrevivência no Vácuo. EU 


não acho que ele tenha o que é preciso para ser um verdadeiro 
Caçador. Nenhum de vocês sabe. 


"Oh sério?" Coco disse. 


“Por favor, pare com isso! Estou feliz que meu avô esteja de volta”, 
disse Gus. 


“Não, obrigado a Bertilak”, disse Fox. “Não é seu trabalho manter 
Edward e Gus seguros?” 


“Estamos um pouco dispersos aqui, tentando manter mais de cem 
pessoas vivas”, disse Bertilak. “Mas você está certo. E hora de 
voltarmos ao básico. Tiraremos os Cáspios daqui pela manhã.” 


"Não", disse Edward. “Vamos ficar com essas pessoas.” 
“Ele fica assim às vezes. Ele se afasta”, disse Gus. 
“Isso não vai acontecer de novo”, disse Edward. 


“Esse tipo de comportamento faz com que você morra, de uma forma 
ou de outra. Especialmente no vácuo. Ele teria morrido congelado ou 


sido morto por um rei Taijitu se não estivéssemos lá. Se ele continuar 
assim, um dia ele não voltará”, disse Fox. 


O silêncio caiu sobre o grupo, abruptamente quebrado por Gus caindo 
em prantos. 


“Ele não está errado”, disse Bertilak. Fox ouviu um tapa e então 
Bertilak disse: 


“Ai! » 
“Fox,” Velvet disse suavemente. “Isso não foi muito legal.” 


Fox cruzou os braços. “Legal faz você ser morto aqui. Nice não 
pertence ao deserto. Esses dois não pertencem ao Vácuo.” Ele 
gesticulou para Gus e Edward. 


“Nem nós”, disse Velvet, mas tão suavemente que Fox pensou que só 
ele ouviu. 


Então ela se ajoelhou ao lado de Gus para dar um tapinha 
reconfortante em seu ombro. 


“Não se preocupe”, disse ela. “Nós ajudaremos a mantê-lo seguro. 
Chegaremos ao fundo disso antes que haja outro ataque.” 


“Eu não queria chatear você, Gus”, disse Fox. “Mas você precisava 
ouvir isso.” 


“Sinto muito”, soluçou Gus. 


“Não há nada para se desculpar”, disse Coco. “Apenas tente 
acompanhar melhor o seu avô.” 


"Não." Gus engoliu ranho. “Quer dizer... eu sou o culpado por isso.” 
“Culpa por quê?” Velvet perguntou gentilmente. 


“Tudo”, disse Gus. “Os Grimm atacam. As evacuações. As bombas de 
humor. E tudo culpa minha." 


CHADTER EIME 


"Minha culpa! Sinto muito, Weiss!” Ruby Rose seguiu Weiss Schnee no 
salão de baile, segurando um guardanapo e um copo vazio. “Vou 
limpar seu vestido.” 


Ah, não, pensou Coco. Isto é um crime. 


O ponche de frutas vermelhas, o conteúdo anterior do copo de Ruby, 
estava espalhado por todo o vestido branco de Weiss. Ela parecia ter 
um ferimento mortal na lateral do corpo. 


“Você sabe quanto custou esse vestido?” Weiss se virou para encarar a 
peste que a seguia. 


Ruby parou de repente. "Não sei. Talvez... vinte Lien? 
Coco bufou, mas as outras meninas não perceberam. 
“Vinte penhores?! Onde você faz compras? Weiss cruzou os braços. 


“Eu mesmo fiz isso.” Ruby olhou para o vestido preto e vermelho e 
para o espartilho. “Você não consegue encontrar uma capa como esta 
em um brechó.” 


Coco definitivamente gostou do conjunto da garota. Ela realmente 
confiava apenas em pessoas que sabiam se vestir, o que não era tanto 
sobre o que estava na moda ou caro, mas sobre encontrar a roupa que 
combinava com elas. E, claro, tinha que funcionar bem e ter uma 
ótima aparência durante a luta. Verifique, verifique e verifique. 


“Eu certamente não vou a brechós”, disse Weiss. “E foi uma pergunta 
retórica. Eram todas perguntas retóricas, porque eu não 


realmente se preocupa com qualquer coisa que você tem a dizer. 


Ouça, não se preocupe com isso. Só quero voltar para o meu quarto e 
dormir um pouco. Tem sido um longo dia." 


“Nosso quarto,” Ruby a lembrou. “Somos colegas de quarto agora, 
lembra?” Ela deu um soco no ar. “Equipe RWBY!” 


Weiss suspirou. “Por um breve e feliz momento, eu tinha esquecido. 
Até logo, Rubi. Não me acorde quando entrar. Melhor ainda, não 
entre. 


Weiss virou-se bruscamente e saiu. 

Ruby olhou para ela com tristeza. Então ela notou Coco observando-a. 
“Ah, ei. Você viu tudo isso? Ruby perguntou. 

“Boa mudança lá atrás, garoto”, disse Coco. 

Ruby ergueu o copo. “Às vezes sou tão desajeitado. E por 

“as vezes”, quero dizer, o tempo todo.” 


“Eu não quis dizer derramar a bebida. Isso foi hilário, no entanto. 
Quero dizer, um erro honesto. Coco inclinou a cabeça atrás de Weiss. 
“Não se culpe por isso. Duvido que seja o único vestido que a Sra. 
Schnee possui. E posso garantir que ela foi cobrada a mais por isso. 


“Mas eu só a vi usar um vestido”, disse Ruby. “E provavelmente o 
favorito dela, pelo menos.” 


“Ou ela tem um armário cheio das mesmas saias de combate”, disse 
Coco. “Você sempre precisa de backups. A propósito, sou Coco Adel. 
Coco caminhou em direção a Ruby e estendeu a mão. Ruby olhou para 
suas mãos cheias e jogou o guardanapo e o copo para trás. Ela 
estremeceu quando o vidro quebrou e depois riu nervosamente. Ela 
apertou desajeitadamente a mão de Coco. 


“Eu sou Ruby Rose”, disse Ruby. 


"Eu sei. A escola inteira conhece a nova equipe famosa da Beacon 
Academy. Equipe RWBY. RWBY e Ruby. Aposto que isso vai ficar 
confuso. 


“Qual é a sua equipe?” Ruby semicerrou os olhos para Coco. 


“Equipe CFVY”, disse Coco. “A nova equipe famosa do ano passado.” 


Os olhos prateados de Ruby se arregalaram. “Você é a equipe CFVY!? 


“Nossa reputação nos precede mais uma vez”, disse Coco. “Deixe-me 
pegar uma bebida nova e alguns conselhos não solicitados, de um 
líder para outro.” 


Os dois voltaram para o refresco e Coco serviu outro copo de ponche 
para Ruby. Ela jogou um guarda-chuva e girou um pouco. 


“Um pequeno guarda-chuva! É tão fofo”, disse Ruby. 


“Achei que você gostaria. E o copo é de plástico. Por favor, não 
derrame isso em mim. Esta é minha roupa favorita, e eu ficaria furioso 
se alguma coisa estragasse tudo.” Coco sorriu docemente. 


“Eu... não sei dizer se você está brincando ou não”, Ruby disse, 
insegura. 


“Bom”, disse Coco. “Escute, todos nós ficamos impressionados com 
seus movimentos na floresta, Ruby. Foi um começo meio difícil, mas 
todos são, certo? 


"Ah... isso não foi nada." Ruby sorveu seu ponche ruidosamente. 


“Derrubar um Nevermore não é nada. Principalmente fazendo um 
show como esse para todos”, disse Coco. 


“Fazendo um show?” Ruby pareceu surpresa. "O que você quer dizer?" 


“A maneira como você brincou com os Grimm em vez de ir para a 
matança rápida. 


Assaltando a câmera. 
“Você pode matá-los rapidamente?” Ruby perguntou. 


Foram necessários os esforços combinados dela, Blake, Weiss e Yang 
para matar o gigante voador Grimm que os atacou entre as ruínas 
durante sua iniciação. Provavelmente foi tanto sorte quanto 
habilidade, e foi apenas uma questão de circunstância que Ruby 
desferiu o golpe mortal, decepando a cabeça do Nevermore com sua 
foice, Crescent Rose. E ela certamente não estava preocupada em fazer 
com que parecesse bom enquanto fazia isso - ela estava apenas 
tentando sobreviver. 


“Se você tiver a arma certa.” Coco deu um tapinha na bolsa. E a 
aparência certa, ela pensou. “Eu gosto da sua foice, no entanto.” 


"Obrigado. Espere aí, você estava assistindo nossa iniciação?” Ruby 
perguntou. 


“A escola inteira era. A cada momento”, disse Coco. “E você deve se 
lembrar disso, porque sua equipe também vai ficar de olho em você o 
tempo todo, seguindo o seu exemplo. Seguindo suas ordens. Por 
melhor que você seja, Ruby, você precisa tentar ser ainda melhor — 
para eles. Você não pode mostrar 


fraqueza. Você não pode ser fraco, porque eles dependem de você para 
mantê-los seguros.” 


“Não sei se posso ser isso para eles”, disse Ruby. “Talvez o professor 
Ozpin tenha tido um dia ruim, confundiu seus arquivos ou bebeu 
muito café ou algo assim.” 


“Não existe café demais”, disse Coco. 
Rubi riu. “CFVY e café. Aposto que isso fica confuso, hein? 


“Na verdade não”, disse Coco. Ela não mencionou que o professor 
Ozpin só bebia chocolate quente. 


"OK." Ruby tentou beber seu ponche, percebeu que seu copo estava 
vazio e então se ocupou em servir outro. Nesse ritmo, ela teria que ir 
ao banheiro em breve. 


“O diretor sabe o que está fazendo. Todos aqui estão na equipe certa, 
na função certa, pelo motivo certo. Demora um pouco para descobrir 
como você se encaixa e quais são esses motivos”, disse Coco. 


“Bem, ainda parece completamente aleatório para mim”, disse Ruby. 


“O professor Ozpin me contou uma coisa uma vez”, disse Coco. 
“Quando perguntei a ele se eu deveria liderar a equipe CFVY.” Ela se 
lembrou das palavras dele enquanto as repetia para Ruby, um 
momento que ela nunca esqueceria. 


“Ele disse: O mundo é caótico. Tentamos impor ordem a isso, 
tentamos entendê-lo. Nós nos organizamos em quatro reinos, quatro 
escolas... equipes de quatro. 


Mas e se a única maneira de combater o caos for ceder a ele? Todo o 
seu planejamento, toda a sua preparação, pode ser desfeita num 
momento de azar. Ou uma fração de segundo em que você toma a 
decisão errada ou erra o alvo por pouco. 


“Assim, acredito que precisamos abraçar também a aleatoriedade, 
tentar aproveitá-la e usá-la a nosso favor. Temos que planejar para o 
inesperado, preparar-nos para situações que nunca poderíamos ter 
previsto ou treinados. Você e eu estamos tendo essa conversa por 
causa de uma vida inteira de escolhas e ocorrências aparentemente 
não relacionadas que, no entanto, moldaram quem somos e nos 
trouxeram até aqui. 


“O fato de duas pessoas se conhecerem por acaso e se apaixonarem e 
terem uma filha chamada Coco Adele é notável, não acham? Eu faço. 
Não se engane, existe um poder superior guiando nossas ações. Chame 
isso de Destino. Chame isso de Destino. Chame isso de deuses. Ou 
talvez seja simplesmente a aleatoriedade da existência. 


Seja o que for, tenho que confiar que estamos aqui por uma razão e, 
embora meus métodos possam ser pouco ortodoxos, eles ainda não me 
falharam.” 


Ruby respirou fundo. “Profundo”, ela disse. “Eu sinto que deveria ter 
escrito isso.” 


“Quando o professor Ozpin fala com você, é importante tomar nota. 
Algo me diz que ele conversará muito com a equipe RWBY.” 


“Se deveríamos ser uma equipe, não deveríamos realmente querer 
passar tempo uns com os outros?” Ruby disse. Weiss voltou para o 
quarto deles. 


Yang provavelmente estava festejando com seus amigos do Signal em 
algum lugar. E ela quase podia garantir que Blake estava enrolado em 
um livro. Ruby de repente se sentiu perdida e sozinha. 


“Leva tempo para se tornar uma equipe”, disse Coco. “Mas quando 
clica, não há nada igual. E nada será capaz de detê-lo.” 


Rubi sorriu. “Você tem mais algum conselho para mim, Coco?” 


Coco tirou os óculos. "Número um. Pare de se desculpar o tempo todo 
por coisas menores.” 


"Desculpe!" Ruby cobriu a boca. 


“Guarde para quando você realmente errar.” Coco suspirou e olhou 
para baixo. 


"Número dois. Não estrague tudo. Se você falhar, você falhará com sua 
equipe e com as pessoas que está tentando proteger. Falhar não é uma 
opção." Ela colocou os óculos de volta. "Três. Nunca é demais lutar 
com um pouco de estilo. Tenha alguma diversão com isso. Ser uma 
caçadora é a melhor sensação do mundo.” 


“Divirta-se”, disse Ruby. "Entendi!" 


“Essa é a única parte do meu conselho que você lembra?” Coco 
perguntou. 


“Não se desculpe e não falhe!” 


"Você entendeu. Se precisar de alguma coisa, fique à vontade para 
perguntar”, disse Coco. 


“Obrigada”, disse Ruby. “Só tenho uma pergunta até agora.” 


“Droga”, disse Coco. 


“Você consegue realmente ver com esses óculos escuros?” Ruby 
acenou com a mão na frente do rosto de Coco. “Estamos dentro de 
casa! Não está muito escuro? 


Coco riu. 


Quando Yatsuhashi e Fox dobraram uma esquina no corredor, alguém 
colidiu com Yatsuhashi a toda velocidade e caiu para trás. 


"Você está bem?" Yatsuhashi se inclinou e ofereceu a mão à garota. Ela 
empurrou-o para o lado e ficou de pé. "O que aconteceu? Isso é 
sangue? Ele apontou para a mancha vermelha na lateral do vestido 
branco. “Não suporto ver sangue.” 


“Não, foi Ruby”, disse ela. 


A testa de Yatsuhashi franziu-se em confusão. Então seus olhos 
brilharam. “Equipe RWBY?”? 


“Aparentemente”, disse ela. 


“Certo, vimos vocês em ação. A iniciação pode ser selvagem, mas você 
foi ótimo.” 


“Obrigado, mas ainda estou esperando um pedido de desculpas”, disse 
Weiss. 


“Uau”, Fox enviou para Yatsuhashi. 
“Espere... de mim? Mas não fiz nada de errado”, disse Yatsuhashi. 


"Você está dizendo que foi minha culpa ter esbarrado em você?" Weiss 
perguntou. 


“Estávamos apenas caminhando, era você quem corria sem prestar 
atenção para onde estava indo.” 


“Mas você... ocupa muito espaço!” Weiss disse. 
Fox balançou a cabeça. 


“E você age como se fosse o dono do lugar.” Yatsuhashi começou a 
ficar com raiva. 


Ele fechou os olhos, foi para o seu lugar feliz e respirou fundo. Ele 
abriu os olhos. 


"Realmente não é grande coisa. Vamos começar novamente. Eu sou 
Yatsuhashi Daichi e este é Fox Alistair.” Fox ergueu a mão em um 
aceno indiferente. 


"Então?" Weiss disse. 


“Alguém precisa aprender algumas boas maneiras”, Fox enviou a 
Yatsuhashi. 


Yatsuhashi riu. “Isso parece um trabalho para a equipe CFVY”, ele 
respondeu. 


A risada só deixou Weiss ainda mais irritado. 


"Estou esquecendo de algo?" Ela odiava ser deixada de fora. "O que é 
tão engraçado?" Ela fez uma careta para Fox. “E o que você está 
olhando, Red?” 


“Nada,” ele disse suavemente. 


"Com licença?" A mão de Weiss foi até o punho de sua arma, um 
florete de aparência perversa. 


Yatsuhashi ergueu a mão. "Aguentar. Ele quer dizer “nada” 
literalmente. A Raposa é cega.” 


"Oh." Weiss estudou o rosto de Fox. "Eu vejo." 
"Vá em frente, esfregue." Raposa sorriu. 


Seu rosto ficou rosa. Yatsuhashi notou uma cicatriz no olho esquerdo. 
Ela não era tão perfeita quanto gostava de pensar, ele imaginou, e 
talvez fosse por isso que ela tinha um peso tão grande em seu ombro. 


“Bem, foi bom encontrar você, mas eu tenho que tirar esse vestido. 


Uh." Seu rosto ficou vermelho. Ela deslizou entre Yatsuhashi e Fox e 
correu pelo corredor. Então ela parou e se virou. 


“Desculpe, com qual time você disse que estava, mesmo?” ela 
perguntou. 


“Equipe CFVY”, disse Yatsuhashi. 


“Equipe CFVY?!” Eles eram um grande negócio em Beacon. Weiss 
deveria ter reconhecido o grandalhão e o magrelo de vermelho, mas 
ela ficou muito irritada com Ruby. Weiss planejava se juntar à melhor 
equipe de alunos do primeiro ano da Beacon e ter Pyrrha Nikos como 
parceira. Weiss teria sido a líder do grupo, é claro, e ela se tornaria 
melhor amiga de Coco Adel e receberia dicas sobre como ser a melhor 
caçadora que poderia ser— 


e então tirar todos os registros do Team CFVY da água. 


Em vez disso, nada disso aconteceu. Nada disso aconteceria, a menos 
que ela conseguisse convencer o professor Ozpin a mudar de ideia e 
colocar Weiss no comando da equipe RWBY. Ela se perguntou como 
eles nomeariam o grupo. Equipe WRBY. Equipe Warby? Isso não tinha 


o mesmo significado. 
“Ah, você já ouviu falar de nós?” Yatsuhashi perguntou casualmente. 


“Agora você está apenas sendo mau”, Fox enviou a ele. “Esta festa é 
mais divertida do que pensei que seria. Obrigado por me fazer ficar 
por aqui. 


Weiss cobriu os olhos com a mão. “Eu sou um idiota.” 


Velvet tentou ignorar os garotos que a seguiam enquanto ela saía 
correndo da festa no anfiteatro. 


"Ei onde você está indo?" um menino perguntou. 

“Não é muito festeiro?” Ambos riram. 

Velvet caminhou mais rápido. 

"Não sei; parece que ela sabe se divertir”, disse seu amigo. 
“Sim, você sabe o que dizem sobre coelhinhas.” 

Velvet se apressou para não ouvir isso de novo. 

“Ah, ah. Acho que a estamos deixando louca”, disse seu amigo. 


Blake Belladonna ergueu os olhos do livro que estava lendo quando 
Velvet passou por sua mesa. Ela estava profundamente absorta em O 
menino que caiu do céu, mas não conseguia ignorar o comportamento 
abusivo dos meninos que seguiam a garota Fauno. Como Fauno - 
embora escondida, com um arco cobrindo as orelhas de gato - e como 
estudante de Beacon e Caçadora em treinamento, ela estava enojada 
com a feiúra que seus colegas de classe mostravam. 


Quando os meninos se aproximaram, ela esticou o pé e tropeçou 
casualmente em um deles. Ele caiu com força, de cara. Blake 
calmamente retomou a leitura enquanto seu amigo cerrava os punhos 
e se voltava para ela. 


"Para o que foi aquilo?" ele gritou. 


Mais à frente, Velvet parou e se virou, percebendo instantaneamente o 
que havia acontecido. Ela hesitou, perguntando-se se deveria ajudar a 
garota de cabelos negros ou aproveitar a oportunidade para fugir. 


Não havia realmente uma escolha. Veludo voltou. 


Blake suspirou e largou o livro novamente. Ela levantou. 

“Não gosto do seu racismo flagrante”, disse ela. 

“O que isso importa para você?” o menino perguntou. 

"Você tinha algo a me dizer?" Veludo perguntou. 

O menino fechou a boca. 

“Chega de palavrões, hein?” Blake perguntou. “Covardes típicos.” 
"Quem você pensa que é?" ele disse. 

“Blake Belladonna”, ela respondeu. Então ela sorriu. “Equipe RWBY.”? 


O rosto do menino empalideceu. “Aqueles de...” Ele se virou e olhou 
para a grande tela na parede, que exibia destaques da iniciação 
naquele dia. Seu queixo caiu enquanto observava Blake balançar sua 
fita através das ruínas da Floresta Esmeralda, pousar em um 
Nevermore gigante e enterrar sua lâmina ferozmente em suas costas, 
com os olhos brilhando. 


“Uh, desculpe incomodá-lo.” O menino começou a recuar. 


"Não tão rápido." A fita de Blake envolveu o menino, mantendo-o no 
lugar. 


"Ei." Ele se contorceu. “Eu não quero brigar com você.” 


"Bom. Isso não seria uma grande luta”, disse Blake. “O que devemos 
fazer com ele?” Ela olhou para Veludo. 


Veludo pareceu surpreso. Ela olhou para o menino. “Hum. Deixe ele 
ir?" 


"Obrigado!" o menino disse. 


Blake puxou-o em sua direção com a fita, depois o chutou nas costas, 
fazendo-o girar em direção ao amigo e libertando-o da fita. 


Blake sentou-se calmamente e abriu o livro. Velvet a observou em 
silêncio por um momento. Ela se aproximou, uma mão no cotovelo. 
“Hum. Obrigado." 


"Claro." Blake continuou lendo. 


"OK." Velvet começou a se afastar. 
"Por que você o deixou escapar tão facilmente?" Blake perguntou. 
Veludo olhou para trás. "O que?" 


“Você deixa alguém assim ir com um tapa no pulso — nem tanto assim 
— e eles continuarão repetindo o mesmo comportamento.” 


“Não acredito em combater o preconceito com violência”, disse 
Velvet. 


Blake torceu o nariz. “Você não gosta de lutar?” 


“Estou aqui, não estou? Gosto de lutar bem com Grimm, mas não com 
outras pessoas.” 


“Mesmo quando essas outras pessoas não tratam você como uma 
pessoa?” 


Veludo balançou a cabeça. “Agressá-lo não o teria mudado de ideia. 
Isso só o teria deixado mais irritado. Talvez da próxima vez ele 
tentasse me machucar com mais do que palavras. Ou pior, ele pode 
simplesmente implicar com outra pessoa. Talvez se eu o tratar com 
respeito, ele aprenderá a me tratar com respeito.” 


Blake balançou a cabeça. “Não é assim que lidamos com pessoas como 
ele de onde eu venho.” 


"Onde é isso?" 


Blake fechou o livro e sorriu. “Olá, meu nome é Blake. E você é Velvet 
Scarlatina. 


"Isso mesmo." Velvet não escondeu sua surpresa ao se sentar em frente 
à garota. "A gente se conhece?" 


“Agora mesmo”, disse Blake. “Deixe-me fazer minha pergunta de outra 
maneira. Por que um membro do lendário Team CFVY está fugindo de 
dois perdedores que mal conseguiram passar na iniciação?” 


Os olhos de Velvet dispararam para o chão. “Eu não queria atrair 
atenção.” 


“Eles não pertencem aqui. Você precisa”, disse Blake. “Pessoas assim 
precisam ser fechadas, ou continuarão a assediar outras pessoas. 
Deveríamos pelo menos denunciá-los ao Professor Ozpin.” 


“Ele tem coisas mais importantes com que se preocupar”, disse Velvet. 
“Professor Goodwitch, então. Ela lhes ensinaria uma lição. 


“Realmente não vale meu tempo. Essa é a melhor maneira de revidar: 
não deixá-los chegar até mim.” 


“A decisão é sua, mas acho que você deveria se defender. Esses caras 
não são nem um pouco tão assustadores quanto Grimm, e eu sei que 
você pode se virar em campo. Blake empurrou o livro para Velvet. 
“Aqui, acho que você vai gostar disso.” 


Velvet folheou o livro. "Realmente?" 
“Só não dobre as páginas. Eu odeio orelhas de cachorro”, disse Blake. 
De repente, alguém depositou três copos na mesa entre Blake e Velvet. 


“Ei, perdi alguma coisa?” Yang perguntou. "Oi! Eu sou Yang Xiao 
Long.” 


“Velvet Scarlatina,” Velvet disse, olhando para uma loira 
extremamente durona. Ela a viu lutar contra Grimm com manoplas 
incríveis que realmente deram um soco. Velvet mal podia esperar para 
experimentá-los sozinha. Ela teve que sair esta noite com fotos dessas 
duas garotas e suas armas. “Três bebidas?” 


“Sempre carregue um extra”, disse Yang. “Mas já que você está 
sentado conosco, você pode ficar com ele. Estou lhe dizendo, Blake, 
você vai adorar este Strawberry Sunrise. 


Blake cheirou. “Sem álcool, certo?” 


“Eu pareço alguém que quebra as regras?” Yang sentou-se. “Não 
responda isso.” Ela tomou um gole de sua bebida. “Falando em 
quebrar ossos—? 


"Regras?" Veludo perguntou. 


“Regras, Ossos, às vezes são a mesma coisa.” Yang encolheu os 
ombros. 


Coco iria gostar dela, pensou Velvet. “De qualquer forma, esses dois 
idiotas passaram por mim no caminho até aqui e me fizeram largar 
minhas bebidas. E por isso que estou atrasado.” 


“Eles tiveram que comprar novos para você?” Veludo perguntou. 


“Não, eu tive que espancá-los.” Yang riu e ergueu o copo. 
“Banzai! Eu adoro isso aqui!” 

Blake e Velvet brindaram com Yang. 

“Um ótimo ano”, disse Blake. 


Velvet tomou um gole de sua bebida. Surpreendentemente, tinha gosto 
exatamente de morango e sol. Ela ergueu a taça em outro brinde. 
“Para novas amizades.” 


CHADTER SIX 


De volta ao galpão dos Caspians, Velvet sentou-se ao lado de Gus, 
esperando que isso o ajudasse a relaxar. Ele parecia confiar nela e 
estava claramente nervoso com todos os Caçadores e Slate 
observando, esperando que ele se explicasse. 


“Como pode ser tudo culpa sua, Gus?” Coco perguntou. 
“Dê a ele algum espaço, Coco,” Velvet retrucou. 


Coco cruzou os braços. “Não temos tempo para mimar ninguém, 
Velvet.” 


"O que você quer dizer com isso?" Veludo disse. 
“Gente”, enviou Fox. “Não pode... não... lutar?” 


Velvet e Yatsu se entreolharam. Yatsu deu um tapinha no ombro de 
Fox. “Não entendi tudo isso. Você está bem?" ele sussurrou. 


Os ombros de Fox caíram. Parecia que seu Semblante ainda estava 


funcionando mal. 

“Bem, vá em frente, garoto”, Bertilak latiu. 

Gus se encolheu. 

Velvet odiava valentões. Ela colocou a mão no ombro de Gus. 
“Você pode fazer isso”, disse ela. 


Ele pegou a mão dela e apertou. Velvet sentiu uma pontada de 
felicidade, um sentimento que ela quase esqueceu desde que perderam 
Beacon e vieram para Vacuo. 


Gus respirou fundo e trêmulo. Então ele se endireitou. “E minha 
aparência. Eu sou capaz de...” Ele olhou para Edward. “Sou capaz de 
bloquear as semelhanças de outras pessoas.” 


O grupo ficou em silêncio por um momento. 


Então Fox gritou. “Isso é o que há de errado comigo! Você está 
bloqueando minha aparência! 


Os olhos de Gus se arregalaram. "Desculpe! Não consigo controlar isso 
muito bem. E meio que tudo ou nada.” 


“Esse tipo de aparência seria uma grande vantagem em uma luta”, 
disse Coco. “Se você souber como usá-lo. Você já pensou em treinar 
para ser um Caçador?” Coco perguntou. 


“De jeito nenhum”, disse Gus. 
“Agora não é hora de discutir os objetivos de vida da criança”, 
Bertilak disse. 


“Espere aí”, disse Slate. “Ainda não entendo como o bloqueio de 
Semelhanças está ligado à liberação de emoções.” 


Gus assentiu e engoliu em seco. “Tenho usado minha aparência para 
manter a aparência do meu avô sob controle. Sua habilidade é 
manipular as emoções de outras pessoas.” 


"O que?!" Bertilak deu um pulo. “Você é a razão pela qual os Grimm 
continuam nos atacando?” 


“Bertilak”, disse Carmine em tom de advertência. 


“Você deveria ter dito alguma coisa”, ele continuou. “E importante 
compartilhar esse tipo de informação com as pessoas que você 
contratou para mantê-lo vivo!” 


“Sente-se, Bertilak”, disse Slate. 
“Você não é meu chefe”, disse ele. 


“Não, mas estou no comando aqui”, disse Slate. “Você pode sair a 
qualquer hora.” 


“Você estaria encarregado de cadáveres e casas vazias se não fosse por 
nós. 


Areia e cinzas, você me entende? 
Carmine agarrou o braço de Bertilak. "Sentar-se." 


O suor escorria pela testa de Velvet e ardia no canto do olho esquerdo. 
Ela semicerrou os olhos. Parecia que tinha ficado cinco graus mais 
quente aqui 


o último minuto; o amanhecer deve estar nascendo lá fora. 


Ele puxou o braço do parceiro e sentou-se. “Você também não é meu 
chefe, Carmine”, disse Bertilak com uma voz de advertência. 


"Mas você se sentou." Ela sorriu. “Agora, Slate tem um bom 
argumento. 


Talvez devêssemos ir embora. Agora que sabemos que Edward está 
desenhando o Grimm, deveríamos tirá-lo daqui o mais rápido possível. 


Velvet olhou para Edward para ver o que ele pensava de tudo isso, 
mas ele nem parecia estar ciente de que estavam falando sobre ele. Ela 
se inclinou para frente e conversou com Gus. 


“Então, seu avô não consegue mais controlar sua habilidade?” ela 
perguntou. 


“Ele não consegue nem parar de vagar pelo deserto de pijama.” 
Bertilak gesticulou para Edward. “Vê com o que estamos lidando 
aqui?” 


“Bertilak”, disse Carmine. 


“A medida que ele envelhece, ele perde o controle”, disse Gus. “Agora 


ele simplesmente amplia quaisquer emoções que as pessoas já tenham. 
Não o tempo todo, mas quando ele está agitado ou distraído. Quando 
ele está dormindo às vezes. É imprevisível e está piorando. Hum, é 
mais difícil para mim bloquear. Eu não sou forte o suficiente." 


Carmine olhou para Edward. “Tem sido você o tempo todo. Não 
admira que você quisesse evitar outras pessoas.” 


Fox se inclinou para frente, uma expressão confusa no rosto. 


“Eles parecem suspeitos para você?” ele enviou. Então ele sorriu 
porque seu Semblante estava funcionando novamente. Slate olhou 
para Fox com curiosidade, mas depois voltou sua atenção para 
Bertilak, Carmine e os Cáspios. 


Os outros Caçadores sempre pareceram desconfiados, mas agora que 
Fox mencionou isso, suas reações à confissão de Gus não pareciam 
genuínas. 


“O comportamento deles parece estranho”, enviou Velvet. “Como se 
eles estivessem agindo?” 


“Você deveria ter mencionado isso quando nos contratou, Edward,” 
Bertilak rosnou. “Você colocou inúmeras vidas em risco.” 


“Bertilak está exagerando um pouco. Se eu tivesse que apostar, diria 
que eles já sabiam que Edward estava causando as bombas de humor. 
Provavelmente antes mesmo de ele os contratar. Mas se for esse o 
caso, por que eles guardaram essa informação para si mesmos?” 


Coco enviou. 


“Talvez eles estejam apenas tentando evitar problemas?” Yatsuhashi 
enviou. “Porque também ficaríamos com raiva deles se soubéssemos 
que eles sabiam o tempo todo?” 


“Vamos nos acalmar”, disse Slate. 
“Eu já disse, não é culpa do vovô”, disse Gus. "E meu." 


“Não é mais culpa sua por não ser forte o suficiente para bloqueá-lo 
do que é culpa de Edward por perder o controle”, disse Coco. 


“Definitivamente”, disse Velvet. 


“Correr para um lugar onde você poderia evitar outras pessoas é muito 
nobre da sua parte, Edward”, disse Carmine. 


“Mas por que Vácuo?” Fox perguntou. 


Velvet percebeu que ela e Yatsu ainda não haviam informado Coco e 
Fox, e parecia que também não haviam discutido isso com Bertilak e 
Carmine. 


“Estamos indo para a costa oeste”, disse Gus. 


“E remoto, no limite do alcance do CCT, quando o sistema estava 
funcionando. 


Acho que é discutível agora. Mas para algumas pessoas que não 
querem ser incomodadas? Felicidade”, disse Carmine. 


“Mas lá não é muito mais seguro do que no deserto”, disse Fox. “Há 
uma razão pela qual mais pessoas não se estabeleceram lá.” 


“E essa é uma jornada longa e perigosa através do Vacuo.” Slate 
balançou a cabeça. “Malditos turistas.” 


“Bem, quer saber? Não é da sua conta para onde os estamos levando. 
Bertilak zombou. 


“Gente”, disse Yatsu. “Temos que nos acalmar.” 


Velvet raramente tinha visto Yatsu assim. O suor escorria por seu rosto 
e ele parecia pálido e trêmulo. Ele deve estar lutando para manter 
suas emoções sob controle. Pobre Yatsu, ela pensou. 


Velvet olhou para Gus. “Você pode se esforçar mais para bloquear a 
aparência de Edward agora? Esta deve ser outra bomba de humor. 
Não estamos agindo como nós mesmos.” 


"E difícil. As vezes, quando estou chateado... Gus se abaixou e colocou 
o rosto nas mãos. Velvet deu um tapinha em suas costas. 


“Precisamos ir lá e verificar todos os outros. Decidiremos o que fazer 
mais tarde”, disse Slate. 


“Precisamos sair do assentamento agora”, disse Carmine. 
Carmine, Bertilak e Slate começaram a discutir. 


“TIsolar Edward não é a resposta. Podemos muito bem matá-lo nós 
mesmos e acabar com isso”, enviou Fox. 


"Raposa!" Coco enviou. 


“Estou apenas enfatizando. Os Cáspios morrerão sozinhos. Acho que 
eles estariam melhor na civilização, mas não em um assentamento 
pequeno e indefeso como este. 


“Eu dificilmente chamaria o Feldspato de indefeso”, disse Coco. 


"Você sabe o que eu quero dizer. Devíamos levá-los para uma cidade 
grande, com muitos Caçadores.” 


“Você quer dizer a capital?” Veludo perguntou. 


“A partir daqui, é tão ao norte até Vacuo quanto ir para o oeste até a 
costa”, enviou Fox. 


“Mas que efeito teria uma bomba de humor numa população desse 
tamanho? Não sei, Fox”, disse Yatsuhashi. 


“O que você quer, Gus?” Veludo perguntou suavemente. “E hora de 
falar por si mesmo.” 


“Não importa”, disse Gus. 


“Sim. Tem que ser." Velvet se ajoelhou na frente dele. “Se você quer 
sobreviver no oeste, ou em qualquer lugar de Remnant hoje em dia, 
você tem que se defender.” 


Slate ergueu a mão para silenciar Bertilak e Carmine, que pareciam 
estar discutindo tanto um com o outro quanto com o resto deles. 


"Então o que é?" Veludo perguntou. “Onde você quer ir, Gus?” 


“Com uma habilidade como a sua, você poderá ser um Caçador um 
dia”, disse Fox. “Tudo que você precisa é de algum treinamento. 
Poderíamos levá-lo para uma escola de combate na cidade. Aposto que 
o diretor Theodore recomendaria você.” 


“O menino não quer uma vida assim”, disse Carmine. “Olha onde isso 
deixou o avô dele.” Ela lançou a mão na direção de Edward. Ele 
parecia alheio a tudo o que estava acontecendo ao seu redor. 


“Isso não teve nada a ver com ser um Caçador”, disse Yatsu. “A 
memória é frágil, fácil de perder, principalmente na velhice.” 


Gus encolheu ainda mais os ombros, praticamente se curvando em 
posição fetal. 


“Ser um caçador pode ser tão perigoso quanto viver sozinho na 


natureza, especialmente se você não tiver instintos”, disse Coco. 
“Agora você está vendo algum sentido”, disse Bertilak. 


Os óculos de Coco brilharam quando ela se virou para encarar o 
Caçador maior. 


“Mas Gus precisa de treinamento e Edward precisa de ajuda. Eles não 
vão pegar nenhum dos que vivem no meio do nada.” 


“Vamos tentar primeiro a cidade de Vacuo. Se ninguém lá puder 
ajudar seu avô, aposto que os hospitais de Atlas poderiam”, disse 
Velvet. “E se você quiser, eles também têm escolas que podem ensiná- 
lo a controlar sua aparência e administrar melhor a de Edward. Você 
gostaria disso? ela disse a Gus. 


“Somos responsáveis pelos Cáspios”, disse Bertilak, “e estamos 
levando-os para onde Eduardo nos pediu: para a costa oeste. Vocês 
quatro estagiários fiquem aqui e defendam o Feldspato se quiserem, 
mas estamos fora.” 


“Isso é uma sentença de morte”, disse Coco. “Você não pode deixá-los 
e deixá-los indefesos.” 


“Estamos sendo pagos para levá-los até lá. Assim que o fizermos, o 
trabalho estará concluído.” 


Bertilak riu. 


“Isso é apenas uma questão de dinheiro?” Coco sacudiu a bolsa e sua 
metralhadora Gatling apareceu. 


O que você está fazendo, Coco? Veludo pensou. 

“Eu queria te dizer, acho que você é um péssimo Caçador,” 

Coco disse. “Uma vergonha para a nossa profissão.” 

“Você não tem o que é preciso para ser uma caçadora”, disse Bertilak. 


"Não. Não estamos fazendo isso. Vamos, garoto. Carmine se levantou e 
agarrou o braço de Gus. Ele segurou firmemente a mão de Velvet. 


"Ei!" Veludo disse. Ela sentiu a fúria crescer dentro dela. Pode ter sido 
ampliado pela habilidade desenfreada de Edward, mas era todo dela, e 
ela estava pronta para assumi-lo. “Afaste-se, senhora. Gus ainda não 
disse o que quer. 


Gus murmurou algo baixinho. Veludo o ouviu. 


Fox também o ouviu, porque ele respondeu telepaticamente: “Lá 
vamos nós, então”. Mas todos precisavam ouvir, na voz do próprio 
Gus. 


“Mais alto”, disse Velvet. 


Gus repetiu, apenas um pouco mais alto. A sala inteira ficou em 
silêncio. 


“Mais uma vez, Gus”, disse Velvet. “Fale alto e claro. Esta é sua 
escolha." 


Gus ergueu os olhos, uma expressão feroz no rosto marcado pelas 
lágrimas. “Eu não quero me separar!” 


“Edward está pagando por nossos serviços e até que ele nos diga o 
contrário, estamos seguindo sua ordem.” Bertilak agarrou o braço de 
Edward. 


“Tire as mãos dele”, disse Coco. 


“Deixe-me deixar isso perfeitamente claro.” Bertilak sacou sua maça e 
estendeu a corrente. Espinhos saltaram da bola de aço no final dela. O 
cabo também parecia ter um punho de pistola. O metal preto estava 
arranhado e rachado, e havia manchas de ferrugem (Velvet esperava 
que fossem ferrugem) nas pontas. “O velho não irá com você, não 
importa o que aconteça.” 


“Bertilak”, disse Carmine. 


O ar estava praticamente fervendo na sala e estava ficando difícil 
respirar. Era difícil de ver, com um brilho nebuloso deixando tudo 
ondulado, como se nenhum deles fosse real, tudo isso era uma 
miragem. Mas estava ficando muito real. 


Yatsu desembainhou sua espada. Fox ergueu os braços em posição de 
luta. 


Coco balançou preguiçosamente a bolsa. 


“Gente”, disse Velvet. “Guarde suas armas.” Enquanto dizia isso, ela 

puxou a caixa da câmera para frente, pensando em qual arma acabaria 
com isso mais rapidamente, sem que ninguém precisasse se machucar. 
Ela teve que neutralizar a situação. Dê tempo para a bomba de humor 


passar. Deixe todos se acalmarem e voltarem aos seus sentidos. 


Houve um impasse tenso, ninguém disposto a dar o primeiro passo. E 
então ouviram um grito lá fora. Um grito. Mais gritos. Correndo. 


Tiroteio. 


“Tarde demais”, disse Slate. Ela se apoiou na mesa com os braços 
cruzados, parecendo totalmente exausta e resignada. “Os Grimm estão 
aqui.” 


CHADTER SEVEN 


Aos oito anos, Yatsuhashi desbloqueou seu Semblante quando 
acidentalmente fez seu pai esquecer que já havia lhe dado sua mesada 
e ganhou mais três Lien. 


Demorou um pouco para ele descobrir como seu Semelhança 
funcionava, e sempre que contava aos pais e ao avô o que era, eles 
imediatamente se esqueciam. Durante anos, foi uma forma de ele se 
livrar de problemas quando fazia algo errado ou de ganhar uma 
porção extra de sobremesa. 


A princípio, Yatsuhashi desculpou essa travessura como 
“experimentação” e parecia inofensiva. Com o tempo, ele aprendeu 
que era mais fácil fazer alguém esquecer algo com o qual não se 
importava muito. Um pensamento fugaz ou uma observação perdida, 
feita sem muita intenção. Mas se uma ideia estivesse mais firmemente 
fixada na memória de longo prazo de uma pessoa, ela só poderia fazê- 
la perdê-la por um curto período de tempo. 


Então, um dia, tudo passou de engraçado a assustador. A mãe de 
Yatsuhashi deu à luz recentemente sua irmã mais nova, Hiyoko, e ele 
estava com ciúmes de toda a atenção que o bebê estava recebendo. 
Certa manhã, sua mãe estressada e sem sono lhe disse para limpar o 
quarto, uma de suas tarefas menos favoritas. Então ele decidiu fazê-la 
esquecer isso para que ele pudesse brincar 


em vez de. Bastou um pequeno empurrão mental para fazê-la pensar 
em outra coisa, como o bebê. Isso não deve ser muito difícil. 


A mãe levou o café aos lábios e depois fez uma pausa, piscando. Então 
ela largou a xícara sem tomar um gole. Ela olhou para Yatsuhashi com 
uma expressão vidrada. 


“Bom dia, Yatsu. O que eu estava dizendo? 
Yatsuhashi sorriu. "Bom dia! Você me disse para “correr e brincar”. 


Ela franziu a testa. “Achei que tinha mais alguma coisa...” Então a 
neblina passou. "Corra e brinque, então." Ela sorriu. 


Yatsuhashi calçou os sapatos e estava prestes a sair quando Hiyoko 
começou a chorar. Ele abriu a porta, mas esperou quando sua mãe 
saiu para a sala, parecendo confusa. 


“Isso parece um bebê”, disse ela. 

Yatsuhashi congelou. “É Hiyoko”, disse ele. 

“Eiyoko? Os vizinhos têm um novo bebê? Devo ter esquecido. 

“É Hiyoko”, repetiu Yatsuhashi. 

“Esse é um nome tão bonito.” 

Yatsuhashi estava suando agora. “Seu bebê, Hiyoko. Minha irmã." 
Sua mãe riu. "Essa é boa." 

Enquanto isso, Hiyoko continuava chorando. 


“Eu gostaria que ela parasse de chorar”, disse sua mãe. “Onde estão os 
pais dela?” 


Yatsuhashi correu para o berçário e pegou a garota de rosto vermelho. 


Ele a aninhou contra o peito, apoiando seu pescoço frágil, como seus 
pais lhe haviam mostrado. Ele só a segurou uma vez, mas 
simplesmente não estava interessado em mais contato do que isso. Já 
era ruim o suficiente que todos os outros estivessem atendendo às suas 
necessidades a cada momento de cada dia. 


Ele ficou surpreendentemente emocionado ao ver como ela se 
aconchegou em seu ombro e como ela se acalmou quando ele a pegou 
no colo. Ela só fez isso pela mãe e pelo avô dele - e realmente fez o pai 
dele trabalhar para acalmá-la - 


balançando-a para cima e para baixo, embalando-a, cantando, até que 
ele, o bebê ou ambos ficassem exaustos. 


Ela era tão leve e quente e cheirava bem. 


Yatsuhashi foi até a sala, onde sua mãe estava lendo um livro, algo 
que ela não conseguia fazer desde que voltou do hospital. Yatsuhashi 
ficou irritado por ela não ter mais tempo ou energia para brincar com 
ele, mas ele sentiu falta do fato de que ela também não tinha tempo 
para si mesma, incluindo um momento para tomar seu café da manhã 
enquanto paginava. através de um livro. 


"Quem é?" sua mãe perguntou. 


“Hiyoko”, disse Yatsuhashi, procurando pelo menos um leve vislumbre 
de reconhecimento. Nada. Yatsu não sabia quase nada sobre como 
cuidar de um bebê, mas seu avô e seu pai estavam pescando, então 
tudo se resumia a Yatsuhashi. 


“Quando você começou a ser babá?” sua mãe perguntou. "Quanta 
consideração de sua parte." 


“Agora mesmo, mas eu deveria ter começado há muito tempo”, disse 
Yatsuhashi. 


A pequena Hiyoko não se contentou em descansar nos braços de 
Yatsuhashi por muito tempo. Quando ela começou a fungar 
novamente, ele verificou a fralda — felizmente limpa — e depois pegou 
uma garrafa de leite para ela. Ele pediu à mãe que lhe mostrasse como 
alimentá-la. 


“Não faço isso desde que você era bebê”, disse ela a Yatsuhashi, “mas 
parece que foi ontem”. Ele assumiu o lugar dela enquanto ela ia tomar 
banho. Então ele brincou com Hiyoko por um tempo, o que envolveu 
principalmente fazer cócegas nela e fazer caretas. Quando sua mãe 


voltou, ela ainda não se lembrava da filha. Yatsuhashi estava 
começando a ficar preocupado, mas ou ela se lembraria ou o pai dele 
voltaria para casa, e ele poderia tentar explicar o que havia 
acontecido... talvez desta vez eles se lembrassem do que ele lhes 
contou sobre seu Semblante. 


Yatsuhashi acabou passando o dia inteiro com Hiyoko. Quando ela 
não queria dormir, ele a aninhou no peito e ela caiu imediatamente, e 
ele também. 


Sua mãe o acordou enquanto tirava o bebê adormecido de seus braços. 
Estava escuro lá fora. 


“Graças a Deus você estava aqui, Yatsu,” ela sussurrou. “Eu não sei o 
que aconteceu. Foi como se eu tivesse esquecido de Hiyoko...” Ela 
estava perturbada. 


“Foi minha culpa”, disse Yatsuhashi. 


Ela lançou-lhe um olhar perplexo. Depois de colocar Hiyoko de volta 
no berço, ela encontrou Yatsuhashi na cozinha. Ele estava tão ocupado 
com a irmã que nem comeu o dia todo. Ele pegou uma fatia de bolo e 
sua mãe não questionou. 


Ele contou a ela sobre sua aparência, o que ele havia feito. Ela ficou 
quieta quando ele terminou, e havia uma expressão assustada em seus 
olhos que o assombrava até hoje. 


“Por que você não nos contou sobre isso antes?” ela disse. 


"Eu tenho. Você nunca se lembra quando eu paro de falar. Então parei 
de tentar.” 


Ela balançou a cabeça. “Isso explica muita coisa. Todos percebemos 
que estávamos ficando mais esquecidos, mas não sabíamos por quê. 


“Esta é uma descoberta incrível, Yatsu. Você tem uma habilidade 
incrível.” 


Ela respirou fundo e olhou para ele com cautela. “Mas você sabe que 
precisa parar de usar isso em nós.” 


Yatsuhashi percebeu que estava chorando. “Sinto muito”, disse ele. 
“Eu não queria fazer você esquecer Hiyoko.” 


Ela o puxou para perto e seus braços ao redor dele o fizeram se sentir 


melhor. Ele parou de chorar. Ele descansou a cabeça no ombro dela. 


“Shhh. Eu sei, querido. Mas você fez a coisa certa para mantê-la 
segura. 


Obrigada”, disse ela. 


Quando seu pai e seu avô voltaram para casa, Yatsuhashi contou a 
história novamente, com a ajuda de sua mãe. Desta vez, a notícia 
ficou gravada em suas memórias. 


Seu pai embalou Hiyoko com uma expressão sombria, meio raiva, 
meio medo. 


“Mesmo que você pensasse que não estava causando nenhum dano, 
você não deveria ter feito isso conosco, Yatsuhashi! O que você estava 
pensando? 


Yatsu baixou os olhos e permaneceu em silêncio. 


“Você tem que respeitar a mente dos outros”, disse sua mãe. “Quando 
você afeta pessoas assim, você tira mais do que memórias. Você tira o 
direito deles de fazer suas próprias escolhas.” 


O avô de Yatsu assentiu. “Tudo o que somos é o que lembramos. Se 
você apagar a memória errada, você apagará nossa identidade.” 


“Você não deve usar essa habilidade novamente, entendeu?” seu pai 
disse. 


Seu avô ergueu a mão. “Não até que você aprenda a controlá-lo. Com 
o treinamento adequado, você poderá encontrar uma maneira de usar 
sua aparência para o bem.” 


O pai de Yatsu se virou, balançando Hiyoko nos braços. “E perigoso”, 
ele murmurou. 


“Este ainda é o nosso Yatsu. Ele é um bom menino. E agora que ele 
nos contou sobre sua aparência, podemos ajudá-lo a aprender a usá-la 
de maneira adequada”, disse sua mãe. 


Pouco antes de dormir, Yatsuhashi deu uma olhada em Hiyoko. Ele a 
observou dormindo pacificamente de costas, braços e pernas 
espalhados por toda parte, boca aberta. Ela não era tão ruim assim. 
Ele pode até estar começando a amá-la. 


No caminho para o quarto, ele ouviu seus pais conversando baixinho. 


Seu avô o pegou sentado no chão do corredor, com os braços cruzados 
sobre os joelhos. 


“Eu sou um monstro”, sussurrou Yatsu. 


“Só se você escolher ser. A pessoa que você se tornará será definida 
por todas as escolhas que você fizer ao longo do caminho, boas e 
ruins.” Seu avô colocou a mão em sua cabeça. “Vai ficar tudo bem, 
Yatsu. Você não precisa mais lidar com isso sozinho. Estamos aqui 
para ajudá-lo. 


Monstros. Em todos os lugares. 


Yatsuhashi sentiu um nó no estômago ao ver os habitantes da cidade 
de Feldspato fugindo de Grimm. Ele só tinha visto algumas dessas 
espécies de Grimm como desenhos nas paredes do Professor Port, mas 
não havia dúvidas sobre as marcas pretas, vermelhas e brancas nos 
demônios — ou seu ódio básico pelas pessoas enquanto eles andavam 
entre as tendas e casas. 


No momento, Bertilak e Carmine não estavam mais interessados em 
lutar contra o Time CFVY — agora que havia um perigo claro e 
comum. 


“Levaremos Edward e Gus daqui para o norte enquanto sua equipe 
evacua Feldspato”, disse Carmine a Coco. 


"Norte?" Fox perguntou. 


“Os Grimm não estão atacando daquele lado por causa do muro”, 
disse Carmine. 


Coco ergueu a metralhadora Gatling. “Você ouviu Gus. Ele não quer se 
separar e agora não é hora de resolver isso. Grimm já está aqui, e as 
emoções vão aumentar, quer Edward esteja aqui ou não.” 


Yatsuhashi sacou Fulcrum e saltou levemente na planta dos pés. 


Não era hora para conversar. Eles precisavam sair para lutar, defender 
e evacuar. 


“Juntos, podemos abrir caminho na fronteira oeste do assentamento”, 
disse Velvet. “Se nos apressarmos antes que os Grimm nos afastem.” 


“Continuamos com o seu plano original”, disse Coco. “Vá para oeste, 
rápido, tente sair do deserto. Quando sairmos, poderemos nos mover 
mais rápido em terreno firme e ficar à frente dos Grimm. Se Gus 
quiser tentar a escola de combate, será mais seguro dar uma volta e 
entrar novamente no deserto mais ao norte. Podemos até entregar os 
Cáspios à cidade para você, já que nós mesmos voltaremos para 
Shade. 


“Você vai gostar da cidade de Vacuo”, disse Fox a Gus. “E mais difícil 
que o Vale, mas há poucos lugares mais acolhedores ou mais 
animados em Remanescente. Qualquer um 


quem atravessa o deserto até a cidade já provou que pertence a esse 
lugar.” 


Yatsuhashi desejou que a Shade Academy fosse mais parecida com a 
cidade que Fox descreveu. Parecia que cada dia na escola era um teste 
para ver o quão bom você era, para provar que merecia treinar para 
ser um Caçador. A sobrevivência era mais importante do que o 
trabalho em equipe e mais competitiva do que a Beacon Academy — 
mesmo dentro de sua própria equipe — colocando o CFVY em uma 
desvantagem única. Embora tenham subido rapidamente na hierarquia 
e conquistado o respeito de seus pares, essa admiração só durou até a 
próxima missão. Se as escolas de combate em Vacuo fossem assim, ele 
honestamente se perguntava se Gus lhes agradeceria por tê-lo levado 
até lá. 


“Eu concordo com Coco. Se vocês dois não vierem conosco, então 
iremos com vocês — certifique-se de levar os Cáspios aonde eles 
querem”, disse Slate. “É a única maneira da tribo conseguir sobreviver 
com tantos Grimm atraídos para a área.” 


Carmine considerou e depois assentiu. “Parece sensato.” 
“Tudo bem”, disse Bertilak. "Você ganha." 


“Espere”, disse Yatsuhashi. “Gus. Você entende o que estamos 
dizendo? 


Por enquanto, vamos levá-lo para um lugar seguro, onde poderemos 
conversar mais sobre o que você e seu avô querem fazer. Você não 
precisa mais lidar com isso sozinho.” 


Velvet sorriu para seu parceiro. 
Gus pareceu surpreso. Seus olhos ficaram molhados de repente. 


Yatsuhashi sabia o que significava para uma criança ouvir algo assim e 
perceber que não precisava carregar um fardo pesado sozinha. 


Gus enxugou as lágrimas com o braço. 
“Eu confio em você”, disse Gus. "Vamos ficar juntos." 


Yatsuhashi poderia estar imaginando isso, mas com isso finalmente 
resolvido, ele se sentiu mais leve, mais positivo — o que não 
combinava com a horda Grimm avançando pela cidade. Ou talvez ele 
estivesse apenas ansioso para lidar com um problema que pudesse 
resolver com mais facilidade. Mas o momento durou pouco. 


"Ótimo. Você não quer que ninguém se machuque, e é assim que você 
pode salvar o maior número possível”, disse Coco. 


“Você sabe, Theodore não vai agradecer por trazer mais Grimm para 
sua cidade”, disse Slate. “Ou um velho que os atrai.” 


“Acho que o diretor ficará fascinado por Edward e entenderá por que 
o trouxemos. E há Caçadores mais que suficientes na cidade e na 
Academia para defender Vacuo.” 


“Não foi isso que você pensou sobre Beacon?” Bertilak disse. 


A raiva explodiu em Yatsuhashi mais rápido do que ele conseguia 
engoli-la. Ele deu um soco em Bertilak, mas o Caçador viu o golpe 
chegando e se afastou, de modo que seu punho acertou apenas de 
raspão. 


"Sim! Eu estive esperando por isso. Bertilak gesticulou para que 
Yatsuhashi avançasse. Yatsuhashi investiu contra ele, mas Velvet 
agarrou seu braço. 


“Yatsu! Não!" ela disse. 
“Ele merece”, rosnou Yatsuhashi. 


“Yatsuhashi, afaste-se. Neste momento precisamos lutar contra os 


Grimm, não uns contra os outros”, disse Coco. “Quando todos 
estiverem seguros, você pode resolver isso com Bertilak, mas terá que 
levar um número.” 


“Estou pronto a qualquer momento”, disse Bertilak. 


“Ela está certa”, disse Carmine. “Vamos nos concentrar em sobreviver 
a este ataque em vez de matar uns aos outros, ou estaremos todos 
mortos.” 


“Carmine, Bertilak, vocês protegem Gus e Edward. Você já passou por 
isso antes, então trabalhe com Slate e Velvet para organizar uma 
evacuação”, disse Coco. 


“Ah, vamos lá”, disse Velvet. 


“Agora não, Veludo.” Coco olhou para Yatsuhashi e Fox. “Nós vamos 
segurar os Grimm.” 


“Não recebemos ordens de crianças”, rosnou Bertilak. 


“Não foi uma ordem. Foi uma sugestão.” Coco ergueu a arma e 
afastou-se dele. “Uma sugestão forte.” 


“Bertilak”, disse Slate. "Nós precisamos de você." 


Carmine tirou o sai do cinto. Ela bateu os punhos e depois os separou 
para estendê-los em um longo bô com pontas afiadas. 


"Fechado e carregado." 


Coco deu um tapinha no ombro de Fox. “Você pode enviar uma 
mensagem para todos ao mesmo tempo, como antes? Conte a eles o 
plano? Tente fazer com que eles se acalmem.? 


Fox hesitou e assentiu. Ele abaixou a cabeça e, um momento depois, 
Yatsuhashi ouviu sua voz em sua mente, enquanto Fox falava em voz 
alta, um pouco fora de sincronia. 


"Atenção. Por favor, tente se acalmar. Suas emoções só atrairão mais 
Grimm para você. Vá para o extremo oeste de Feldspato o mais rápido 
possível. Slate está organizando uma evacuação. Bertilak e Carmine 
irão mantê-lo seguro, e nós manteremos os Grimm ocupados para 
cobrir sua fuga. 


Fox avançou e Yatsuhashi o pegou. Usar sua aparência até esse ponto 
exigiu muito dele. 


"OK?" Yatsuhashi perguntou. 
“Eu posso lutar”, disse Fox. 
“Não é o que eu pedi, mas é bom o suficiente para mim.” 


“Você tem o que precisa, Velvet?” Coco acenou com a cabeça para a 
câmera nas mãos de Velvet. 


Velvet fez um sinal de positivo com o polegar para ela. Ela olhou nos 
olhos de Yatsuhashi por um momento. 


Yatsuhashi assentiu. Ele se virou e correu em direção aos gritos. 


Fox e Coco estavam logo atrás dele. Mais à frente, Yatsuhashi viu um 
Devastador batendo as asas sobre as cabeças de uma mulher ruiva e de 
seu filho. Ele os reconheceu como Amaranth e Ash. 


Essas pessoas não eram apenas estranhas. Ele havia conversado com 
muitos deles, ouvido em primeira mão tudo o que haviam passado. Ele 
não sabia como as pessoas poderiam viver dessa maneira. Talvez as 
pessoas dos outros reinos tenham ficado estragadas com a relativa 
estabilidade de seus lares, já que era assim que as coisas eram no 
Vácuo. 


Ele e sua equipe ficaram chateados com a perda de Beacon no último 
ano, mas os nômades do deserto nunca tiveram casas por muito 
tempo. Todo o seu 


a existência estava centrada em pegar e seguir em frente. E foram os 
outros reinos que criaram esta situação para eles. Não admira que eles 
não quisessem se envolver na política do Remnant. 


Yatsuhashi correu em direção à mãe e ao filho amontoados, gritando 
para chamar a atenção dos Grimm. Ele se levantou e se virou para 
Yatsuhashi, gritando de volta para ele em um tom ensurdecedor. 
Yatsuhashi estremeceu e agarrou sua espada com mais força. A 
criatura voou para cima, para cima, para cima e então mergulhou, 
movendo-se muito mais rápido do que ele esperava. 


Ele abriu a boca, ainda atacando-o com ondas sônicas e expondo 
quatro dentes afiados e perversos, cada um do tamanho e formato das 
lâminas do braço de Fox. Yatsuhashi cerrou a mandíbula e se 
preparou. 


Pouco antes de o Devastador alcançá-lo, ele saltou para cima e por 


cima dele, girando no ar e atacando com sua espada, cortando o 
morcego ao meio na diagonal. As duas peças voaram em asas sem vida 
antes que o Grimm evaporasse em fumaça negra. 


Yatsuhashi caiu de pé, plantando a ponta da espada no chão para 
recuperar o equilíbrio. Ash ficou boquiaberto com os olhos e a boca 
bem abertos. 


“Vá para oeste. Procure Velvet”, disse Yatsuhashi. “Ela e os outros vão 
tirar você daqui.” 


"Obrigado!" Amaranth pegou Ash e correu em direção à segurança. 


Yatsuhashi viu Fox lutando contra um Dromedon, dando chutes 
rápidos na cabeça do monstruoso camelo preto como breu para evitar 
que ele cuspisse veneno nele. Ele deu um soco na corcova disforme do 
Grimm, que se expandiu como um balão antes de estourar com um 
estrondo suave. 


Coco estava protegendo um grupo de crianças de um Jackalope, um 
enorme animal de quatro patas com pêlo preto, chifres vermelhos e 
brancos ramificados que se estendiam de sua máscara óssea e 
poderosas patas traseiras que poderiam impulsioná-lo a uma grande 
altura e permitir-lhe correr. rápido. Ela não conseguia acertar o tiro 
com a arma, então estava lutando com a bolsa e os punhos à queima- 
roupa. Finalmente, farta disso, ela agarrou o Grimm pelos chifres e 
jogou-o sobre a cabeça. 


Ele pousou sobre a perna e chutou, voando em direção a Coco e 
atingindo-a com seus chifres, derrubando-a. Ele se levantou e quebrou 


para ela com dentes babando. O interior da boca brilhava tão 
vermelho quanto os olhos. 


Coco manteve-se firme. Ela sacou a arma em um movimento suave, 
plantou os pés e reduziu o Grimm a fragmentos negros e esfumaçados 
com suas balas carregadas de Aura. 


O grupo continuou avançando mais profundamente no Feldspato. À 
medida que avançavam, eles verificaram cada barraco, tenda e baia 
em busca de sobreviventes. Verificando cada corpo que encontraram. 
Yatsuhashi também sabia muitos de seus nomes e se lembrou das 
conversas que haviam compartilhado poucos dias antes. Cada pessoa 
caída o estimulou a chegar à próxima tenda enquanto ele ainda podia 
ajudá-los. 


Yatsuhashi viu Ziraph, de pescoço comprido, avançando rapidamente 
pela cidade em direção a eles. Suas três cabeças balançavam acima 
dos telhados curtos, enquanto chutava qualquer um e qualquer coisa 
que cruzasse seu caminho. 


"Você quer lidar com isso?" Coco perguntou a Yatsuhashi. 


"Você está me perguntando?" Seus olhos o seguiram enquanto ele 
caminhava em direção a eles sobre quatro longas pernas cobertas por 
placas ósseas afiadas como navalhas. Sua pele era preta com manchas 
vermelhas brilhantes como a de um leopardo, com dois chifres 
brancos curtos, mas pontiagudos, sobre os olhos vermelhos ardentes. 


“E alto. Você é alto." Ela recarregou sua arma com balas de poeira. Ela 
franziu a testa e ele percebeu que ela já estava com pouca munição. 


Yatsuhashi lembrou-se da lição do Professor Port sobre o Grimm do 
tipo deserto. Ele gostaria que houvesse mais informações sobre as 
criaturas que gravitavam em torno de Vacuo e que ele tivesse prestado 
mais atenção na época. 


“Não podemos chegar muito perto das pernas, mas se você conseguir 
colocá-lo de joelhos, Fox e eu podemos atacar os pescoços.” As 
cabeças de cinco andares eram um alvo grande e ele tinha uma espada 
grande. 


"Você entendeu." Coco apoiou a metralhadora no chão e mirou com 
cuidado. Ela disparou uma rajada curta e o Ziraph tombou para frente 
quando sua perna dianteira direita cedeu. 


"Bom tiro." Yatsuhashi correu em direção ao Ziraph, Fox 
acompanhando-o. Ele caiu de joelhos enquanto Coco continuava a 
atirar, tentando ser conservadora com suas balas. 


Fox ganhou velocidade e alcançou o Ziraph primeiro, saltando e 
saltando de seu corpo com uma das mãos e dando uma cambalhota 
para subir pela lateral. 


Ele então subiu pelo pescoço central do Grimm, fazendo cortes rápidos 
ao longo do caminho com suas tonfas. Quando ele alcançou a cabeça, 
ele apunhalou suas lâminas em cada lado dela. 


O Ziraph gritou e curvou o pescoço, balançando a cabeça para 
derrubar Fox. Outra cabeça o atacou, enquanto a terceira tentou 
esfaqueá-lo com seus chifres. 


Quando a criatura chegou ao alcance, Yatsuhashi saltou, empurrou um 
dos joelhos e voou em direção ao pescoço direito. Ele derrubou 
Fulcrum com força. No mesmo momento, Fox virou-se em direção a 
ele e pousou na ponta superior da espada de Yatsuhashi, fornecendo 
peso e impulso extras suficientes para ajudar a atravessá-la no pescoço 
do Ziraph. 


Uma língua longa e escura envolveu Yatsuhashi. Ele esperou até que o 
Ziraph o puxasse de volta para uma das duas cabeças restantes, depois 
cortou a língua e esfaqueou o pescoço quando ele caiu, abrindo-o. A 
cabeça caiu, sem vida, no chão, enquanto a última cabeça girou para 
encarar Yatsuhashi. Abriu a boca, sua língua grotesca emergiu— 


E uma linha preta apareceu no pescoço, pouco antes de a cabeça se 
inclinar para frente e cair. Fox acenou de sua posição onde a cabeça 
estivera um momento antes de ele cortá-la. Ele pulou quando o Grimm 
caiu de lado e se dissipou. 


Coco orientou mais moradores da cidade para a evacuação no norte. 


“Não pode haver muitos mais deles.” Coco tirou a boina da cabeça e 
enxugou o suor da testa. Ela alisou o cabelo flácido para trás e 
restaurou a boina. Já era quase meio-dia, a parte mais quente do dia. 
O pior momento para marchar no deserto, principalmente sem tempo 
adequado para preparar e embalar comida e água. 


“Espero que não”, respondeu Yatsuhashi. Um momento depois ele não 
tinha certeza se ela estava se referindo ao povo ou aos Grimm. Mas 
ainda havia muitos destes últimos para combater e eles precisavam 
ganhar tempo para que os evacuados escapassem. 


Sobreviver aos Grimm foi apenas o primeiro passo. O deserto poderia 
ser uma morte mais lenta, se eles não alcançassem a costa oeste 
rapidamente. Mas os Vacuans conseguiam lidar com o calor, a fome e 
a sede; tudo o que a equipe CFVY pôde fazer foi lutar para lhes dar 
uma chance de viver. 


Eles avançaram até o extremo leste do assentamento, onde os Grimm 
invasores eram mais numerosos, ainda inundando a cidade. Mas sem 
as grandes emoções dos habitantes da cidade para atraí-los, eles 
vagavam em busca de presas — que era exatamente o que os Caçadores 
estavam fazendo. 


Eles resgataram alguns retardatários de um trio de lanceiros agitados 
que os encurralara em sua cabana. 


“Mais alguém, Fox?” Coco perguntou. 


Fox girou lentamente em círculos, o rosto tenso de concentração e 
fadiga. Ele estava se esforçando muito por muito tempo. Todos tinham 
feito isso, mas ele, Velvet e Coco passaram a noite acordados em 
serviço de guarda, com poucas oportunidades de descansar. E Fox e 
Velvet já estavam no deserto, lutando contra um Rei Taijitu. 


“Isso é todo mundo”, disse ele. “Os Grimm também estão começando a 
diminuir um pouco, mas alguns deles ainda seguem os evacuados.” 


“Droga”, disse Coco. “Eu não pensei nisso.” 


“Ainda não podemos nos juntar aos outros”, disse Yatsuhashi. “Nós 
simplesmente levaremos ainda mais Grimm até eles.” 


Fox ajoelhou-se no chão, cabeça baixa. “Então nós os desenhamos em 
outro lugar”, ele disse suavemente. 


Isso mostrava o quanto ele estava cansado por ter simplesmente falado 
em voz alta, em vez de usar um pouco de sua aparência para se 
comunicar. Yatsuhashi concluiu que não tinha muito de sobra. Ele não 
precisava verificar um monitor de Aura para saber que bastaria um 
golpe forte e Fox estaria no chão. 


Yatsuhashi olhou em volta. Ele se certificaria de que nenhum Grimm 
chegasse perto o suficiente para respirar em Fox até que ele 
recuperasse um pouco de sua força. 


“Quantas pessoas você acha que conseguiram?” Coco perguntou. 


Quantas pessoas perdemos? ela quis dizer. Mas ela sempre foi 
otimista. 


“A maioria deles saiu da cidade”, disse Yatsuhashi. “Talvez cento e 
doze?” Ele não sabia dizer se todos que escaparam sobreviveriam. 


Vários deles haviam sido feridos, alguns gravemente, e não haveria 
muitas oportunidades de parar para tratá-los, ou mesmo suprimentos 
para tratá-los, no deserto aberto. 


Coco assentiu. "Nada mal." Ela tirou os óculos escuros e apertou a 
ponta do nariz, com os olhos fechados. Yatsuhashi notou as olheiras 
sob seus olhos injetados antes de colocar a máscara novamente. 
"Poderia ter sido melhor. Poderíamos ter evitado tudo isso.” 


“Só podemos fazer o nosso melhor”, disse Fox. 


“Quero que o meu melhor seja melhor.” Coco encolheu os ombros. 
“Ainda estamos trabalhando, então vamos.” 


"Para onde?" Yatsuhashi perguntou. 


“Eles estão indo para o oeste, então vamos para o noroeste”, disse Fox. 
“Tire o maior número possível deles de seu rastro. Então nós os 
perdemos no deserto e nos encontramos com os outros na costa. 
Então, esperamos trazer os Cáspios de volta para casa conosco, em 
Vacuo.” 


A equipe CFVY morava em Vacuo há um ano, mas nenhum deles 
ainda havia chamado a cidade ou a Academia Shade de lar. Não era 
Beacon, mas mesmo assim, Yatsuhashi ficaria feliz em estar de volta 
lá. 


“Podemos fazer isso”, disse Coco. “Aguentem firme, pessoal.” 
“Sim, sim. Aguente firme, chefe”, disse Fox. 


“Espero que eles estejam bem.” Yatsuhashi olhou para o oeste 
pensativamente. 


“Velvet está com eles”, disse Coco. “Eles vão ficar bem. Contanto que 
todos fiquem juntos e sigam o plano.” 


CHAPIER EIGHT 


“Vamos revisar o plano mais uma vez antes de partirmos”, disse 
Velvet. Ela olhou para os outros reunidos no salão de baile: todos os 
membros das equipes RWBY e CFVY. Eles estavam em volta de uma 
grande mesa redonda repleta de anotações de Weiss sobre o que 
estava acontecendo, onde, quem estava fazendo o quê e o que estava 
acontecendo quando. 


A equipe CFVY foi encarregada de planejar o Beacon Dance, um 
evento formal que os alunos anteciparam com uma mistura de 
ansiedade e medo. 


Velvet estava entusiasmado por se misturar com equipes de outras 
escolas e por ter a chance de planejar um evento realmente divertido 
para todos, mas então Coco os ofereceu como voluntários para uma 
missão extra opcional que acabara de chegar. encerrar as coisas com 
bastante tempo para cumprir seus deveres, mas Velvet queria ter um 
reforço por precaução, e ela não conseguia pensar em ninguém melhor 
do que Yang e Weiss, que respectivamente trouxeram o entusiasmo e a 
teimosia necessários para conseguir o emprego feito. 


“Um Bullhead está esperando por nós”, disse Coco. 

"Isso é importante!" Weiss disse. 

A expressão de Coco não mudou, mas Weiss apontou para ela. 
"Lá! Você apenas revirou os olhos, não foi? Weiss exigiu. 

“É só uma dança”, disse Coco. "Não é grande coisa." 


"Nada demais?" Yang ergueu as mãos para o alto. “Este é o evento 
social da temporada!” Ela colocou as mãos nos quadris. “Além, você 
sabe, do próprio Festival Vytal. Mas isso vai ser divertido! 


“Lutar é divertido”, disse Yatsuhashi. 


“E verdade”, disse Yang. “Mas isso é diferente. Dançar é como lutar — 
com música! E, hum, hormônios? 


Rubi suspirou. “Prefiro lutar com armas. Vocês têm muita sorte de 
serem designados para uma missão importante.” 


“Sim, tivemos sorte”, disse Velvet taciturnamente. 


"Ei! Aqui está uma ideia. Ruby levantou as mãos, com os dedos 
abertos. "Imagine isso. Em vez do Beacon Dance, poderia ser... Beacon 
Battle Club! Seria um bom treino para o torneio. Poderíamos tocar 
música enquanto lutamos! Todas as melhores cenas de luta na TV têm 
músicas de rock incríveis que refletem os temas do episódio e os 
anseios ocultos dos personagens.” 


“O que seria terrível se a vida real fosse assim”, disse Weiss. 


"Oh? O que você está escondendo, Weiss?” Ruby perguntou. 


Weiss revirou os olhos. “Acabei de revirar os olhos para você, Ruby.” 
"Eu sei! Eu posso ver seus olhos. 

“Eu só queria ter certeza de que você sabia.” 
“Apreciei essa cortesia”, disse Fox. 


“Obrigado”, disse Weiss. 


“Tudo bem, mas vamos nos apressar, ok?” Coco andava de um lado 
para o outro. 


“Não vamos transformar o baile em um clube da luta”, disse Velvet. 
“Fósforos de gaiola?” Ruby perguntou. 

"Não." 

"Pedra Papel Tesoura?" 


"Não." Veludo balançou a cabeça. “As decorações são bastante simples. 
Flâmulas, toalhas de mesa, flores. 


“E guardanapos, é claro”, disse Weiss. 

“O que foi isso, vovó?” Yang perguntou. 

“Os guardanapos são muito refinados.” Weiss fungou. 

“Os guardanapos são absurdos e elitistas”, disse Yang. 

"Do que você me chamou?" Weiss perguntou. 

“Eu não disse nada sobre você. Mas o seu gosto, por outro lado...” 
Yang estendeu a mão, indicando que falava por si. 


Fox se inclinou para perto de Ruby. “Vocês gostam um do outro, 
certo?” ele perguntou. “Estou captando muita tensão aqui.” 


“As coisas têm estado meio... estressantes ultimamente”, disse Ruby. 
Ela caiu com os cotovelos sobre a mesa, o queixo nas mãos. 


“Parece nosso primeiro ano aqui”, disse ele. “Mas fica melhor. 
Também tivemos alguns momentos difíceis no início, e agora olhe 
para nós. O importante é conversar um com o outro.” 


Ruby sentou-se e sorriu para Fox. "Que bom ouvir isso. Obrigado. E 
acho que foi o maior número de palavras que já ouvi você dizer ao 
mesmo tempo. Por um tempo, ficamos nos perguntando se você já 
conversou. Ela cobriu a boca. “E agora eu deveria parar de falar”, 
disse ela com a voz abafada. “Ah! Cale a boca, Rubi. 


Idiota." 


“Você ficaria surpreso com o quão falador eu posso ser.” Raposa 
sorriu. — Mas estou prestes a esgotar minha cota de palavras para... 
— Ele parou. 


Ruby esperou e então o alertou. "Dia? Semana?" 

Ele piscou. 

"Oh!" Ela riu. "Entendo. Eu não sabia que você também era engraçado. 
“Toda equipe precisa de algum alívio cômico. Certo?" 


Ruby assentiu. Então seus olhos se arregalaram. “Eu sou o alívio 
cômico?” Ela balançou a cabeça. "Não! Impossível! Yang também é 
engraçado. Mais engraçado que eu! 


Ela está sempre dizendo coisas bobas como: “Vamos começar com um 
Yang" Eu não faço isso. E Weiss. Weiss está sempre brincando 
comigo.” 


"Ou ela está tirando sarro de você?" Fox perguntou. 


"Você acha?" Ruby esfregou a nuca e franziu a testa enquanto pensava 
nisso. “Ei...” Ela olhou para Weiss. “Falaremos sobre isso mais tarde.” 


Raposa riu. 


"Pare de rir! Eu não sou engraçado. Ruby fez beicinho. “Eu sou o líder. 
Os líderes não podem ser o alívio cômico.” 


Fox ergueu as sobrancelhas. “Jaune.” 


Ruby pareceu abalada. Então ela colocou a cabeça na mesa e escondeu 
o rosto nos braços. “Eu sou o alívio cômico!” 


“Coco também pode ser muito engraçada”, disse Fox com uma cara 
séria. 


“Certo, Raposa?” Veludo disse. Todos se viraram para olhar para ele. 


Assustado, ele ficou em pé. 

"O que?" ele perguntou. 

"A música. Para o baile? 

"Certo. Tenho tudo sob controle”, disse ele. “Você vai adorar os DJs.” 


"Ótimo." Ela apontou para o outro lado da sala. “Minha cabine 
fotográfica vai ficar ali. Faremos com que todos tirem fotos bobas.” 
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Weiss pegou a lista do Velvet e analisou o resto dos itens. 


“Yatsuhashi já cuidou das sobremesas. Coco é...” Weiss olhou para 
cima. “Você não está na lista.” 


“Sim”, disse Coco. “Já estamos quase terminando aqui?” 


Weiss começou a discutir, mas depois pensou melhor. "Yang 
cumprimentará os convidados e Blake... Blake?" 


O arco disfarçando as orelhas de gato de Blake era tudo o que era 
visível dela atrás do grande livro apoiado na mesa à sua frente, 
Hidden Remnant. 


“Blake?” Weiss perguntou novamente. Então ela se aproximou e puxou 
o livro, revelando um segundo livro: My Sweet Samurai. E atrás 
daquele livro... Blake havia adormecido. Ela tinha manchas escuras 
sob os olhos fechados por causa de muitas noites em claro 
patrulhando os armazéns em busca de Roman Torchwick e do White 
Fang. 


“Ela devia estar precisando de uma soneca”, disse Yatsuhashi. 


“Shhh!” Velvet deu um soco no braço de Yatsuhashi. “Ruim, Yatsu! 
Ruim!" 


"O que?" ele perguntou. "Oh, desculpe. Isso foi inapropriado? 
"Sim, foi." 
"Desculpe. Eu não quis dizer isso”, disse ele. 


“Você apenas precisa escolher suas palavras com mais cuidado. Blake 
nos confiou seu segredo. Não a faça se arrepender com suas piadas 
insensíveis.” 


O rosto de Yatsuhashi caiu. 

“Então isso é tudo. Vamos." Coco ergueu a bolsa. 

“Espere aí”, disse Yang. 

"O que? Estamos faltando alguma coisa? Weiss perguntou. 


Yang olhou em volta lentamente. “Só estamos perdendo uma 
oportunidade. Que tal... uma máquina de neblina? 


“Uma máquina de neblina”, disse Weiss. 
[44 A hj a » 
Uma máquina de neblina?” Veludo perguntou. 
Coco pegou sua bolsa. "E hora de dizer adeus." 
Velvet e Yatsu se entreolharam e encolheram os ombros. 


“Bem, obrigado, pessoal”, disse Velvet. “Agradecemos a ajuda. Nos 
veremos em alguns dias. 


"Você pode contar conosco!" Ruby disse alegremente. 
“Você não se inscreveu para fazer nada!” Weiss disse. 


“E você pode contar comigo para seguir em frente - em absolutamente 
nada.” 


Fox apontou para Ruby. “Alívio cômico.” 
“Ah!” Weiss cruzou os braços. "Você totalmente é." 


“Estejam seguros, pessoal.” Rubi acenou. 


“E pense na máquina de neblina!” Yang chamou Velvet, Yatsuhashi, 
Fox e Coco quando eles saíram do salão de baile. 


Blake sentou-se com uma gargalhada e olhou em volta. “O que eu 
perdi?” 


Coco enfiou a cabeça para trás no salão de baile. “Nenhuma máquina 
de neblina.” Então ela saiu novamente. 


CHADTER NINE 


Um manto de névoa branca e ondulante cobria a areia do deserto até 
onde Coco conseguia ver. 


“De onde vem essa neblina?” ela perguntou. Sua voz estava rouca por 
causa dos gritos durante a evacuação e a luta dos Grimm, e pelo calor 
e desidratação. “Não que eu esteja reclamando.” 


O ar ainda estava quente, mas as minúsculas gotas de água 
condensadas da neblina eram refrescantes em sua pele. Ela respirou 
fundo e sua garganta seca começou a melhorar. Ela lambeu a água dos 
lábios rachados. 


“Os ventos ocidentais sopram a umidade do oceano”, enviou Fox. 


Coco achou que Fox teve sorte por não ter que abrir a boca para falar. 
A linguagem especial da equipe era um grande trunfo que eles 
conseguiram esconder de todos os outros em Beacon, exceto a 
Professora Goodwitch, que sabia tudo sobre seus alunos, e o Professor 
Ozpin, que parecia saber tudo. Mas agora que eles estavam na Shade, 
ninguém — nem mesmo o Diretor Theodore — parecia saber. 


Ela aproveitou o canal aberto. “Mas isso deve estar a dezenas de 
quilômetros de distância”, ela respondeu. 


“A vida pode ser lenta no Vácuo, mas as coisas podem acontecer 
rapidamente”, disse Fox. “A névoa vai desaparecer em breve.” 


Ele estava certo. Pouco depois, à medida que a tarde avançava e o dia 
ficava mais quente, a neblina desapareceu e eles estavam novamente à 
mercê do sol. Eles seguiram em frente, a paisagem ao seu redor 
brilhando tanto no calor que parecia que estavam caminhando por 
uma paisagem onírica. 


Mas foi mais como um pesadelo. 

"Resistir." Yatsuhashi levantou a mão para detê-los. 
"O que é?" Coco perguntou. 

Ele apontou para o norte. “Trilhas.” 


Coco examinou a areia. Eles estavam seguindo o caminho que Velvet e 
o resto dos evacuados haviam tomado, o que era fácil de detectar — 
mesmo com as areias habitualmente movediças do deserto — porque a 
areia tinha sido muito perturbada pelos pés de quase uma centena de 
pessoas. Felizmente, eles não encontraram nenhum corpo ao longo do 
caminho, embora pudessem facilmente ter sido reivindicados pelo 
deserto ou pela vida selvagem antes de passarem. 


Yatsuhashi estava certo: outro conjunto de rastros se dirigia para o 
norte, mas estavam obscurecidos, então era difícil dizer se era uma 
pessoa ou vários viajantes. 


“Alguém está tentando esconder seu rastro”, disse Yatsuhashi. 


Coco pegou seu pergaminho para tentar entrar em contato com 
Velvet, esperando que ainda estivessem entre as torres de 
retransmissão. NENHUM SINAL brilhou em sua tela. 


“Não consigo entrar em contato com Velvet”, disse ela. "Raposa?" 
“Estou tentando”, ele enviou, “mas também não estou conseguindo”. 
“Espero que nada tenha acontecido com eles”, disse Yatsuhashi. 


“Gus provavelmente está bloqueando seu Semblante de novo”, disse 
ela. 


“Ou eles estão muito longe.” Fox virou a cabeça para o norte. “Estou 
sentindo alguém lá fora, mas é muito fraco.” 


“E o que é aquela nuvem sinistra no horizonte?” Yatsuhashi 
perguntou. 


“Definitivamente não é neblina”, disse Coco. 
“Descreva”, disse Fox bruscamente. 


“Parece uma couve-flor gigante caída no chão.” 


"Couve-flor?" Coco semicerrou os olhos para longe. 
"Como você descreveria isso?" Yatsuhashi perguntou. 
“Explosão de vapor de uma máquina de café expresso”, disse Coco. 


Yatsuhashi semicerrou os olhos. “Ah, sim, posso ver isso. Então, o que 
é realmente? 


“Problemas”, disse Fox. “E uma tempestade de areia.” 


“Pelo menos é muito longe”, disse Yatsuhashi. “Provavelmente quinze 
milhas.” 


“Como mencionei, as coisas acontecem rápido no deserto. O deserto 
foi formado ao longo dos séculos, mas é uma das coisas que o molda. 
É poderoso, rápido e mortal.” Fox raramente parecia preocupado, mas 
sua preocupação estava evidente em seu rosto. “Estamos todos em 
perigo. Provavelmente estará aqui dentro de uma hora. Temos que 
encontrar abrigo.” 


“Vamos nos apressar e alcançar os outros. A tempestade vai apagar 
todos esses rastros”, disse Coco. 


“E quem está lá fora?” Yatsuhashi perguntou. 


Coco estava dividido. Quem quer que fosse, queria estar lá fora, se 
tivesse encoberto seus rastros com tanto cuidado. Mas parecia suspeito 
e ela não gostava de deixar ninguém para trás. 


“Vou dar uma olhada”, disse ela. “Encontrei vocês mais tarde.” 


Fox passou a mão na frente dele. "Não. Eu irei atrás deles. Você 
precisa ver rastros para segui-los, mas eu não.” Ele bateu na têmpora 
direita. “Assim que eu chegar perto o suficiente, poderei encontrar 
você.” 


“Fox, se você for pego naquela tempestade, você será...” 


"Cego?" Ele cruzou os braços. "Exatamente. Também conheço o 
deserto melhor do que vocês dois. E eu viajo mais rápido. E eu tenho-" 


“Ok, ok, não há necessidade de dar a Yatsuhashi um complexo de 
inferioridade”, disse Coco. 


Yatsuhashi revirou os olhos. 


“Eu vi isso”, disse Coco. 
“Até eu vi isso”, disse Fox. 


“Você sabe exatamente no que está se metendo, então, se quiser ser 
voluntário em uma missão suicida, acho que não vou impedi-lo”, disse 
Coco. 


“Eu não disse nada sobre suicídio”, disse Fox. "Estou voltando." 


“Claro que você vai”, disse ela. “Foi bom trabalhar com você. Espero 
que não fiquemos presos a uma sigla estranha depois que você partir. 
Vamos, Yatsuhashi.” 


Yatsuhashi fez uma pausa, então se abaixou e agarrou Fox em um 
abraço de urso, levantando-o do chão. 


“Ai!” Disse Raposa. “Eu preciso das minhas costelas e coluna para 
andar, seu idiota. 


E eu estou voltando.” 
“Claro”, disse Yatsuhashi. 
“Gente”, disse Fox. 


"Boa sorte." Coco acenou com a mão atrás dela enquanto saía com 
Yatsuhashi, no caminho dos evacuados. 


Estúpido, ela pensou. Ele não pode ver você. Mesmo depois de todo 
esse tempo, ela ainda podia cometer um deslize, mas Fox tinha um 
jeito de deixar as pessoas à vontade, contando piadas para acalmar a 
tensão enquanto as pessoas tropeçavam para se desculpar. 


Certa vez, ele brincou dizendo que deveria ser ele quem usava óculos 
escuros. 


Mas fico mais elegante com eles, Coco lhe dissera. 


Terei que acreditar na sua palavra, respondeu Fox. Mas aposto que 
você está errado. 


Ela olhou para a direita e viu que Fox estava correndo e já havia se 
afastado; ele realmente foi feito para o deserto, mas ela não conseguia 
se imaginar correndo naquele calor. Caminhar já era bastante difícil. 


O deserto era quase suficiente para fazê-la se arrepender de sua roupa 


escura, mas suas roupas eram mais confortáveis e frescas do que 
pareciam. O tecido respirava bem, e ela fez questão de tratá-lo com 
proteção UV e passar protetor solar para preservar a tez clara. 


Mesmo assim, depois de um ano no Vacuo, ela estava mais bronzeada 
do que nunca em sua vida. Beaches e Coco combinavam como leite e 
limão, e ela de alguma forma acabou na maior praia de Remnant. Foi 
uma decisão difícil ir para lá, e nem sempre popular, mas ela ainda 
estava convencida de que tinha sido a escolha certa. Vacuo era o 
único lugar fora da Vale onde todos os membros da Equipe CFVY 
seriam bem-vindos — pelo menos tão acolhedores quanto um lugar 
como Vacuo poderia ser. 


De certa forma, tinha uma vantagem sobre o Beacon. Coco não sabia a 
melhor maneira de ajudar Velvet com os membros agressivos de sua 
turma, já que as regras da escola proibiam expressamente brigar com 
outros alunos fora dos sparrings sancionados pela escola. Essa foi uma 
das razões pelas quais Coco ansiava tanto pelo Torneio Vytal, e então 
eles perderam a partida contra Mercury e Emerald. Apenas mais um 
dos fracassos como líder e amiga que Coco carregava consigo, como 
um acessório fora de época. 


"Você está bem?" Yatsuhashi perguntou. 


“Só estou pensando em nossos colegas de classe”, disse Coco. “Em 
Beacon”, ela esclareceu. 


“Sim”, disse Yatsuhashi. 


“As vezes eu gostaria de poder simplesmente esquecer o que 
aconteceu.” Ela fez uma careta. 


"Desculpe, não quis dizer isso." 


Ela estava em uma forma rara hoje. Na verdade, ela estava fora do 
jogo desde aquela missão em Lower Cairn e continuava esperando que 
os outros vissem. 


O professor Ozpin pode ter tido grandes expectativas em relação a ela 
como líder, mas não poderia ter previsto isso. O mundo estava 
testando todos eles, e ela não tinha certeza se estaria pronta para 
avançar quando chegasse a hora. Tudo o que ela podia fazer era tentar 
manter a calma de um dia para o outro. 


“Acredite, eu sei o que você quer dizer”, disse Yatsuhashi. “Mas 
precisamos nos lembrar do que é ruim junto com o que é bom. E o que 


nos torna quem somos. 


Errar, levar conosco suas lições, nos torna mais fortes. E a única 
maneira de nos tornarmos melhores do que éramos.” 


“Isso é profundo”, disse Coco. 


“Peguei no fundo de uma caixa de cereal do Pumpkin Pete's”, disse 
ele. 


"Realmente?" 


"Não, é brincadeira. Esse cereal não é muito bom para você. Sempre 
me perguntei por que Pirra... — Ele parou. “De qualquer forma, isso 
remonta a algo que meu avô me disse uma vez. Tenho pensado muito 
nele ultimamente. 


"Por causa de Edward", disse Coco. 


Yatsuhashi chutou um pouco de areia à sua frente. Um pequeno 
caranguejo fugiu e voltou para a areia mais fria abaixo. Não era nem 
de longe do tamanho de um caranguejo-toupeira, mas Coco ainda 
estremecia involuntariamente. Eles não eram uma grande ameaça, no 
fim das contas, mas ela não gostou da ideia de incontáveis inimigos se 
enterrando sob seus pés. 


“Quando desbloqueei meu Semblante pela primeira vez, fiz algumas 
coisas ruins com ele. 


Alguns por acidente, outros de propósito. Eu tinha ciúmes da minha 
irmã mais nova e um dia fiz minha mãe esquecer que ela existia.” 
Yatsuhashi semicerrou os olhos e olhou para longe. “Foi quando 
contei a eles sobre minha habilidade. 


Eles estavam... com medo de mim. Ele balançou sua cabeça. “Não, eles 
estavam com medo do que eu poderia me tornar.” 
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“Isso deve ter sido difícil para você 
não gosta de usar sua aparência?” 


, disse Coco. “E por isso que você 


"Sim. Aprendi a controlar isso, mas ainda não parece certo mexer com 
a memória das outras pessoas desse jeito. E muito invasivo. Mesmo 
quando estou indo bem com isso, parece... errado.” 


Coco olhou para ele por cima dos óculos escuros. “Então, o que foi que 
seu avô lhe disse?” 


“Que nossas escolhas nos tornam quem somos. Os bons e os ruins.” 
Yatsuhashi colocou a mão em seu ombro. “Ninguém é perfeito, nem 
mesmo você.” 


"Obrigado. Eu já estava dolorosamente consciente disso.” 


“Quero dizer, está tudo bem que você não esteja. Porque você está 
sempre tentando ser melhor. Você está sempre tentando fazer a coisa 
certa. Acho que nossas intenções são tão importantes quanto os 
resultados.” 


Coco escondeu novamente os olhos atrás dos óculos escuros. 
"Obrigado. Eu... eu precisava ouvir isso. 


“E por isso que eu disse isso.” 
“Mas estou muito perto da perfeição, certo?” 


Yatsuhashi colocou a mão atrás da cabeça e riu. Então seus olhos se 
arregalaram e ele apontou para trás dela. “Você vê isso?” 


“Tentando mudar de assunto?” Coco virou-se e, no horizonte ondulado 
e nebuloso, viu um assentamento improvisado de buggies, carroças e 
tendas. 


“Eu vejo”, disse ela. “Eu me pergunto por que eles pararam.” 


Ela checou seu pergaminho novamente, mas ainda não havia sinal. Ela 
suspirou e caminhou mais rápido, Yatsuhashi bufando ao lado dela 
enquanto eles se aproximavam do grupo. 


Eles os alcançaram meia hora depois. O sol estava diretamente acima, 
não deixando sombras na areia. Estava quente o suficiente para que 
eles nem suassem porque evaporou instantaneamente. 


Velvet saiu do assentamento e se lançou em Yatsuhashi. Ele a pegou, 
rindo, e a girou. 


“Estou feliz que você esteja bem, V”, disse ele. 


“Você também, Yatsu. E Coco.” Então ela pareceu preocupada. 
"Raposa?" Sua voz ficou presa na garganta. 


“Ele está bem”, disse Coco. Pelo que eu sei, ela pensou. “Por que vocês 
pararam aqui?” 


“Achamos que deveríamos nos organizar e ter certeza de que 


conheceríamos todos que escaparam de Feldspato conosco.” 
“Inteligente”, disse Coco. 

“Já perdemos duas pessoas no caminho. Bertilak e Edward,” 
Veludo disse. 

“Perdido como em—” 


“Eles não estão mortos. Nós não pensamos, de qualquer maneira. Nós 
simplesmente não sabemos onde eles estão.” 


"Edward, eu poderia entender que estava vagando, mas Bertilak?" 
Coco disse. 


"Talvez Bertilak tenha percebido que Edward havia sumido e foi atrás 
dele?" Veludo perguntou. 


“Sem contar a ninguém? O que Carmine diz? Coco perguntou. 
“Ela está tão preocupada quanto nós.” 


“Encontramos apenas um conjunto de rastros por aí”, disse 
Yatsuhashi. “Parecia que quem quer que fosse tentou encobri-los para 
que não pudéssemos encontrá-los. Se fosse Edward... 


“Ele pode estar tentando se sacrificar para salvar a tribo”, concluiu 
Velvet. 


"Não se preocupe. A Fox está seguindo os rastros; ele o encontrará. 


Velvet pareceu aliviado. “Ele estará de volta em breve”, disse ela. 
“Mas Slate diz que temos outro problema. Há uma tempestade de 
areia vindo do norte e precisamos encontrar abrigo. Ela diz que há 
alguns desfiladeiros logo ao norte daqui, se conseguirmos chegar até 
eles a tempo. Os muros altos devem reduzir a nossa exposição à areia 
soprada pelo vento.” 


“Ah, que bom”, disse Coco. Ela odiava espaços fechados. 


“E a melhor opção. Caso contrário, corremos o risco de perder os 
nossos veículos e equipamentos, para não falar de muitas vidas”, disse 
Velvet. 


“Você já teve a sensação de que o deserto está tentando nos matar?” 


Yatsuhashi perguntou. 


“A cada segundo”, disse Velvet. “Eu preferiria lutar contra um 
Paladino Atlesiano novamente ou contra um vilão normal como 
Torchwick.” 


“Isso parece maravilhoso”, Coco concordou. “A qualquer momento, 
enfrentarei um oponente humano por causa dessa bobagem da 
natureza.” 


Velvet os conduziu para o acampamento, que era cercado por um 
círculo de carroças e coberto com lonas costuradas, tendas, mantos e o 
que pareciam ser as camisas que as pessoas usavam. Vacuo não era 
um lugar onde se usava camisa e gravata, mas vários homens 
andavam de peito nu e até as mulheres usavam tops frente única. 


Concentre-se, Coco, ela pensou. 


O telhado improvisado pode ter baixado a temperatura apenas alguns 
graus, mas na hora mais quente do dia no deserto fez uma enorme 
diferença. 


“Como tem sido aqui? Todos parecem bastante calmos agora.” 


“Tivemos alguns momentos difíceis, mas as bombas de humor foram 
relativamente moderadas”, disse Velvet. “Talvez porque Edward esteja 
se afastando do acampamento.” 


Slate emergiu de uma pequena tenda atrás de Velvet. "Bem vindo de 
volta. Eu sabia que você chegaria em breve, mas você é um colírio 
para os olhos. Ela sorriu 


em Coco e Yatsuhashi. Então o sorriso dela desapareceu. “O que 
aconteceu com Vermelho?” 


ela perguntou. 


“Fox está indo atrás de Bertilak e Edward; pelo menos presumimos 
que foi essa a trilha que ele seguiu. 


A aba da tenda se abriu e Carmine saiu, passando pela entrada baixa e 
ficando em pé. Gus saiu cautelosamente atrás dela. 


"Você os encontrou?" Carmim perguntou. Sua pele brilhava e ela 
cheirava a babosa, um protetor solar comum no Vacuo. Muito legal. 
Coco corou. 


“Achamos que sim. A Fox os trará de volta”, disse Coco. “Alguma ideia 
de por que eles saíram sozinhos?” 


“Vovô provavelmente ficou confuso de novo. Desculpe." Ele parecia 
pálido, com suor escorrendo pela testa. Ele estava com os pés 
trêmulos, como se precisasse se deitar um pouco. Compreensível com 
o desaparecimento do avô. 


Carmine deu um tapinha na cabeça do menino, sem jeito. “Não é sua 
culpa, garoto. 


Bertilak deve ter notado e corrido atrás dele. Bertilak meio que faz 
suas próprias coisas na maior parte do tempo, se você não percebeu. 
Muitas vezes, se você me perguntar,” 


Carmim disse. “Essa é uma das desvantagens quando são apenas vocês 
dois caçando Grimm, em vez de uma equipe com um líder forte para 
manter todos sob controle. Você verá um dia.” 


Coco olhou para Velvet e Yatsuhashi. Ela não tinha pensado muito no 
que aconteceria depois que eles se formassem. Engraçado como ela 
rapidamente passou de solitária - embora popular - a líder, e agora ela 
não conseguia imaginar não fazer parte de uma equipe com seus três 
amigos. Mesmo a Academia das Sombras não enfraqueceu o vínculo 
entre eles, apesar do foco na sobrevivência e nos resultados, em vez do 
trabalho em equipe e nos estudos. Era uma vez, ela era o tipo de 
pessoa que iria florescer na Shade, mas ela dependia demais do resto 
da equipe CFVY agora — e ela se importava muito com o bem-estar 
deles, até mesmo com o seu próprio. Eles não ensinaram esse tipo de 
coisa na Shade. 


Ela se perguntou como a equipe JNPR estava se saindo agora sem 
Pyrrha. 


O que Jaune estava fazendo depois de perder um membro de sua 
equipe, um amigo... 


alguém com quem ele claramente se importava. 


“E hora de fazer as malas”, disse Slate. “Entre nas vans e dirija o mais 
rápido que pudermos. Temos uma tempestade para superar. 


“Mas como Fox, Bertilak e vovô nos encontrarão se começarmos a ir 
para o norte?” Gus perguntou. 


“Fox tem seus métodos”, disse Coco. Ela estava mais preocupada com 


ele os alcançando a pé. Mesmo em veículos, ela não tinha certeza se 
chegariam a esses desfiladeiros a tempo. 


Ela também esperava estar errada, mas estava preocupada com Fox lá 
fora, com Bertilak e o velho. Algo sobre tudo isso ainda não estava 
acertando. 


CHADTER TEN 


O vento estava aumentando, um vento quente, farfalhando o cabelo de 
Fox e passando por suas orelhas. Parecia estar falando com ele em um 
sussurro e uivava ao longe. Ao mesmo tempo, ele estava achando mais 
difícil respirar. O ar parecia mais pesado, mais denso. A brisa, naquele 
momento, era boa contra sua pele, e a intensidade do sol do meio-dia 
enfraqueceu. 


Ele continuou marchando, pedras e areia subindo do chão do deserto e 
atingindo suas pernas. Ele só havia sido apanhado por uma 
tempestade uma vez, com seu tio Copper, que descreveu esses 
momentos como a areia acordando. Ondulava como músculos sob a 
pele, subia em ondas como a maré do oceano. 


E tal como a maré, pode ameaçar engolir-vos, matar-vos e enterrar-vos 
a todos num só gesto. Seria uma morte lenta, dolorosa e em pânico. 
Uma sufocação, nariz e boca cheios de areia enquanto você era 
enterrado vivo. 


Em algum lugar distante, um pássaro gritou um aviso antes de voar 
em busca de abrigo contra a tempestade de areia. Fox estava ficando 
sem tempo. 


Edward estava ficando sem tempo. 


Fox não conseguiu uma boa solução para Edward; ele estava cansado, 
estimulado pelo desespero e pela adrenalina. Definitivamente havia 
uma presença mental à sua frente, entrando e saindo da consciência 
de Fox. 


Ele teve a sorte de poder manter os olhos bem fechados contra a areia 


que batia em seu rosto, esfregando a pele em carne viva. Mesmo ser 
capaz de ver não teria ajudado muito agora, com o vento crescente 

destruindo a trilha que Coco e Yatsu haviam descoberto, bem como 
seus próprios passos. 


Com sua equipe dividida e distante, sem nenhuma maneira de 
encontrá-lo, Fox de repente se sentiu vulnerável. Não foi uma 
sensação boa; isso o lembrava muito de sua infância e da vida que ele 
havia deixado. Ele não esteve sozinho — realmente sozinho — um único 
dia desde que se matriculou na Beacon Academy e passou pela 
iniciação. 


Pelo menos Fox tinha seu pergaminho. Ele o usava diariamente para 
se locomover sempre que Coco e os outros não estavam próximos, e 
para mascarar o fato de que ele podia sentir os outros e colocá-los em 
sua mente, bem como no espaço ao seu redor. 


Ele conectou os minúsculos fones de ouvido de Ada e ligou o 
Pergaminho. 


“Toque para desbloquear”, disse o Assistente de Diálogo de 
Acessibilidade em sua voz mecânica e vagamente feminina. 


Raposa bateu. Ele deslizou o polegar pelos aplicativos mais comuns na 
tela inicial e conseguiu na segunda tentativa. 


“Bússola ativada”, disse Ada. 
“Obrigado, Ada”, disse Fox. 
“De nada, Raposa.” 


Fox continuou andando para frente. A areia levantava-se em volta de 
suas canelas e o vento batia em suas roupas e cabelos. Ele ergueu as 
mãos para proteger o rosto e fechou a boca com força. 


Cada vez que ele captava um sinal de consciência à frente, ele 
ajustava seu curso e tocava na tela para travar uma trajetória. Então, 
quando passou vários minutos sem outro sinal da pessoa que estava 
seguindo, ele instruiu Ada a emitir um bipe baixinho se ele se 
desviasse muito para a esquerda ou para a direita enquanto avançava. 


Bip. Ele ouviu um tom suave em seu ouvido direito. Fox inclinou-se 
ligeiramente para a esquerda e continuou. 


Bip, no ouvido esquerdo. Ele virou dois graus para a direita. Ele só 


esperava que quem quer que ele estivesse seguindo seguisse o mesmo 
caminho. 


E então ele tropeçou em um monte de areia. Só quando se abaixou e 
cavou, percebeu que era um homem encolhido no chão, com a cabeça 
enterrada no chão. 


seus joelhos. A areia tinha um jeito de cobrir rapidamente qualquer 
coisa que não estivesse se movendo. 


“Temos que continuar andando”, disse Fox, enchendo a boca de areia 
no processo. Ele percebeu que o vento em seus ouvidos havia ficado 
mais alto, então tentou seu Semblante, mas falhou. Ele gritou em vez 
disso. "Você está bem? Você consegue se levantar? Temos que 
continuar andando.” 


Os dedos de Fox dançaram sobre a cabeça do homem. Cabelo ralo, 
preso em um rabo de cavalo. O início de uma barba polvilhada de 
areia. Rugas profundas no rosto, cheias de areia. Lábios secos e 
rachados, cobertos de areia. 


“Edward,” Fox disse. "Levantar. Por favor. Temos que encontrar 
abrigo.” 


E não sei onde fica, pensou ele. 
Eles estavam ferrados. 


Edward acordou de repente e derrubou Fox para trás. Metal raspava 
contra metal quando o velho Caçador retirou uma arma do cinto. 


“Eiaaaa!” o homem gritou, aproximando-se de Fox. Fox levantou o 
braço e desviou a arma de Edward com uma faísca e um som de 
toque. 


"Ei!" Raposa gritou. "Parar! Eu não quero machucar você. 


Ele levantou-se levemente e recuou. Era difícil sem um bom foco na 
mente de Edward, mas ele prestou atenção ao som de seus passos, à 
maneira como o vento soava ao se mover em torno de um objeto — 
neste caso, uma pessoa, enquanto Edward circulava Fox. 


“Você me arrastou até aqui, mas não sou tão fraco quanto você 
pensava, hein?” 


Edward tossiu. 


Fox precisava de mais assistência. “Ada, execute o protocolo Cyrano”, 
ele gritou. 


"Modo de batalha!" 


“Ativando o modo de batalha”, disse Ada. Tinha que ser sua 
imaginação, mas a inteligência artificial limitada parecia animada. 


“Descreva”, disse Fox. 


Ada usou o Pergaminho preso em seu cinto para analisar o ambiente, 
com a ajuda da câmera do Pergaminho e de seus fones de ouvido. 
“Um oponente, com cerca de setenta anos. Arma: Buckler, um 
pequeno escudo de mão 


com uma borda metálica afiada. Atualização: o anel externo é 
removível. Atualização: o anel externo foi removido.” 


“Ativar alerta de proximidade”, disse Fox. 
"Noivo." 


Fox teve que desarmar Edward, de preferência sem feri-lo. Ele correu 
para frente. O bipe de Ada permitiu que ele soubesse o quão perto ele 
estava de seu oponente e usou outras dicas de áudio para atualizá-lo 
sobre a posição da arma, cabeça, punhos e pés de Edward, tudo em 
um eixo x e y projetado que se estendia em cinco. raio de pé da Fox. 


Cyrano era um programa sofisticado do Atlas, tecnologia experimental 
à qual o reino concedia acesso aos alunos mais velhos da academia 
para testes de campo. Isso tornou a vida de Fox tremendamente mais 
fácil de navegar, embora ele muitas vezes conseguisse informações 
mais úteis dos comentários de seus companheiros de equipe quando a 
situação permitia. Ele foi projetado para se adaptar a Fox assim como 
ele se adaptou, e eles eram uma equipe bastante eficaz — desde que ele 
se lembrasse de carregar seu Pergaminho. 


Fox correu para frente. Quando ele ouviu um tom constante em ambos 
os ouvidos, ele sabia que Edward estava diretamente na frente dele, e 
um pulso baixo e vibrante lhe disse onde estava sua mão segurando a 
lâmina do disco. Fox apontou o cotovelo direito em direção a ele e 
enganchou Sharp Retribution na arma. Ele puxou e torceu, arrancando 
o disco, mas Edward segurou-o com uma força surpreendente. 


Fox ouviu um tiro e o tom de emergência em seu ouvido esquerdo o 
fez inclinar a cabeça para trás. Uma bala passou zunindo perto de sua 


testa. 

“Atualização”, disse Ada. “A arma tem capacidade de projétil.” 
“Você quer dizer que também é uma arma.” 

Imagine isso. 

A) nd É: " 

Correto. Prossiga com cuidado. 

“O que você acha que eu estive fazendo?” 


Fox moveu a perna para frente e derrubou Edward no chão. O velho 
grunhiu. Um punho acertou o peito de Fox, mas ele recuou bem a 
tempo, de modo que só deu um golpe de raspão. Ele estendeu a mão 
esquerda, 


agarrou a direita de Edward e puxou para baixo. Edward cambaleou 
para frente enquanto Fox levantava o joelho esquerdo. O crânio de 
Edward bateu contra ela e Edward caiu. 


Mas ele não ficou no chão. Sua arma apareceu e Fox a defendeu. Uma 
vez duas vezes. Fox então aproveitou a chance e disparou seu próprio 
tiro. Ele ouviu uma bala atingir o metal e Edward gritou de surpresa. 
A arma caiu a poucos metros de distância e caiu na areia. 


Edward mergulhou para isso. "Cadê? Cadê?" 
“Desculpe”, disse Fox. "Você está bem?" 


Edward levantou a cabeça e começou a tossir. “Eu conheço você, não 
é?” O vento afastou sua voz fraca. 


Fox deu um suspiro de alívio. "Sim." Finalmente. 

“Yatsuhashi, certo?” 

Os ombros de Fox caíram. "Fechar. Eu sou Fox Alistair. Você aguenta?" 
"Sim." Edward levantou-se, mas apenas com a ajuda de Fox. 

"Me desculpe por isso. Espero não ter machucado você. 

“Você é um oponente formidável.” 


“Aviso: tempestade de areia iminente”, disse Ada. 


“Obrigado, Ada. Desative o modo de batalha”, disse Fox. 
“Quem é Ada?” Edward disse. 


“Ela é a voz na minha cabeça”, disse Fox. “Precisamos encontrar 
abrigo.” 


“Havia algumas pedras grandes à frente. Eram formas estranhas. O 
grande parecia um patinho de borracha que Gus costumava ter. Ele fez 
uma pausa. “Gus! Ele está bem?" 


“Tenho certeza que ele está bem. Você acha que pode encontrar essas 
pedras? 


"Aguentar. Você não pode ver”, disse Edward. 


Fox geralmente fingia surpresa sempre que alguém mencionava isso, 
como se estivessem lhe contando algo que ele não sabia. Mas eles não 
tinham tempo para isso agora. 


"Como você me encontrou?" Edward perguntou. 


“Apenas meu dia de sorte.” Raposa fez uma careta. Eles estavam 
realmente sendo fustigados pelo vento agora. Ele segurou firme o 
braço do velho, para mantê-lo 


perto para ajudar a estabilizá-lo. “Vá em frente”, disse ele. 


Fox gentilmente empurrou Edward para frente; ele manteve a mão ali 
como pressão para continuar se movendo, e eles gradualmente 
atravessaram o deserto. 


O vento cessou abruptamente e Fox sentiu a temperatura cair. 
“O sol se foi,” Edward murmurou. 


Então, pouco tempo depois, Edward disse: “Aqui estão eles”, no 
momento em que o alarme de proximidade de Ada tocou suavemente 
para avisar Fox que ele estava prestes a tropeçar em algo sólido. Ele 
avançou lentamente, com as mãos estendidas. Seus dedos roçaram 
uma superfície dura à sua frente. Ele pressionou a mão contra a pedra 
fria. Calcário. Alguns trechos eram ásperos, outros estavam lisos e 
desgastados, e parecia curvar-se para dentro, formando uma espécie 
de alpendre natural. Tempestades de areia como esta provavelmente a 
erodiram ao longo de centenas de anos; felizmente desta vez o vento 
soprava do lado oposto. Mas isso não importaria muito quando a 


tempestade caísse sobre eles de verdade. 
"Onde estamos?" Edward perguntou. “Como cheguei aqui?” 


“Você se afastou novamente do grupo. Depois de evacuar Feldspato, 
lembra?” 


“Isso não parece certo. Onde está Gus? Edward perguntou. 


“Ele está de volta com Velvet e os outros. Vou levar você até ele assim 
que a tempestade passar. Fox só esperava que fosse uma das breves 
tempestades de areia. Alguns deles eram conhecidos por durar dias. 


"Não. Não podemos esperar mais um momento.” Edward se levantou e 
começou a se aventurar. Fox agarrou seu braço. 


"Aguentar! Você tem que parar de fazer isso. 
“Eu tenho que voltar para eles. Eles estão todos em perigo.” 
“Todo mundo está em perigo o tempo todo aqui”, disse Fox. 


"Não", disse Edward. “Ele não consegue controlar sua habilidade. Ele 
os trará novamente. 


Eu não posso parar com isso. 


“Sua habilidade?” Raposa franziu a testa. Então ele percebeu o que o 
homem estava dizendo. 


Ah, não, ele pensou. 


“Você quer dizer que Gus é quem amplifica as emoções das pessoas?” 
Disse Raposa. 


"Sim." Edward caiu de volta nos braços de Fox, como se estivesse 
exausto e todas as suas forças o tivessem abandonado de repente. 


Não perca o controle agora, Edward, pensou Fox. 


“Isso significa que sua semelhança deve bloquear outras semelhanças”, 
disse Fox. 


Foi por isso que ele teve dificuldade em rastrear a consciência de 
Edward no deserto e não conseguia sentir sua mente mesmo agora. 


“Tenho bloqueado a habilidade dele desde que ele era um garotinho. 


Mas depois que seus pais morreram, tornou-se mais poderoso e mais 
difícil de controlar. Mais ... 


negativo. E minha própria aparência está enfraquecendo. Não posso 
mais mantê-lo sob controle. Especialmente quando ele está 
estressado.” 


“O que acontece o tempo todo aqui”, disse Fox. "Por que vocês dois 
mentiram sobre isso?" 


“A ideia foi minha, proteger Gus”, disse Edward. “Se alguém 
descobrisse que éramos nós que causamos as bombas de humor e 
desenhamos os Grimm, eu o fiz concordar em dizer que a culpa era 
minha.” 


Raposa entendeu. Se alguém decidisse tentar deter as bombas da 
maneira mais conveniente, Gus provavelmente teria sido morto. Além 
disso, nem sempre foi uma boa ideia revelar sua aparência a 
estranhos. Muitos Caçadores, como Velvet, tendiam a manter essa 
informação em segredo, para lhes dar vantagem no combate. Outros, 
como Yatsu, não se orgulhavam de sua habilidade ou não queriam que 
outros os julgassem por isso. E com uma aparência tão perigosa 
quanto a de Gus, fazia sentido para Edward pintar um alvo nas 
próprias costas, em vez de nas do garoto, até chegarem a algum lugar 
longe o suficiente das pessoas para que isso não importasse mais. 


Mas que tipo de vida eles poderiam viver no exílio voluntário? Foi um 
desperdício de potencial. Um desperdício de vida. 


Edward estava certo, no entanto. Eles tiveram que voltar para os 
evacuados. Eles estavam sob um tremendo estresse e, com o 
desaparecimento de seu avô, Gus estava fadado a perder o controle e 
colocar os Grimm de volta em seu encalço. 


“Nós podemos conseguir”, disse Fox. “A tempestade está apenas 
começando. Teremos que nos apressar. Talvez não fosse tão ruim. 


Edward levantou-se novamente e gemeu. 

“Não vamos nos perder na tempestade?” Edward perguntou. 

Fox saiu da rocha em direção aos ventos fortes. “Eu nunca me perco” 
ele disse. 


Então alguém grande e pesado caiu sobre ele. O alarme de 


proximidade zumbiu nos ouvidos de Fox quando ele caiu de joelhos na 
areia, com os punhos do tamanho de um presunto batendo na lateral 
da cabeça. 


CHADTER ELEVEN 


“Bem, estou perdido”, enviou Fox. 


Coco jogou as mãos para o alto. "Fantástico." Ela largou a arma e 
sentou-se em uma pedra. Ela se inclinou para frente com os cotovelos 
apoiados nos joelhos, as mãos entrelaçadas, e tentou pensar em um 
plano. 


Eles já tinham um plano. A vila de Lower Cairn enviou um pedido de 
socorro dizendo que estavam sendo atacados por Grimm. Eles estavam 
fugindo, mas precisavam de proteção. O CFVY deveria entrar, 
encontrar os sobreviventes e trazê-los de volta para Vale. Deveria ter 
sido simples, nada que eles não tivessem resolvido antes, mas houve 
muitos Grimm. 


Mais Grimm do que qualquer um deles já tinha visto em um único 
lugar antes. E Lower Cairn... simplesmente desapareceu. 


Normalmente quando uma aldeia era atacada, mesmo destruída e 
abandonada, a maior parte dos seus edifícios permanecia: casas, lojas, 
restaurantes. Ruínas de templos e cidades persistiram por todo o 
Remanescente, permanecendo sinais de que pessoas viveram lá. Mas 
Lower Cairn foi arrasado. Todos, exceto alguns edifícios de pedra nos 
arredores, foram reduzidos a escombros e lascas, como se uma grande 
mão tivesse descido e varrido tudo para o lado com a mesma 
facilidade com que uma criança derruba uma torre de blocos. Foi 
chocante pela sua malícia e brutalidade implícitas, e eles não 
conseguiam imaginar o que poderia causar tamanha devastação. 


Isso abalou a equipe, é claro, mas foi a visão de dezenas de Ursai e 
Beowolves vagando pelas ruas pisoteadas, em plena luz do dia... 


paródias sombrias dos habitantes da cidade que moravam lá apenas 
alguns dias antes - 


isso realmente enervou Coco, Fox, Velvet e Yatsuhashi. Fox nem tinha 
piadas que pudessem aliviar a situação. 


Coco ordenou que evitassem enfrentar os Grimm, o que parecia uma 
derrota por si só. Eles eram Caçadores em treinamento, deveriam lutar 
contra essas coisas. Mas se começassem a lutar, poderiam ser 
rapidamente derrotados. Mesmo assim, seu desânimo e ansiedade 
chamaram a atenção de alguns demônios. Assim, enquanto 
caminhavam em direção às montanhas e procuravam por 
sobreviventes, foram assediados por um número crescente de Grimm; 
era apenas uma questão de tempo até que houvesse muitos deles e eles 
tivessem que abandonar a missão. 


Até agora, só haviam encontrado fragmentos de uma trilha em direção 
às montanhas: galhos quebrados, pegadas na lama, fios presos em 
arbustos na vegetação rasteira. Então a trilha esfriou e parecia que 
eles teriam que desistir, mas Fox insistiu que poderia encontrar os 
aldeões com seu Semblante. 


“Eu não entendo. Eles deveriam estar bem aqui. Fox sentou-se ao lado 
de Coco. 


“Acho que você exagerou um pouco na sua capacidade de rastrear os 
sobreviventes”, disse Coco. 


Ele encolheu os ombros. “Sei que tem alguém aí, mas o sinal está 
fraco. Acho que as passagens nas montanhas estão causando 
interferência, como os prédios no Vale. Ou isso, ou...” 


"O que?" Veludo perguntou. 


“Não há sobreviventes suficientes para conseguir uma boa solução 
para eles”, enviou Fox. 


“Quanto mais tempo levar para localizá-los, menos haverá”, disse 
Coco. 


“Talvez devêssemos ligar”, disse Fox. 
“Ainda não”, disse Coco. 


“Estamos aqui há dez dias. Já deveríamos estar de volta.” 


A professora Port finalmente entrou em contato com eles e repreendeu 
Coco por não ter se apresentado. Ela retrucou que eles estavam em 
uma posição precária, com 


Grimm ao redor deles — não era exatamente conveniente conversar. E 
como que para enfatizar seu ponto de vista, CFVY foi atacada por dois 
Beringels, Grimm incrivelmente fortes e cruéis, parecidos com um 
macaco. Eles tiveram que desligar a ligação com Port, mal dando 
tempo para Velvet pedir-lhe que dissesse a Yang e Weiss que 
chegariam tarde demais para se preparar para o Beacon Dance. Ele 
balbuciou e disse-lhes para manterem a mente no trabalho, que havia 
coisas mais importantes do que uma dança. Se eles não conseguissem 
lidar com isso, ele enviaria uma equipe de extração. 


Velvet e Yatsuhashi olharam em volta. Eles olharam para as árvores 
esparsas e para o terreno rochoso que se erguia em ambos os lados da 
passagem estreita em que estavam. Não havia lugar onde nem uma 
única pessoa pudesse se esconder, muito menos um grande grupo de 
pessoas. 


De repente, um Creep dobrou a esquina e correu em direção a Velvet. 
Ela ficou tão assustada que deu um passo para trás, tropeçou em uma 
pedra e caiu, mal rolando para fora do caminho do ataque. Ela se 
agachou quando o Grimm de duas pernas derrapou, virou-se e a 
encarou. Não houve tempo para ela sacar uma arma. Ela semicerrou 
os olhos, estimando o melhor momento para pular e eliminá-lo na 
próxima carga. 


Ele avançou em direção a ela, mais rápido do que ela esperava, mais 
rápido do que deveria ser possível que algo assim se movesse. 


“Eu odeio essas coisas!” Yatsuhashi gritou. Então sua espada grande se 
chocou contra ele, com força concussiva suficiente para não apenas 
obliterá-lo definitivamente, mas também para fazer o chão tremer e 
fraturar a rocha em um raio de 2,5 metros ao seu redor. A explosão 
fez Velvet cair de cabeça para baixo. Um pedaço de pedra ou caveira 
voadora atingiu-a na testa. Ela estava deitada de costas, sem fôlego e 
atordoada. 


"Veludo!" Yatsuhashi largou a espada com um som pesado e correu 
para o lado dela. 


"Estou bem!" ela disse. 


“Sinto muito”, disse ele. “Eu só...” Ele franziu a testa. “Isso está 
começando a me afetar.” 


Ela colocou a mão na bochecha dele. "Está tudo bem." Nenhum deles 
teve muita chance de descansar, muito menos de dormir. A barragem 
constante de Grimm estava afetando-a também. Ela sabia que Yatsu 
precisava de tempo para se concentrar novamente, para assumir o 
controle de sua ansiedade. 


“Não está tudo bem. Você se machucou”, disse ele. 


“Estou mais irritado por você ter matado minha morte. De novo”, ela 
brincou. 


“Eu queria ajudar.” 
"Eu sei." 
Yatsuhashi se levantou e se abaixou para puxá-la para cima. 


"Seriamente? O que é que foi isso?" Coco perguntou. “Veludo, preste 
mais atenção!” 


"O que?" Velvet disse, chocado. 
“Você notou que estamos em território hostil?” 
“Claro, mas—” 


“Então como você deixou um Creep se aproximar de você daquele 
jeito?” 


“Ei, vá com calma”, disse Yatsuhashi. “Estamos bem.” 


“E você”, Coco continuou. “Você exagerou um pouco naquela 
matança. 


Salve sua força. Não há ninguém para se exibir aqui.” 
“Ele não fez isso de propósito”, disse Velvet. 
“Então ele precisa se controlar melhor”, disse Coco. 


“Ele sabe disso.” As narinas de Velvet dilataram-se. “Ele passa todos os 
momentos do dia tentando controlar sua força. Ele não precisa que 
você lhe diga o que fazer. Nenhum de nós sabe. Veja onde isso nos 
levou! 


Um silêncio atordoado caiu sobre o grupo. 


“Eu sou seu líder”, disse Coco. 


“Liderar significa mais do que mandar em nós”, enviou Fox. “Ou 
atacar nossos casos quando não conseguimos corresponder às suas 
expectativas absurdamente altas.” 


“Não é como se vocês tivessem tido ideias melhores”, disse Coco. 


“Como podemos se você nunca nos oferece a chance?” Yatsuhashi 
disse. “Se você quer que confiemos em você, então você precisa 
confiar em nós.” 


Veludo assentiu. “Somos uma equipe, não somos?” 
“Sim, mas sou responsável por mantê-la viva”, disse Coco. 


“Devemos manter um ao outro vivo”, enviou Fox. “E nós 
compartilhamos o re-” Ele ergueu a mão. “Shhh. Ouvir." 


"O que é?" Coco mandou de volta. 


Fox começou a descer o caminho da montanha, tão suavemente que 
seus passos não faziam barulho. As orelhas de coelho de Velvet se 
contorceram e giraram, orientando-se no som. “Eu também ouvi”, ela 
enviou. "Siga-nos." 


À medida que avançavam na passagem, os outros também ouviram — 
vozes fracas pedindo ajuda. As vozes levaram Fox a uma fenda estreita 
na encosta da montanha, com talvez um metro e meio de largura. 


"Olá?" Velvet chamou para dentro. 


Houve silêncio por um momento, depois várias vozes, acompanhadas 
de gritos e soluços. 


“Um de cada vez”, disse Velvet. “Não podemos ouvir você.” 


“Agradeça aos Irmãos por terem nos encontrado”, gritou uma voz de 
homem. “Estamos presos no subsolo. Parte do túnel desabou há um 
minuto.” 


Coco olhou para Yatsuhashi. Ele esfregou a nuca timidamente. 
“Você é de Lower Cairn?” Coco perguntou. 


"Sim! Os Grimm atacaram e destruíram a aldeia. Foi tão rápido.” 


“Quantos estão com você?” Veludo perguntou. 

Não houve resposta. 

"Olá?" ela ligou novamente. 

“Somos apenas seis.” Mais soluços subiram da caverna. 

“Apenas seis.” Coco caiu no chão ao lado da fenda na montanha. 
“Mais de duzentas pessoas viviam em Lower Cairn”, disse Velvet. 
“Meus deuses”, enviou Fox. 


“Talvez haja mais sobreviventes...” Yatsu desviou o olhar para o 
caminho da montanha. Foi um milagre que eles tivessem encontrado 
isso. Mas isso tornou ainda mais importante ir até eles. 


"Você está machucado?" Veludo perguntou. 


“Minha esposa torceu o tornozelo e meu filho precisa de remédio”, 
gritou o homem. “E estamos com muita fome e sede.” 


“Estamos indo até você”, disse Velvet. “Nós vamos tirar você daqui.” 
Ela tirou a câmera e começou a descer pela abertura. 


Coco colocou a mão em seu ombro. "Aguentar. O que você está 
fazendo?" 


“Não podemos perder mais tempo”, disse Velvet. “E para isso que 
viemos aqui.” 


Coco balançou a cabeça. "Veludo. Você está ferido,” ela disse 
suavemente. 


"Estou bem." Velvet fechou brevemente os olhos quando uma onda de 
náusea e tontura tomou conta dela. “Ninguém mais pode passar por 
esta abertura.” 


“Posso torná-lo mais amplo.” Yatsuhashi pegou sua espada. 


“E mais provável que você termine o trabalho e desça o túnel até o 
fim”, disse Coco. “Eu sou tão pequeno quanto você, Velvet. Mais curto 
se você não contar as orelhas. Talvez um pouco mais magro também. 


“Ei”, disse Velvet. 


“Além disso, a equipe precisará da audiência de você e de Fox para 
encontrar outra entrada e localizar a mim e aos sobreviventes. Eu irei. 
De qualquer forma, isso é tudo culpa minha, certo? 


“Eu não quis dizer isso”, disse Velvet. 


"Você fez, e você estava certo." Ela olhou em volta. “Sua aparência nos 
conduziu bem, Fox. Os sobreviventes estavam exatamente onde você 
pensava que estavam, só que estavam sob nosso comando. Sinto muito 
por duvidar de você. 


Raposa assentiu. 


“Quando sairmos daqui, provavelmente deveríamos ter uma longa 
conversa,” 


Coco disse. “Temos algumas coisas para resolver.” 


Velvet rastejou para fora da fenda. Coco olhou para dentro. Ela tirou 
os óculos escuros. 


“Claro que está escuro lá embaixo, não é?” Ela esperava que ninguém 
ouvisse o tremor em sua voz. Os outros fingiram que não. Ela colocou 
os óculos no Velvet. “Segure isso para mim. Não os arranhe. 


Coco raspou, empurrou e abriu caminho pela pequena abertura, 
contraindo a barriga e prendendo a respiração. Ela deslizou por uma 
encosta íngreme, fazendo cair pedras e seixos com ela, e caiu muito 
mais longe. 


do que ela esperava. Ela olhou para o raio de luz cerca de três metros 
acima de sua cabeça. Não havia como voltar lá. 


“A única saída é através”, disse ela. Sua voz ecoou estranhamente ao 
seu redor. 


A luz desapareceu brevemente e, um segundo depois, Coco pegou a 
bolsa. 


Ela imediatamente se sentiu melhor. 
"Você está bem?" Raposa enviada. 


As mãos de Coco tremiam enquanto ela se atrapalhava com seu 
pergaminho. Ela tinha fobia de espaços escuros e fechados desde que 
era jovem. Ela e os irmãos brincavam de esconde-esconde e Coco se 
escondeu em um pequeno armário embaixo da pia. Depois de esperar 


muito tempo para que um deles a encontrasse, ela tentou rastejar para 
fora para ver o que havia acontecido com Mate e Toma. 


— mas a porta não se mexia. Ela havia ficado presa e eles não ouviram 
seus pedidos de ajuda ou as batidas de seus pés descalços na porta 
enquanto ela tentava abri-la. Seu pai finalmente a encontrou depois 
que ela começou a bater nos canos embaixo da pia e o som viajou até 
sua oficina. 


Mais tarde, ela descobriu que seu irmão mais novo, Mate, havia 
procurado por ela naquele armário, mas desistiu quando não 
conseguiu abri-lo e presumiu que ela havia fugido no meio do jogo. 


O pergaminho de Coco acendeu. “Sinal fraco”, dizia a tela. Ela ligou a 
lanterna e a luz inundou a caverna. Agora não estava tão escuro, mas 
o espaço tinha apenas alguns metros de largura. Ela não sabia dizer 
até onde isso foi. Estava frio e úmido lá embaixo, e a poeira descia do 
teto com pedras ocasionais caindo e batendo nas pedras. 


"Por aqui!" a voz do homem chamou. O eco saltou ao seu redor e 
aumentou, tornando difícil identificar a fonte. 


“Essa foi uma viagem só de ida”, Coco enviou, permitindo que Fox 
transmitisse suas palavras para Velvet e Yatsuhashi. “Terei que 
encontrar os sobreviventes e outra saída.” 


“Vamos olhar de fora e fazer uma nova abertura se for necessário”, 
enviou Fox. 


“Deixe minha mochila antes de ir.” 


Mais uma vez escureceu e então a mochila de Coco pousou na pedra à 
sua frente. Não sobrava muita comida e água, já que eles estavam aqui 
há mais tempo do que o planejado, mas era mais do que os 
sobreviventes teriam comido em dias. 


Coco desceu o corredor, tentando não pensar no quanto as paredes se 
aproximavam à medida que se aprofundava. Ela chapinhava em 
piscinas rasas e a água pingava em seu rosto. A água deve ter 
escavado essas cavernas ao longo dos séculos, o que significava que 
deveria haver outra abertura na outra direção, que permitia a entrada 
de água durante chuvas fortes. Talvez até abrisse para o rio. 


Ela encontrou os sobreviventes de Lower Cairn em um beco sem saída. 


“Eu sou Coco”, disse ela. “Eu sou da Beacon Academy.” 


“Ah, você é estudante?” o homem perguntou. “Nós pensamos que você 
era uma caçadora.” 


“Sou uma caçadora em treinamento”, disse Coco. “Mas somos os 
melhores em Beacon.” 


“Obrigado por ter vindo.” Ele se apresentou como Linus Gray e os 
outros sobreviventes: sua esposa, Rhea; seu filho, Leandro; e suas três 
filhas, Phoebe, Helen e Clio. 


Uma família era tudo o que restava de Lower Cairn, percebeu Coco. 
Ela e CFVY ouviram falar de resultados piores nas aulas de história 
com o Dr. 


Oobleck: Alguns de seus colegas de classe foram os únicos 
sobreviventes de um ataque dos Grimm. Uma motivação comum para 
as pessoas treinarem como Caçadores era a vingança, porque não 
tinham mais nada a perder ou porque queriam ter certeza de que 
ninguém mais sofreria o mesmo destino. 


Linus e sua família comeram avidamente os escassos suprimentos que 
Coco trouxera e terminaram a água em seu cantil. Então chegou a 
hora de seguir em frente. Ao conduzi-los pela fenda pela qual havia 
passado, ela se chutou. Ela não deveria estar usando a luz o tempo 
todo — o brilho da tela estava diminuindo. Mas ela também não queria 
ficar sem ele, preocupada com o que poderia estar esperando na 
escuridão. Agora ela não tinha escolha; ela teria que seguir em frente, 
com ou sem medo. Saber que a família de seis pessoas dependia dela e 
de sua equipe ajudou a mantê-la em movimento. 


“Encontramos uma maneira de entrar e estamos indo em sua direção”, 
disse Fox. 


“Otimo”, disse Coco. “Meus amigos estão vindo”, disse ela à família. 


Eles aceleraram até que a bateria do pergaminho acabou. Depois 
avançaram mais lentamente ao longo da passagem. Coco ficou feliz 
por estar escuro, porque a família não conseguia ver o quanto ela 
estava assustada, tropeçando e indefesa na caverna. 


"Como vai?" Fox perguntou. 


"Multar." Coco ficou contente por não ter de falar em voz alta; ele 
definitivamente teria ouvido a voz dela tremendo. “Perdemos nossa 
luz, mas parece haver apenas um caminho a seguir. Não deveríamos 
nos encontrar em breve?” 


“Você pode tentar fazer algum barulho para sabermos a que distância 
você está?” 


Yatsuhashi enviou. 


Coco viu uma luz laranja suave à frente. “Oh, não importa, eu vejo sua 
luz,” 


ela disse. “Vamos,” ela chamou por cima do ombro. 


Eles correram em direção à luz. O caminho se abriu em uma caverna 
maior. 


Em algum lugar, a água caía ritmicamente numa piscina. 


"Luz? Não temos luz”, disse Fox. “Yatsu está seguindo Velvet e eu 
estou usando meu Semblance.” 


Coco congelou. "Volte!" ela sussurrou com urgência para a família. 


Mas era tarde demais. A luz acima de suas cabeças, como uma 
lanterna dourada, era unida por duas fendas vermelhas brilhantes na 
escuridão. 


“Um Perseguidor da Morte!” Coco gritou. 

Rhea gritou e seus filhos começaram a chorar. 

“Nós ouvimos você”, disse Fox. “Você disse 'Perseguidor da Morte'?” 
"Sim! Pressa!" 


A luz laranja afastou-se e depois dirigiu-se para Coco. Ela ficou 
hipnotizada por isso, o suficiente para não se mover, até que alguém a 
empurrou para o lado e ela caiu na parede da caverna. 


Linus grunhiu e amaldiçoou. A cauda do escorpião Grimm perfurou 
sua perna, prendendo-o no chão. Rhea agarrou seu braço e puxou 
enquanto o Death Stalker avançava, com as garras estalando. 


“Droga”, disse Coco enquanto abria a arma e rastreava o Death 
Stalker. Então ela disparou. 


Os tiros foram ensurdecedores. Os túneis tremeram, terra e pedras 
choveram ao redor deles. 


"Parar!" Rhea gritou. “Você vai derrubar tudo em cima de nós!” 


Uma laje de pedra caiu trinta centímetros na frente de Coco. Ela parou 
de atirar e tropeçou para trás, tossindo. Se ela tivesse aumentado o 
impacto das balas, provavelmente todos estariam mortos. Ela nem 
pensou que tinha atingido o Espreitador da Morte — ela estava 
atirando às cegas por causa do pânico. 


Ela piscou os olhos para limpar o suor e a areia. Ela não conseguia ver 
o Death Stalker. Seu dedo tremia no gatilho. Ela fechou a arma em 
uma bolsa; teria que ser um combate corpo a corpo. 


Ela lutou para controlar sua respiração. Então algo brilhou em sua 
visão periférica. Ela pulou e girou, trazendo sua bolsa. Uma garra veio 
da escuridão e ela congelou. No último segundo, ela ergueu a bolsa, 
tirando a garra do caminho. Ela girou para longe dele, perdendo 
novamente a localização do Death Stalker. Ela teve que se acalmar e 
ouvir. 


“Coco, estamos aqui”, enviou Fox. “Não atire em nós.” 
"Você está bem?" Yatsuhashi perguntou. “Ouvimos o tiroteio.” 


O resto da equipe havia chegado. E eles trouxeram luz. Coco se 
encolheu quando uma lanterna iluminou o espaço... 


Não, não uma lanterna, mas Velvet e uma arma leve, uma cópia da 
espada de Yatsuhashi. Isso foi melhor. 


A caverna era mais larga do que parecia, mas não havia muito espaço 
para manobra. Fox cortou as pernas do Death Stalker com suas armas, 
fazendo pouco mais do que distraí-lo. Yatsuhashi tirou o ferrão da 
perna de Linus e o homem rastejou para longe com a ajuda de sua 
esposa. Velvet cortou a cauda do Death Stalker com sua espada 
brilhante. Ele arranhou o exoesqueleto rígido do Grimm, novamente 
causando pouco dano, mas fazendo com que ele se voltasse em sua 
direção. 


Fox e Velvet trocaram golpes, mantendo o Death Stalker indo e 
voltando entre eles. 


“Quando eu atirar, corra!” Coco disse. 
“Espere—” Yatsuhashi disse. 


Ela disparou, abafando o que quer que ele fosse dizer. Desta vez ela 
não se conteve, e o Death Stalker desmoronou sob seus tiros 
explosivos. 


Infelizmente, o túnel também. 


"Correr!" ela disse novamente, incapaz de ouvir sua própria voz por 
causa da pedra caindo e do zumbido em seus ouvidos. 


Eles correram. 
“Cuidado, está escorregadio à frente”, disse Fox. 


Coco correu e escorregou por uma encosta lamacenta, a pedra da 
caverna dando lugar a terra fofa, banhada pelo luar. Ela saiu na 
margem de um riacho, logo acima da água corrente. Velvet estava 
logo à frente dela, até os joelhos no meio do riacho com Linus e sua 
família. Eles foram cercados por Ursai. 


Velvet agora brandia um par de adagas de luz dura. 


“Por que você escolheu isso, Velvet?” Coco murmurou. Ela precisava 
avaliar melhor seus inimigos e escolher a melhor arma e estilo de luta 
para derrotá-los. 


Um Ursai atacou Velvet e ela bateu na lateral da cabeça com uma 
adaga, jogando-o para trás. Ele balançou a cabeça, atacou-a 
novamente e ela jogou a segunda adaga em sua boca aberta. A lâmina 
brilhante se projetava da parte de trás de sua cabeça. O vermelho 
desapareceu de seus olhos e ele caiu. 


Velvet se virou e inclinou a cabeça para Coco, com as sobrancelhas 
levantadas. 


Outra Ursa atacou. Velvet defendeu seus golpes com a adaga restante. 
Fox acelerou na frente de Yatsuhashi e Coco e derrubou um Ursa com 
uma série de golpes e golpes com as lâminas de seu braço. Yatsuhashi 
espetou o que estava ao lado e jogou-o fora da mochila. 


Os refugiados correram pela abertura do anel de Grimm em direção a 
Coco. 


"O que você está fazendo?" ela gritou. Ela deitou fogo de cobertura 
enquanto três Ursai perseguiam a família. Linus caiu e Rhea e Leander 
voltaram para buscá-lo. Ela gritou alguma coisa para as crianças e elas 
continuaram correndo. 


Coco escolheu um dos Grimm, depois outro. Mas então sua arma 
disparou. Ela precisava recarregar. 


"Não!" ela gritou quando a terceira Ursa agarrou Linus entre os dentes. 
O homem uivou e depois ficou em silêncio. Rhea caiu de joelhos, 
gritando. 


A Ursa se voltou contra ela, mas uma adaga brilhante e de luz forte 
acertou-a nas costas. Ele girou e enfrentou Velvet enquanto a lâmina 
desaparecia. Ela mexeu na câmera por um momento antes de invocar 
outra arma: uma recriação da alabarda de Sky Lark. Ela abaixou a 
ponta do machado e disparou contra a Ursa, dando a Rhea tempo para 
fugir. 


As crianças passaram por Coco enquanto ela recarregava e se juntaram 
a Velvet para atirar na Ursa. Eles se amontoaram atrás dela, 
silenciosos e de olhos arregalados, até que a mãe se juntou a eles. 


“Saia daqui”, gritou Coco. Mais Grimm desciam ao vale, lutando boxe 
contra CFVY e a família que tentavam proteger. 


“Podemos lidar com eles”, disse Coco. Porque eles tiveram que fazer 
isso. Então o chão tremeu atrás dela. 


Coco se virou. Ela olhou para cima. Para cima. Para cima. Pela 
primeira vez, ela pensou que estava prestes a morrer. 


Do outro lado do riacho, Velvet congelou. 
“Isso parece ruim”, disse Fox. 
"E muito ruim. Um Golias”, disse Yatsuhashi. 


O sombrio Golias subiu a margem do rio, pairando sobre Coco e a 
família, que pareciam minúsculos em comparação. Seu painel frontal 
branco como osso estava listrado de vermelho e tinha uma presa 
enorme e curva — a outra havia sido quebrada no meio, mas a 
extremidade lascada era igualmente afiada e parecia mortal. 


Agora eles sabiam o que devia ter destruído Lower Cairn. E estava 
aqui para terminar o trabalho. 


As crianças Grey gritaram. Velvet saiu dessa situação e observou a 
família voltar para a caverna. 


"Não!" Coco gritou. 


O Golias avançou em direção ao riacho. Coco disparou sua arma 
contra ele, mas ele não pareceu nem um pouco perturbado. Ele 


deslizou encosta abaixo, esmagando a entrada da caverna e as pessoas 
lá dentro. 


Velvet caiu de joelhos. "Oh não. Não”, disse ela. A alabarda caiu no 
chão e desapareceu. 


Yatsuhashi correu em direção ao Golias, com a espada erguida. 
“Espere aí”, enviou Fox. Ele olhou para cima. 


Um Bullhead desceu em direção a eles, disparando artilharia pesada 
contra o Golias, empurrando-o para trás. O professor Port agachou-se 
na porta aberta do transporte, atirando seu bacamarte contra os 
Grimm perto de Velvet e Fox. 


"Entrem!" ele gritou. 
“Coco, Yatsuhashi, temos que ir”, enviou Fox. 
Velvet balançou a cabeça, ficando de pé. 


“Não, temos que lutar.” Ela folheou a câmera, procurando a arma 
certa que pudesse resolver tudo. 


“Temos que ir embora”, enviou Fox. Ele puxou o braço dela. “Temos 
que viver.” 


Ela o empurrou. "Não! Ainda podemos salvá-los. Nós-" 

“Eles se foram”, disse Fox. “Não consigo... não consigo mais senti-los.” 
Velvet sufocou um soluço e o seguiu. 

“Eu não recuo”, disse Coco. “Eu vou segurá-los.” 

“Não seja estúpido”, disse Fox. 

Yatsuhashi estremeceu. Ele olhou para Coco. 

"Salve isso. Não há como convencê-la”, disse Yatsuhashi. 


"Obrigado." Coco começou a voltar para a luta. Então ela se sentiu 
arrebatada pelos braços de Yatsuhashi. 


“Yatsuhashi! Coloque-me no chão! 


Yatsuhashi estremeceu quando os golpes de Coco atingiram seus 


ombros com força - ela era forte demais para ele aguentar por muito 
tempo. Ele correu em direção ao Bullhead, que lançou fogo de 
cobertura que cortou a dispersão de Ursai. O Golias se virou e se 
afastou lentamente, como se nem valesse mais a pena prestar atenção 
neles. 


Yatsuhashi jogou Coco na aeronave e pulou atrás dela. Enquanto ele 
voava e se dirigia para casa, eles olharam para as ruínas de Lower 
Cairn. 


“Falhamos”, disse Velvet. 


CHADIER IWELVE 


De dentro da carroça que atravessava o deserto, Velvet observava o 
céu azul assumir um tom alaranjado doentio. O sol era uma esfera 
opaca e brilhante no alto. 


A van estremeceu quando o vento a balançou. A areia lá fora era 
ondulada. 


Ele flutuou pelos picos das dunas ao redor deles, subindo e girando em 
rajadas ao redor do grupo. Foi mágico. Foi assustador. 


“Não vamos conseguir”, disse Slate. 
“Nós iremos”, disse Coco. 


Slate bateu no painel. “Estamos quase sem combustível. Não temos o 
suficiente para chegar ao cânion. Teremos que amarrar os veículos e 
nos abrigar dentro deles.” Ela semicerrou os olhos. “Mas isso parece 
muito ruim.” 


Eles caminharam enquanto consideravam todas as suas opções, que 
pareciam bastante limitadas. 


“E se pudéssemos subir acima da areia?” Veludo perguntou. 


“Você tem um Airbus de plantão que não conhecemos?” Coco 
perguntou. 


Veludo apontou. “Eu estava pensando em escalar aquele platô.” 


“Eu conheço este deserto, garoto, e não há planaltos por aqui”, disse 
Slate. 


“Então o que é isso?” 


Yatsu olhou na direção que Velvet estava olhando. Estava nebuloso lá 
fora, a visibilidade diminuía à medida que o ar se enchia de areia. Ele 
protegeu os olhos e esperou por uma visão mais clara. 


“Ela está certa, há algo lá fora. E enorme, com topo plano e quatro, 
não, cinco afloramentos”, disse Yatsu. Ele piscou. “Mas... acho que 
está se movendo.” 


Slate puxou um par de binóculos de um compartimento perto de seu 
assento. 


Velvet notou uma pistola enfiada na parte de trás antes de fechar a 
porta. 


"Onde?" Slate perguntou. 
Veludo apontou. 
A boca de Slate caiu aberta. 


“Bem, eu estarei. Isso não é um platô! Esse é um controle deslizante 
plano! 


“Um o quê?” Coco perguntou. “Você quer dizer que está vivo?” 


“Vivo e muito raro por aqui. Só vi isso uma vez na vida, quando era 
pequena. De uma distância. Pode até ser o mesmo.” 


"Mas o que é isso?" Veludo perguntou. 


“Uma tartaruga de areia”, disse Slate. “Um grande o suficiente para 
andar.” 


“Você quer dizer uma tartaruga?” Yatsuhashi perguntou. 


Slate olhou para ele. “Se eu quisesse dizer uma tartaruga, teria dito 
tartaruga, meu jovem. Que existe uma tartaruga. Não é andar na 


areia, é nadar nela. E parece que está tentando fugir da tempestade de 
areia, assim como nós. Ele viajará um pouco e depois retrairá a cabeça 
e esperará. É tão grande que dificilmente notará, mas a areia também 
o moldou ao longo do tempo, tal como as rochas e os desfiladeiros.” 


A tempestade de areia vinha do outro lado da tartaruga, levando-a 
para nordeste, pelo mesmo caminho que eles estavam seguindo. 


"Você disse que é grande o suficiente para andar?" Veludo perguntou. 
Yatsu olhou para ela. “Você é maluco”, disse ele. 


“Estamos desesperados”, Coco o corrigiu. “E acontece que acho que 
esta é uma ideia excelente.” 


“Eu também”, disse Slate. “As tempestades de areia normalmente 
atingem cerca de 15 a 18 metros — poderíamos passar facilmente por 
cima da tempestade.” 


“E a que altura fica a parte de trás daquela tartaruga?” 


“Provavelmente trinta metros.” Slate ficou em silêncio, considerando. 
Então ela puxou o volante, inclinando a van para a direita. “Podemos 
ter combustível suficiente para interceptá-lo, e sempre quis ver um de 
perto.” 


As outras vans ajustaram o rumo para segui-los, uma longa fila se 
estendendo atrás deles, formando uma nuvem de areia própria. Velvet 
tinha que admirar Slate — seu pessoal a seguia sem questionar. Velvet 
olhou para Coco. Coco sorriu. 


“Estamos fazendo isso?” Veludo perguntou. 
"Oh. Estamos fazendo isso! Coco disse. 


Eles gradualmente alcançaram a tartaruga. Quando estavam exaustos, 
passaram na frente e saíram do veículo para esperar por ele. 


O resto da caravana se juntou a eles, olhando boquiabertos para a 
criatura enorme enquanto saíam das vans. 


O movimento era lento, talvez a dezesseis quilômetros por hora. Foi 
um trabalho árduo nadar na areia, mesmo com uma tempestade nas 
costas. 


Carmine se aproximou com Gus; eles estavam viajando na van atrás da 
Slate. 


"O que estamos fazendo? E que nova dor de cabeça é essa? Carmine 
olhou para a tartaruga que se aproximava deles com uma mistura de 
admiração e terror. 


Slate a informou sobre seu plano. 
Os olhos de Gus se arregalaram. "Você está escalando?" 
“Estamos escalando”, disse Coco. 


“Louco o suficiente para trabalhar. Quem vai subir primeiro? Carmim 
perguntou. “Qualquer um de nós poderia inventar isso sem muitos 
problemas, mas e eles?” 


Ela estendeu a mão para incluir as pessoas da cidade aglomeradas e 
murmurando. 


A areia rodopiava agora em volta dos tornozelos, já amontoada em 
volta das rodas das carroças. Eles não os moveriam tão cedo, mesmo 
que tivessem combustível suficiente. 


“Bom ponto. Teremos que enviar alguém para garantir algumas filas e 
levar todos os outros ao topo”, disse Coco. “Essas tartarugas são 
perigosas?” 


“Agora você pergunta. Eu não acho. Ouvi dizer que eles só são 
perigosos se virem você”, disse Slate. “Felizmente eles têm uma visão 
terrível e geralmente ignoram coisas minúsculas e de vida curta como 
nós. Ela pode ser tão antiga quanto a Grande Guerra.” 


“Então isso vai funcionar”, disse Coco. 


“Ouvi falar de algumas pessoas que acampam neles por dias ou 
semanas. 


Não há melhor maneira de viajar pelo deserto, se você tiver a sorte de 
encontrar uma. Apenas ver um é considerado um bom presságio.” 


“Precisamos de um bom presságio agora”, disse Coco. 
“Eu irei primeiro,” Velvet interrompeu. 


Coco considerou-a. Velvet se preparou para o protesto, a insistência 
para que ela fosse. 


Mas Coco sorriu. "Ir." 


Velvet carregou seu cinto com cordas resistentes, mas leves, 
destinadas a amarrar as vans para abrigo. Se tudo corresse bem, eles 
estariam muito mais seguros acima da tempestade. 


Ela saltou sobre os calcanhares, preparando-se para subir enquanto a 
frente da tartaruga deslizava lentamente por eles. Slate estava certo, 
nunca olhou para baixo ou notou a presença deles. Eles eram 
basicamente tão insignificantes quanto insetos. 


“Você tem certeza disso, V?” Yatsu perguntou. 
Ela assentiu. “Dê-me um impulso?” 
"Você entendeu." 


Yatsu afastou-se um pouco da tartaruga e desembainhou a espada. Ele 
a segurou com as duas mãos e pendurou o lado largo e achatado da 
lâmina sobre o ombro, como um taco de beisebol. 


“Boa sorte”, disse Coco. 


“Deveria ser uma boa sorte ver um, não é?” Veludo disse. “Então 
escalar deve ser muita sorte.” 


"Espero que sim." 


Gus sorriu para Velvet. “Estou preocupado, mas acho que você 
consegue.” 


"Obrigado." Ela bagunçou o cabelo encaracolado de Gus e ele abaixou 
a cabeça. 


Então ela pulou no ombro de Yatsu e caminhou ao longo de sua 
espada larga. Ela se agachou na lâmina plana perto da ponta. 


"Preparar!" Veludo ligou. 


Yatsu balançou, baixo e depois alto — e rápido. Com os braços 
totalmente estendidos e a espada apontada para fora, Velvet se lançou, 
usando o impulso para se elevar a oito metros de altura. Ela pousou 
em uma das enormes nadadeiras da tartaruga. 


Já subimos um quarto, pensou Velvet. Obrigado, Yatsu. 


Ela mal sabia que ela e a tartaruga estavam se movendo, mas quando 
olhou para baixo, viu seus amigos seguindo ao lado dela em um ritmo 
acelerado. 


Eles não seriam capazes de continuar assim para sempre, e o vento 
ainda estava aumentando. O rosto de Velvet coçou quando a areia 
roçou nele. 


A nadadeira gigante em que ela estava era firme. Ela se ajoelhou e 
pressionou a mão contra ele. Estava definitivamente quente e vivo, 
mas os vincos da pele dura, que tinha a textura de um pneu de 
borracha, estavam cheios de areia e pedras. 


A tartaruga de areia tinha a cor do deserto em que nadava, ricos tons 
de laranja, amarelo e vermelho. Ela sentiu a força poderosa do animal 
enquanto seus músculos trabalhavam para impulsioná-lo através da 
terra instável abaixo. 


Enquanto Velvet subia a nadadeira, ela pensou que correr contra uma 
tartaruga gigantesca nadando no deserto devia ser a coisa mais 
emocionante que ela já havia feito. Sua velocidade a levou até a borda 
do casco da tartaruga. Ela agarrou-o, virou-se e depois virou as pernas 
para cima e para cima, ficando na beirada. 


A concha de obsidiana estava desgastada aqui, quase como vidro. Ela 
estava a cerca de doze metros de altura agora, ainda no limite de onde 
as tempestades de areia o teriam destruído. O sol fraco brilhava nele, 
e Velvet viu sua imagem refletida na superfície, distorcida como no 
espelho de uma casa de diversões, então ela parecia mais baixa e mais 
larga — uma versão caricatural de si mesma. 


Estava escorregadio, então ela teve que pular para se segurar; mais 
acima, a concha estava marcada e esburacada, a coloração preta e 
cinza ao redor desbotada pela exposição ao sol. Depois, havia cristas e 
juntas naturais que tornavam a escalada simples, mas árdua. 


Lento e constante agora, ela pensou. A queda provavelmente não só a 
machucaria, mas também atrasaria seu progresso, e eles estavam 
quase sem tempo. 


Ela estava acima da linha da tempestade agora, e o ar parecia mais 
leve e fresco do que abaixo. O calor total do sol voltou e o céu ficou 
novamente azul. Ela olhou para baixo enquanto subia e não conseguia 
ver o chão através da espessa sopa de vento quente e areia que 
rodopiava abaixo dela. 


E então ela alcançou o topo da concha e se esparramou de costas por 
um momento, recuperando o fôlego. Ela se sentou e olhou para o 
deserto. De um lado, as espessas nuvens de areia em forma de couve- 
flor estavam quase sobre eles. Abaixo dela, o chão ainda estava 


obscurecido por uma sombria camada de areia e poeira. Ela esperava 
que seus amigos e as pessoas da cidade estivessem bem. 


E mais longe, o deserto parecia como sempre, intocado e indiferente a 
qualquer coisa que acontecesse aqui e agora. O deserto era antigo e 
sobreviveria a todos eles, a todas as pessoas que Velvet conhecia ou 
conheceria. Não foi indiferente; foi indiferente. Tudo o que eles 
amavam e pelo qual lutaram, as batalhas com Grimm, com outros 
reinos, com Cinder Fall e os Presas Brancas e seus misteriosos aliados 
— nada disso importava para Vacuo, o deserto ou as criaturas que 
vagavam por ele. 


Velvet achou o pensamento preocupante. Isso lhe deu alguma 
perspectiva sobre o que havia acontecido em Beacon e desde então. 
Não importa o que ela fizesse, se ela vivesse ou morresse, o deserto 
sempre existiria. 


Mas tudo isso importava para ela e para as pessoas abaixo que 
contavam com ela. Ela vagou pela superfície da concha desbotada pelo 
sol, tão plana e estável quanto qualquer planalto, e felizmente livre de 
areia. Surpreendentemente, havia tendas abandonadas aqui, 
evidências de fogueiras e até lixo. Algo deve ter acontecido com as 
pessoas que deixaram essas coisas aqui, já que os Vacuans eram 
normalmente mais respeitosos e menos esbanjadores do que qualquer 
outra pessoa. 


Ela enfiou a cabeça em uma das tendas e fez uma careta. Ela havia 
encontrado as últimas pessoas a escalar aquela fera monstruosa: um 
casal deitado em catres desgastados, reduzidos a esqueletos por 
pássaros ou insetos, ainda vestindo as roupas esfarrapadas com que 
morreram. 


Velvet fechou a aba e recuou. Ela tropeçou em alguma coisa. 
“Desajeitado”, disse ela. Mas no que ela tropeçou? 

O centro da concha tinha vários pitons cravados nele. Perfeito! 
ela pensou. 


Ela esperava que não tivesse machucado a tartaruga sempre que isso 
fosse feito, e esperava que não doesse se ela as usasse para prender as 
cordas. 


Ela amarrou as pontas de duas longas linhas e depois voltou para a 
borda. 


Ela os jogou para o lado e observou enquanto eles formavam um arco 
e caíam através da crescente camada de areia soprada pelo vento. Ela 
sentiu como se estivesse pescando. 


Uma linha ficou tensa, depois a outra. Eles os dominavam. 


Velvet continuou a explorar a concha. Tinha cerca de um acre de 
tamanho, espaço suficiente para todos os colonos e mais alguns. Ela 
foi até a frente e observou a parte de trás da cabeça da tartaruga 
enquanto ela balançava lentamente para frente e para trás com seu 
movimento. Assistir isso a deixou um pouco enjoada, então ela olhou 
além. 


A areia no horizonte movia-se em círculos concêntricos, quase 
demasiado lentamente para ser detectada, como o movimento gradual 
dos ponteiros de um relógio. A região selvagem era pontilhada por 
aglomerados de carroças e tendas, mas nada tão grande quanto 
Feldspato. Ela viu um oásis bem ao leste, talvez aquele sobre o qual 
Carmine e Bertilak haviam conversado. Ela viu os desfiladeiros a 
oeste, seu destino original. Havia manchas de arbustos verdes 
pontilhando a paisagem, desmentindo o deserto como um lugar sem 
vida. Pássaros voavam ao longe. 


Descobriu-se que Vacuo poderia parecer lindo quando visto de cima. 


E ali, ao longe, uma estrutura piramidal de quatro níveis erguia-se 
acima do deserto: a Academia das Sombras. 


Ela não se sentia da mesma maneira quando pensava na Beacon 
Tower, mas morava lá há mais de um ano e a familiaridade era 
reconfortante. Ela até sentiu falta disso, ela supôs. 


O Pergaminho de Veludo zumbiu em seu cinto. Ela pegou e viu a foto 
de Coco. Ela respondeu. 


“Ei”, disse Velvet. “Acho que estamos perto o suficiente da torre CCT 
de Shade para conseguir um sinal.” 


“Está... fraco aqui embaixo, mas espero... o suficiente.” A voz de Coco 
estava falhando. 


Velvet correu de volta para as falas que havia jogado. A cabeça de 
uma mulher apareceu na borda da concha. Velvet se abaixou e a 
ajudou a subir. 


“Eu entendi.” A mulher afastou a mão de Velvet assim que ela pisou 


na concha e se afastou dela. 


“De nada”, disse Velvet. Eu apenas subi aqui e joguei uma corda para 
você salvar sua vida e tudo mais. 


Uh-oh, Velvet pensou. 


Ela olhou e viu mais pessoas emergindo da poeira abaixo, subindo 
segurando a corda e subindo lentamente pela lateral. Eles estavam 
discutindo e reclamando, e não agindo como pessoas que estavam no 
meio de um resgate milagroso. 


"Você vai ficar aí parado?" Uma mulher ruiva estendeu a mão. 
Amaranth novamente, e seu filho, em uma tipóia amarrada nas costas. 


Velvet pegou a mão dela e puxou-a para cima. 
"Você está bem?" Veludo perguntou. 


“Pffpt”, disse Amaranth. Ela desembrulhou Ash de suas costas. “Não 
foi suficiente ter carregado você dentro de mim por nove meses? Eu 
gostaria que você se apressasse e carregasse seu próprio peso.” 


As sobrancelhas de Velvet se ergueram. 

“Uh, Coco? Está tudo bem aí embaixo? 

Coco amaldiçoou-a. "O que você acha?" ela perguntou. 
“Acho que Fox voltou com Edward”, disse Velvet. 

"O que... você diz isso?" Coco perguntou. 

"Ele não é?" 

“Ainda não os vi.” 

“O pessoal aqui é meio mal-humorado”, disse Velvet. 
“Eles estão brigando abertamente aqui”, disse Coco. 


"Se Edward não voltou, o que está fazendo todo mundo agir assim de 
novo?" 


“Pode ser apenas o estresse de enfrentar uma tempestade de areia 
mortal e a perspectiva de subir ao topo de uma fera mítica”, disse 
Coco. “Quer dizer, isso está me deixando nervoso.” 


Velvet olhou para o horizonte novamente. Havia outra nuvem de 
poeira lá fora, vinda do sul, por onde tinham vindo. 


“Acho que temos uma situação em desenvolvimento”, disse Velvet. 
"Outro? O que mais?" 

Velvet tirou uma foto com seu pergaminho e enviou para Coco. 
“Outra tempestade de areia?” ela perguntou. 


Um momento se passou. Então Slate telefonou para Coco. “As 
tempestades não se movem assim”, disse Slate. “Parece um verme 
cego para mim.” 


O medo na voz de Slate era diferente de tudo que Velvet já tinha 
ouvido do líder. 


Algo saltou da pequena nuvem — um verme longo, preto e pontiagudo, 
com um olho vermelho ardente no centro da cabeça, que também 
apresentava uma boca circular com dentes afiados como navalhas. 


Então, não cego, então. Mas era o maior Grimm que ela já tinha visto, 
tão largo quanto um Nevermore de asa a asa e com o comprimento de 
seis Golias. 


O Verme Cego pousou de volta na areia, fazendo com que outra 
nuvem se espalhasse. Em seguida, continuou a se aproximar deles — 
em direção à maior fonte de emoções negativas em quilômetros de 
distância. 


“Suba aqui!” Veludo disse. “Traga todo mundo aqui agora!” 


“Estamos trabalhando nisso”, disse Coco. “Embora talvez devêssemos 
ficar no chão, afinal, se estivermos prestes a ser atacados.” 


“Todos os outros estarão mais seguros aqui”, disse Velvet. “Se não 
pudermos defender nossa posição, enfrentaremos os Grimm e os 
afastaremos da tartaruga e do grupo. Mas o mais importante é tirar os 
outros do perigo.” 


“Boa ideia”, disse Coco. “Mas você está realmente sugerindo que 
enfrentemos um verme gigante nas costas de uma tartaruga gigante?” 


Velvet se preparou para que Coco rejeitasse isso como outra ideia 
boba. 


“Essa é a ideia”, disse Velvet. 


Coco sorriu. “Parece divertido.” 


CHADTER THIRTEEN 


A Raposa estava caída. 


Ele estava deitado com o rosto na areia, a cabeça latejando. Seu olho 
direito estava inchado e fechado. Ele não conseguia respirar. 


Algo pesado — alguém pesado — havia saltado sobre ele. E agora eles 
estavam exultantes. 


“Levante-se”, disse a voz. “Para que eu possa acabar com você de 
forma justa.” 


Era Bertilak Celadon. 


Areia e vento rugiam ao redor deles. A areia já estava se acumulando 
em Fox; se esperasse muito mais, seria enterrado. 


Fox apoiou-se nas mãos e balançou a cabeça. O fone de ouvido caiu da 
orelha esquerda. Ele o pegou, mas percebeu que estava quebrado. Seu 
fone de ouvido direito estava quebrando, aparecendo e desaparecendo 
enquanto Ada tentava fornecer-lhe informações sobre o homem que 
estava tentando matá-lo. 


“Oponente: um metro e noventa de altura. Duzentas e setenta e cinco 
libras. Muito adequado. Armas: Maça de bola. Atualização: maça de 
bola com pontas. Atualização: Maça de bola com pontas e corrente. 
Provavelmente capacidade de projéteis.” Um estrondo e então a areia 
explodiu na frente de Fox. 


"Você pensa?" Raposa murmurou. 


A aparência de Fox também estava aparecendo e desaparecendo, o 
que explicava por que ele não foi capaz de detectar a mente de 
Bertilak antes que ele pudesse atacar. 


A boca de Fox estava cheia de areia. Ele levantou. Ele cuspiu e limpou 
a boca com as costas da mão. 


“Você chama a emboscada de “justa e honesta”?” Disse Raposa. 


"Por aqui." Fox virou-se para seguir o som da voz de Bertilak. O 
homem estava circulando-o na areia. 


O alerta de proximidade de seu Pergaminho estava ficando confuso 
por causa da areia soprando ao redor deles, diminuindo a visibilidade 
e atrapalhando os sensores de movimento. 


Havia um velho ditado no Vácuo: “Ouça o deserto”. A nível filosófico, 
pretendia-se que aqueles que se tornassem um com o deserto 
pudessem sobreviver nele. Também destacou o fato de que, se você 
realmente prestasse atenção, poderia ouvir — e ver — que o deserto 
não era tão sem vida quanto parecia. 


Fox arrancou os fones de ouvido e enfiou-os no bolso. Ele ouviu o 
deserto. 


Quando se concentrou, pensou ter ouvido Bertilak se movendo. Ele 
poderia até ser capaz de julgar a posição do Caçador pelo som da areia 
voando para ele. Estranhamente, isso lembrou a Fox as gotas de chuva 
batendo na vidraça de seu quarto em Beacon. 


"O que você está planejando para Edward, Bertilak?" Fox perguntou. 


Bertilak riu. “Tentando me manter falando para que você possa me 
acompanhar?” 


Fox orientou-se para ele novamente e confirmou que ouvir a areia ao 
seu redor era um sensor rudimentar e eficaz. 


Bertilak correu em sua direção. Fox recuou a tempo e baixou as 
lâminas dos braços a tempo de desviar um golpe da maça de Bertilak. 
Ele agarrou onde achava que a corrente estava, conectou-se a ela e 
puxou, mas a corrente escorregou de suas mãos. Algo afiado cravou-se 
no antebraço esquerdo de Fox. 


A maça de Bertilak arrastou-se na areia, dividindo a atenção de Fox e 
tornando mais difícil identificar onde Bertilak e sua arma estavam. 


“Por que você sequestraria um velho indefeso?” 
“Indefeso?” Eduardo protestou. 


Fox virou-se lentamente na areia, seguindo o movimento de Bertilak, 
para que o Caçador soubesse que poderia segui-lo, quer estivesse 


falando ou não. 


Enquanto isso, ele tentava mandar uma mensagem para Edward: “Pare 
de bloquear nosso 


Semelhanças. Eu preciso ser capaz de vê-lo. Preciso poder conversar 
com você, mente a mente. ” 


“Meu chefe está interessado em pessoas com aparências poderosas”, 
disse Bertilak. “Como alguém que pode criar bombas de humor e 
desencadear ataques Grimm. Mas parece que peguei o cara errado. 
Achei que havia algo acontecendo com aqueles dois. Bem jogado, 
velho. 


“Você trabalha para mim!” Edward disse. 


Bertilak riu. “Só o convencemos a nos contratar para que você 
confiasse em nós e pudéssemos ficar por perto até a hora de entregá- 
lo.” 


“Você estava levando ele para o oeste. Mas você queria ir para a 
cidade esse tempo todo?” Disse Raposa. 


“Infelizmente, tivemos a tarefa de proteger cada maldito assentamento 
em que acabamos. Estamos tentando afastar os Cáspios do grupo 
principal, mas Edward é muito teimoso.” 


“Ei, quem é seu chefe, afinal?” 


“Você não os conhece, mas a julgar pelas habilidades de sua equipe, 
eles provavelmente têm um bom arquivo sobre você”, disse Bertilak. 


“Isso é assustador”, disse Fox. 


“Eu não me importo com Edward”, disse Bertilak. “Mas não posso 
permitir que você tente me impedir.” 


“Você vai atrás de Gus a seguir”, percebeu Fox. 


“Acredite ou não, ele estará mais seguro conosco e todos vocês estarão 
mais seguros sem ele por perto. Não se preocupe, nem cobraremos de 
você! 


Bertilak avançou e deu um soco em Fox no lado esquerdo antes que 
ele pudesse reagir. Fox se abaixou e cobriu o lado. Ele cambaleou, 
girando para se certificar de que estava de frente para Bertilak 
novamente. Onde ele tinha ouvido Bertilak pela última vez, pelo 


menos. 


O problema era que ele não conhecia o alcance da arma de Bertilak. 
Ele também não conseguia se esquivar das balas. Neste momento, 
Bertilak estava brincando com ele. 


As pernas de Fox foram arrancadas dele e ele caiu de costas. 


Ele rolou para longe, tossindo na areia. Frustrado, ele disparou em 
direção a Bertilak e atacou com as lâminas dos braços. Sua lâmina 
esquerda bateu no metal, mas 


a direita fez contato e Bertilak gritou de dor e raiva. Bertilak agarrou o 
tornozelo de Fox e o jogou longe. 


“Tenho que salvar Gus. Tenho que salvar Gus. Tenho que salvar Gus. 
Fox levou um momento para perceber que estava captando os 
pensamentos de Edward. O canal estava aberto, o que significava que 
agora ele poderia se comunicar com o homem mais velho. O que 
significava— 


Fox concentrou-se e fixou-se na posição de Bertilak, a sua consciência 
era uma presença na mente de Fox, fácil de identificar no deserto 
árido. A única outra pessoa por perto era Edward, seus pensamentos 
disparando e faiscando, mas mantendo-se unidos. Mais além, Fox 
captou outras mentes menores e mais sutis, uma espécie de zumbido 
de fundo das criaturas do deserto que se abrigavam da tempestade sob 
a areia, em fendas escondidas e cavidades naturais na rocha. Mais 
longe, Fox sentiu a leve sugestão de outras pessoas, aquela pequena e 
fantasmagórica conexão com Coco, Yatsuhashi e Velvet era suficiente 
para incentivá-lo. 


“Eduardo! Escute, é a Fox”, mandou. 


"Raposa?" 


"Eu preciso de sua ajuda. Se não consigo ver o que Bertilak está 
fazendo, não posso lutar contra ele.” 


“A tempestade está muito forte agora. Não consigo ver mais do que 
meio metro à minha frente.” 


Foi bom saber disso. Se Bertilak também não conseguia ver Fox, eles 
estavam mais ou menos em terreno plano. 


"Espere, acabei de avistá-lo", Edward enviou. 


“Qual é o alcance da arma dele?” Raposa enviada. Ele se levantou e 
seguiu em direção a Bertilak. O homem havia parado de se mover. O 
que ele estava esperando? 


“Ele pode lançar a bola com espinhos em sua maça a cerca de dois 
metros de distância”, disse Edward. “Cuidado, porém, ele também 
dispara balas. Mas ele só consegue carregar um de cada vez e está com 
pouca munição.” 


"Bom. Algo mais?" 
“Sim, ele é um verdadeiro bastardo.” 
“Até eu posso ver isso”, enviou Fox. 


À medida que Fox se aproximava de Bertilak, parecia ficar cada vez 
mais quente. 


A tempestade de areia ainda assolava ao redor deles, o sol 
praticamente obscurecido no céu, então o que estava causando esse 
calor? Estava irradiando em ondas - de onde Bertilak estava. Quanto 
mais perto Fox chegava dele, mais quente ficava. 


Então essa é a aparência dele, pensou Fox. Ele se lembrou dos 
momentos em que a temperatura lá dentro era mais insuportável do 
que lá fora, e Bertilak sempre esteve por perto. Aparentemente ele 
conseguia aumentar a temperatura, especialmente quando estava com 
raiva. 


Fox cerrou os dentes e seguiu em frente. 


“Então terei que vencê-lo rapidamente”, disse Fox. “Antes que esse 
calor me derrube.” 


“Boa sorte”, disse Bertilak. Fox sentiu-o se aproximando — tanto por 
causa do escudo térmico ambiente quanto por sua presença mental e 
pela areia soprando ao redor deles. 


Fox e Bertilak circulavam um ao outro. “Você é uma desculpa 
vergonhosa para um Caçador”, disse Fox. 


“E fácil para você dizer, com todas aquelas ideias grandiosas que 
Ozpin e Theodore enfiaram em suas cabeças. “Ser um Caçador é uma 
vocação e um privilégio que não deve ser menosprezado.” 


Fox tinha ouvido seus professores da Beacon and Shade fazerem 
exatamente esse discurso. 


Bertilak cuspiu. Estava tão quente que Fox ouviu o líquido chiar e 
evaporar ao atingir a areia. 


“São apenas palavras. Você acha que seus diretores e professores são 
caçadores modelo? Eles são piores do que todos nós. Você quer saber 
por que mal me formei? Eu estava cansado de ser usado como uma 
ferramenta.” 


Estava tão quente que Fox estava febril, fraco e confuso. Ele não 
conseguiu continuar assim por muito mais tempo antes de sucumbir à 
insolação. 


“Você ainda é uma ferramenta”, disse Fox. 
Ficou ainda mais quente. Ops. 
"A sua esquerda!" Edward disse. 


Fox desviou para a direita, sentiu uma onda de calor passar pelo seu 
lado esquerdo. Ele atacou para cima com a lâmina esquerda e Bertilak 
gritou. 


"Você o pegou de novo", disse Edward. "Pato!" 


Raposa se abaixou. Em seguida, ele rolou para frente, deu um salto e 
seus pés acertaram o rosto de Bertilak. Fox seguiu em frente enquanto 
Bertilak caía para trás. 


Ele ouviu Bertilak cair na areia. A temperatura caiu ligeiramente, por 
apenas um momento, mas mesmo aqueles dois graus de alívio foram 
incríveis. 


"Venha garoto. Eu vi você lutar contra Grimm. Isso não é diferente”, 


Edward disse. 


Eduardo estava certo. Se Bertilak fosse um Grimm, Fox já teria 
terminado com ele - apesar da tempestade de areia e do calor. Mas 
havia uma grande diferença: ele não estava tentando matar Bertilak. 
Na verdade, ele estava tentando especificamente não matar Bertilak. 
Ele teve que terminar isso de forma diferente. Tive que atraí-lo para 
mais perto e acalmá-lo com uma falsa sensação de segurança. 


"Ele está atrás de você", disse Edward. 


Fox virou a cabeça para a esquerda e para a direita, como se estivesse 
tentando ouvir com atenção. Ele disparou um tiro com sua arma para 
o deserto, longe de Bertilak e Edward. 


"Você pode me ouvir? Raposa? Ele está praticamente em cima de 
você”, Edward enviou. 


“Droga.” 


Fox sentiu Bertilak por perto. Ele o ouviu balançar a corrente de sua 
maça e, exatamente como esperava, sentiu a corrente deslizar sobre 
sua cabeça. Ele ergueu as lâminas dos braços bem a tempo de evitar 
que a corrente se fechasse em sua garganta. 


Bertilak apertou. Fox empurrou com força - e suas tonfas o ajudaram a 
escapar de seu abraço, cortando Bertilak no processo. 


Bertilak gritou e empurrou Fox para frente, fazendo-o tropeçar de 
cabeça na areia. 


“Você vai pagar por isso”, rosnou Bertilak. 


Fox cuspiu areia da boca enquanto rolava e ficava de pé. Então ele 
deu um salto em direção a Bertilak, suas botas colidindo com o rosto 
de Bertilak. Bertilak gemeu e caiu para trás com o movimento até 


Fox estava sentado em seu peito, os joelhos pressionando os braços do 


homem para baixo. Fox começou a socar. 


A Aura de Fox se esgotou com a força de cada golpe, mas o mesmo 
aconteceu com a de Bertilak. 


E pouco antes de Fox atingir um nível crítico, ele sentiu a Aura de 
Bertilak se estilhaçar, seguida um momento depois por seu nariz se 
estilhaçar com um estalo satisfatório. 


Bertilak gritou e tirou Fox de cima dele. Ele se levantou. 


Mesmo sem Aura, o Caçador ainda estava de pé, com a luta ainda 
dentro dele. 


Fox tentou se recuperar enquanto se preparava para um golpe da arma 
de Bertilak. 


Mais um golpe e sua própria Aura se quebraria. 
Bertilak rugiu e então Fox ouviu metal batendo contra metal. 


“Sério, velho?” Bertilak disse com o nariz quebrado. “Esse é um 
brinquedo legal, mas você não é páreo para mim.” 


Fox ouviu os dois brigarem. Ele ficou deitado na areia, desejando se 
levantar, mas toda vez que o fazia ficava tonto. Ele tentou vomitar, 
mas tudo o que tossiu foi areia arenosa que engoliu inadvertidamente. 
Sua cabeça latejava e ele se esquecia onde e quando estava, revivendo 
memórias de infância de viver em Vacuo. 


Uma tempestade era um presente especial, não só porque fornecia a 
água necessária aos nômades e às plantas e animais do deserto, mas 
também porque lhes dava água suficiente para fazer tijolos de barro 
para construção. Mas eles tiveram que trabalhar rapidamente, 
moldando e fixando os tijolos antes que secassem com o calor e se 
tornassem muito quebradiços. 


“Eu quero ajudar”, disse Fox. "Eu posso fazer isso." 


“Querido, eu sei que você pode, mas não temos tempo para explicar 
como fazê-los agora”, disse o pai de Fox. 


“Será mais rápido se fizermos isso nós mesmos”, concordou sua mãe. 
“Por que você não vai brincar sozinho por um tempo?” 


Apenas as crianças mais pequenas brincavam na lama, fazendo 
castelos de areia em vez de fazerem trabalhos úteis. Fox ficou 


insultado. Então ele foi provar que seus pais estavam errados. Ele faria 
os tijolos de barro e construiria sua própria casa inteira. 


Ele iria mostrar a eles. 


Enquanto ele trabalhava, as outras crianças vinham observar e zombar 
de seus tijolos disformes, da estrutura torta que ele estava 
construindo. O rosto de Fox queimou de vergonha e raiva, mas ele 
continuou trabalhando. Ele mostraria a todos do que era capaz. 


Enquanto Fox trabalhava, algo terrível estava acontecendo nas 
proximidades. O primeiro sinal que teve de que algo estava errado foi 
quando as paredes externas de seu castelo caíram e ele sentiu a 
vibração na terra. Um terremoto? Ele sabia que o que quer que tivesse 
causado isso era grande e estava acontecendo no centro de seu 
assentamento. Ele correu para avisar a todos, mas já era tarde demais. 


Mais tarde, quando tio Copper o encontrou escondido nos restos de 
sua casa de barro, mais parecido com um monte em forma de tumba, 
ele descobriu que um buraco gigante havia se formado na areia, 
causado pelas chuvas fortes e repentinas. Ele engoliu metade do 
assentamento — incluindo os pais de Fox e sua casa — antes que a areia 
finalmente assentasse. 


Estranhamente, não foi o fato de o deserto ter matado sua família e 
amigos o que mais incomodou Fox; foi isso que o deserto fez, e não se 
podia culpá-lo por ser o que era. O próprio pai de Fox disse isso a ele 
depois de perder seus próprios pais em uma tempestade de areia 
quando Fox tinha quatro anos. Todos os Vacuanos, do mais jovem ao 
mais velho, conheciam e aceitavam os riscos e perigos e sentiram 
perdas — a morte era simplesmente o seu modo de vida. 


Não, o que mais incomodava Fox era o fato de suas mortes terem sido 
aleatórias e impessoais. Sem significado. E eles foram impotentes para 
fazer qualquer coisa a respeito. 


Depois do luto — um breve processo em Vacuo, onde você tinha que 
literalmente recomeçar e seguir em frente — Fox prometeu deixar 
Vacuo um dia e morar em algum lugar onde pudesse proteger pessoas 
que não pudessem se proteger. 


Onde você teve uma chance de sobreviver. E ele jurou que sua morte 
um dia teria algum propósito por trás disso. 


Um som de batida acordou Fox. Uma batida. 


Ele rolou e respirou fundo. Ele poderia respirar novamente. A 
temperatura voltou ao nível normal do deserto, talvez um pouco mais 
fria por causa das partículas no ar que bloqueiam o sol. O vento havia 
diminuído, então ele não estava mais engolindo areia. 


Raposa sentou-se. O som de batida que o acordou foi de metal contra 
metal, acompanhado por sons guturais de dor. 


“Eduardo?” Raposa enviada. 


"Levante-se e brilhe", Edward respondeu. "Parece que ainda tenho, 
mas não esperaria que durasse muito mais tempo", Edward gritou. 
“Principalmente porque eu não esperaria que durasse muito mais.” 


Fox levantou-se. Ele balançou, mas sua cabeça estava mais clara e ele 
não sentia que iria vomitar novamente. 


Ele cambaleou em direção ao som do combate. 


“Quão... forte é... este escudo?” Bertilak gritou entre golpes de sua 
maça. 


“Meu braço vai quebrar antes disso”, disse Edward. 
"Funciona para mim!" Bertilak acelerou o passo. 
Fox se aproximou suavemente de Bertilak. 
“Cuidado atrás de você,” Edward disse. 

“Como se eu estivesse caindo nessa”, disse Bertilak. 


Fox envolveu seu braço direito em um estrangulamento em volta da 
garganta de Bertilak, puxando-o de cima de Edward. A lâmina do 
braço impediu que Bertilak se aproximasse para agarrá-lo. Ele lutou 
um pouco, depois golpeou para trás com o cabo da maça, derrubando 


Fox para trás. Bertilak tossiu. 


“Boa, garoto.” Pelo som de sua voz, ele se virou para Fox. Fox ouviu a 
corrente se estender e assumiu sua posição de combate. Braços para 
cima, lâminas para fora. 


No deserto repentinamente silencioso, ainda se recuperando da 
tempestade que havia passado, os sons adquiriram uma nova 
qualidade. O rangido do couro nas roupas de Bertilak, a areia se 
movendo conforme ele se movia, o zumbido da bola com espinhos em 
sua corrente. 


Fox ouviu o deserto. 


Quando o zumbido mudou, Fox se preparou. Em vez de se esquivar da 
arma que se aproximava, ele foi em direção a Bertilak. Ele ergueu 
ambas as lâminas sobre a cabeça e as golpeou com toda a força, 
cortando a corrente. A bola voou para o deserto e Bertilak caiu devido 
à mudança repentina de peso. Fox o pegou e o empurrou para baixo 
enquanto ele levantava o joelho, acertando o peito de Bertilak e 
jogando-o para trás. 


Bertilak veio até ele novamente, atacando com o cabo de sua arma 
quebrada. Fox defendeu facilmente os golpes e acertou alguns socos. 


Ele ouviu Edward atacando Bertilak com seu escudo por trás. Então 
Bertilak recuou enquanto Fox e Edward trocavam golpes com ele, lado 
a lado. 


“Dois contra um? O que Theodore diria? Bertilak disse. 


“Ele diria que é uma vingança por emboscar um cego e um velho no 
deserto”, disse Fox. 


“Sim, mas você pode lutar”, disse Bertilak. 


“A bajulação vai te pegar...” Fox se virou e desferiu um chute circular 
que fez contato sólido com a cabeça grossa de Bertilak. “Achatado.” 


Bertilak não se levantou. 
“Finalmente,” Edward disse. “Agora posso sentar.” 


Fox amarrou as mãos e os pés de Bertilak com uma corda de sua 
mochila e depois pegou seu pergaminho. Ele queria descobrir para 
quem Bertilak trabalhava. 


Ele desabou ao lado de Edward. O velho bateu com a mão nas costas. 


Fox estremeceu — tudo doeu — mas também foi bom. De repente, ele 
sentiu falta de seu tio Copper. Fox nem tentou encontrar seu antigo 
assentamento e seu povo, Kenyte, desde que voltou para Vacuo. Ele 
decidiu que faria isso quando 


eles terminaram esta missão; ele queria apresentar suas duas famílias 
uma à outra. 


"Você conseguiu, meu garoto", disse Edward. 
"Conseguimos. Você está bem?" 


“Meu escudo já viu dias melhores e acho que meu pulso está 
fraturado. Mas não me sinto tão bem há muito tempo. Minha cabeça 
parece mais clara por causa da luta. De repente me lembro de coisas 
que esqueci.” 


"Como o que?" 


“Eu sabia que algo estava acontecendo com Bertilak e Carmine. Eu 
sabia que eles não estavam se comportando como verdadeiros 
Caçadores.” Edward deu um tapa no joelho. “Lembro-me de quando 
pedi ajuda. Eu trouxe você aqui. 


"Você fez?" Fox perguntou. Ele não sabia se o homem estava delirando 
de novo, mas parecia lúcido — e alguém ligou para a Academia das 
Sombras pedindo ajuda. Talvez eles não tenham se apresentado 
porque não se lembravam de ter feito isso. A mente pode ser uma 
coisa engraçada, especialmente no deserto. 


“Bertilak e Carmine... eles sabiam que estávamos causando aquelas 
bombas emocionais.” O velho chutou uma leve camada de areia na 
direção de Bertilak. “Contratei esses idiotas para nos levar para um 
local seguro, mas com o tempo percebi que eles não estavam nos 
levando para o oeste, pelo menos não diretamente. No momento em 
que descobri isso, porém, já estávamos no deserto e os Grimm estavam 
nos seguindo — precisávamos dos Caçadores para sobreviver. Então 
pensei em tentar o pedido de socorro, para ver se trazia alguém. 


“Seu plano funcionou.” Fox entregou o pergaminho de Bertilak para 
Edward. “Você pode encontrar algo útil nisso? Idealmente, o nome e 
endereço do chefe de Bertilak.” 


“Nunca me importei com essas coisas”, disse Edward. "Sortudo! 


Nenhuma senha." 


“Por que um Caçador grande e forte precisaria de uma senha? Ele 
provavelmente pensou que era toda a segurança de que precisava”, 
disse Fox. 


“Ou Carmine se cansou dele perguntando qual era sua senha. Ele não 
é exatamente o cérebro da operação.” 


Carmim! Ela era parceira de Bertilak, ele não manteria para si suas 
intenções em relação a Edward e Gus. Ele não teria conseguido — ela 
era muito esperta. 


"Besteira. Verifique o registro de chamadas. Bertilak tem se 
comunicado com Carmine desde que ele trouxe você para cá? 


Ele ouviu Edward bater na tela. 


“Ele enviou uma mensagem para ela há cerca de vinte minutos.” 
Edward clicou nele. 


Eles nos enganaram. E é inútil. Eu vou abandoná-lo, você leva G para 
o chefe. 


Eu vou alcançá-lo. 


Edward gemeu e se levantou, seus ossos estalando e quebrando. 
“Temos que voltar para os outros.” 


Ficar de pé era a última coisa que Fox queria fazer naquele momento, 
mas ele se levantou mesmo assim. Não havia como dizer o que 
Carmine faria, especialmente se o resto da equipe de Fox lutasse para 
proteger Gus. 


“Ajude-me com Bertilak”, disse Fox. 

“Ajudar você o quê? Enterra-lo?" Edward perguntou. 
"Não. Carregue-o. 

“Vamos deixá-lo aqui.” 

“Ele vai morrer sozinho assim.” 

“Ele merece coisa pior. Ele vai nos atrasar.” 


Fox balançou a cabeça. “Não deixamos as pessoas para trás. Até as 


pessoas gostam dele. 
Eduardo suspirou. 


“E isso que eles estão ensinando aos Caçadores atualmente nas 
academias?” 


“É algo que um verdadeiro Caçador já sabe. Certo?" Fox perguntou. 


Edward ficou quieto por um momento. “Mas e se eles forem realmente 
pesados?” 


CHADTER FOURTEEN 


Fox, Coco, Velvet e Yatsuhashi saíram do Bullhead. Todas as 
esperanças de evitar atenção e voltar para o quarto rápida e 
silenciosamente foram imediatamente frustradas — parecia que a 
escola inteira estava nas docas do penhasco. 


“Droga”, disse Coco. “Isso é hoje?” 


Foi o dia em que as tarefas do Festival Vytal foram distribuídas aos 
alunos. Foi um grande negócio para os calouros, que ainda não tinham 
feito uma missão fora de casa com suas novas equipes, mas para a 
maioria das turmas foi a primeira grande saída. Foi também um 
grande movimento de relações públicas para a Beacon Academy, uma 
demonstração de força e boa vontade, um lembrete aos cidadãos do 
Vale e de outros lugares de que Caçadores e Caçadoras estavam 
cuidando de suas costas. 


Ou deveriam ser. Se Coco não tivesse oferecido sua equipe como 
voluntária para aquela missão em Lower Cairn, eles estariam aqui 
agora, conseguindo um trabalho de rotina patrulhando uma região 
obscura. Por outro lado, talvez tivessem de trabalhar novamente com 
o professor Port; por algum motivo, ele foi designado para ser o 
mentor da equipe CFVY por uma quantidade excessiva de tempo. 


Coco pensava que a Equipe CFVY estava acima de tudo isso, mas o 


recente fracasso a fez repensar isso. Isso a fez repensar tudo. 
Ela suspirou. “Bem, aqui vamos nós. Vamos fazer uma cara boa. 
“Talvez ninguém nos note porque há muita coisa acontecendo” 
Yatsuhashi disse. 

Fox começou a contar, cansado: “Três, dois, um...” 

“Ei, a equipe CFVY está de volta!” um aluno gritou. 

Os ombros de Velvet caíram. 


Todos os olhares se voltaram para eles e vários estudantes correram 
para vê-los de perto. 


“E hora do show”, disse Fox. 


Ele liderou o caminho enquanto a equipe atravessava o pátio, de 
cabeça erguida, mas tentando transmitir que realmente não queriam 
que ninguém falasse com eles naquele momento. Tudo isso alimentou 
sua personalidade como estrelas do rock em Beacon, embora eles 
certamente não sentissem que mereciam as boas-vindas de heróis. 


Coco acompanhou Fox, mas Velvet ficou para trás. Yatsuhashi 
diminuiu a velocidade para poder ficar de olho nela. Todos estavam 
preocupados no caminho para casa, perdidos em pensamentos, 
repassando e analisando tudo o que haviam feito na última semana. 
Mas Velvet parecia estar sofrendo mais. Ela era a alma da equipe, 
tanto que quase literalmente usava o coração na manga. Coco, Fox e 
Yatsuhashi mantiveram grandes partes de si protegidas e escondidas, 
mas Velvet colocou tudo em exibição. 


A equipe RWBY assistiu CFVY do lado de fora com a mesma 
admiração que o resto da escola, mas com um pouco menos de 
admiração. As duas equipes se enxergaram um pouco uma na outra, 
como duas das equipes que se destacaram no Beacon — que o professor 
Ozpin escolheu para chamar a atenção. 


Parecia haver uma equipe especial a cada ano, seja para motivar os 
demais ou para pressioná-los ainda mais para que fossem modelos 
para os demais, para serem tão excepcionais quanto todos esperavam 
que fossem. A grande surpresa foi que RWBY estava superando a 
equipe de Pyrrha Nikos, embora todos no CEVY 


concordou que o Team JNPR ainda era impressionante, considerando. 


Yatsuhashi ficou aliviado quando viu o Team RWBY correndo para o 
Velvet. 


Ela provavelmente poderia usar outra pessoa para conversar. 
Considerando tudo o que aconteceu, os CFVY não tiveram muito a 
dizer um ao outro desde que foram resgatados. Coco estava com raiva 
de Yatsuhashi por afastá-la de 


morte certa por um Golias e enxames de outros Grimm. Yatsuhashi 
estava com raiva de Coco por desmoronar sob pressão. E todos eles 
estavam analisando suas ações, imaginando o que deveriam ter feito 
de diferente para salvar aquela família. 


"Veludo! Você está bem?" Blake perguntou. 


Velvet levantou a cabeça e se virou. Ela apreciava a preocupação de 
seus amigos, mas a última coisa que queria fazer naquele momento 
era conversar sobre o que havia acontecido. 


Ela ainda estava tentando descobrir o que havia acontecido. E uma 
parte dela queria esquecer tudo isso. 


“Estou bem”, mentiu Velvet. “Tive Yatsuhashi para cuidar de mim.” 
Velvet gesticulou para ele quando ele passou e lançou-lhe um sorriso 
rápido. 


Ela esperava que as coisas ainda estivessem bem entre ela e Yatsu. Ela 
esperava que a Equipe CFVY pudesse sair dessa. Eles já haviam sofrido 
derrotas antes, mas esta foi a primeira vez que perderam as pessoas 
que tentavam proteger. Parecia errado que eles tivessem sido 
resgatados no último momento e que a pobre família 


“Sua missão deveria terminar há uma semana”, disse Weiss. "O que 
aconteceu?" 


“N-nada aconteceu. Foi só... Eram tantos.” Veludo olhou para baixo. 
Ela ainda podia ver os enxames de Grimm avançando, o Golias 
marchando em direção a eles. A entrada da caverna desaba com a 
família Gray lá dentro. 


Yang, Ruby, Weiss e Blake se entreolharam nervosamente. 


Velvet não podia fazer nada sobre o fracasso dela e de sua equipe, mas 
ela poderia pelo menos garantir que seus amigos tivessem sucesso em 
sua primeira missão real. Ela queria dizer a eles que não importa o 
que fizessem, eles ainda poderiam ser derrotados. Que as apostas lá 
fora eram reais, e não só eles poderiam morrer, mas outras pessoas 
poderiam morrer. E eles realmente precisavam ser capazes de confiar 
um no outro e trabalhar juntos. 


Mas esperançosamente haveria tempo para tudo isso mais tarde, e 
talvez eles precisassem aprender essas duras lições por si próprios. 
Neste momento, todos eles 


precisava era de segurança, e isso era tudo que Velvet tinha a oferecer. 


“Ah, mas não se preocupe. Vocês do primeiro ano estão apenas 
seguindo os Caçadores, então vocês devem ficar bem.” Velvet deu-lhes 
um sorriso trêmulo que ela esperava ser convincente. 


Yang semicerrou os olhos. “Certo.” 


Velvet estava preocupada que se ela ficasse lá por mais tempo, ela iria 
chorar. 


"Eu devo ir." Velvet recuou e ergueu as mãos. "Esteja seguro, ok?" 


Como se essas palavras vazias pudessem garantir que eles voltassem 
inteiros. 


Veludo saiu correndo. Sua equipe não esperou por ela. Ela começou a 
persegui-los, mas então decidiu que poderia passar algum tempo 
sozinha. Ela se virou para os jardins, onde costumava pensar - e quase 
esbarrou no professor Goodwitch. 


"Oh! Perdoe-me, professor.” Velvet evitou fazer contato visual e tentou 
contornar a mulher mais velha. Mas a Professora Goodwitch ergueu a 
mão, com a palma estendida, para detê-la. 


"EM. Escarlatina. Bem vindo de volta. Você está bem?" 


Velvet prendeu a respiração. Ela piscou para conter as lágrimas. Ela 
assentiu. 


“Estamos todos aliviados por você ter voltado em segurança para 
Beacon. Eu sei que você precisa de algum tempo para se recuperar, 
mas o professor Ozpin gostaria de vê-lo em seu escritório.” 


Veludo congelou. "Meu? Pelo que?" ela deixou escapar. Seu rosto ficou 
vermelho. “Quero dizer, é claro. Que horas?" 


"Agora." 


"Agora?" Veludo engoliu em seco. Ela procurou por sua equipe, mas 
eles já haviam partido há muito tempo. Talvez eles já tivessem sido 
convocados e ela os encontraria lá. 


"Certo. Mostre o caminho, então. 


Velvet seguiu o professor Goodwitch em direção à Beacon Tower. Ela 
nunca teve problemas na escola, e os alunos não eram chamados à 
sala do diretor com frequência. 


“Ei, Veludo!” Sun Wukong correu para alcançá-la, seguido por seu 
companheiro de equipe, Neptune Vasilias. 


Velvet só os conheceu algumas vezes, quando eles estavam com o 
Team RWBY. Ela não sabia muito sobre os alunos de Haven, que 
compunham metade do Time SSSN (Sun). Mas ela apreciava o fato de 
Sun sempre ser gentil com ela, e era bom conhecer outro Fauno, 
mesmo que ele estivesse por perto apenas durante o Festival Vytal. Ela 
aprendeu muito mais com ele sobre Vacuo, onde ele cresceu, do que 
com Fox, que raramente falava sobre sua infância lá. Nada do que ela 
ouviu a deixou remotamente interessada em visitar Vacuo, mesmo que 
fosse um dos lugares mais acolhedores para os Faunos. 


“Como foi sua missão?” Sol perguntou. 
Veludo balançou a cabeça. 
“Olá, Professor Goodwitch,” Netuno disse, usando seu charme. 


A professora Goodwitch lançou-lhe um olhar fulminante por cima dos 
óculos. 


“Você não tem algum lugar para estar?” ela perguntou. 
“Só amanhã”, disse Sun. “Investigação da cena do crime na Vale.” 


“Então estamos por aqui esta noite, se você quiser fazer alguma coisa.” 
Ele parecia estar falando com Velvet, mas estava olhando para o 
Professor Goodwitch. 


Ela revirou os olhos. “Temos negócios oficiais para o Professor Ozpin, 
então, por favor, desculpe-nos.” Ela marchou à frente. Velvet encolheu 


os ombros com tristeza e o seguiu. 


“Não há nada com que se preocupar”, disse o professor Goodwitch 
enquanto pegavam o elevador até o escritório do professor Ozpin, no 
topo da torre. 


“Só precisamos que você nos conte tudo o que aconteceu.” 
As portas se abriram. 


“Absolutamente tudo”, disse o professor Ozpin. Ele estava esperando 
no elevador para cumprimentá-la. “Bem-vinda, dona Scarlatina. 
Estamos muito felizes por ter você de volta conosco.” 


“O-obrigado, Diretor.” Veludo olhou em volta. “Onde estão todos os 
outros?” 


“Presumo que você esteja se referindo aos seus companheiros de 
equipe”, disse Ozpin. “Preferimos falar com cada um de vocês 
individualmente para que possamos ter uma visão mais completa dos 
acontecimentos.” Ele a acompanhou até sua mesa e apontou para uma 
cadeira. Velvet não pôde deixar de olhar para seu escritório. Eles 
estavam dentro do relógio no topo da torre; a janela atrás da mesa do 
diretor formava o mostrador do relógio, e inúmeras engrenagens 
moviam-se nas paredes e nas vigas acima. 


“Peço desculpas por não lhe dar a chance de descansar após sua 
provação.” 


O professor Ozpin sentou-se atrás de sua mesa e juntou os dedos. A 
mesa era tão grande que ele parecia uma criança brincando na mesa 
do pai. A comparação pareceu ainda mais apropriada quando a 
Professora Goodwitch se posicionou atrás dele, à sua direita, com os 
braços cruzados atrás das costas. 


Velvet esperava que o Semblante do Professor Ozpin não estivesse 
lendo mentes. 


Ninguém sabia muito sobre ele. Ele era uma figura misteriosa, 
frequentemente vista em eventos do Beacon e andando pelo campus, 
observando silenciosamente. Ele parecia ter um interesse genuíno por 
seus alunos e uma atitude quase despreocupada em relação à vida, o 
que contrastava fortemente com a atitude sensata do professor 
Goodwitch. De alguma forma, ele parecia ser mais jovem que sua 
idade física e muito mais velho. Ele próprio não dava aulas em Beacon 
e ninguém nunca o tinha visto lutar, mas havia rumores de que ele era 


um Caçador formidável por mérito próprio. 
“Qualquer coisa que eu possa fazer para ajudar”, disse Velvet. 


"Obrigado. A razão pela qual quis falar com você primeiro é por causa 
de suas incríveis habilidades de observação e atenção aos detalhes. 
Ninguém está culpando sua equipe pelo que aconteceu em Lower 
Cairn — já que seu professor e diretor, Professor Port, e eu assumimos 
total responsabilidade pela missão. Mas as pessoas terão perguntas... 
Nós temos perguntas. E é nossa responsabilidade entender o que 
exatamente deu errado.” 


Veludo assentiu. 


“Mas primeiro, você gostaria de alguma coisa? Água? Chocolate 
quente? Biscoitos? Sei que os alunos se concentram melhor quando 
são alimentados.” 


“Não, estou bem”, disse Velvet. 
"Muito bem. Comecemos. No começo, por favor. 


Velvet cruzou as mãos no colo. Desdobre-os. Uma lágrima caiu em sua 
manga. 


“Quando chegamos à aldeia, ela já estava perdida”, disse ela. “Os 
Grimm assumiram o controle e não havia sinal de sobreviventes...” 


Yatsuhashi estava ansioso para comer no Curry Up, um dos muitos 
restaurantes pop-up do Vale para o Festival Vytal, mas pela primeira 
vez não teve muito apetite. Na verdade, apenas Fox estava comendo o 
arroz com curry que ele havia pedido, e ele nem parecia estar 
gostando. Eles estavam todos morrendo de fome após a missão, mas 
também estavam preocupados com o que havia acontecido em Lower 
Cairn. 


— Poderíamos ter conseguido — murmurou Coco. 


"Você está brincando?" Yatsuhashi disse. “Tivemos sorte de termos 
saído de lá vivos.” Ele se conteve antes de acrescentar: “Nem todo 
mundo fez isso”. Todos estavam cientes do quanto haviam estragado 
tudo. 


Coco abaixou a cabeça. Ela nem estava preocupada com a nota baixa 
na missão; ela era assombrada pelas coisas que tinha visto, pelas 
pessoas com quem havia falhado. Sem falar que ser resgatado pelo 
Professor Port no último minuto foi um golpe tremendo. Depois de 
pegá-los na aeronave, ele olhou para cada um deles solenemente, 
certificando-se de que não estavam feridos - e então sentou-se na 
frente sem dizer uma palavra durante toda a viagem para casa. Ela 
não sabia se ele estava apenas dando-lhes espaço para refletir ou se 
não conseguia lidar com sua decepção com eles. 


“O professor Port também pareceu um pouco surpreso com aquele 
Golias”, enviou Fox. 


"Você acha? Parecia que ele queria pular lá e enfrentá-lo sozinho”, 
disse Yatsuhashi. 


Talvez isso explicasse sua decepção, então. 


Coco cutucou uma batata encharcada de curry com os pauzinhos. 
“Não tínhamos informações suficientes sobre no que estávamos nos 
metendo. Eles não poderiam esperar que resolvêssemos isso sem... 


Yatsuhashi bateu com o punho na mesa. Seus pratos e copos saltaram. 
“Qual é, Coco? Poderíamos lidar com isso ou não? Ou você quer dizer 
que acha que poderia ter resolvido a situação sozinho? 


A boca de Coco se abriu. "Não! Yatsuhashi, não foi isso que eu... Ela 
suspirou. Ela tirou os óculos e esfregou os olhos. “Não sei o que quero 
dizer. É claro que eu não conseguiria lidar com isso sozinho. Na 
verdade, é tudo por minha conta. Eu sou o líder. Eu...” Ela balançou a 
cabeça. “Eu deveria ter nos tirado de lá mais cedo. Chamado por 
reforços. Eu estava muito orgulhoso, muito ansioso para provar nosso 
valor. Eu mesmo. E então meu medo, na caverna...” 


Fox balançou a cabeça. “É por conta de todos nós. Temos que assumir 
a responsabilidade pelo que aconteceu. Nem sempre teremos 
informações suficientes ou informações corretas sobre uma situação. 
Temos que ser capazes de lidar com qualquer coisa que surja em nosso 
caminho, a qualquer momento. Mesmo que “lidar com isso” signifique 
uma retirada estratégica.” 


Coco assentiu. "Você tem razão." 


“Você precisa contar isso ao Velvet”, disse Yatsuhashi. “Ela mesma 
está assumindo grande parte da culpa.” 


“Espere, onde está Velvet?” Raposa olhou em volta. 
“Presumi que ela simplesmente saiu sozinha, como faz”, disse Coco. 
“Com Ruby e os outros.” 


Yatsuhashi não a corrigiu. Coco achava que Velvet tinha saído para 
sair com outros amigos, mas ele sabia que Velvet levava as coisas 
muito para o lado pessoal. 


Ela não gostava de se sentir inútil ou como se tivesse falhado com sua 
equipe. Ter que esconder sua aparência de seus rivais em potencial 
não ajudava — Velvet não era o tipo de pessoa que escondia algo que 
fazia parte dela, uma das coisas que a tornava especial. Claro, Coco 
nunca percebeu nada disso. 


“Ela provavelmente não está com o Team RWBY agora. Todos os 
alunos do primeiro ano estão saindo em missões”, disse Yatsuhashi. 


Ele tentou ligar para ela pelo Scroll, mas foi direto para a caixa postal. 


Então ele viu a Equipe JNPR -— Jaune, Nora, Pyrrha e Ren - entrar na 
barraca de comida com Sun e Netuno da Equipe SSSN. Portanto, nem 
todos os alunos do primeiro ano haviam deixado Beacon ainda. 


“Você viu Veludo?” Yatsuhashi ligou. 


Sol e Netuno se entreolharam. “Sim, nós a vimos há pouco, com 
Goodwitch.” 


"O que?" Coco disse. “Para onde eles estavam indo?” 


“Eles disseram que estavam tratando de negócios para Ozpin.” 


Yatsuhashi e Coco se levantaram. Fox deslizou o prato de Coco e 
começou a enfiar comida na boca. 


“Está acontecendo alguma coisa?” — perguntou Jaune. “Ela está com 
algum tipo de problema?” 


“Não consigo imaginar o Velvet fazendo algo errado”, disse Pyrrha. 
“Ela não fez isso”, disse Coco. "Nós fizemos." 

“E todos nós deveríamos estar lá”, disse Yatsuhashi. 

Fox terminou de comer e bateu com o garfo. "Então vamos." 


Coco foi na frente até o escritório do professor Ozpin, tendo sido 
chamada para lá uma ou duas vezes em seu tempo em Beacon. 


As portas do elevador se abriram e Yatsuhashi saiu furioso, seguido de 
perto por Coco. Fox permaneceu na porta. Ele também estava 
incomodado com o fato de Velvet ter sido apontado por seu fracasso 
na aldeia, mas não achava que invadir o escritório do diretor iria 
melhorar a situação para nenhum deles. 


“O que está acontecendo aqui?” Yatsuhashi caminhou em direção à 
mesa do professor Ozpin. Veludo se virou. 


“Yatsuhashi?” ela disse. Seus olhos estavam vermelhos e seu rosto 
molhado de lágrimas. 


"Você está bem?" Yatsuhashi perguntou. 


A professora Goodwitch moveu-se rapidamente para ficar na frente de 
Ozpin, puxando suavemente seu chicote e apontando-o para 
Yatsuhashi. Ele levitou. 


"Uau." Ele agitou os braços. 


A professora Goodwitch sacudiu o chicote para cima e Yatsuhashi 
subiu até o teto alto. 


“Não foi culpa do Velvet”, disse Coco. 


Fox entrou lentamente na sala e ficou ao lado de Coco. Se isso 
estivesse acontecendo, aconteceria com toda a equipe. 


O professor Ozpin levantou-se. “Estávamos apenas conversando.” 
Então sua voz baixou e tornou-se ameaçadora. “Para o qual você não 


foi convidado.” 


“Você precisa ter algum respeito por este escritório”, disse o professor 
Goodwitch. 


“Pessoal, parem”, disse Velvet. 


“Eles não deveriam ter trazido você aqui sozinho”, Yatsuhashi gritou 
de cima. 


Coco cruzou os braços. “Como líder de equipe, assumo total 
responsabilidade por tudo o que aconteceu em Lower Cairn.” 


“Assumimos total responsabilidade”, disse Fox. 

“Como deveria.” O professor Ozpin levantou-se. “Deixe-o ir, Glynda.” 
Ela olhou para Yatsuhashi e depois apontou o chicote para o chão. 
Yatsuhashi caiu no chão. O professor Goodwitch recuou. 

“Eu mereci isso.” Yatsuhashi estremeceu ao se levantar. 

“Você está bem, Veludo?” Coco perguntou. 


"Estou bem." Velvet ficou um pouco chocada e um pouco 
envergonhada com a reação exagerada de sua equipe, mas também 
ficou feliz por eles terem vindo em sua defesa. 


O professor Ozpin contornou sua mesa e seguiu pela fila, olhando para 
Coco, Yatsuhashi e Fox. Velvet se levantou e se juntou à sua equipe. 


“A primeira coisa que quero dizer a todos vocês é...” O professor 
Ozpin suspirou. "Desculpe." 


Velvet fungou. 


“Eu sei que é difícil perder alguém, pessoas que precisam de você. Mas 
aconteceu. É muito provável que isso aconteça novamente. Mas isso 
não torna a perda menos dolorosa. Aproveite o tempo que você 
precisa para lamentar. Ele olhou para cada um deles. “Agora é a hora 
de nos unirmos e apoiarmos uns aos outros como nunca fizemos 
antes.” 


Sua voz recuperou o antigo aço. “Pelo que Velvet nos contou, sei que 
cada um de vocês desempenhou um papel na forma como os 
acontecimentos aconteceram em Lower Cairn. O resultado foi 


lamentável, mas também me parece que você fez tudo o que podia.” 
Ele se virou e cruzou os braços, olhando pela janela. 


“Isso é tudo que pedimos a vocês como estudantes. Estou orgulhoso de 
você por se apresentar e assumir a responsabilidade pelas vidas 
perdidas ontem, mas também estou aqui para assumir a 
responsabilidade. Se vocês falharem, como Caçadores e Caçadoras, ou 
como boas pessoas no mundo, é em parte porque não os preparamos 
bem o suficiente.” 


Coco começou a dizer alguma coisa, mas Fox a cutucou. 
“Deixe-o falar”, enviou Fox. 


“Mas também devo confiar que você leva sua educação a sério. Desde 
que vocês se tornaram uma equipe, vocês tiveram um desempenho 
admirável. Mas até que vocês realmente aprendam a trabalhar juntos, 
a confiar uns nos outros, a confiar uns nos outros, vocês serão a 
Equipe CFVY apenas no nome.” Ele os encarou novamente e abriu as 
mãos. “Apesar de todos os seus sucessos, foi só agora, no seu pior 
momento de derrota — quando você saiu em defesa de um dos seus, 
sem se importar com o seu bem-estar. 


— que vocês realmente mostraram que são uma equipe.” 


O professor Ozpin voltou para sua mesa, como se cada passo o 
pesasse, e sentou-se pesadamente. “Cometi muitos erros em minha 
vida e ainda estou aprendendo com eles e crescendo. Ainda estou 
tentando compensar alguns dos meus maiores fracassos. Mas não 
posso fazer isso sozinho.” 


Ele olhou para o professor Goodwitch. 


“A vida testará cada um de vocês, mas se enfrentarem seus desafios 
juntos, poderão superar quase tudo.” 


Os pensamentos, espontâneos, voltaram à mente de Coco, aos 
momentos antes de terem encontrado a família Grey na caverna 
subterrânea. Ficar sozinho, apontando o dedo, atribuindo culpas. Se 
ela tivesse sido uma líder melhor, se tivesse conseguido reorientar e 
reunir sua equipe, isso teria feito diferença? Isso poderia ter salvado 
vidas? O entorpecimento que ela sentiu desde o campo de batalha até 
agora de repente se despedaçou, e ela sentiu uma raiva indescritível 
de si mesma por deixar isso acontecer, por fazer sua equipe passar por 
isso. 


O professor Ozpin inclinou-se para frente. “Embora possa ser difícil 
dizer por aqui ultimamente, temos regras. E as regras são cruciais para 
manter tudo em movimento como... — Ele olhou em volta. “Bem, 
como um relógio.” 


O professor Goodwitch deu um passo à frente. “Cada um de vocês 
deverá entregar uma declaração por escrito de tudo o que aconteceu 
em Lower Cairn ao Professor Port até o final da semana. Você também 
terá supervisão docente em todas as missões de escolta e resgate a 
partir de agora, até que consideremos que você está pronto para 
operar sozinho novamente. Entendido?" 


Coco soltou um suspiro. Ela estava esperando o outro sapato cair, e lá 
estava ele. Ela assentiu. "Entendido." Um momento depois ela 
acrescentou: 


"Obrigado." 


“Mais uma coisa”, disse o professor Goodwitch. “Eu acredito que todos 
vocês estão atrasados em suas aulas. Se você não compensar nenhum 
exame e tarefa que perdeu até segunda-feira, infelizmente você terá 
que ficar de fora do Torneio Vytal. Você está demitido." 


CFVY entrou no elevador. Sem consultar um ao outro, eles esperaram 
até saírem e voltarem para os dormitórios antes de falarem. 


“Obrigado por terem vindo me buscar, pessoal”, disse Velvet. “Eu 
estava tão nervoso, preocupado em dizer a coisa errada.” 


“Se você disse a verdade a eles, não pode dizer a coisa errada”, disse 
Yatsuhashi. "Sinto muito por deixá-los trazê-lo sozinho." 


“Todas as nossas cabeças estavam em outro lugar”, disse Fox. 
“Lamento ter nos perdido lá atrás. Foi tudo minha culpa." 


“Não, eu deveria ter lutado melhor”, disse Velvet. 


“Eu meio que exagerei um pouco quando causei aquele desabamento”, 
disse Yatsuhashi. 


Coco ficou quieta por um longo tempo. “Eu deixei isso acontecer. Eu 
tenho que ser um líder melhor.” Ela encolheu os ombros. "Sinto muito 
por ter falhado com você." 


“Você não nos falhou”, disse Velvet. “Como disse o professor Ozpin. 
Todos temos sucesso juntos e todos falhamos juntos. Na floresta... 


estávamos exaustos e perdidos... desmoronamos.” 


Coco tentou sorrir por trás dos óculos escuros, mas não enganou 
ninguém. 


“Devo dizer que, por mais assustador que tenha sido ser interrogado 
daquele jeito, foi bom falar sobre isso.” Velvet olhou para seus 
companheiros de equipe enquanto eles caminhavam em direção aos 
dormitórios. “Eu precisava falar com alguém.” 


“Você sempre pode falar comigo, V”, disse Coco. “E algo em que 
preciso trabalhar. Eu tenho que ouvir mais todos vocês.” 


“Devíamos poder conversar uns com os outros sobre qualquer coisa”, 
disse Yatsuhashi. “Se não pudermos confiar uns nos outros, não 
sobreviveremos lá fora.” 


"Abraço coletivo?" Raposa enviada. 


A equipe se reuniu — foi um pouco estranho com a altura de Yatsu, 
mas todos se sentiram melhor com isso. 


“Antes, eu mal podia esperar para me formar na Beacon e entrar no 
mundo real”, disse Coco. “Mas é muito diferente do que eu pensava.” 


“Estou feliz por termos mais alguns anos pela frente”, disse Fox. 


“E estou feliz por estarmos fazendo isso juntos”, disse Velvet. 


CHADTER HIFTEEN 


As emoções das pessoas estavam desgastadas e as discussões surgiam. 
Eles não tinham tempo para isso — precisavam colocar todos em cima 
da tartaruga. Yatsuhashi caminhou ajudando Slate a restaurar a 
ordem. 


Claro, eles tinham abordagens ligeiramente diferentes. Slate 
gentilmente se insinuou entre as pessoas e as acalmou para acalmar a 
situação e fazê-las pensar com clareza novamente. Yatsuhashi ficou 


um pouco mais físico. 


“Parem com isso”, disse ele a dois homens no início de uma 
competição de empurrões. Ele colocou as mãos entre eles e os separou 
um do outro. 


"Ei!" um dos homens gritou. "Quem te perguntou?" 


Yatsuhashi não se importava em desviar a raiva um do outro para si 
mesmo. Assim que conseguiu a atenção deles, ele os apontou — ou os 
pegou e os encarou — na direção de Coco, que estava perto da base da 
tartaruga, guiando os nômades pelas cordas penduradas. 


“Suba aí rápido”, disse Yatsuhashi. “Se você não quer morrer.” 


Às vezes, apenas a visão de Yatsuhashi vindo em direção a um grupo 
de combate era distração suficiente para tirá-los dessa situação. Dizer 
a eles que um verme Grimm gigante estava se aproximando 
geralmente era o suficiente para fazê-los se mover, não importa o 
quão relutantes estivessem. 


Eles simplesmente não podiam se dar ao luxo de expressar seus 
sentimentos agora. 


Se tivessem sorte, haveria tempo de sobra para tudo isso mais tarde. 


Yatsuhashi não conseguia entender como a bomba de humor de 
Edward, Semblance, ainda poderia estar afetando-os tão fortemente 
com ele em algum lugar no deserto, mas talvez isso significasse que 
Fox estava voltando com o velho. 


O próprio Yatsuhashi também não estava imune aos efeitos, e a 
adrenalina ininterrupta da preparação para uma grande batalha não 
estava ajudando. Ele estava impaciente e irritado. Ele precisava sentar 
em algum lugar tranquilo para clarear a mente, mas isso não 
aconteceria tão cedo. Ele ansiava por descarregar sua raiva no Grimm 
que se aproximava. 


“Isso é quase todo mundo”, disse Yatsuhashi depois de deixar um 
irmão e uma irmã que ele pegou puxando os cabelos um do outro. 


Slate se juntou a ele e Coco. “Obrigado por ajudar a colocar todos em 
segurança.” 


“Não nos agradeça ainda”, disse Coco. “Podemos apenas tê-los 
transferido de uma confusão para um tipo diferente de problema.” 


Os três correram ao lado da tartaruga, acompanhando-a facilmente. A 
criatura estava ciente deles lá embaixo, ou das dezenas de pessoas 
agora pegando carona em suas costas? Se ela de repente os notasse, o 
que ela faria? 


“Ainda aprecio o esforço. Todos nós fazemos isso, mesmo que todos 
estejam preocupados demais para perceber isso agora”, disse Slate. 


"Slate, por que a aparência de Edward não afeta você?" Yatsuhashi 
perguntou. 


“Quem disse que não?” ela disse. 


“Você esteve completamente relaxado esse tempo todo. E você parece 
ser capaz de fazer outras pessoas relaxarem também”, disse 
Yatsuhashi. 


Slate sorriu. “A maioria das pessoas tenta esconder seus sentimentos. 
Eles têm vergonha deles ou se preocupam em como farão as outras 
pessoas se sentirem. Isso nunca fui eu. Sempre digo o que estou 
pensando e não minto para mim mesmo sobre o que estou sentindo.” 
Ela encolheu os ombros. “Não sei se essa é a resposta, 


mas acho que estou mais consciente das minhas emoções do que a 
maioria das pessoas. Posso dizer quando eles não vêm de dentro de 
mim.” 


“Você também se preocupa genuinamente com as pessoas”, disse 
Coco. “A aparência de Edward não apenas aumenta as emoções 
negativas, mas parece realçar todas as emoções — até mesmo as 
positivas. Quando isso está nos afetando, talvez você esteja se 
importando ainda mais do que já se importa — e isso supera tudo o 
mais que você está sentindo.” 


Slate ergueu as sobrancelhas. “Eu não tinha considerado isso.” 
“Portanto, a solução é ser mais positivo”, disse Yatsu. 


“Não acho que isso seja uma grande solução, já que é mais fácil falar 
do que fazer”, 


Ardósia disse. 


“Mas não seria bom se todos nós pudéssemos transformar nossos 
sentimentos ruins em algo mais compassivo?” Coco olhou para longe. 


Slate deu um tapinha no braço dela. “E a coisa mais difícil para 
qualquer líder realizar.” Ela olhou para a corda. “Parece que é a 
minha vez.” 


“Vejo você lá em cima”, disse Yatsuhashi. 


Coco e Yatsuhashi esperaram até que o último dos nômades subisse 
antes de pegarem as cordas. Velvet os encontrou no topo. Ela parecia 
preocupada. 


“Gus está com você?” Veludo perguntou. 


“Não”, disse Yatsuhashi. “Não há mais ninguém lá embaixo. Presumi 
que ele já estivesse lá em cima. 


“Eu também não o vi”, disse Coco. “Eu deveria ter percebido, já que 
estava mandando todo mundo subir...” 


Uma chamada veio em seus pergaminhos. “É a Raposa!” Veludo disse. 
Coco o conectou à ligação. O rosto de Edward apareceu na tela. 
“Eduardo?” Coco disse. 

“Fox está bem?” Yatsuhashi perguntou. 


“Ele está bem”, disse o velho Caçador. “Ele está com as mãos 
ocupadas.” 


A imagem inclinou-se quando Edward virou a câmera para mostrar 
Fox caminhando pela areia com Bertilak pendurado nos ombros. O 
rosto do Caçador estava coberto de sangue. 


“Ah”, disse Veludo. 


Fox sorriu fracamente e acenou, depois entrou em pânico quando 
Bertilak começou a escorregar de seus ombros. Ele o pegou a tempo e 
suspirou. 


"O que aconteceu?" Coco perguntou. 


“E uma longa história, mas você precisa afastar Gus de Carmine agora 
mesmo.” 


Coco olhou em volta. “Alguém viu Carmine?” 


Yatsuhashi e Velvet balançaram a cabeça. 


“Como eu disse, ela não está aqui”, disse Velvet. 
“Ela deve estar com Gus. Você tem que encontrá-los”, disse Edward. 


“Acontece que Carmine e Bertilak estavam trazendo Edward para 
alguém que coleciona pessoas com aparências poderosas”, disse Fox. 


“Só que... é realmente do Gus que eles estão atrás”, disse Edward. 
“Nós mentimos para você— 


minha semelhança é bloquear outras semelhanças. Gus... 
“Cria bombas de humor”, finalizou Yatsuhashi. 
“Isso explica muita coisa.” Coco suspirou. 


“Quando os Grimm continuaram vindo depois que Bertilak levou 
Edward embora, Carmine deve ter descoberto e fugido com Gus”, 
disse Edward. 


“Nós também deveríamos ter feito isso”, disse Coco. 
“Estaremos atentos ao Gus”, disse Velvet. "Não se preocupe." 


A respiração de Edward engatou, e Yatsuhashi não achou que isso 
tivesse algo a ver com o esforço de caminhar pelo deserto. 


“Assim que o encontrarmos. Precisamos ficar de olho em Carmine e 
Gus.” 


Coco dirigiu-se para a borda do casco da tartaruga. 
"Edward, onde estão você e Fox?" Yatsuhashi perguntou. 


“Talvez a uma hora de distância. A Fox está rastreando sua 
localização, mas teremos que nos apressar se quisermos alcançá-lo. Ele 
diz que você está se movendo muito rápido. 


“Procure o controle deslizante grande e/ou um Blind Worm”, disse 
Yatsuhashi. 


"Olhe para lá." Veludo apontou. 


“Yatsuhashi, acho que temos uma pista sobre Carmine e Gus. O que 
você fez disso?" Coco disse. Ela apontou para uma nuvem de areia em 
forma de funil movendo-se à frente da tartaruga, em direção à capital 
de Vacuo no horizonte. 


“Outra tempestade?” Yatsuhashi disse. 


“Olhe mais de perto”, disse Coco, apontando para o coração da 
nuvem. Duas manchas escuras estavam no fundo do redemoinho. 


“São eles?” Yatsuhashi perguntou. 


“De alguma forma, Carmine pode controlar a areia ou criar padrões 
climáticos localizados”, disse Coco. 


“Bertilak pode afetar a temperatura do ambiente ao seu redor”, 
Disse Raposa. “Talvez seja algo semelhante.” 
“Vou atrás dela e da criança”, disse Yatsuhashi. 


“Tirei as palavras da minha boca”, disse Coco. "Faça isso. Traga Gus 
de volta. 


“Eu vou ajudar”, disse Fox. “Acha que podemos acelerar o ritmo, 
velho?” 


“De jeito nenhum, Raposa. Você nem tem energia suficiente para usar 
sua aparência agora, muito menos para lutar. Você chega aqui o mais 
rápido que pode, mas vai ficar de fora dessa luta. Você já fez muito”, 
disse Coco. 


Raposa fez uma careta. “Você está certo e isso é irritante.” 
“Coco, Velvet, vocês ficarão bem aqui?” Yatsuhashi perguntou. 


“Claro”, disse Velvet. “Você sabe que posso cuidar de mim mesmo.” 


Yatsuhashi assentiu. 


“É uma aposta justa qual caminho o Blind Worm irá, agora que Gus 
está lá fora com Carmine”, disse Coco. “Ele deve estar se sentindo 
muito estressado agora. Esperançosamente, isso virá até nós, mas em 
vez disso poderá ir até eles. 


De qualquer forma, estaremos prontos.” 


“Não se preocupe, Yatsu”, disse Velvet. “Vá salvar Gus. Nós 
conseguimos isso! 


Yatsuhashi agarrou uma corda e deslizou pela lateral da tartaruga. 


Yatsuhashi ficou cada vez mais irritado à medida que avançava sobre 
Carmine e Gus - que tipo de caçadora sequestraria uma criança? 


Ele tinha a mulher em vista. A tempestade de poeira girava em torno 
dela e de Gus; por mais que ela estivesse fazendo isso, estava 
impedindo Gus de fugir e também dando-lhes cobertura no deserto e 
escondendo seus rastros, a menos que você olhasse atentamente para o 
funil de areia e percebesse que não era um fenômeno natural. 


“Ei, Yatsuhashi,” Fox enviou. 


"Raposa! Você deve estar perto. Posso ver Carmine bem à minha 
frente.” 


Yatsuhashi ficou feliz por não precisar falar em voz alta. Ele já estava 
respirando com dificuldade de correr. 


“Eu posso ver você também. Vire-se”, enviou Fox. 


Yatsu parou e se virou. Fox estava se aproximando, movendo-se muito 
mais rápido do que Yatsuhashi conseguia, e era ainda mais 
impressionante porque ele tinha um caçador pesado nos ombros. 
Edward não estava muito atrás dele. Sua mente podia estar 
funcionando, mas ele ainda estava em plena forma física, mesmo com 
sua idade. 


Quando Fox alcançou Yatsuhashi, ele jogou Bertilak a seus pés. “Odeio 
perguntar, mas esse cara era um bastardo para lutar. Acha que pode 
cuidar dele? 


Edward tropeçou, ofegante. "O que? Depois de tudo isso, você vai 
deixá-lo matar Bertilak?” 


“Não matar.” 
“Não sei”, disse Yatsuhashi. 


“Não vai doer nada, Yatsuhashi. Não podemos continuar carregando-o 
e não podemos nos preocupar com ele enquanto enfrentamos Carmine. 


“Enquanto estou enfrentando Carmine. Você vai continuar 
descansando e recuperar as forças”, disse Yatsuhashi. 


Yatsuhashi se ajoelhou ao lado de Bertilak, que roncava alto e tossia 
sempre que respirava areia. Fox estava certo: ele provavelmente 
acordaria logo. 


Ele tocou as têmporas de Bertilak com os dedos. Suas mãos tremiam e 
ele as forçou a se firmarem. Ele não precisava estar em contato físico 
ao usar sua aparência, como havia descoberto com muita frequência, e 
desastrosamente, quando criança. 


Mas isso o ajudou a se concentrar, garantiria que ele não apagasse 
acidentalmente as memórias de Fox e Edward também. 


Ele odiava usar sua aparência. Seus pais pareciam perdoá-lo pelo uso 
indevido, mas ele nunca se perdoou. E ao contrário deles, ele se 
lembrava de cada incidente. Na Beacon Academy ele aprendeu a 
controlá-lo, mas mesmo assim o usou com moderação e apenas em 
combate direto. 


Nesses raros casos, Yatsuhashi geralmente apagava apenas um ou dois 
segundos de memórias de curto prazo para desorientar seu oponente e 
obter o elemento surpresa. 


Yatsuhashi olhou para Fox. “Até onde devo levá-lo?” 
Fox inclinou a cabeça para trás, pensativo. 


“Que tal um pouco antes de ele me arrastar para o deserto?” Edward 
disse. 


“Então, cerca de um dia”, enviou Fox. 


Yatsuhashi fechou os olhos. “Esqueça,” ele sussurrou. Ele imaginou 
um buraco negro, uma massa giratória de escuridão, e cutucou a 
mente de Bertilak para bloquear temporariamente suas memórias do 
último dia. O efeito levou o mesmo tempo que ele estava demorando 
para passar, então, em um dia, essas memórias mascaradas voltariam 


à tona em Bertilak. Sem dúvida, ele ficaria chateado, mas com sorte 
também estaria sob custódia policial. 


"OK." Yatsuhashi se levantou e tirou a areia das mãos. 


“Eu vi o que você fez”, Fox enviou-lhe em particular. “Foi como se sua 
consciência tivesse diminuído por um segundo. E seu formato é 
diferente. Não sei como descrever isso. É como se a mente de Edward 
parecesse mais brilhante agora.” 


“Edward, fique de olho na Fox”, disse Yatsuhashi. “Vou atrás de 
Carmine.” 


"Eu posso ajudar", disse Edward. 
“Não comece também”, disse Yatsuhashi. 


"Não mesmo. Ele pode”, disse Fox. “Essa é a outra razão pela qual 
viemos até você. Edward, acha que você pode bloquear o Semblance 
de Carmine para parar aquela tempestade para que Yatsuhashi possa 
agarrar Gus? 


"Eu penso que sim." Edward lambeu os lábios secos. "Apenas me diga 
quando." 


“Vou manter o canal aberto”, disse Fox. 
"Bom plano. Eu vou entrar. Yatsuhashi decolou. 


Quando ele se aproximou de Carmine e Gus, Yatsuhashi diminuiu a 
velocidade para se aproximar deles. Esgueirar-se não era sua 
especialidade, e ele estava convencido de que ela se viraria a qualquer 
momento e o veria. 


“Talvez você devesse contar ao Gus o que estamos fazendo para que 
ele esteja pronto,” 


Yatsuhashi enviou. 
“Eu não quero assustá-lo. Isso pode chamar a atenção dela”, disse Fox. 


“Bom ponto.” Yatsuhashi sacou Fulcrum e se preparou para a luta que 
estava por vir. Ele não teve tempo para meditar, mas fechou 
brevemente os olhos e imaginou sua mãe. Ela lhe ensinou exercícios 
para praticar disciplina e controle mental, não apenas para sua 
habilidade, mas também para suas emoções. Foi assim que Yatsuhashi 
trabalhou para superar seu medo de machucar outras pessoas 


involuntariamente, mental ou fisicamente. Imaginando sua voz suave 
dizendo: 


“Respire com calma, Yatsu, limpe sua mente”, foi o suficiente para 
centralizá-lo. 


Quando Yatsuhashi estava a apenas dez metros de distância do 
redemoinho de poeira, ele enviou uma mensagem para Edward: 
“Bloqueie sua aparência agora.” 


"Ir!" Eduardo enviou. 


Yatsuhashi começou a correr em direção a Carmine. O redemoinho se 
dispersou, fazendo chover areia ao redor deles. Carmine olhou em 
volta, confuso. 


Yatsuhashi trouxe a espada de volta e balançou-a em direção a 
Carmine. 


Ela se virou, trazendo seu dual-sai — e pegou a espada dele em uma 
das pontas. Ela se virou e a espada dele virou, mas ele a segurou e 
girou, libertando a lâmina. 


“Gus! Correr!" Yatsuhashi gritou para o menino, que se virou e correu. 
“Seu avô está lá atrás.” Ele apontou a espada na direção de onde veio 
e depois a apontou para Carmine. Ela desviou facilmente com sua 
própria arma. 


Eles continuaram trocando golpes com suas lâminas enquanto 
Yatsuhashi a circulava, mas Carmine se manteve firme. 


Ela foi rápida. Ela não conseguia chegar perto de Yatsuhashi com sua 
espada curta, mas também não permitia que nenhum de seus ataques 
fizesse contato. 


Talvez ele pudesse cansá-la eventualmente, se eles conseguissem 
continuar assim por um tempo. 


E então um de seus socos acertou ele, e ele saiu voando para trás. 


Ele balançou a cabeça e ficou de pé. Berrando, Yatsuhashi trouxe sua 
espada de volta e colocou todo o seu poder nela. A enorme lâmina 
atingiu sua espada e a arrancou de suas mãos. 


Carmine se abaixou sob a arma enquanto recuperava o equilíbrio, 
agarrou a lâmina entre as palmas das mãos e empurrou-a para trás. O 


punho de sua espada atingiu Yatsuhashi no esterno e ele caiu com um 
[44 » 
Oof! 


Seu peito parecia um hematoma gigante. Ele manteve o equilíbrio, 
mas agora estava desarmado. Carmine ainda segurava a espada. Ela 
levantou-o pela lâmina e pegou o cabo. Ela testou o peso, jogando-o 
de mão em mão. 


"Nada mal. Acho que vou ficar com isso”, disse ela. 


“—quando você me ouvir, me avise quando me ouvir, me avise 
quando me ouvir”, enviou Fox. 


“Eu ouço você”, respondeu Yatsuhashi. Ele havia esquecido que, para 
bloquear o Semblante de Carmine, Edward tinha que bloquear todos 
os Semblantes. Isso explicava por que ele não tinha notícias da Fox há 
algum tempo. 


“Droga”, disse Fox. “Isso significa que Edward não está bloqueando...” 


A areia rodopiava ao redor de Carmine e seus cabelos ruivos se 
eriçaram e se espalharam atrás dela. Ela sorriu. 


“sua aparência”, disse Fox. 


“Desista agora, garoto”, disse ela. “E talvez eu vá com calma com 
você.” 


“Acho que posso levar você.” 
“Você nem tem arma”, disse Carmine. Ela inclinou a cabeça. 
"Aqui, você pode ficar com o meu." 


Algo bateu no ombro esquerdo de Yatsuhashi por trás. Ele grunhiu e 
caiu de joelhos. Ele olhou para baixo e viu a dupla voz de Carmine. 


sai pairando sobre ele. A lâmina levitou na frente de seu rosto e girou 
perigosamente com a ponta apontada para seus olhos. 


Então essa era a aparência dela. Telecinese. 


Ele se lançou para pegar a espada, mas ela saiu do caminho e bateu no 
topo de sua cabeça. 


“Já brigamos com a Telecinética antes. E aposto que você não é tão 
bom quanto Goodwitch. 


Yatsuhashi se moveu rápido, derrubando seu sai com o braço. Ele 
disparou de volta para ele. Ele defendeu novamente, pensando em 
como era estranho estar brigando com uma espada voadora. Então 
voltou para Carmine e ela o pegou. Agora ela tinha duas armas e ele 
nenhuma. 


A areia começou a girar em torno dela novamente, flutuando 
lentamente como um anel ao redor de um planeta. Então ela acenou 
com a mão e o anel se expandiu rapidamente. 


A areia atingiu Yatsuhashi, empurrando-o para trás, ardendo em seu 
rosto, atingindo seus olhos, sua boca, sua armadura. Ele ergueu as 
mãos para se proteger do pior, mas sentiu coceira e ficou cego por um 
momento. 


"Olhe! Acima de TI!" Gus ligou. 


Yatsuhashi esfregou a areia dos olhos lacrimejantes e olhou para cima 
para ver a areia se acumulando sobre sua cabeça, uma bola crescente 
de areia. 


Ele tentou desviar para o lado, mas a bola caiu e ele foi soterrado por 
uma tonelada de areia, sem mais nem menos. 


Yatsuhashi rugiu e saiu da pilha, e outra grande massa de areia o 
atingiu na lateral. Ele foi embora caindo. 


Não posso fazer isso sozinho, pensou Yatsuhashi. 


Yatsuhashi saiu de uma segunda pilha de areia e se concentrou em 
Carmine. Ela girou a espada rapidamente, juntando areia em uma 
coluna espiral, e então empurrou a mão para frente e disparou a areia 
em Yatsuhashi. Ele correu em direção a ela e saltou sobre ela, mas a 
rajada de areia redirecionou-o para cima e impulsionou-o para o alto. 
Mais areia se juntou, como se ela estivesse aumentando a força de 
uma mangueira de água. Empurrando-o mais alto e 


mais alto. Então a areia caiu e Yatsuhashi caiu atrás dela. Ele caiu de 
costas na areia e ficou sem fôlego. 


"Ei! Você começou a festa sem mim. 
“Bertilak!” Carmim gritou. 


Yatsuhashi olhou e viu Bertilak Celadon parado a três metros dele, 
segurando sua arma quebrada — e Gus. Por que o garoto voltou para 


ajudar Yatsuhashi? 


“Bem, estou ferrado”, enviou Yatsuhashi. 


CHADTER SIX TEEN 


“Não se preocupe, Yatsu. Vá salvar Gus. Nós conseguimos isso! Velvet 
observou Yatsu cair ao lado da tartaruga, desejando que ela se sentisse 
tão confiante quanto parecia. Ela não queria que Yatsuhashi se 
preocupasse com ela quando tivesse sua própria tarefa perigosa pela 
frente. Mas o Verme Cego vindo em direção a eles era mais do que um 
pouco desconcertante. 


A tartaruga pareceu concordar. De repente, mudou seu curso para a 
esquerda, afastando-se do Verme Cego. Velvet quase perdeu o 
equilíbrio. Algumas pessoas que estavam muito perto da borda da 
concha larga e plana tombaram, mas Coco e Slate as pegaram e as 
puxaram de volta. 


“Pegue essas cordas”, disse Slate. “Precisamos proteger todos.” 


A tartaruga agora estava fugindo do Verme Cego, mas o Grimm estava 
se aproximando dela. Ele simplesmente não conseguia nadar muito 
rápido na areia, embora o verme fosse construído para ser rápido. 


Vários nômades haviam puxado as cordas para cima e as usavam para 
amarrar todos juntos, prendendo-os com ganchos e pitons embutidos 
no casco da tartaruga. Velvet tinha a imagem horrível da tartaruga 
rolando, esmagando todo mundo, ou se enterrando na areia, 
arrastando-os para baixo com ela. 


Não parecia que a tartaruga estava preparada para lutar e, a menos 
que pudesse atirar 


raios laser de sua boca ou fazer algo igualmente útil, caberia a ela e 
Coco defendê-lo e a todos a bordo. 


“Está quase por nossa conta!” Coco desdobrou a bolsa em forma de 


arma. Ela olhou para Veludo. "Prepare-se." 


Veludo assentiu. Ela precisaria de algumas armas poderosas para esta 
luta, e este não era o momento para se conter. 


A primeira arma que ela invocou foi um par de luvas blindadas 
carregadas com serras circulares. Quando as armas leves se formaram, 
Coco disse: “Oh”. 


Não haveria como substituí-los. Roy Stallion foi considerado morto 
durante a Batalha de Beacon - ele foi visto pela última vez nas garras 
de um Nevermore. Ninguém sabia onde o resto do Team BRNZ 
(Bronze) estava, desaparecido ou morto. 


“Adeus, Roy”, sussurrou Velvet. Ela ergueu os braços. "Preparar?" 
Coco assentiu. 


O verme Grimm avançou sobre eles e parecia ainda mais horrível e 
sobrenatural de perto. Eles podiam ver seus dentes girando em torno 
de sua boca circular e sentir seu hálito quente flutuando sobre eles. 
Coco disparou sua arma contra sua boca, enquanto Velvet disparou as 
serras giratórias contra seu olho. O verme fechou a boca e se enterrou 
abruptamente na areia. 


Velvet e Coco se entreolharam. “Não poderia ter sido tão fácil”, disse 
Coco. 


Não foi. 


O verme saiu da areia e disparou sobre a tartaruga. Coco disparou 
outra rodada de balas, acompanhada de tiros e uma saraivada de 
flechas dos nômades. Nada parecia ser capaz de penetrar em sua pele 
espessa. 


Ele pousou e virou-se, surpreendentemente rápido. Velvet deu outro 
tiro com a serra de Roy. A pontaria dela era certeira, assim como a 
dele teria sido, e os discos afiados atingiram dois dos segmentos 
blindados do verme. 


Algo quente e verde foi expelido da ferida; Velvet ergueu o escudo e 
manteve a maior parte dos respingos longe dela e de Coco. Mas onde 
tocou seu uniforme, o tecido queimou e sua pele chiou e formou 
bolhas. 


“Ai!” Veludo disse. “O que é isso?” 


“Ácido”, disse Slate. “Blind Worms são coisas desagradáveis. Talvez o 
mais desagradável num deserto de coisas desagradáveis.” 


O verme estremeceu e rolou, espalhando seu pavio verde pela areia. A 
tartaruga mudou de direção novamente para seguir na direção oposta. 


Desta vez, Velvet caiu e esbarrou em Coco, derrubando-a. 
“Desculpe”, disse Velvet. 
"Você está bem?" Coco perguntou. 


Veludo assentiu. Suas luvas blindadas desapareceram e foram 
substituídas pela arma ferroviária de Netuno Vasilias. 


Coco ergueu as sobrancelhas. 


“Eles não serão bons para nós se estivermos mortos”, disse Velvet. Ela 
sabia que Coco achava que deveria guardar essas fotos para 
emergências, mas se isso não se qualificasse, então o que seria? Ela 
também não podia se dar ao luxo de ser sentimental em relação às 
fotografias insubstituíveis de seus amigos. A última vez que ela soube, 
a equipe SSSN ainda estava lá, embora ninguém soubesse para onde 
Sun Wukong tinha ido. Ele sempre foi legal com Velvet, e ela esperava 
que ele não estivesse se metendo em muitos problemas, onde quer que 
estivesse. 


O verme se recuperou e avançou em direção a eles novamente. Ambos 
atiraram nele. Velvet concentrou as rajadas de energia da arma de 
Netuno no olho do verme, que começou a queimar, cicatrizar e 
borbulhar sob o ataque. 


Mas isso não o impediu de avançar em direção a eles. Ele bateu na 
lateral da tartaruga. O mundo virou, mas a tartaruga trabalhou 
freneticamente para se endireitar. E o verme cego desapareceu. 


A tartaruga recuou, puxando as nadadeiras e a cabeça para dentro do 
casco. Claramente já estava farto. Sua carapaça robusta poderia 
protegê-lo dos ataques do Verme Cego, mas todos na carapaça 
estavam expostos — e não se mexiam mais. 


“Devemos pular?” Veludo perguntou. 


“Ainda não”, disse Coco. “Ainda somos um alvo mais difícil aqui. Lá 
embaixo, na areia, aquela coisa poderia nos engolir em segundos.” 


Eles esperaram, mas tudo parecia imóvel. 


Velvet e Coco ficaram de costas um para o outro. Velvet estava pronta 
para invocar sua próxima arma quando um alvo se apresentou. 


“Eu nunca quis vir aqui”, disse Velvet calmamente. 

"O que?" Coco disse. 

“Eu não queria vir para Vacuo. Eu queria ficar na Vale”, disse Velvet. 
“Nunca deveríamos ter saído de Beacon.” 

“Foi uma causa perdida”, disse Coco. “Não era seguro.” 

“Achei que não acreditávamos em causas perdidas.” 

“Você deveria ter dito alguma coisa.” 


"Tentei. Mas sua decisão já estava decidida. E os meninos estavam do 
seu lado. 


Coco franziu os lábios. "Desculpe. Eu também não queria sair da Vale, 
mas achei que isso era o melhor para nós. Acho que nós... eu precisava 
fugir um pouco. Foi difícil ficar ali, sem nossos amigos, com o lugar 
destruído daquele jeito. Todos aqueles Grimm. 


“Mas, tipo, Vácuo?” Veludo disse. “Este deserto? Você realmente 
achou que isso seria melhor? Pelo menos tínhamos uma casa lá. 


“Eu precisava proteger você... e Yatsu e Fox. Depois que perdemos 
aquela família em Lower Cairn — depois que perdemos Roy, Penny, 
Pyrrha e Ozpin —, eu não poderia perder você também. Não 
aguentei”, disse Coco, fechando os olhos contra o vento do deserto. 
Ela respirou lentamente. “Voltaremos lá um dia, eu prometo. E 
quando o fizermos, estaremos prontos para reconquistá-lo. Essa é a 
razão pela qual estamos aqui. Para se tornarem melhores caçadoras. 
Para salvar nossa casa. 


A areia retumbou e Velvet olhou para baixo a tempo de ver o Verme 
Cego se lançando direto pela lateral do casco da tartaruga em direção 
a ela e Coco. 


A concha estremeceu e ela sentiu-se inclinar-se para a frente. Então 
alguém a agarrou por trás e ela foi girada para um local seguro. Ela 
olhou para trás enquanto voava em direção ao centro da concha e viu 
Coco cair para trás. O verme subiu pela lateral, ficou suspenso no ar 


por um momento e depois caiu novamente. 


Velvet correu até a borda para procurar Coco, mas ela havia sumido. 
O verme a engoliu. 


CHAPTER SEVENTEEN 


Um dia escolar típico para um aluno do segundo ano da Beacon 
Academy: 7h30 — Café da manhã 


8h00 - Ciência de Plantas, Professora Thumbelina Peach 9h45 - 
Estratégia Militar, Professor Peter Port 11h15 - Fabricação e 
Manutenção de Armas, Professor Harold Mulberry 12h30 - Almoço 


13h30 — Furtividade e Segurança, Professora Ann Greene 14h15 — 

Lendas do Remanescente, Professor Dr. Bartholomew Oobleck 16h00 
— Treinamento de Combate, Professora Glynda Goodwitch 17h00 — 
Sparring, Autodirigido 


18h00 -— Jantar 

Um típico dia escolar após a Queda de Beacon: 5h — Café da manhã 
5h15 - Luta contra Grimm, Dr. Bartholomew Oobleck 

12h00 — Almoço 

13h - Luta contra Grimm, Professor Peter Port 


18h00 - Reconstrução, Professora Glynda Goodwitch 19h30 — 
Enfermaria 


20h — Patrulha Noturna, Autodirigida 


A melhor coisa sobre a Beacon Academy, o que a fez se destacar das 
outras grandes academias de treinamento de Huntsmen, foi sua ênfase 
na educação prática. Eles enviaram mais alunos em missões 
supervisionadas do que Atlas, Haven e até mesmo Shade, e deram-lhes 
mais tempo individual com suas equipes e treinaram Caçadores. Some- 


se a isso o fato de o Vale ser lindo o ano todo e um centro cultural 
com uma população diversificada, e não é à toa que foi a primeira 
escolha de estudantes de todo o Remanescente. 


Isso foi antes de ser destruído e assumido por Grimm. Depois daquela 
noite terrível de incêndio, devastação e tantas perdas, a vida em 
Beacon tornou-se uma missão de treinamento sem fim — só que o 
treinamento acabou e vidas estavam em jogo. 


“Não estamos fazendo nada aqui”, disse Coco, cansada. Ela, Velvet, 
Yatsuhashi e Fox estavam comendo pacotes de ração em um prédio de 
salas de aula no perímetro do campus de Beacon — o mais próximo que 
conseguiram chegar da Academia e uma das poucas áreas que 
conseguiram proteger. Grimm... por enquanto. Parecia cada vez mais 
que eles teriam que recuar para mais longe das dependências da 
escola. 


“Eles continuam vindo.” Yatsuhashi ergueu a cabeça das mãos. Ele 
não tinha muito apetite ultimamente. Ele não gostava de fazer nem 
mesmo essa pequena pausa na limpeza da cidade. As últimas semanas 
foram cansativas para eles, um ciclo constante de dormir, comer, 
brigar. Eles estavam entre apenas uma dúzia de estudantes que 
permaneceram lá — o restante sendo do terceiro e quarto anos - e a 
batalha interminável estava cobrando seu preço sobre eles. 


Eles não conseguiram se despedir da maioria dos amigos antes de se 
dispersarem no caos ou voltarem para casa ou se retirarem para os 
abrigos temporários no Vale, esperando para ver se havia alguma 
esperança para Beacon. 


Depois havia os amigos que nunca mais veriam. Todos tinham visto 
Penny morrer no Torneio Vytal, mas só tinham ouvido falar de outros 
que haviam partido, como Pyrrha, Roy e o Professor Ozpin, sem ter 
ideia do destino que se abateu sobre eles. 


“É aquela coisa”, disse Fox, esgotado demais para usar sua aparência 
para falar telepaticamente. Ele acenou com a cabeça para fora da 
janela em direção ao que restava da Beacon Tower, com o gigante 
alado Grimm congelado no topo. “Isso os está atraindo. Até 
descobrirmos como matá-lo ou nos livrar dele, isso nunca vai parar.” 


Ninguém sabia o que havia congelado a fera ali ou, se sabiam, não 
estavam falando sobre isso. A única coisa que todos sabiam era que 
houve um clarão de luz brilhante, e ele ficou preso ali desde então. 
Havia rumores de que Ruby Rose estava na Torre naquele momento, e 


não teria surpreendido ninguém se o precoce primeiro ano estivesse 
envolvido de alguma forma. 


“Goodwitch está trabalhando nisso”, disse Velvet. “Port, Oobleck, 
todos eles são. Só temos que aguentar, fazer o que pudermos até que 
eles descubram e tudo possa voltar ao normal.” 


Yatsuhashi balançou a cabeça. “As coisas nunca mais serão normais. E 
mal podemos esperar que alguém nos salve.” 


“Há muitos Grimm”, disse Coco. “Eles aparentemente estão vindo do 
nada. Num dia bom matamos todos os que chegam, mas num dia bom 


dia ruim...” Eles estavam tendo mais dias ruins do que bons. “E 
apenas uma questão de tempo até que eles nos sobrecarreguem. A 
escola já é uma cidade fantasma.” 


“Não diga isso! Só precisamos de mais Caçadores para se juntar à 
luta”, disse Velvet. 


“Mas eles estão indo embora. Todo mundo vai embora amanhã”, disse 
Yatsuhashi. 


“Temos que decidir: ficamos ou vamos?” 
“E se partirmos, para onde iremos?” Raposa enviada. 


A Vale reuniu recursos suficientes para enviar os últimos refugiados 
restantes para casa, mas apenas para seus próprios reinos. 


“Quero terminar o que vim fazer aqui”, disse Coco. “Eu quero minha 
licença de Caçadora.” 


“As escolas de combate estão acolhendo estudantes deslocados de 
Beacon”, disse Velvet. “Ainda poderíamos ficar na Vale e ajudar aqui.” 


Coco riu. “Já estive lá, fiz isso. Aprendemos tudo o que eles podem 
nos ensinar. Isso seria um grande retrocesso.” 


"Atlas? Refúgio? Sombra?" Yatsuhashi disse. 


“A Atlas foi parcialmente culpada pelo que aconteceu aqui”, disse Fox. 
“Não acho que eles sejam confiáveis.” 


“E eles não tendem a aceitar estudantes transferidos, mesmo nos 
melhores momentos”, disse Yatsuhashi. 


“Aposto que o General Ironwood abriria uma exceção para nós”, disse 
Coco. 


“E quanto a Mistral?” Yatsuhashi perguntou. 
“Não vou para Mistral”, disse Velvet mal-humorado. 
“Mistral não seria bom para... nós”, disse Fox. 


“Parece que é Shade, então.” Coco ajustou os óculos escuros. “Sabia 
que isso seria útil.” 


Velvet abriu a boca para protestar, mas Fox falou primeiro. 
“Shade é difícil”, disse ele. “Mas nada que não possamos resolver.” 


Velvet olhou para Yatsuhashi, mas ele estava olhando pela janela. 
“Seria bom ter algo pelo qual ansiar, algo pelo qual possamos 
trabalhar.” 


“Estou cansada de estar cercada por...” Coco apontou para as fileiras 
de mesas vazias que talvez nunca mais fossem ocupadas. “Fracasso e 
miséria. Quero viver com esperança novamente.” 


Velvet esperou que alguém perguntasse o que ela pensava, o que ela 
queria, mas ninguém perguntou. 


“Quando estivermos treinados, poderemos voltar”, disse Coco. 
“Podemos encontrar nossos amigos. Podemos salvar nossa casa.” 


Veludo balançou a cabeça. Ela tentou formar as palavras, mas estava 
claro que o que Coco, Yatsuhashi e Fox queriam era diferente do que 
ela queria. E se eles a abandonassem com a mesma facilidade com que 
decidiram abandonar a escola e a casa? 


Quando eles disseram à professora Goodwitch que iriam embora, ela 
pareceu aliviada. Ela havia montado seu escritório na biblioteca da 
cidade e havia pilhas de livros empilhados em volta de sua mesa e 
espalhados pelo chão. 


“Eu entendo e apoio sua decisão”, disse o professor Goodwitch. 


“Agradeci sua ajuda nas últimas semanas e seu compromisso com 
Beacon e Vale, mas este não é lugar para estudantes no momento.” 


Ela puxou uma pasta grossa de uma gaveta, depois escreveu algo em 
uma folha de papel timbrado da Beacon Academy e assinou. Ela 


colocou tudo em um envelope e o selou. Então ela se levantou 
lentamente, como se o peso do mundo estivesse sobre seus ombros. 
Coco perguntou-se se o professor estaria a dormir desde que assumiu o 
cargo de diretora temporária — um título vazio, para uma escola vazia. 


A professora Goodwitch contornou a mesa e entregou o envelope a 
Coco. 


“Dê isso ao Diretor Theodore. Se o CCT estivesse funcionando eu 
simplesmente ligaria para ele, mas às vezes um toque pessoal é legal. 
E, por favor, dê a ele o meu melhor. 


"O que é?" Coco examinou o envelope. 


“Suas transcrições e uma carta de recomendação.” Ela inclinou a 
cabeça e sorriu. “E um aviso. Ele nunca viu um time como o seu 
antes.” 


Coco guardou o envelope. "Obrigado." 


“Por mais que estejamos preocupados com sua segurança enquanto 
você esteve aqui, você mostrou que essas preocupações são 
desnecessárias. Estou orgulhoso de que vocês sairão pelo mundo para 
completar seu treinamento e não tenho dúvidas de que serão 
Caçadores e Caçadoras exemplares, porque já são.” A professora 
Goodwitch abriu as mãos e olhou para cada uma delas. “Você não terá 
o privilégio de ouvir o professor Ozpin fazer seu discurso de 
formatura, mas há uma coisa que ele conta em todas as aulas que 
quero compartilhar com você.” 


Ela cruzou as mãos atrás das costas e pensou por um momento. “ 


“Beacon Academy não é um lugar. É uma ideia que se enraizou em 
cada um de vocês. Você é o Farol e agora deve seguir em frente e 
servir como uma luz de esperança para os outros. É seu privilégio e 
seu fardo como Caçadores e Caçadoras proteger não apenas aqueles 
que não podem se defender, mas cuidar uns dos outros, sempre.” 


A professora Goodwitch fechou os olhos e abaixou a cabeça. " 'Agora 
sai daqui." 


A garganta de Velvet estava engasgada e Fox fingia que tinha algo nos 
olhos. Yatsuhashi ouviu com os olhos fechados o tempo todo, 
imaginando que o próprio professor Ozpin estava lá pronunciando 
essas palavras. Coco estava entusiasmada em viver essas palavras e 
honrar o legado do diretor. Ele reuniu a equipe CFVY e ela não teria 


sido a pessoa que era sem ele ou seus amigos. 


A professora Goodwitch ergueu os olhos. “Essa última parte também 
fez parte do discurso dele. Ele sempre expulsava os alunos depois 
disso. Ele odiava despedidas longas, e eu também.” 


Eles partiram na manhã seguinte, enquanto o Professor Port e o Dr. 
Oobleck estavam em patrulha. Fox poderia ter conseguido uma carona 
para Vacuo, mas preferiu viajar com sua equipe. 


“De qualquer forma, você nunca encontraria o caminho para Shade no 
deserto sem mim”, disse ele. Mas na verdade ele simplesmente não 
queria se separar deles. 


Levariam cerca de três meses para fazer a viagem, mas Coco esperava 
que pudessem atravessar para Vacuo antes do inverno e depois chegar 
a Shade. 


a tempo para o segundo semestre. Ela não tinha dúvidas de que eles 
aceitariam o time como transferência e que seriam capazes de 
enfrentar o que quer que acontecesse — desde que estivessem juntos. 


Eles eram uma equipe e cuidavam uns dos outros. Sempre. 


"Vamos." Coco empurrou os óculos para cima e olhou para frente — 
para o futuro brilhante deles. 


CHADPTER EIGHTEEN 


Estava escuro como breu dentro do Blind Worm. 


Coco tirou os óculos, mas isso não ajudou em nada. Talvez seja por 
isso que o chamaram de verme cego, porque se ele engolisse você, 
você não conseguiria ver o interior do estômago, ou o que quer que 
fosse. 


Ou talvez tenha sido chamado de Verme Cego porque você nunca 
imaginou que isso aconteceria. 


Só que ela previu o que estava por vir e acabou dentro daquela 
maldita coisa, de qualquer maneira. Ela tirou Velvet do caminho, 
apenas para tomar o lugar da amiga. Coco percebeu que sacrificar a 
vida pelo companheiro de equipe era uma forma de ser lembrado 
como um bom líder, mas talvez isso fosse apenas trapaça. 


O ar estava quente e úmido e cheirava mal. E a escuridão era ainda 
mais desorientadora porque o verme se movia — rápido. Ela estava 
dentro de um trem desgovernado, sem ideia de como sair. 


“A única saída é através”, Coco murmurou, com a voz abafada e 
perdida, como se ela nem estivesse lá. Ela conteve um grito. 


Ela ligou o Pergaminho, mas a luz quase piorou a situação. Agora ela 
podia ver quão apertado era o espaço, como brilhava e pulsava. 


Coco fechou os olhos com força. Ela estava de volta àquela caverna 
em Lower Cairn, com medo do escuro. Com medo do fracasso. Com 
medo de morrer. 


Suas mãos tremiam. Ela estava perdendo o controle. Ela abriu os 
olhos. “Recomponha-se, Coco”, disse ela em voz alta. A escuridão 
pesada engoliu o som. 


Ela não iria deixar os nômades acabarem como a família Gray em 
Lower Cairn. Coco cerrou os punhos e segurou a alça da bolsa. Ela 
queria se mover, queria lutar, mas ainda assim estava enraizada no 
local. 


“Lute, Coco”, ela disse. Ela desdobrou sua metralhadora e tentou 
identificar um ponto fraco, mas tudo parecia igual, uma extensão 
aparentemente interminável de carne cinzenta manchada. Ela plantou 
os pés, apontou para a parede à sua frente e atirou. 


O mundo virou de cabeça para baixo enquanto o verme balançava e 
rolava. Coco rolou em torno dele, amortecida pelo forro esponjoso das 
paredes. Ela observou sua arma deslizar mais fundo na fera e viu uma 
luz brilhante refletindo ao redor — seu pergaminho, que logo apagou. 
Lá se foi a sua única comunicação com o exterior e a única fonte de 
luz nesta escuridão opressiva. 


“Otimo”, ela disse. 


O interior do Grimm tremeu e continuou a chicoteá-la para frente e 
para trás, agora mais como uma montanha-russa do que como uma 
viagem de trem. Ela começou a engatinhar, esperando poder recuperar 


sua arma, mas não tinha certeza de para onde estava indo. Ela parou e 
se aninhou no centro da criatura, os braços em volta dos joelhos. 


Pessoal? Preciso de ajuda, ela pensou. 


Mas o que eles poderiam fazer por ela lá fora? Fox estava exausto. 
Yatsuhashi estava ocupado lutando contra Carmine e Bertilak, e se 
eles tivessem muito azar, logo se juntariam a ela dentro do Blind 
Worm. A forma como ganhou velocidade sugeria que estava a avançar 
em direção a um novo alvo, em vez de enfrentar a tartaruga e ir atrás 
dos refugiados. 


Ela esperava que quando chegasse a hora, Yatsuhashi, Fox e Velvet 
não hesitassem em matar os Grimm sem se preocupar com ela. 


A luz apareceu. Ela piscou e percebeu que estava olhando pela boca 
larga do Verme Cego. Seus dentes correram ao redor da abertura 
circular. Estava se aproximando de Fox e ele não percebeu o que 
estava acontecendo. 


“Raposa, cuidado!” Coco gritou. 


Ela se esforçou e tentou correr para a abertura, mas ela recuou, 
derrubando-a novamente. Ela caiu de ponta-cabeça e escorregou ainda 
mais para trás. 


O verme estremeceu — algo estava atacando sua pele blindada de fora 
e ele estava ficando com raiva. 


A luz desapareceu e uma torrente de areia caiu sobre Coco, 
empurrando-a ainda mais para baixo. 


Ela voou e bateu no que considerou ser o teto. O verme estava 
mergulhando, tentando fugir ou lançar um novo ataque surpresa. 
Então parou abruptamente, fazendo Coco cair para frente. 


Já chega, ela pensou. 

“Coco, você está bem?” Raposa enviada. 

“Defina “ok””, disse Coco. 

"Vivo?" 

"Por muito pouco. O que está acontecendo lá fora? 


“Velvet está resgatando você”, disse Fox. 


"O que? Como?" 
“Você tem que sair antes que o verme volte para o chão. 


A pele é dura, mas é mais fina nas costas. Você consegue chegar ao 
último segmento? 


“Vou tentar”, disse ela. 
“Vá”, disse Fox. "Pressa." 
Foi uma subida difícil, pois o verme se contorcia e tentava escapar. 


Grimm geralmente não se afastava de uma luta, mas grandes como 
esta e os Golias — muito antigos — tinham um instinto de sobrevivência 
mais forte. E demonstraram melhor compreensão das pessoas, 
escolhendo suas batalhas e agindo estrategicamente. 


Coco esticou os braços. Ela podia simplesmente tocar as laterais 
curvas do verme com as pontas dos dedos. Ela se apressou e logo ela 
estava 


pressionando contra eles com as mãos. 
“Quase lá, eu acho”, disse Coco. 


Ela continuou andando e tropeçou em alguma coisa. Ela se abaixou, 
tateou na escuridão e então encontrou algo muito familiar em uma 
poça rasa de líquido viscoso e ardente — Gianduja! 


“Venha para a mamãe.” Ela pegou a arma e a guardou de volta na 
bolsa, depois a pendurou no ombro. O topo de sua cabeça roçou o 
teto. Ela estendeu a mão e sentiu um arrepio no cabelo; ela havia 

perdido a boina em algum lugar no caminho. Ela suspirou. 


“Estou o mais longe que consigo”, ela enviou, esperando que eles 
ainda estivessem ouvindo. 


Tudo estava quieto. 

"Raposa?" Coco disse. "Olá?" 
“Afaste-se, Coco!” Veludo enviado. 
"Veludo?" 


Então o verme inundou-se com uma luz azulada quando uma linha 


brilhante cortou o verme, a apenas cinco centímetros do rosto de 
Coco. Ao passar, ela percebeu que era uma réplica das armas de garra 
de Brawnz Ni. 


Ela tropeçou para trás quando a arma desapareceu. Um raio de sol 
apareceu no teto e se espalhou rapidamente pelas paredes curvas e 
pelo chão, alargando-se à medida que a pele dura, a carne e os nervos 
se separavam... 


enquanto Velvet os separava. Ela cortou e cortou toda a criatura e 
depois deixou que ela se desfizesse enquanto tentava mergulhar no 
subsolo. 


A parte frontal do verme desapareceu na areia na frente de Coco, 
expelindo icor que tornou a areia preta. 


Coco saltou dos restos do verme, caindo direto nos braços de Velvet. 
"Coco!" Veludo ligou. "Você está bem?" 

“Estou bem?” Coco perguntou. 

Velvet torceu o nariz, mantendo a amiga à distância. “Hum.” 

Coco enfiou a mão no cinto e pegou os óculos escuros. Ela os colocou. 
"Isso é melhor." Veludo sorriu. 


“Obrigada”, disse Coco. “Sempre achei que as armas de Brawnz eram 
uma droga.” 


“As ferramentas certas para o trabalho certo, eu sempre digo.” Veludo 
piscou. “Estou feliz que você tenha conseguido sair daí. E obrigado 
por me salvar primeiro. 


“Quem está contando?” Coco perguntou. 
Fox se aproximou e deu um tapa nas costas dela. Eu sou, ele enviou. 


Coco olhou para Veludo. “Esse foi um plano muito bom. Melhor do 
que qualquer coisa que eu pudesse ter inventado.” 


Velvet corou feliz. 


Yatsuhashi se juntou a eles. “Parece que perdi toda a ação.” Ele se 
virou quando a cauda do Grimm se contorceu e então se contorceu na 
areia e desapareceu. Ele recuou, horrorizado. 


“Eca”, disse Velvet. 
“Lá se vão meu pergaminho e meu chapéu”, disse Coco. 


“Esse pedaço se transformará em outro verme cego?” Yatsuhashi 
perguntou. 


Raposa assentiu. 
“Eu retiro o que disse. Esse foi um plano terrível”, disse Coco. 
Veludo fez beicinho. 


“Falando em planos terríveis...” Yatsuhashi apontou para trás de 
Coco. A uma curta distância, Carmine estava se defendendo dos 
ataques de Bertilak, disparando balas da haste de sua maça, e de 
Edward, que lutou contra ela de perto com um disco laminado na 
mão. 


“Bertilak! O que você está fazendo, seu idiota? Carmim gritou. 


“Você sempre pensa que é mais esperto do que eu! Bem, quem está 
rindo agora? 


Bertilak disse. 


“Isso nem faz sentido, idiota.” Carmine deu um soco em Bertilak e a 
areia o atingiu no rosto. 


"O que está acontecendo?" Coco disse. 


“Bertilak acha que Carmine tentou traí-lo e levar Gus sozinha”, disse 
Fox. 


“Como você o convenceu disso?” Coco perguntou. 


“Ele não se lembra de ter tentado escapar impune de Edward e de Fox 
ter lutado contra ele.” Yatsuhashi esfregou a nuca. 


“E Gus parece estar acelerando suas emoções. Ele deve estar 
controlando melhor sua aparência”, disse Fox. 


“Legal”, disse Coco. 


Enquanto o Team CFVY corria em direção à luta, eles assistiram 
Carmine acertar Bertilak e Edward com uma onda de areia. Bertilak 
protegeu-se com uma parede de calor que fundiu a onda em vidro, 


mas Edward foi derrubado e enterrado. 
"Vovô!" gritou Gus. 
Coco olhou para cima, onde três Devastadores Grimm voavam acima. 


O Verme Cego poderia ter desaparecido, mas agora outros Grimm 
estavam se aproximando. 


Esta batalha ficaria fora de controle muito rapidamente. 


“Flanqueie-a”, disse Coco. Ela abriu sua metralhadora Gatling e 
disparou para cobrir Carmine. A primeira rodada de balas pairou na 
frente da Caçadora, mas ela se esforçou enquanto elas aumentavam. 
Alguns deles conseguiram passar, acertando-a no braço. 


Carmine enviou uma parede de balas voando em direção a Velvet, que 
as rebateu com uma versão leve da garrafa térmica telescópica do Dr. 
Oobleck e depois disparou vários tiros contra ela. Carmine deu uma 
cambalhota para longe do ataque e acabou bem na frente de Fox, que 
desferiu uma rajada de golpes. 


Carmine quebrou seu sai em duas metades e golpeou com ambas as 
lâminas, virando-as e cravando-as em cada uma das coxas de Fox. Ele 
gritou enquanto sua Aura brilhava, tremeluzia — e se despedaçava. 
Houve um estalo e um chiado e ele sacudiu com uma explosão de 
eletricidade das armas pontiagudas. 


Ele caiu na areia, com nuvens de fumaça subindo. 


"Raposa!" Coco disse. Sua arma clicou. Sem munição. Ela transformou 
sua arma novamente em uma bolsa e correu em direção a Carmine. A 
caçadora respirava pesadamente, coberta de areia, suor e sangue. 


“Isso é tudo que você tem?” Carmim perguntou. 
Coco bateu a bolsa na cara de Carmine. A mulher caiu. 
“Não acredito que achei você fofo.” Coco cuspiu. 


Carmine se levantou. Ela cutucou o lado esquerdo do rosto com 
cuidado. 


“Achei que vocês deveriam ser algum tipo de estudante famoso, mas 
nenhum de vocês pode me derrubar.” 


Coco balançou a bolsa em círculos. 


“Nenhum de nós está certo”, disse Coco. “Mas juntos...” 


À sua esquerda, Yatsuhashi cortou a parede de vidro que o calor de 
Bertilak havia criado enquanto Velvet se lançava contra ela, fazendo-a 
cair sobre Carmine. Ela olhou para cima e gritou quando caiu sobre 
ela. A areia fluía ao redor dela e para cima, mas a fonte de areia não 
conseguia suportar o vidro pesado. 


"Ver? Glynda poderia ter levantado isso”, disse Yatsuhashi. 


Coco pisou cautelosamente na laje e olhou para baixo, esperando ver 
uma caçadora esmagada através do vidro escuro. Em vez disso, ela viu 
um buraco no chão, que rapidamente se enchia de areia. 


“Uh-oh”, disse Coco. 
“Huh”, disse Bertilak. “Eu não sabia que ela poderia fazer isso.” 


Ela examinou o terreno ao redor deles. Então ela percebeu qual era o 
movimento de Carmine. “Gus!” Coco disse. 


Eles se viraram em direção ao menino. Ele olhou para eles alarmado 
por um momento, então uma mão saiu do chão e agarrou seu 
tornozelo. Ele gritou. 


Veludo estava mais próximo. Ela correu em direção a ele quando ele 
começou a afundar na areia. Ela o alcançou e agarrou suas mãos 
quando ele estava na altura da cintura. 


“Eu o peguei!” Velvet disse, esforçando-se para manter a cabeça acima 
do solo. Mas Carmine também a tinha. Velvet começou a escorregar 
na areia, enquanto Gus a segurava desesperadamente. 


Coco estava sem balas, mas teve outra ideia. “Yatsuhashi!” ela gritou 
enquanto corria em direção a Edward. 


Ela não precisava ter se incomodado. Ele já estava a caminho para 
ajudar Velvet. 


Ele desembainhou a espada e cravou-a no chão na posição de 
Carmine. 


Coco ouviu um grito abafado. Carmine soltou Gus. 
“Ela está em movimento!” Raposa enviada. 


Yatsuhashi estudou a área ao seu redor e abaixou a lâmina, enviando 


um gêiser de areia para cima. Ele pegou a lâmina e a abaixou 


novamente alguns metros à direita. Ele se virou e atacou novamente. 
Isso o lembrou de um jogo de Whack-a-Grimm no recinto de feiras do 
Festival Vytal. 


De repente, um Devastador mergulhou sobre ele, arranhando suas 
costas com suas garras. 


Yatsuhashi girou a lâmina e cortou-a ao meio. Um segundo Grimm 
desceu e bicou a areia. A mancha inchou, derrubando o pássaro preto. 


Bertilak estava lutando contra um terceiro Devastador, recuando e 
disparando balas de sua arma quebrada enquanto avançava sobre ele. 


Buracos começaram a se formar ao redor do deserto. Yatsuhashi 
levantou-se e puxou Gus e Velvet para fora da caixa de areia. Ele 
ergueu Gus até os ombros. 


Coco saltou sobre um buraco que apareceu na sua frente, com os olhos 
em Edward. 


O velho estava deitado na areia, desorientado. Ele murmurou 
incoerentemente. 


“Edward,” Coco disse. “Não podemos fazer isso sem você. Você tem 
que se concentrar, bloquear a aparência de Carmine. Bloqueie todos, 
seja o que for. Apenas faça isso agora. 


"Eu... não posso..." Edward fechou os olhos e suas mãos tremiam. 
A areia se abriu abaixo deles e eles começaram a deslizar pelo deserto. 


Coco apertou suas mãos de forma tranquilizadora. “Você tem que 
fazer isso”, disse ela. “Seja aquele caçador lendário mais uma vez. 
Para o seu neto. 


A respiração de Edward se acalmou. Sua testa enrugou-se em 
concentração. 


E então ele sorriu. 
Eles pararam de afundar. 


Os buracos ao redor do deserto foram preenchidos e a areia parou. O 
Devastador morto perto de Bertilak fumou e desapareceu como o 
outro Grimm derrotado. Todos se entreolharam e se perguntaram: será 


que realmente acabou? 
Bertilak subiu até um monte de areia e começou a cavar. 


Yatsuhashi viu a mão saindo dele e se juntou a ele. Eles trabalharam 
rapidamente, mas a areia voltou a cair no buraco assim que puderam 
retirá-la. 


“Estamos perdendo ela”, disse Yatsuhashi. 


"Continue cavando!" Bertilak grunhiu. 


Velvet mexeu em sua câmera, caminhando em direção a Bertilak e 
Yatsuhashi. 


“Afaste-se”, disse ela. 


"Veludo?" Yatsuhashi olhou para cima quando um holograma de luz 
forte se formou na mão de Velvet. Uma trombeta azul brilhante. Ele 
tremeluziu e escureceu à luz do sol. Velvet estava quase sem Light 
Dust. 


“Para que serve isso?” Bertilak perguntou. 


Os olhos de Yatsuhashi se arregalaram. Ele agarrou Bertilak pela parte 
de trás da armadura e puxou-o para longe. 


Velvet levou a trombeta aos lábios, recostou-se e tocou uma nota 
clara. 


Ondas sonoras saíam da trombeta e espalhavam a areia em camadas. 


Carmine foi descoberto num segundo, assim que a trombeta 
desapareceu, a nota desaparecendo lentamente. 


Bertilak pulou no cânion e pegou Carmine. 


“Bom trabalho, Velvet”, disse Coco. Ela olhou em volta. “Acho que 


vencemos.” 


O avanço foi lento quando o grupo despachou os Grimm restantes e 
seguiu o caminho da tartaruga em direção ao assentamento Coquina, 
que era o assentamento mais próximo da cidade de Vacuo. Então o 
caminho da tartaruga se desviou e houve sinais de uma grande luta. 


“O verme cego”, disse Yatsuhashi. 


“Não... não pode ser, depois de tudo que fizemos?” Coco olhou em 
volta, perguntando-se o que havia acontecido, chutou a areia com 
raiva. 


“Acho que vejo alguma coisa.” Velvet semicerrou os olhos e apontou. 
“Um grupo de pessoas à frente.” 


Coco acelerou o ritmo, o que foi desafiador porque eles amarraram 
Bertilak e Carmine com segurança para que não pudessem causar mais 
problemas. 


problemas, e Fox ainda estava se recuperando dos ferimentos. Estavam 
todos cansados da luta e o sol era implacável. Ela sentia falta da 
boina. 


Eles finalmente alcançaram os refugiados, uma longa fila deles 
serpenteando pelo deserto em direção ao seu novo lar. Slate estava na 
parte traseira. Ela interrompeu a marcha quando avistou a equipe 
CFVY e seu grupo. A mensagem passou pela linha, parando as pessoas 
ao recebê-la. 


“Estou feliz em ver vocês”, disse Slate. “Parece que você teve uma 
aventura.” 


“Você também”, disse Coco. “Vimos que você teve outro 
desentendimento com o Verme Cego.” 


Slate assentiu. “Fizemos o que você disse e corremos para Coquina, 
mas não chegamos muito longe antes que o Verme Cego aparecesse 
sobre nós. Achávamos que estávamos perdidos, mas então quatro 
Caçadores vieram em nosso auxílio.” 


“Quatro caçadores?” Fox virou-se para Coco. 
“Ei, é a equipe CFVY!” alguém gritou. 


Coco olhou para cima. Ela piscou. Tinha que ser uma miragem, mas— 


"Sol!" Veludo chorou. Ela correu para cumprimentar Sun Wukong com 
entusiasmo. 


“Bem, que tal isso”, disse Fox. “A equipe SSSN está aqui?” 
“Nunca pensei que veria aqueles caras de novo”, disse Yatsuhashi. 
As duas equipes se uniram. 


"Onde você esteve?" Coco e Netuno Vasilias disseram 
simultaneamente. 


Os grupos riram. “E uma longa história”, disse Sun. 
“O mesmo”, disse Velvet. 


“Temos muito que colocar em dia”, disse Coco. Ela tinha tantas 
perguntas. 


“Vocês estão horríveis”, disse Netuno. 
Coco baixou os óculos escuros e olhou para ele. Ele ergueu as mãos. 


“Mas você ainda é um colírio para os olhos.” Netuno esfregou a nuca 
nervosamente. 


“Estávamos a caminho da Academia Shade quando encontramos Slate 
e seu pessoal”, disse Sun. “Não percebi que estávamos limpando sua 
bagunça. Cara, vocês costumavam ser os melhores. 


“Ainda somos os melhores.” Coco cruzou os braços. “Melhor do que 
você, de qualquer maneira. 


Já faz tanto tempo que provavelmente você já deveria ter um 
lembrete.” 


“Você está indo para Shade? Temos estudado lá”, disse Velvet. 


“Talvez tenhamos a chance de resolver isso em aula”, disse 
Yatsuhashi. 


“Estou ansioso por isso”, disse Sun. 


Coco assentiu. “Mas primeiro vamos levar essas pessoas para sua nova 
casa.” 


Veludo sorriu. “E então podemos ir para casa.” 


EPILOGE 


As equipes CFVY e SSSN passaram alguns dias em Coquina, se 
recuperando da luta e aprendendo tudo sobre o que Sun vinha fazendo 
com as equipes RWBY e JNR na Haven Academy, entre todos os 
lugares. 


“Parece que perdemos a ação”, disse Coco. “Talvez tenhamos 
escolhido a escola errada, afinal.” 


“Há muita coisa acontecendo em Shade, você não acha?” Veludo 
disse. “E é bom não ter que defender nossa escola de uma grande 
ameaça todos os anos.” 


Coco e Velvet trocaram um olhar conhecedor. 


Mas eles apenas arranharam a superfície de tudo o que estava 
acontecendo no mundo; ninguém fez o isolamento melhor do que o 
Vacuo, especialmente com as comunicações CCT inativas. Eles teriam 
muito o que conversar no caminho para Shade, e ambas as equipes 
CFVY e SSSN estavam ansiosas para ir. Sun Wukong parecia ter 
problemas para permanecer no mesmo lugar por muito tempo; Velvet 
se perguntou se ele seria capaz de resistir na Shade Academy por um 
longo tempo. 


Quando chegou a hora de partir, CFVY juntou suas coisas. Eles não 
trouxeram muito, mas os aldeões os carregaram com tudo o que 
pudessem oferecer como agradecimento. Coco tentou rejeitar todos os 
seus presentes, mas Fox 


não pude resistir a trazer pelo menos alguns quilos extras de carne de 
caranguejo-toupeira. 


E Edward não ouviria falar em deixá-los ir sem pelo menos um pouco 
de dinheiro para pagar o trabalho. 


“Gostaria que você ficasse um pouco mais”, disse Gus a Velvet. "Vou 
sentir sua falta." 


“Vou escrever e irei visitá-lo em Oscuro”, disse Velvet. Ela imitou 
boxe. “Mostre algumas coisas para você e seus novos amigos.” 


“Não sei se algum dia serei um lutador como vocês e meu avô. 


Só quero aprender a controlar minha aparência para não machucar 
mais ninguém. Talvez descubra como isso pode ajudar as pessoas um 
dia.” 


“Você não precisa ser um Caçador para proteger os outros”, disse 
Velvet. 


“Você tem feito um ótimo trabalho com seu avô.” Ela seguiu o olhar 
dele até onde Yatsuhashi e Edward estavam meditando juntos sob um 
grupo de palmeiras. 


Gus sorriu e Velvet sentiu uma onda de esperança e felicidade. Mas 
desta vez ela não podia atribuir seus sentimentos à habilidade dele — 
essas emoções eram dela. 


Velvet esperava que as coisas dessem certo para Gus e Edward. Era 
melhor do que o outro plano de Edward: ir atrás do empregador 
secreto de Bertilak e Carmine. Eles ficaram aliviados porque o Diretor 
Theodore enviou as autoridades da Cidade de Vacuo a Coquina para 
recolher o Caçador e a Caçadora. 


CFVY estava cansado de olhar por cima do ombro a cada cinco 
minutos. 


“Ei, pessoal! Veja isso!" Raposa enviada. 


Os olhos de Yatsuhashi se abriram e ele fez uma careta. "Raposa!" ele 
rugiu. “Não enquanto estou meditando!” 


“Você não deveria estar mais tranquilo ou algo assim?” Fox 
perguntou. Ele estava sob a sombra de outra árvore, onde havia 
construído um castelo de areia com o Sol e Netuno durante a última 


hora: uma escultura muito impressionante da Torre do Farol. Velvet se 
aproximou para tirar uma foto. 


"Eu vou te mostrar em paz." Yatsuhashi levantou-se e imediatamente 
caiu. Ele bateu no chão em frustração. A areia retumbou e ondulou 
para longe dele. 


“Você meditou com as pernas dormentes novamente.” Raposa riu. 
"Muito tranquilo." 


“Ei, isso é muito bom, Fox”, disse Velvet. 
Raposa sorriu. 


"Rugido!" Coco levantou-se lentamente de trás da escultura de areia, 
com os braços erguidos ameaçadoramente. “Eu sou Grimmzilla!” 


“Coco, não!” Veludo gritou. 

Coco derrubou a torre e depois pisou na areia. “Grrrr!” 

"Pessoal? O que aconteceu?" Fox perguntou. “Meu castelo está bem?” 
“Simmm...?” Sol disse. 

“Parece bom, cara”, disse Netuno. 


Coco ergueu a bolsa e a mochila cheia de carne de caranguejo, 
entregando-a a Fox. 


“É hora de ir”, disse Coco. 
Veludo balançou a cabeça. "Um segundo." 


Ela correu de volta para Gus e seu avô. "Posso tirar uma foto sua?" ela 
perguntou. 


Edward assentiu. Ele colocou um braço em volta de Gus e os dois 
sorriram. 


“Oh, vamos lá, pegue sua arma! Mostre-nos sua face de batalha!” 
Veludo chorou. 


“Ah, assim?” Ele tirou o disco do cinto e separou o anel externo afiado 
do escudo curvo, que havia sido reforjado na cidade. 


“Eu gostei”, disse Velvet enquanto tirava uma foto. 


Yatsuhashi também veio se despedir da dupla. Todos trocaram 
abraços. 


“Obrigado mais uma vez”, disse Gus. "Para tudo." 
“Cuide-se”, disse Velvet. 


Yatsuhashi se ajoelhou e colocou a mão no ombro de Gus. “Você foi 
ótimo lá fora. Notei que você voltou para me ajudar, quando poderia 
ter fugido. E você nos ajudou a derrotar Bertilak e Carmine, 
distraindo-os com suas próprias emoções.” Ele sorriu. “Eu sei o quão 
assustador um Semblante poderoso pode ser, mas não tenha medo 
dele. Aprenda a controlá-lo e a usá-lo pelos motivos certos.” 


Gus assentiu, os olhos um pouco turvos. 


Finalmente, as duas equipes de estudantes partiram para Shade. Coco 
parecia estranhamente quieta. 


"E aí?" Veludo perguntou. 
“Tenho pensado muito sobre quem contratou Bertilak e Carmine.” 
"Quem se importa? Eles estão sob custódia agora. 


“Se alguém por aí está sequestrando pessoas com aparências 
poderosas, não acho que tenham boas intenções. Você?" 


“Coco, nós vencemos.” 


“Vencemos a batalha, mas não a guerra”, disse Coco. “A missão não 
acabou.” 


Veludo cobriu os olhos. “Você não vai deixar isso passar, vai?” 
"Você não me conhece agora?" 
“Você não vai deixar isso passar.” 


Coco inclinou a cabeça para trás. “E conheço minha equipe bem o 
suficiente para saber que você vai ajudar.” 


Veludo gemeu. "Nós temos uma escolha?" 


"Claro. Mas estou certo sobre isso. Coco acenou com a cabeça. “Lá está 


Shade.” 


Velvet olhou para o castelo piramidal que se erguia no horizonte. Ela 
sorriu. 


Não havia lugar como o lar, e em algum lugar ao longo do caminho 
Velvet percebeu que o lar era onde quer que Yatsu, Coco e Fox 
estivessem. Por enquanto, essa era a Academia das Sombras, mas ela 
não sabia aonde a vida os levaria além disso ou mesmo o que o 
amanhã traria. Eles nunca poderiam ter se imaginado no Vácuo, por 
exemplo. 


Não importava, desde que eles estivessem fazendo o que deveriam 
fazer, protegendo os outros como Caçadores e Caçadoras — juntos. 
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